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MOTIM LITERÁRIO
EM

FORMA DE SOLILÓQUIOS.

PreparaçXo.

V^ Uem falia só , tem louco audito*

rio. Isto dizia hum homem
,

que talvez não tivesse passsdo hu-
iiiâ grande parte de sua vida entre

quatro sombrias , e melancólicas pa-

redes de huma estreita e rigorosa

prizao , sem luz , sem livros , e sem
homens , ou não tivesse vivido em
Lisboa nos fataes nove mezes da fa-

tal dominação Franceza , em que até

os átomos do ambiente parece que
SC transformava© em delatores , e

lionradissimos espiões ; ou não co«

nhecia os homens deste bom Século,

pela m.aior parte frívolos , imperti-

nentes , insupportaveis até tal exces-

A ii



so , que a prudência não tera outró^

partido que tomar mais que evitallos

sem os aborrecer (o que pertencia a

Timão o mizaniropo , não sei se

com razão , cu sem ella ) he certo ,

que o Commercio íntimo com os

homens produz como primeiro eíFei-

to a indignação ; e com tanta força

,

que fez de Juvenal hum Poeta ,
pa-

ra sccossar os homens
,

perseguillos

,

e descobrir-lhes quanros podres elJes

tinhão no meio da- corrupção da an-

tiga Roma, Quem ha , dizia este

homem de bem
,
quem ha tão de

ferro, qiiQ se possa conter ? Quem
poderá aturar tantos pérfidos , tantos

traidores , tantos lisongeiros , e tan-

tos falladores ? Que paciência
,

por

mais apurada que seja, poderá, sem
se transformar em furor , ouvir reci*

tar Elegias , e Comedias , e a eterna

Tragedia Qrestes
^
que enche de ca^

bo a rabo hum Livro , e já escrito

fjelas margens , pelas pastas
,

pelo

ombo', e ainda a soffocantissima

Tragedia não está acabada
,
pois lh$
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faltao dois actos c meio ! Isto bas-

tou para que Juvenal , ou fallasse

,

ou trovejasse ^os homens, E poderia

eu fazer o mesmo em Lisboa ? Fal-

tao acaso Poetas ? Houve nunca min»

goa nesta enfermidade ? Ali ! Forrra-

gão pelas Praças, e botequins enxa-

mes 5 ou esquadrões destes mente-

captos : huns me raláo , e martelão

es orelhas com a enfática recitação

( inda que seja no mez d'Agosto

)

de hum elogio de Thearro para ser

acolhida balbuciente Actriz
,
que co-

meqa a engatinhar nas convulsas ca-

ranton]}as , com toda a benevolência,

depois de ter a casa até com dobra»

diqas , atulhada pelos bilhetes que
impurrou por forja ; depois de seis

centos e trinta e nove versos , e hum
hemestlchio , então he que comecão
de apparecer as pernas , e depois o
esguio pescoço de dois figurões obri-

gados , Lizia , e a Gratidão . amxbos

descem de huma nuvem de papelão,

corre-se o pano , e acabou-se o elo-

gio. =2 Desapparece hum Deos, mas



fica Aífonso. t=: Outro me embuta
(apanhando-me em jejum, e zanga-
do ) de hum folgo a rraducção de
Homero inteiro. Outro . . . inda se

arripia o cabello ! Quer que lhe oi-

ça a Napoliada, já tem quinze can-

tos acabados , fnitâo-lhe só quarenta

c cinco. Se fujo dos Poetas como
de gente apestada , embico , ou es-

barro em hum bando de Politico^

Estadistas , eis que soltao os diques

,

e levantáo as comportas á mais im-

portuna vcrbozidâde : abrem a seu

«abor os Gabinetes todos
,

parece

que jantarão com Pit , e vão cear

com Cobenzel , dezenroiao Planos,

e com tanto despejo
,
que parece que

os Generaes todos do mundo não po-

dem fazer huma só operação sem
elles , ainda que seja huma simples

evolução da retaguarda. Se me pos-

so escapar destes , entesto com huma
caterva de Pedreiros iscados de Na-
poleani^^mo , com huma hypocrita

compaixão dos males que soíFre a

humanidade, desejando beber o san*
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gue aos Cidadãos mais honrados , e

mais amigos da Pátria. E , á vista

disto faria eu o mesmo que Juve-

nal ? Tempo perdido ! O Século lie

incorrigivel. Todas as Sentenças de

Séneca ditas e apregoadas com hum
ar tao austero e carregado como o

do velho Duque d'Alva , todos os

retumbantes versos de Juvenal , e os

desleixados de Horácio, todo oarre-»

dondamento dos períodos caril ina'»

rios, a forca, e mais o carrasco na-

da aproveitarião , e em nida emen-
darião os homens. Eu não pos^o dar

passo mais azado para a tranqulUi-

dade, que retirar-me, e viver em hu-

ma perfeita solidão. O desgraduado

costume de fallar na sociedade trans-

formado em habiro , me obriga a

nlo poder estar calado : he huma
comichão invencível, he preciso obe-

decer a esta imperiosa ne:essid.ids

ainda que esteja só : fallo comigo
mesmo , e pa^a me divertir de vez

cm quando com os meus Solilóquios,

dei era es escrever, porque alfím se
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me hacíe seccar a Muza , e não ter

que failar , e assim fallo o que já
failei. Escreverei hum Livro para

mim ; he escusado escrever já para

es outros ; os doutos
,
poucos , e bons

que existem ^ não tem necessidade do
meu Livro : a multidão ignorante,

e viciosa, que deveria instruir -se, e

emendar-se. , ou não cura de Li-

vros , ou os ignora. Com tudo sem-

pre posso affiançar que se este Livro

se imprimisse , todos oleriâo com in-

tercsse ; talvez seja o mais original

,

e extraordinário que haja apparecido,

que com mais sizo ria , com mais fa-

ceta dicacidade alegre , e com mais

bem sustentada socrática ironia ins-

pire amor da verdade, e o desprezo

da charlâtanaria. Mas deixando de

gabar a noiva , creio que por melhor

que seja o Livro não serve senão pa-

ra enriquecer o estampador. Homero
e Jaques morrião de fome , nem ti-

nhão humas agoas furtadas era que

morar, e os ignorantes Livreiros, ou

&e remoção em deliciosas quintas, ou



áesempedrâo as calqadas , repimpados

em Paquebotes , e envernizadas Ber^

lindas. Talvez durasse o meu Livro

hum anno , em que os homens tives-

sem necessidade delle : deoois viria

tempo em que se esquecessem do Li-

vro , e até de que tivesse existido

seu Author. Eu seria hum soiemne

mentecapto se escrevesse para me
eternizar na memoria dos homens

;

esta perpetuidade do nome he huma
das mais estrondosas quimeras do
amor próprio. Que lhe importa ago-
ra a Virgílio com a Edição dodoutis-

simo Alemão Hayne, porque o Li-

vreiro quer cinco moedas ? Escrevo

para mira
,

porque escrevo o que
conversei , e fallei comigo : e pois

não sei por que fataHdade meus in-

considerados Pais dérão comigo na

escola , e me encaminharão depois

pelas varedas agras , e difficeis da
chamada Literatura , e das Sciencias

,

devendo pôr-me a hum ofiicio
, que

mais. me dobrasse o corpo , e que
mais servisse á República , e me não
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enchesse de tantas e tão inúteis fu-

maças de sabichao , eu nao faliarei

mais que cm Letras , Sciencias , e

Artes , em que depois de 48 annos

tenho achado mais vaidade c inutili-

dade
5 que UiQ descobrio Jorge Agri-

coia , e que com tanto apparato , e

tantas prosopopeas de Fabricios quiz

assoalhar depois seu trasladador o
Mestre Jaques. Eis-aqui o que eu

me disse, quando me resolvi a viver

em perfeita solidão , e conversar co-

migo mesmo. Como ninguém me
via , nem ouvia , nâo reciei que me
chamassem doido , e também me
lembrei que existião vários Soliló-

quios impressos. Hum Marquez Na-
politano escreveo hum Livro

, que

se chama Conversaqao comsigo mes-

mo : e agora ha dez annos hum cha-

mado Vicente Gianeli Milanez es-

creveo huns Solilóquios taes como
seus focinhos , ou taes como estes

meus Solilóquios. Nâo he novo o ti-

tulo , nem as matérias também serão

novas , mas por certo he uova , e
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muito original a maneira de as tra-

rar. Os mesmos incontentaveis , isto

he , os próprios estafermos de café

mais misteriosamente raateriaes , e

agazetados , no meio das decisões

com que dispõem do orbe politico

,

dirão 5 neste Livro ha trez coisas,

porque nós os inappelaveis Aristarcos

assentamos que se pode léir: Elegân-

cia de linguagem Portugueza : Erudi-

ção; Jocozidade. Pois accrescento ou-

tras três. i.a Respeito á Religião.
^.a Respeito ao Tlirono. 3»^ Respei-

to á Sociedade.

Solilóquio I.

jl\ Qui ninguém me ouve ; rrao de-

viso mais que arvores
,

penhascos , e

montes : nenJium ruido fere ir.eus ou-
vidos mais que o que faz o successi-

vo transito das sgoas desse vçgato

,

que vai serpeando cnrre Faias, Chò-
pos , e Aveleiras, Sitio bem acom-
modado he este á meditação, e bem
capaz de recrear o espirito pela sua '
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amenidade ! Aqui não vejo homens

j

e por isso nao devo temer espiões ! .

.

posso livremente íaliar comigo mes-

mo sem temor de ser ouvido , e de»

nunciado logo. Que pequenas , e que
máos são os homens ! Vivem em
paz Tigres com. Tigres , e ha huma
estreita convenção entre os animaes

da mesma espécie , ainda os mais

ferozes , e carniceiros ; só não ha
esta paz entre os humanos ! A Natu-
reza viciada os produz míseros , c

mesquinhos ; e eiles por arte ainda

se procurão fazer mais desgraçados !

Baralhão de tal maneira as paixões
,

que bem reguladas podem produzir

algumas vantagens
,

que com cilas

buscão sua mesma desventura , e rui*

na. A inveja .os consome ; a ambi-

ção 0$ deslumbra ; a avareza os en-

durece ; o amcr os cega ; a vingan-

ça os tyranniza; a vaidade, por cu-

mulo de males , os faz ridículos : e

neste estado tirados dos braços da

natureza para o laberintho da socie-

dade ainda se resolvem , ou atreveni
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aigurrs a buscar a ventura , e a de-

terminarem coisas em que nos aíEr*

mão ella existe. Com que apparato

de palavras as gritadoras Escolas da

Grécia me faJiao desta felicidade!

Cada Filosofo brada de seu canto,

c até hum do fundo de hum tonel

inciía as bochechas e diz — eu dei

já com o sumrao bem. Assim grita o
grande Diógenes coberto de trapos j

assim Platão passeando entonado pe-

las suas alcatifadas Saliâs; assim Epi-
curo comendo pão c couves na sua

Horta ; assim Zeno e Cleantes man-
driando á sombra das arvores deEs-
tóa ; assim o enfático Séneca susten-

tando-se de maçans, que elle mesnx)
colhia em seu Pomar , elegando suas

immensas riquezas ao ingrato Nero
a ver se o deixava viver mais als:uns

dias , assim mesmo trabalhado , e
roido da asthma. E qual delles tcrd

razuo ? Nenhum. Esta ventura he
huma sombra que nos foge , bum
fantasma que se desvanece

,
quando

intentamos segurallo c detcUo. Mais-



SC chegáo á razão os que dizem que
a ventura consiste em viver conforme
d natureza , e em não seguir , nem
abraçar mais que a virtude. Daqui
nascem novos debates

,
porque quasi

todos os sábios varíão desconforme-

mcnre na definição da virtude na or-

dem da natureza. Eu direi o que já

tenho dito comigo, que a felicidade

do homem nesta vida consiste em
diminuir quanto poder a soma dos

males, que são inherentes á natureza,

e á sociedade ; assim como a nossa

grande perfeição consiste em ter os

mínimos defeitos. Não existe hum
homem corrpletamente perfeito , nem
completamente feliz. Se o ser AIo-

narca pode fazer o homem ditoso,

Tibério o foi , e Bonaparte o he,

e ambcs podem dizer o que na bo-

ca do primeiro pez o melancólico

Tácito. Nem as riquezas , nem o
poder me escudão conrra os roedo-

res , e tormentosos cuidados que me
dcspedação o coração.

Ora isto he muito filosofar í
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Quando eu vivia na sociedade, can-

jado de tudo o que os hoinens esti-

mão , dei era huma extravagância por

fim
5
que não era nova , foi já segui-

da pelo Doutor Swifr , eu lia os

livros mais ineptos que podia esco-

lher, frequentava as sociedades a que
mais me parece presidia a estupidez,

e só discorria sempre sobre os objectos

Riais frívolos que podia escogitar^

agora na solidão fallsndo comigo

,

parecc-me que requintei 5 edigo
,
que

os homens seriao irais felizes , se no
mundo nlo houvesse Papei . . . Que
tal está esta ? Sim Senhores , e não
m.e desdigo , se no mundo não hou-
vesse Papei. EsteiRrernai papel

,
que

os homens á sinte sempre buscarão

,

servindo-?c do papyriís
,

que era a

C3.sca de huma arvore do Egypto

»

cu de peles de animaes , chamados
Pergaminhos, porque se fa:'ião em
Tergamo ; e sgora finalmente disto a

que chamamos Pspe!. A peste , a

fome , a guerra não tem causado

wntos males e tantos d.unnos como
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o Papel. Que engenhosos são ós ho-
mens em buscar , e promover suas

mesmas desgraças ! A natureza he
próvida em esconder ao homem Of
instrumentos da sua ruína , e o ho-

mem he teimoso em os arrancar do
seio da mesma natureza. Esta escon*

deo próvidamente a prata e oiro nas

entranhas da terra como metaes per-

turbadores do nosso socego , e cora

grande providencia os retirou a re-

giões mais estranhas e remotas , pon-

do-lhe por tosso o immenso Occea-=

no , e por muros altas e penhasco*

sas montanhas ; e o homem inconten*

tavel na sociedade
,

que parece não

ser o seu elemento, busca artes e ins-

trumentos com que navegue os ma-
res

,
penetre e devasse os monte? , e

tire aquella m.ateria que tantos cui-

dados
,

guerras , e mortes causa no

mundo. Parece que a mesma nature-

za quiz de outra sorte ! . . E valendo-

se de outros arteficios esconder aos

homens a matéria do papel , cons-

tituindo-a era sítios que se fizessem
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menos notáveis , e para os quaes o

homem se não dignasse estender c

demorar os olhos. Jazem deitados e

d«íprezado5 pelos monturos vis tra-

pos e frangalhos immandos , com que

nem ainda se pode cobrir a nudez

miserável. A quem poderia lembrar

jáiriais, que es.a devia ser a matéria^

que de tanras desgraqas encheria a

posteridade de Adão ? Pois o homem
dentro daquelle lixo , c do coração

daquclles monturos ^ foi tirar esfran-

g^alhados restos de camizas remenda-

das , e com funestíssima diligencia

fabrica com elhs nosso desvelo e fa-

diga naquellas folhas , que se náo

existissem não haveria pleitos que a

trapaça escreve e eterniza : não have-

ria Folhetos , Broxuras , e Livros,

nem a mentira teria em França a

superintendência geral dos Periodi*

cos para baralhar o mundo , confun-

dir os homens, e dilatar infinitamen*

te o malvado Império da impostura

:

não se eternizarião tantas loucuras de

Poetas , tantos desvarios de Filoso-
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fos 5 tantas patranhas de Historiado-

res , tantos sonhos de Políticos , tan-

ta Chicana de cauzidicos , tantos

Romances e Novelas , que entre os

grandes males que cansão , he o prin-

cipal fazer as mulheres mais fallado*

fas» Se aquelles trapos se não con-

vertessem em papel , as disputas e

alterações dos Escolásticos se terião

dissipado com o éco que faziao nas

abobedas onde se levantavao. Alber-

to Magno nao nos deixaria vinte e

dois volumes , Escoto trinta e cinco ,

Soares ainda mais. Harduinó não

teria onde escrever que todas as pro-

ducções que possuímos desde Augus-
,

to até Honório e Arcádio são obras

dos Frades Bentos do XII Século
^

€ tu verbosissimo charlatão de Fre-

nev escreverias 99 vo!umacos acaba n-

do-te o cento teu camarada Condor-

cet com o voluminho da tua vida ?

Entre nós haveria o Almocreve das

Petas ? Finalmente para tranquillida-

de e ventura do género humaiio , não

haveria a insaciável mania de escre-
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ver, que a tantos domina e tyranni*

za. Nâo existiria no Mundo ao me-
nos tão dilatada e tão soberba a Re-
pública dâs Letras , cujo fundamen-

to material ou matéria primeira são

trapos desprezados pelos monturos

e lodâçaes das ruas.

Solilóquio II,

V^Uando eu ouvia fallar naRepú«
biica das Letras , cuidava deveras

que seria huma coisa muito boa , e

muito respeitável ; governava-me pela

força da significação desta palavra

Repúblic/i
^
que he huma espécie ou

forma de Governo
,
que os homens

adoptarão , e conservarão antes de

Bonaparte, forma que me não desa-

gradava quando revolvia os Annaes
da defunta República de Hollanda

,

que já não he nem o Reino do ma-
no Luiz^; via que os verdadeiros Re-
publicanos 5 como os Romanos do
tempo de Fabricio e Curió , erão os

homenf virtuosos , hamano? modes^

B ii
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tos, bem unidos , cooperando todot

debaixo das regras da possível igual-

dade para hum oprimo lim, qual era

a pro5perid3de e conservação do to-

do ; obedientes á Lei que tinha a So-

berania , e diante da qual ninguém
tugia, nem mugia-, todos eráo iguaes

e semilhânres. A inrnga era banida,

o soborn;i desconh 'cido , a preporen-

cia esmagada. Cuidava eu ( como era

pequeno , e ignorante ) que era o
mesmo a República das Letras , sem
mais tirar nern pôr. Pois nada disto

he a República das Letras. Chamar-
Ihe República he levantar-lhe o mais

solemne testemunho. Se ha coisa

anarchica em o mundo , se ha argel

tumultuoso , tyrannico e violento , se

ha casa universal deOrates, he com
eíFeito a tal chamada República. Nel-
la ha guerras mais escandalosas , vio-

lentas 5 e injustas
,
que as de Bona-

parte : ha ambiíjáo mais desmedida

que a deste Déspota infernal : ha

bandos e facções mais sanguinárias e

atrozes que as dos Guelfos, e Gibc-



)e( ^i ^
•

linos : ha debates mais sanguinários

que os dos Jacobinos e Brissotistas

:

ha procedi rnenros mais atrozes que
os dos Septembrizadores : ha des-

composturas mais vergonhosas que
as das peixeiras da Ribeira nova

:

ha intrigas mais profundas que as

de hum Capitulo : ha baixezas e in-

fâmias
,
que são e seráo o eterno op*^

probrio da razão humana. Daqui tem
nascido muitas das violentas desor-

dens que inquietâo o globo : aqui se

tem fomentado sempiternas devisoes

entre os homens : aqui se atacao huns
aos outros com maior rancor e ani-

mosidade que as feras: aqui tem exis*

tido como sentadas em Sólio as Pai-

xões — Inveja e Ódio — eis-aqui

as duas altas Potencias que m,uitas

e muitas vezes terfi sustenrado o li-

mão desta Bepúhlica.

Se eu fosse Arquitecior de Re-
publicas, como eraj.iq'ie5 no Scvulo
passado , cuidaria na verdade cm dar

huma forma a esta d;'S Letras (ain-
da que ás vezes tão indignado estou,
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que o meu desejo era dar com eliá

de todo em vazabarris ) fazendo-!he
)lum Código , ou estabelecendo-llie hu-

ma Legislação fixa e invaríaveí. Eu
via que de todas as partes do mun-
do vinhão , e ainda vera Livros para

esta República (em hum anno de

safra de Arenques não pescavão os

Hollandezes tantos, como Novelias

tem parido a França só n-hum mex
de ventose e pluviose) porque em
fim os homens não deixão « mdníâ

de escrever j via que estes Livros

apparecião todos os dias ás carradas^

e ás cargas em ceiroes e cangalhas ^

c algumas bestas ainda que tragão

hum só , vem suadas e anelantes
,
que

tai he o pezo de huma ç^rga de

inepcias insofrivel e intolerável até

aos lombos de hum macho Castelha*

no ! Pois devião-se estabelecer nesta

República quatro Alfandegas, cada

huma das quaes deveria ter huma
porta que olhasse para a respectiva

parte do mundo , e em cada huma
destas casas huma Saia, onde estives-
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se a Meza grande para a revista e

despacho das fazendas Literárias , com-

posta de Censores antigos , cada huni

delles destinado para os Livros dé

sua profíção, que com rigoroso exa?

irie reconhecessem , ç-so deixassem

passar para serviqpdã mesma Repú*

blica aquelles Livros
,

que com pró-

pria iavencao , arte , originalidade

fossem perfeitamente acabados e po-

lidos
,

que podessem dar luz ao en-

tendimento , e servissem de beneficio

ao género humano ; e quando encon-

trassem alguns fóra deste escólio

(que sem dúvida acharião infinitos)

para aproveitar o papel
, já que em

os compor se tinha perdido o traba-

lho, os destinassem para os mini^ter

rios caseiros da República , motejan»

do assim o vão appetite de gloria de

seus Authores, V. g. em apparecen-

do certos Livros de Jurisprudência

,

enfadonhos não só com a desmarca-

da grandeza dos volumes
, pois são

os maiores de todos os Livros como
eu via pelas Lojas dos Confeiteiros de



Lisboa , sobre coisa tao simples e

natural como he a Justiça , mas cora

tantas cargas de ^Leituras
,

glosas,

interpretaqóf-s , tratados , decisões e

conselhos , em descobrindo , digo,

nos taes Livros dos Cauzidicos Juris-^

prudentes hum pobre Ticio , e huma
pobre Berta , que andão sempre em
juízo por todos os Auditórios do
xnundo , osdeve:-sèm logo mandar pa-

ra as Estalagens , e Casas de pa^to,

para servirem de accender , e atiçar

o lume, fregir peixe, e derreter tou-

cinho.

Devia determinar-?e outro , e ou-

tros Censores para os Livros de

Poezias , cujo numero a calcular-se

cansaria os miolos de Neuton , pois

hé infinito em Epopeas, Tragedias,

Comedias , Eglogas Pastoris e Pis-

catórias, Odes, 5>one tos , Canções ,

Decimai: , Dythirambos , Idilios , Epis-

tolas , Epigramas, ehuma coisa cha-

mada Improvisos de Poetas agoni-

zantes
,

que apparecem mui bem
emendados e correctos , e lhes cha^*
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ffiâo Improvizos. Item , Fabulas,

Eoicedios, Anacreonricas, e Poemas
Didaticos , Didascalicos. Item , Sáti-

ras 5 e Elegias. Item , Traducç6es

,

enfiada tediosa de testemunhos falsos,

levantados aos Originaes. Estes Cerh-

sores derer i^o applicar os Livros de

Poezia Erótica (
porque em fim não

ha Petrarquinha que não tenha a sua

Laura , nem Lizardo que não seja

chorão pela sua Silvia) para fazer

papelotes ás prolixas e espessas mar-
rafes e gaforines das mirradissimas

Senhoras. Os Soneros e Canções , co-

mo droga antiga eobra de cegos, os

devião applicar para as velhas cobri-

rem o linho nas rocas , e rudo o mais

á carga cerrada distribuido pruden-

temente pelos Confei:eiros • e se lhes

cahissem nas mãos Saryras , entregai-

las logo aos Fabricantes de mexas, e

aos lendeiros para embrulharem pi-

mentão. Esta era a applicaqão que se

lhes devia dar , c se apparecessem

obras de abstrusa , intrincada , e em-
peçada linguagem, qual a ijue dérão
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çm usar modernamente em PoBtugal

<?«ríos Cifnes , ou Gauços peaugentos

,

recainbiallas pára ca^^a da seus donos

para servirem de ajanUiiienra á traça
,

porque só a tia!^'a lhe poderá metrer

deni?.

5 Se algUm dos Revií^.ores déssc

ÇOTH Livros dos inodenios Publicis-

tas , Moralistas , Edciclopedistas,

Napoleon stus , remeteIIo>s Jogo para

casa dos Fogueteiros para construção

deboaibas, íbguetes, pí>;tolas, e car-

retilhas. O Censor destinado para re-

ceber Livros de Humanidades e Filo-

logias , deveria ser hum homem de

ele perimenta da paciência , para não
se exasperar quando se visse rodeado

de huma alluviao. de commentarios

variantes
,
questões , annotaçoes , escó-

lios , observações , casrigaqões , cen-

tiírías , e locubraçoes *, e o que he

muito peior , de textos afogados em
commentarios variorum , cujos nomes

tem sempre a dezinencia em — Os
vindos pela maior parte de Hollanda

ç Franqa, Deve-los-hia refugar to-

._j
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ios , e mandai los para as Boticas

,

para que es Boticários cobrissem com
elles os betes e as redomas , cujos tí-

tulos sáo em Grego , senda as cha-

ropadas Porruguezas. Não deveria

haver na República Censor destinado

para os Livros de Medicina ,
pois se

apparecessem , todos elles indisrincta-

irente devião ser applicados para hu*

xas de arcabuzes , canhões , e mor*

teifos
,

pois não sao menos prejudi-»'

ciaes e nocivos
, que as balas , bom-

bas , e granadas. Quando das partè$

de França , e da Itália , e de Alie*

manha agora viessem recuas de Li-
vros de Poli ri ca e Politica Napoleõa ,

quando apparecesscm Commentarios
sobre Cornelio Tácito , e sobre as

Respublicas de Platão e Bodino , e

adiccionaçoes ao contratiniio de Ja*
quês • quando chegassem estes asso-

pradore? modernos como Mablys,
e companhia , com seus glosadores,

hUm Censor inexorável es deveria se-

teramente entregar ao fogo, e al-

gún$ menos pestilenciaes os devia
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destinar para fazer cartão para más*

caras
,
porque todo o estudo dos Po*

líticos consiste em cobrir o rosto com
a mentira, mas que pareça verdade,

dissimulando o engano, e disfarqan-

do os desígnios : daranosa Sciencia,

perigosos Livres , em que se faz ser-

vir á verdade e á honestidade , i,

conveniência e interesse d^amblçao «
da tyrannia ! Quanios Reinos e Rei-

nos se tem perdido por seus conce-

lhos ! Sobre o engano e malícia fun»

dão o augmento e conservação dos

Estados, sem considerar que podem
durar pouco sobre tâo frágeis alicer*

ces. A Reiigião e a verdade são os

fundamentos firmes e estáveis , e so-

mente he feliz aquelle Principe a

quem a luz viva da natureza com
huma prudência cândida nente recata-

da ensina a Arte de Reinar. Destes

escritos eu só salvaria hum do irre-

misivel c universal incêndio , e este

bem ignorado da soberba literária do
Século; porém que contém em si

maior cópia de sentenças, erudição
^^
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máximas sólidas , reflexões judiciosas

,

e axiomas chegados á razão , e á na-

tureza
,

que todos os que antes e de-

pois da Revolução tem vomitado a

Franca. Este Livro intitula-sc Em^

frezas Toliticas de Sãavedra ; ho-

mem de immensa crjdiqáo , sólido

juízo, e a:i;ada piedade.

Nas mesmas Alfandegas devia

existir humn grande balança , e vigi-

lantissimos juizes da mesma balança

,

em que se peza^sem os engenhos ^ e

se desse a cada hum sua justa esti-

mação. Creio que os Engenhos se

poderião pezar por quintaes , arrobas ,

e arrares ; porém o juízo nunca se

chegaria a pezar mais que por meias
oitavas

3
grãos , e escropulos. Baile

qiiiz servir ou ter de propriedade es-

te officio de Juiz da balança literá-

ria , com grande atrenção , cotejando

CS quilates de huns engenhos com
outros em huma grande pedra de ro-

que
,
que assim chamava ao seu vo-

lumoso Diccionario
\ porént ccmmct-

tçQ grandçs erros
,
porque muitas yc-



zes não são os engenhos como pare»

cem. Alguns á primeira vista são vi-

vos e luzentes
,

porém de poucos

quilates , outros ainda que sem os-

tentação tem grandes fundos. Enga-
na-se muitas vezes Baile , ainda que
affecte hum conhecimento cabal e

exacto de todos os Escritores , des-

fiando-os e anatomizando-os com hu-

ma Dialetica tal
,

que passa quasi

sempre a proluxidade e malicia. Se

eu fora fiei desta balança ( officio que

por certo me renderia menos que o
de fiei da Balança do campo do cur-

rail ) punha-me hum dia a pezar em
humas balancinhas os Poetas , ainda;

que seja infinita esta cáfila.

Solilóquio III.

XL Entre todas as manias a que es-

tão sujeito^ os apoquentados filhos

de Eva, náo ha huma tao violenta,

tão cppressora , tão tyrannica como
a Metromania. Tenho conhecida

Orates tão arrastrados deste desgra-
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qido furor , que sté entre os reais

violentes gclo^s e vaivéns da fortu-

na , esmagados e atenuados de neces-

sidades urgentisámas , chcrando-lhes

cm roda numa Fâ^nilia , vicrima da

fonie , elles nriesmos roto?, estuicos,

amarei los , chupados . descobrindo-

se lhes visivelmente trabalhar as ma-
chas-feireas das queixadas , senáadei'-

xão de versoj , assiin mesmo os fâ-

2em , e creio que se os levassem pa-

ra a forca , entcntrrndo no caminho
algum conhecido a quem os recirir ,

fíiriao parar o enterro só para leva-

rem essa consolaçrio para o ourrn

mundo. Houve hum 1;ornem que tre

recitou versos naquelie infausro dia

de 29 de Novembro
, quando a Na-

tureza envolta no luto de huma hor-

renda tempestade , vio entrar por essas

ruas as primeiras manadas dos assea-

dos de Marengo. Não se pód-^ mar-

car a época em que começasse este

conrpgio a atormentar os hom.cns.

Eu me tenlio perguntado a mim mes*

mo , porque es;iste esta mania no
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Mundo ? Não sei responder senaa

com outra pergunta. Forque existe a

Febre ama rei la ? Porque existem as

Bexigas e o Sarampo ? Porque não
se extinguem estes males em huma
só geração ? E com effcito , já agora

não paíísará esta atiomentadora ma-
nia seuí chegar o ultimo período dos

Séculos. Nos Gregos e nos Roma-
nos foi esta doença epidemxa, O
tempo desíiiiidor de tudo nos tem

consumido grande parte dos testemu-

nhos díi doença, comendo e gastando

innumeraveis pioducçôes
,
que fízerão

o enjoo daquellas remotas eras , e

que juntas ás que os Séculos poste-

riores forão parindo, eque ainda se

conservão, e ás que todos os dias se

vão multiplicando, augmeniariâo in-

finitamente a soma das nossas desven-

turas. Eu tenho trabalhado por me
formar a mim mesmo huma justa e

adequada idéa da Poezia , € entre a

caterva innumeravel dos antigos e mo-
dernos não encontro senão hum que

cabalmente me corresponda a esta
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ídca. Ora eu fallo comigo só , mas

se algum Poeta me escutara
,
que la-

berintho ,
que tumulto se levantaria

contra mim ! Certamente me davão

cabo dos ossos
,

porque a geração

dos Vates he muito irritável. Pois

esse hum será Homero ? Será Virgí-

lio , será Tasso , será Milton , será

Pindaro , Horácio , Ovídio ? Não Se-

nhores , náo he nenhum desses , al-

gum dia apparecerá em toda a evi-

dencia esta proposição
, que parece

antes da Anaiyse a mais paradoxal

que tem sahido dos miolos humanos.
Não devo por ora metter nas ba-

lancinhas os antigos , assas tenho que
•fazer , ou me darão que fazer os m.o-

dernos. Depois da queda do Império
Romano pela invasão dos chamados
Bárbaros , folgou o Mundo alguns Sé-
culos , rebentando muito raro , siqui

c alli algum ramo desta peste , até

que na renovação dos m.ales dos ho-
mens com o renascimento d.s Letras,

reverdesceo de todo a Metromania,
c coraejow.de fazer funestos sstugos
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iia Itália , como quando a peste se

declara vinda de Alepo, ou de Ale-

jandria. A raça Grega , fugida dos
Turcos , que estavao senhores , e o
crão ainda (a pezar de dizer a Ga*
zeta de La Garde

,
que esrá Consta n»

tino designado Rei de Trácia ) do
Ménalo e do Parnazo , do Pindo e

do Eurotas , e de rodos os pântanos

donde se gerirão e produzirão as

rans poéticas , veio dar comsigo era

Florenqa ^ onde na dynastia dos Me-
díeis acharão grandes apadrinhado-

res , e o delambido e assucarado Fe*

trarcha
,
grande cortejador de Senho-

ras 5 começou a remeeher as feliz-

Bfiente ferrolhadas e empoeiradas Bi-

bliotiiecss \ e devendo contentar-se

com a Poezia dos Psalmos de David ,

rezando-o 3 no Coro da Igreja , onde

tfra Cónego
,
quiz Platonizar em ri-

mas , íingio huma Senhora Laura

,

por quem chorou trinta annos con-

tinues , sem constar dos Autos que

çlla lhe fallasse huma só vez da ja-

aella abaixo. Ora por este homem
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rcio a peste de novo ao mundo ; ver-

dade feja que antes delle hum tal

Guido d'Arezo , e hum tal Dante já

tinhão papagueado muito \ mas este

Dance he táo tenebroso
,
que não faz

mujro damnó , e poucos expectado-

res tem atai chamada Divina Come-
dia em três actos , o primeiro no In«

ferno , o segundo no Purgatório , o
terceiro no Paraizo. Petrarcha pois

com as suas choradeiras , teimando

com Laiíf^ como se não houvesse

ínulheres menos surda? no Universo,

tocou a rebate , aCcendeo a guerra

,

dilatou a mania até taí ponto , que

quando cu lia as Historias Literárias

de Itália , só na repaniqão da Poezia

épica , desde a Afr.cs de P^trarchi

até aos nossos dias , contei de huma
assentada 240 Poemas épicos. Luiz

Ariosto quiz fazer doidos os Leito-

res , e teve razão Hipólito d'Esre

quando lhe disse— Senhor Luiz , on-*

de Diabo, etc.

Ora Torcato Tasso entre os epi'

<C« de todírs as Na$Õe§ , enrre toda9

C ii
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os antigos e modernos he o mais re-

ligioso e escrupuloso observador das

regras épicas feitas pelos taes mes-

tres ,
grandes Arquitectos de obras

de dedo : e com effeito a Jerusalém

he hum Ahar a que osAlumnos das

jSíove se não devem approximar sem
multa veneração e acatamento : sem-

pre me penhorou a ariençáo, e me
obrigou a levar ao fim os vinte can-

tos , desde as armas piedosas até

ao cumprimento da promessa. Entre

os outros Italianos menos modernos

e menos antigos tem distincto lugar

na sua repartição Gabriel Chiabrera

,

e Vicente de Filicaia ; entre os dos

nossos dias , a todo o homern de gos*

to deve agradar o Abbade Monti
no Poema da Cultivarão y e Antó-

nio Filippe Adami na traducçao do

Ensaio sobre o homem , obra poeti»

co-m.^íh física de Pope. Estes são os

raros navegantes no vasto mar , es-

cuecia-mc Metastazio , ahi vai. Mas
assim mesmo nada perdia o Mundo
se não existissem : antes ganharia,
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porque fazem damno á terra , e per-

turbão o socego público , pegando a

tinha ao? outros
,

que sem averiguar

o que lhes podem , ou não podem
aguentar os hombros , se mcttem na

Irmandade sem vocação , e sem talen-

tos.

Os Francezes até á morte de

Luiz XVI , e dahi por diante menos

,

não tem Poetas senão os Dramíiticos

,

e tanto sobrepujão nesta repartição

,

que excedem tudo quanto houve na

Grécia e Lacio antigo : e nenhum.a

das Naqoes culrns c$ iguala
,

posto

que o Italia/io, Conde Alfieri , os en-

covou agora, e o velho Mafei com
a recantada Mérope tam.bem lhe em-
patou as vazas , e cora elle hum cal-

ças Jesuita de Bolonha , chamado Gra-

néli , fez trez Tragediss
,
que o ter-

rivelCrebilIon chamaria suas de mui-

to boa vontade, i^ppareceo entre el-.

les hum bom Saririco , honrado ho-

mem
,

que a pezar do meu divorcio

com as letras, ainda me pára em ca-

ia ^ e somos amigos j mas fica Pceta

\

\
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Fr^ncez , isto he mui pouca coisa

;

se se exaltar a bilis , a Hoi^acio e

Juvenal que lhe pessao em juizo o
que petence a cada hum dos dois.

Teimarão em ter huma Epopea , e

appareceo depois de muitas que as-»

sim se chamarão , e não erão (e

também a tal o não he) a Henria-

de : mas seja o que for , não quero

decidir , temo que o Author ressus»

cite 5 e que se ajunte á Tropa de seus

servis adoradores , e quem não teria

medo delíe , em cuja língua , cora

perdão da lingua das mulheres , esis*

tio o moto continuo ? Mas venha

cu não Voltaire do cutro Mun^o,
ou grunhão cá neste os seus apaixo*

nados , a Henriade he hum esquele*

tp histórico com huma chocalhada

de rimas intolerável. Os seus dois

compatriotas Frercu e Beaumellc o

desfíárríO , ou lhe descozerao o fiado

de t..l sorte
,

que aos olhos mais

amorosos não appartcêrão senão de-

feitos
,
piagiatos , repetições ^ e di.^si*

muladas imitações d'aíitigos cmcder»
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nos: he bem para ver-se hnm Livro

que cu poupara da conflagração ge-

ral queappeteço r.os depoezia^ o vo^

lume he assustadcr , pcrí^ce he em
quíírto , mas o miolo he delicado e

saboroso , chama-.̂ e — Corr:iri£nr2rk)

da Henriade . por Beamr.elle — Vi-

vas muitos annos , amgo Aristarco,

tu fizeste o que eu fizera a hnm que
cá temos rocito adorado

,
pôr-Ihe a

calva á mostra ! Dos meus vizinhos

Hcspanhoes não sei quç diga ! Guer-
reiros devem elles ser ^ e talvez ve-

nhão ainda a ser Poetas ! Oxalá se

lhes náo apegue esta moléstia . pois

dclk ainda esião livre?. Nao ha
hum homem no mundo mais cxterií-

niente fértil qtre Lope da Vega.
Descobrio-se hum achacado em Tho-
max Iriarre com o poema da Mu!6Í-

ca , e hum Galhego , e hum Cicn-
fuegos lá vão dando sinaes da con-
taminação Poética.

E os Inglezes cuidarão que o
Império da perfeita poezia se p(;dc«

íá conquistar com as bombardas com
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que conquistarão gloriosamente o Im^
pêro universal dos mares, eque tan-

to dao que fazer aos Francezc^ na
terra seu^srranho elemento? Os seus

Nelsóes do Parnazo não mettem tan-

to medo como os de Abckir e Tra-
falgar. O fogo da sua Poezia' não
he como

.
o das bixinlias de Congreve.

Com ludo são homens de prc;fLindo

juizo , e imaginaqáo sublime. He
V rdadeiramenre a Nação persadcra

:

mas em Poezia desde Chaucer até

Tempson tem intervallos cruéis : eu

nao posso aiurar Schsschpcar. O Pa-

raizo perdido tem ainda matos e bre-

nhas muito bravias, e todas as justi-

ficações de Addisson não me tirarão

da teima de affirraar que este Poema
he como a estatura dos ínglezes , ou

niuito ai^os, ou muito baixos. Joung
lie hum Poeta exrraoidinario ,

gran-

de amigo dos Coveiros , e teimoso

inquilino dos CeiTiiterios. Leia o quem
tjuizer , eu nao tenho pressa de mor-

rer ^ ainda que os Francezes tem to-

píauQ is^o a sua conta. Pope he o



Filosofo dos Poetas , e Tompson foi

dos modernos o primeiro que acarre-

tou a Poezia para o^seu verdadeiro

emprego
,
que he o quadro do Uni-

verso , e a pintura da Narureza y ti-

ralla daqui lie deitar pérolas a porcos.

Nós os Portuguezes somos os

mais atacados deste achaque: nenhu^-

ma Nação he mais uni/ersalmente

dada á Poezia, e mais iscada desta

tinhn, Elles poderião ser melhores,

se de huma vez para sempre íe aca-

bassem de persup.dir que podem ser

melhores que os estranhos, este seria

o remédio não só para o mal das

suas Letras , mas para todos os seus

males. Nós os Porruguezes nos pode-

mos dividir em três classes de Poe-

tas : os primeiros tinhão coisas , e nao

tinhão ver?os : os segundos não tinhão

nem coisas , nem versos : e os tercei-

ros tem versos , e nao tem coisas. Eu
não nomearei ninguém pelo seu no-

me
;
porém os primeiros são os Qui-

nhentistas, a quem sobrou espirito fi-

losófico, e faltou ouvido arm.oaico. Os

V
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segundos sao os Seiscentistas , qiJc

viverão em ar tao crasso
, que tudo

liíes faltou. Oâ terceiros são qtfâsí

todos os existentes , ou ba pottco fina»

dos , grandes bascadoires de palavra*

grandes» Arquitectos deeinbrexados,

mas vazios de substancia, Tatvez me
devera agoira tapar a boca António
Diniz da Cruz. He verdade , tem
coisas , e tem versos , foi a prinaciro

que sahio das sombras: , e poss;> di-

zer ddle a que o jcídiciíoso Qjiinti^

liano disse de Horácio ^ «^ he o unicO

do« nossos Lirkoss- digno de :5er lido.

Mas acjui para mina, uem as coisas

,

mm os ver?03 llie pertencernr fn sa-

lifdum'. se apparecessem Gabriel Chia-

bcera , tão amigo do que he seu , co-

ffiio bom Ge 10vez , Franciísco de Le-

meae , e Alexandre: Guid^r , e inten-

tassem hum pleito de revrndicaçâo,

talvez lhe apanhassem, como seu tií-

do o que cm tonadiilhas Pindá ricas

€lle entoou dos Heróes da Azia , e

Qi CavalLo de Domiciano cantado pof

Estacio ^ apanhavalbe s Ode á. Es-
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tatua Equestre. Desnece?sarIo vici©

era tão grandes Portuguezes
,
que po-

dem ser originaes sem emorcatimos

âiheio? ! Mas he nelles invencível a

mania de estiníiar menos as próprias

riquezas
,
que as missangas es rangei-

ras. Quanto deve ser norado ham
triste compatriota nosso , a quem o
terror mal acon.-eliudo fez to:nar as

de Villa Diogo ! Este homem nascea

com todos os symptoraas da metro-

mania , e poderia ser hum do> me-
Ijiores doentes, porém a tal enfermi-

dade tem diversas ramificações ; este

miserável appiicou-se todo a palavras

eu buscadas nos monturos dos nos-

sos Enios , ou conservadas entre a

mais inculta plebe , como se nisto

consistisse a pureza c magestade da
língua 3 e não tivéssemos bons exetn^

piares em que a estudar perfeita.

Ainda deo mais n'cut:a fina
,
que

foi invectivar continuamente seus Na»
cionaes , apenas se apanhou em hum
Reino estranho , chamou tollos a to»

dos sem advertir que o numero (U«
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itilnuío bastante depois que elíe se

foi. Esre hoir.em que nos descoinpoz

iio> p.ipeis que nos mandava vender,

traduzia, c dsva por seu ruao o que

naquelle Paiz apanhava de Poezia

volante eféínera ; e quando tratava de

traducqoes de obras conhecidas
j
para

esconder melhor o primeiro engano

,

punha-Ihes em cima o no ne de seu

Author, mas não fe^ is^o á Quares-

ma engrolada. E fez esre homem
Seira Poeiica ainda depois de se au-

sentar ! E ainda he seguido pelos

mancebos tocados da borrueja Poé-

tica ! Ainda se cita com en*-âzi o tal

Fiiinto ! He huma ruina para os ra^

pazes inconsiderados , tornáo-se em
frívolos serzidores de palavras, ear^

inonic:>í urdidores de versos ,
que nada

dizem. Eu nao sei se a raça presen-

te está peior que a do tempo de Ba-

hia e Bacelar , e dos da importante

collecçao da Fenis renascida , só vejo

que a mania nunca esteve mais exal-

tada, nem as producqões mais ocas.

Que coisas as chamadas Odes ! Q^e
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2ggrega-^cs de palavras çem humai

kiéa i Que deSvO^dem
, que confusão

,

qae pequenez em tudo ! Como está

u Theatro ! Que monstruosidades alli

apparecem ! i\ssinte se tem renuncia-

do o sizo ccmmum nestes meus dias

penosos por tantos tiíulos , e se Ju*
venal se resolveo a aballar de Roma
por não sofFrer o maior entre os seus

cncommodos, que era ouvir no mez
de Agosto recitar os Poetas

,
que ra-

zão tão forie tinha , ou de m.e saco-

dir para fora de Lisboa não só des-

de o m.omento em que os salteado-

res Francezes se apossarão delia , mas
desde o instante em que começarão

de apparecer versos in::pressos de três

Poetas tão similhanres
,

que para se

parecerem mais , rimão comsigo mes-

mo em o nome. Almeno , Alfeno e
Oleno ! Todos os Mevios e todos os

B^ivios juntos nãodcsrilavão hum do-
ce Oleno. Fez este Oleno , Deos lhe

perdoe ! Aré Tragedias , mas o seu

fbrte erao Elogios , de quem não se

«abe. Mas dérão este nome ha annos



a ceí?as que dizem Lisia e Gratidãa

Isto annuncia a mais sobida eferves-

cência da febre Poeiica , estão no

perfeito estíido de delitio , e neste

me contemplo eu vociferando comigo

mtsiTio em coisa tão frivola e ingrata

ccmo versos e Poetas , empecilhos or-

ei nâ rios de vida humana, profissão

não SC desnecessária , mas prejudicial

na Republica
,
que augmenta , e faz

crescer a olho á tropa dos vadio?

,

ccci0£0s, impertinentes, verdadeiras

pestes da Sociedade hum.ana ,
que

todas as Leis devião severamente

proscrever e condemnar.

FIM.
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MOTIM LITERÁRIO.

NUMERO. II.

Solilóquio IV.

JlI E impossível fallar na irritável

progénie dos Vates ou Poetas
, que

mo lembre logo seu instituidor o Pa-

triarca Homero j não se conhece nem
se aponta outro mais antigo

,
que

lançasse os alicerces da corporação

estouvada , que Platão não quer con-

sentir na sua República , c ainda que
digão que os manda coroar de loiro,

eu lhe tornq, que he na occasião de
os pôr no andar da rua , e com o tal

loiro vão muito bem convidados e

premiados. Quando eu lia, lembra»

D
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me que nrie cahírão nas mãos humas
cartas de hum tal Barão de B^elfíed

,

grande ariquitecto de governos , em :

três grossos volumaços
,
que servem

para encher o vpclo de huma estan-

te., depois que no mundo exisie Jju^

ma Poiitica chamada — a mou ••^

Ora não me cahíiâo em sacco roto

as idéas desre Barão assignaíado 5 a

respeito do pai Homero, e cada vez

vou conhecendo mais que ha génios

análogos
,

que pensão e sentem uní-

sonos , vi que erão as mesmas que

eu tinha a respeito do Cantor da có-

lera do filho de Peléo. Todos os dias

me quebrão a cabeça com o mereci-

mento deste Camôr , e quanto mais

o oiço elogiar , e levantar até ás es-

trellas, mais me persuado e capacito

que ha preoccupações e erros succes-

sivos , e que se arreigâo na razão in-

versa dos Séculos que passão ; por-

que a preguiça natural aos homens

os obriga a julgar e acreditar sem

exame o que foi mal ou bem julga-

do pelos homens, Quasi todos os Se-
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«lios tem retinido com os louvore»

de Homero , e este panegírico suo-

cessivo passou sem exame aos moder-

nos
,
que fízerão éco ás vozarias dos

antigos. O pezo e autborid de dos

Século? nunca me pode mover , eu

náo conheço nestas coisas de sua na*

tureza frivoias ( e que im portão ver*-

sos) oucro tribunal mais que o da

razão. Para julgar por mim mesmo

»

capitulei com a minha paciência , €

hum dos Artigos foi
,

que elia atu*-

paria de fio a pavio a leitura doeier*

no Homero ,
que devoraria a Illiada

c Odissea sem lhe faltar hum jota

:

assim succedeo , e como eu não sei

Grego , li a Traducçao de Clarice em
Latim , mais zangado fiquei , mais

aborrecido
,

porque he tão literal c

tão chã
,
que provoca a cada ms^

tante a vómito , cada pagma são

oito grãos de tártaro emético. Lan-
cei mão de Dacier , a mais fanática

de todos os Panegyristas do pai Ho»
mero , eis-aqui huma verdade, a mi*
nha paciência esteve para ser Fraa»

D ii

.1
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quebrantando logo a Capitu*

lação , apeníis pude arurar de cabo a

r^b ) a sonolentissima leitura do nar-

c<n CO Homero. Talvez isto seja hu-

ma bl sfemJa aos olhos do pai Apo-
lo. Mas porque raocivo este Nume
dos gliísadores não me quer favore-

cer com suas benignas influencias

,

quando leio o pdi Homero. Porque

não escalda minha imaginação , e

a faz ferver em ponto de poder sen-

tir e gostar todas as beliezas da Z)/-

viria li liada
,
que tantos Povos , e

tantos homenszarrôes sábios e taludos

tem admirado ha quasi trez ml an-

uo? ? Não intento renovar aqui a fa-

ir.osa qi-estão da preferencia entre an-

tigos e modernos , nem repetir ou re-

produzir as idéas que o cego I,a

Motte já produzio , em que peleija

a favor dos modernos « contra a en-

carniçada e raivosa Dacier. Isro foi

buma bulha porca , e a tal mulher

Dacier tomou hum tom de Aristarco
,

que parecia hum HoHandez , que

com o nome em Us commentava

(
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hum antigo. Ora ainda que a quês*

tio foi completamente debatida , eu

Também quero metter a minha colhe-

rada nesra prodigiosainene frivo'a

qu^tão, E porque mo direi eu o
que sinto ? Supponhamos que he a

minha ignorância ,
que communican-

do suas idéas, não faz ma:s que pu-

blicar seiiS erros. Nisto não vai a

salvação da Pátria , e posso muito

aftbito dizer
,
que não gosto de hum

Poeta sem faltar a Caridade. Vá em-
bora desafiar os in.-ulsos epygramas
com que Boileau se de forrava dos
judiciosos ataques de Perrault , eu
não tenho m^do dos raios e tom di-

ctatorio deste Plagiário Legislador

do Parnazo : se he hum bom Satyri-

co 5 com a ajuda de Horácio , Pér-

sio , Juvenal , La Fresné , Vauque-
Jira , etc. este talento de atacar Ce-
tim e Cas?agne , não dá infallibilida-

de ás suas estrondosas decisões. Co-
meçarei pois por hum alertado pa-

radoxo
,

que não deixou de ser ima-

ginado por Bielíied, e direi que hum

•\
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Jofnem de bom sizo , e maduro con-

selho , e que não souber Grego
, jul-

gará melhor do merecimento de Ho-
mero 5

que hum Sábio que se dco

! toda a sua vida ao estudo desta lin*

\ gua , mettendo na cabeça o volumo-

so Scápula. Tudo o que em nossa

primeira e tenra mocidade tocou nos-

sa imaginação , .excitou , desenvolveo

nossas primeiras idéas , atrahio nos-

so respeito , e occupou por longo

tempo nossa applicaqão, deixa sem-

pre até na extrema decrepitude ves-

tígios profundíssimos em nossa al-

ma , e conserva e alimenta huma
^ constante admiraçãp , e invencível

preito e homenagem. Eis-aqui por*

que em toda a carreira da vida repe-

timos sempre os proloquios , e cho-

chas sentenças
,
que ouvimos a nossa»

avos 5 e agora mesmo com cabellos

brancos ainda retine em minhas ore-

lhas como hum Oráculo a voz e o
enfazi do meu pedante Grammaticão ,

quando deixava câhir bocados deoi*

ro sobre o incremento em ó dos no"

í
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WfJ , c ainda creio que he algutnt

coisa o cânon da vogal antes de mu*
ta e líquida , e o Carta, acio veihõ

da Sintaxe parece-me cinda hum
objecto tão misterioso , ccmo o Al-

corão para hum bom MusuImano.
Kio ha quem nos arranque d'alma

as pr«)ccanaçôes de nessa educação

lit rarri. As Jinguas chamadas mor*
tas , custáo trab:ilho immenso a apren-

der , e mortos de pancadas sahem
innumeraveis rapazes áã^ pulverulen-

tas escolas de Latim , amaldiçoando

a cardada em que se mettêrão , e

tremendo ainda de medo dos espan-

cadores Orbilios
,
que os sturdírao

com pretéritos e supinos. Depois des-

ta tormentosa Galé , ainda que com
eiFeito achamos poucos pensamentos

novos, alros e brilhanes em os Au-
ihores Gregos e Larinos , nosso amor
próprio que se lisongêa de os com-
p-^efiender por huma espécie de gra-

tidão , os julgamos não só levantados

e sublimes, mas inf Uiveis. Accresc«

a ktO; que os Senhores Mestres nai

\
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classes , e os Senhores Professores,

que dizem ensinão liurnanidades, ex-

plicando sempre com armas em ado-

ração os Authores a que elles cha-

mão Clássicos, nos embutem ouins-

pirão Iiuma espécie de religiosa ve-

neração a esres Escriptores , e nos

fórçio a ach.u nelíes , e admirar bel*

lezas, que talvez não existão , ou
que quando muito seriao constituí-

das pelos modernos na classe de pen»

samentos falsos e treviaes. Se visse-

mos CO Tl outros olhos Horácio, tal^

vez confessa-íscmos estas verdades. Se

por algum incidente no principio das

escolas nos tivessem explicado o la-

drador Lucano , em lugar do tímido

e demasiadamente seguro Virgílio,

talvez fizéssemos de Virgilio o mes-

mo conceito que temos feito de Lu-

cano ; e isto seria huma consequên-

cia dã forqa da educação , e hum re-

sultado das primeiras im;'res'6es. Es-

ta Icnga e unlvencal admiração de

tantos ' omens, por Homero, he coi-

sa que me não impõe a mim > e des*

._ /

/,
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ta çsparrella da soberana opinião

me sei eu maravilhosamenre saccudir.

Esta opinião nada tem em si que

possa deslumbrar oHios filosóficos»

Se o Demónio mertesse em cabeqa a

Bonaparte , e a seu Corpo Legislativo

,

ou rcjpinativo, que passasse hum De-

creto, em que decretasse e tivesse de»

Gretado, que se lesse, não digo eu o
Paraizo perdido , a Jerusalém liber-

tada , mas o Livro de Carlos Magno
seu predecessor , e que este Livro

se julgasse clássico , estabelecendo

Professores para o explicar nas illu-

minadas Aulas do Lnstituto, ou Prin-

tanêo , ou Liceo Napoleão ^ fazendo

conhecer e sentir a seus embasbaca-

dos ouvintes todas as bellezas
,
que

se encerrão nesta sublime producção

do Arcebispo Turpim
,

posso dizef

em nome da experiência que este Li-

vro seria reimpresso cem vezes , enri-

quecido de Observaqões variantes

,

Notas , Commentarios , Observações

filosóficas , e Casíigaqôes grammati-

caes , CotejaqÕes dos mss. mais anti*

\
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gos, e iria sendo admirado çn^rc n«

Francezes de Século em Século. Ora
tendo eu esgravatado bem a Histo-

ria Literária antiga , e especialmente

os compiladores de retalhos , como
Pausanias , Aíbeneo , Aulo Gelio

e Macrobrio
,
parece-me que Home-

ro foi appellidado Author clássico

por Decretos das Repúblicas Gre-

gas, c que muitas Cidades se dispu-

tavão a horvra de seu berço , conser-

vando a soldo Copistas para trans-

creverem seus Poemas j mandando
que todo o audacioso que se atre-

vesse a criticar este Poema , seria re-

putado não somente lium Zoilo

,

mas que seria proscrito pelos Sena*

dos Conservadores , e maltratado pe-

lo Povo. Os primeiros Romanos até

ao tempo de Augusto não tinhão

outros Poemas épicos mais que os de

Homero , e não admira que os pre-

zassem , porque ainda não tinhao o
gosto apurado. Os Séculos dos Im-

peradores que se seguirão, degí:nerá-

râp successivamente nogosio das Le«

_;..:
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dias, e a admiração da idade chama-
da media não he huma prova muito

segura do mérito de huma Obra
;
pa-

rece-me pois que o argumento ti-

rado da constante admiração de tan*

tos Séculos náo he tão frizante e
concludente como devia ser , ou co-

mo se julga ser. Mas eu ainda digo
mais alguma coisa , supponhamos
que Homero soube perfeiraT.ente a

sua lingua , e que escrevèo em hum
estilo admirável ( posto que a salga-

Jhada dos diversos dialectos Gregos,
que oscançados Professores desta lin-

gua dizem que se encontra era seus

Poemas , me pareça huma coisa mui-
to estranha e desporpositada ) porém
como o estilo he para os pensamen-
tos , o que o vestido he para os cor-

pos , e entre o vulgo mais de hum
individuo ordinário he admirado pe-

la pompa , brilho , e fausto que o
cerca

, pôde muito bem ser que o
vulgo dos que. se dizem Sábios S9

deixe deslumbrar pelos arrebiques do
çstilo de Homero : pelo contrario hum
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homem que como eu não entende

Grego, vê e observa o esp'riro des-

te Poera nu e cru, ecomo escutador

ou espreirador neutro , e nno preoc*

cupado examina o corpo de seus pen-

samentos. Ora pois , eu vcu metter-

me em boa , eu vou accender os

raios da vingança Poética , vou dar

mareria a huma pequenina sstyra em
verso ?o!to , em que deva vir á ba-

Iha a impressão do meu Breviário

,

que tem muito parenteFCO com a

questão. Seja o que for, eu tenho

grandes reparos que fazer sobre e. te

Pai dos Vates , veremos se o deito

abaixo do nicho
,
que occupa ha trez

mil annos , e se pode Mercier desm

nichar Racine , e todo o Parnazo

em pezo
;

porque não intentarei eu

àesnichar huma estatua velha , bolo-

renta e carunchosa ?

Qlie ra.ão ha para que os dois

Poemas de Homero sejao os model-

los de todos os outros ? E porque

razão esta mais que servil imitação

liade ter estreitado tanto os limites
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do Império da imaginaqao ? Descu*

bro nelles hum cardurre de imperfei-

ções
,

que são inseparáveis das pri*

meiras producçoes ou composições

CTi qualquer género. Pois será impos-

sivtl (a^sim o cem os pedantes)

imaginar outro qualquer Plano , ou
mudar , ou aperfeiçoar o deste pri-

meiro invenror ? Na verdade, se os

longos e descozidos episódios , reite-

rados a cada instante , as arengas

,

ou mais depressa os Sermões
,

que
levão sempre geito de não acabar en-

tre os notáveis do Conselho, tão fo-

ra de propósito , 'tão pouco natu-

raes , e táo incapazes de se repetir á

frente de hum i^xcrcito , cm que a

multidão por elle pintada occupâ pe-

lo menos huma legoa d: disrancia , «

na qual senão podia fazer ouvir nem
a mesma voz de Esxnrór , a repeti-

ção soffocanre ousuporifeia das mes-
mas idé^s , das ivesrras siiuações

,

das mesmissimas expr' s<6es , a inter-

venção conHnua dos Deoses
,

qua? do
os Hcróes fa^em alguma parvoíce

^



^6o^
se todas estas coisas que urdem a têa

dos Poemas de Homero são da essên-

cia da Epopêa , confesso que hum
Poema épico feito desta guiza, he

hum dos meios mais efficazes que

huma ama pôde empregar para ador-

mecer huma criança rabujenta r e

muito dignos de lastima se me anto-

]hão os homens , se estão obrigados

pelos pedantóes a beber lições de sa-

Dedoria em hum similhante chafariz,

e instruir-se por meio de tão tedio-

sos e repugnantes destemperes. A ira*

pertinente Dacier , ( talvez que pela

tendência que as mulheres tem defíl-^

lar muito , e sempre ) estava imbui-

da eencasquetada do merecimento do
Auihor, cuja traducção lhe deo tanto

trabalho
,
porque a cada instante gri-

ta em suas notas aos higares em que

talvez Homero dissesse as maiores

parvoices =? Que Poezia ! Que Di-

vina Poczia ! . . Pois no Prefacio ! Pa-

rece que a boa da niulher rasgou a

boca até ás orelhas com as nunca

findas exclamajocs ! Lá vai esqua-

y '
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drinh-^r Iiuma certa auíhoridade d«
Vfleio

: Patè-culo para dizer sem al-

ma nem con ciência que Homero
nao teve ninguém antes de si que el-
le podesse imitar, que ninguém exis-
tirá depois delle que o possa seguir,
que j:ima:s houve, nem' haverá Poe-
ta que seeleire tanto

^ que possa em-
parelhar com el!e, ou que chegue a
altu''a a que cl!e trepou , ou que s€
haja conhecido , ou que se possa co*
nhecer a sua arte ( arrebentada sqJ3.
tão encarecida vdha) como se se
pode^sem chamar Arte ás producçôes

* de huns^ miolos esquentados
, que a

.
rodo o instante impacientão e enjoão
o bom sizo í Parece-me que não se-
ria huma grande desgraça para o gé-
nero humano se esta Arte se perdes-
se

, concedendo por misericórdia a
sua existência. Veja-se a Prefação,
pouco menos que eterna

, qiie a mes-
ma Dacier poz á frente da Cdissêa

,

c alli se verá quanto a prevenção é
espirito dé partido fizerão imaírinar
e dizer a huma mulher embirrada

:



depois de haver empilhado argumen-

tos sobre argumentos , a qual delleâ

Íeior, para justificar o seu Divino

íomero . faz huma sortida fora das

trincheiras do Grego, contra oCam-
pião dos modernos , Perrault , e cori*

íessando que era homem de bom sl«

zo , e hum Author muito grave ,
que

tinha aliás todas as qualidades que

fórniáo o homem de bem , enchen-

do-o de louvores taes
,

que parece

que o namora, conclue dizendo, que

iodas ef=tas boas qualidades íicao oífus-

cadas e denegridas com hum único

dtfeito?.. Que defeito será esre ?

Qtie crime atroz commetteo este ho*

iTiem honrado ? Não se confessava ?

Não ouvia Missa ? Quem o imagi-

naria ? Oh perversidade inherente á

natureza humana , viciada na sua ori-

gem ! Oh cego e desgraçado filho de

Adão ! Perrault não gostava de Ho-

ir.ero , e atreveo-se a cridca-lo. Cri-

me horrível , attcntado abominável,

que obscurece todos os talentos, to-

das as virtudes de hum homem de



bem , de hum CidadSo honrado ! Õrá
pois aré aqui nao fiz mais que pro-

por as minhas dúvidas em grosso >

agora hc preciso ir mais pelo miúdo.

Poucos se atrevrjão a ddzer o que

eu até aqui tenlio dito, e nao have-

rá quem se atreva a dizer o que eu

vou m^jaifestar
;

porém eu sou intré-

pido , e deito-me como hum Leão
ns batarias mais formidáveis das opi«

íiiões Literárias : sao fantasmas que
me não mettem medo ; se elles opi-

njíto , e sao homens , e não anjos

,

rrmbem eu posso opiniar
,

porque
cada hum em sua casa pode dizer o
que quizer. Examinemos primeiro

que tudo a Fabula da lUiada , e da
Odissea : o assumpto da primeira he
a cólera, e só a cólera de Achilles>

que se desavera com Agámenão so-

bre huma amiga que este tinha aba-

fado áquelle. Este he o motivo por
que Achillcs se amua, ese merte ao
canto da sua barraca sem querer pe-

kijar. Os inimigos aproveitando-sa

desta escara péla , accossão , e cossão

çs Gregos , até que o Agáraenão, e

E
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e filho do Peleo
,

pondo-se ás boa^

e unidos , vao em ciira do inimigo

çommum , que se retira para dentro

das muralhas de Troya ; e como
os Gregos nao podião lá sobir por

serem altas , metrerão-se deníro da

barriga de hum grande cavallo de ma-

deira , os Troianos o inqáo (12! vez

que porque tivessem falta de lenha

em tão dilatado ?,ssedio de dez an-

Bos ) deixâo o cavallo só de noite

:

os Gregos queestavao como sardinha

em tigella , abrem o embigo do bru-

tinho , sem serem sentidos s pesticirâo

[ume
,
põem fogo á Cidade , arde

Troya , lindasse a guerra , e vai a

Senhora El ena outra vez para casa

de seu dono. Isto se conta na Odis»

sea , e neste Poema Ullisses anda au-

sente da sua terra ; esta ausência

causa grandes desordens na sua fami»

lia , a mulher era tecedeira , e de bons

bigodes , muitos curiosos ihe arras-

traváo a sza. Ullisses depois de mui-

tos trabalhos , e de ter visto muitas

Cidades e Villas notáveis, chega a

Itaca de fato mudado , mett^-se eói

i
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trasa de hum cabreiro chamsdo Éa-
menes , vai muitas vezçs em trages

de pobre das dores reumiticas esprei-

tar o que se fazia eoi sua casa , assis-

te , sem que a mu-her o conheça,

SOS formidáveis bródios que lá se fa-

zjáo á custa da barba longa ; levâ

huma vez com huma mão de vaca

pe!s< ventas , e cctimulado leva do
páo , mata todos os malandrinos que

arrÍBvão A roqa de Penélope , faz crer

a esta que he elle , mosrrãndo*ihe

certos embutidos da tsboa do leito,

e poe em boa ordem o- negócios do-

mésticos , e acaba-se a DivÍ72a Odis-

?ea , Obra mestra da velliice de Ho-
inero. Confesso que o iiomem tinha

•abilidade , --pois de tacs assumptos

"pode estender tão comprido aranzeh

Ora comparem estes assumptos com
os que tratarão 03 Poetas épicos mo-
dernos , e sejao trez , Milton , Tasso ,

€ Camões ( vá o Senhor Luiz metti-

do em résrea. ) Milton descreve , e

pinta a perda doParaizo , e da immor-
talidade , objecto que intei-essa a to*

«Jb o género lium^no , de huma ma*
^

' E ii
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neira a mais essencial , objecto que
traz em si , e comsigo triesmo impres-

sas todas as beilezas
,
que a mais le-

vantada imaginação pôde crear , sem
que seja preciso que o Poeta as' ti-

re dos episódios , ou de outros or-

namentos buscados de propósito,

objecto finalmente em que o Poeta

se torna o pintor do Paraizo lerresre

,

e de toda a formosura da Natureza,

Consideremos o mesmo Camões

,

Poeta torto , e até ao embigo , e os

baixos proza. OíFerece em hum gran-

de quadro o descobrimento de hum
novo caminho , de hum novo Paiz

,

de hum quasi novo Mundo , conse-

guidos com os soccorros da grande

Arte da Navegação , e e^te descobri-

mento se torna a origem da commu-
nicaqão e Commerclo das principaes

partes da terra habitada. Isto interes-

sa , e toca a todos os homens. O
grande Torcato Tasso nos pinta a

Cidade de Jerusalém
,
que he hum

objecto da mais profunda admiração

para todos os Povos , que tem o nome
de Christãos , e na qual o Salvador
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do M\3ndo expirou na Cruz pela sal-

vação do género huaiano- Esta Ci-

dade tao sania e respeitável he tira-

da pelos Chrisiáos do jugo Sarrace-

no em que gemia. Eis- aqui segundo

se me antolha , assumptos magniíi-

cos 5 e dignos da jnagestade da Epo-
péa.

O' a vamos agora ao fato ao

Divi}20 Hoire^-o , tratamos da invo-

cação (já em outro iugar tratei da
proposição •, ede caminho , digo ,

que

devendo o assumpto da Eprpêa ser

huma acção , o Poera o faz de huma
Paixão 5 pois nenhuma outra coisa

he a cólera ; grunhi
,
grunhi pedan-

tes. Não quero questionar se a in-

vocarão he da essência da Epopêa ,

mas parcce-me que as que faz Ho-
mero devem produzir hum estraniio

«ffeito n'alma dos seus piedosos Lei-

tores contemporâneos ! Eis-aqui co-

mo elle começa a sua Illíada —
Deosa , canta-me lá a cólera de

Achiiles , filho de Peleo — E a Odis-
sea -— Musa , contame lá os succes-

»ps daquelle homem prudente
,

que



•^ 68 ij:

depois de ter arruinado a Sagrada

Cidade de Troya , andou vagabundo

^ muitos annos por diversos Paizes. —
Não consta dos autos como se cha-

mavão as duas — a Deosa^ e rnais

a Musa , ao menos o pobre Luiz lá

as chaina pelo sea none , e lhe p^-

de que tenhão dó delle. — - Agora
tu 5 Caiíopeme , ensina— que se diria

no dia de hoje de lium Poeta
,

que

commeça-sê assim hum Poema. —
Oh santo Ermitão , canta-me lá a có-

lera de Bonaparte, filho de Maria Le-

tícia
,
que tem causado seiscentos ma-

les ao género huinano ! — C)ue Dia-

bo de Deosa he esta que Hvomero

invoca no principio daíliinda? Creio

que Dacler , Salvini , Pcpe, Pvoche-

fort ainda hoje o ignorão i mas hu»

ma personagem dfsta nbotcadura me-
recia bem ser chamada pelo seu no-

me. Eu creio que a marcha do con-

to em hum Poema deve ser muito

diíFerente da marcha do conto de hu-

ma Historia , mas em hum e outro

a curiosidade natural do Leitor sem-

pre está impaciente por chegar sa
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fim , vêr os fios , a téa , e o Rindo á

canastra ; esta curiosidade he ainda

inai« ardente em huma acção simples

exposta em hum Poema , do que em
huma Historia seguida , em que hum
grande numero de factos se vão suc-

cedendo huns aos ourros. He preciso

pois , conformiC eu cuido , previnir

no Poema a secura da narração com
episódios 5 allegonas , e mciximas mo-
raes , arengas , comparações , e tudo

quanto vemos posto em obra por

1 asso : mas todos estes ornamentos

pidem cerra ?obried.'^dc , não devem
ser semeados a granel , sem ordem

,

e sem precisão. Ora parece-me que
nos Poemas de Honiero a acção prin-

cipal' fica afogada em huma alluviaó

de episódios, e digressões. A atten-

ção dò Leitor , nem se desperta , neiíi

se suspende , a sua impaciência hé

posta a tormento , e soffre a questão

ordinária e extraordinária , conforme a

direito ; soíFre
, geme , e o ho da

narração vai de tal sorte interrompi*

èo com estes vãos e ambiciosos or-

namentos
, que não ha memoria , por
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tenaz e pegadiça que sej.-!
,
que s&

possa lembrar dos acoiirecimentos de

tão longe. E , são estas as bellezas

essenciaes á Epopéa ? Deve acaso '

chamar-se a este cabos de secaturas

huma perfeição , ou hum deieito ?

Que dúvida posso eu rer em lhe dar

o nome de salgalhada nojenta, a par

de quem o próprio Ariosto he hum
Geometra exactíssimo ? Eu fico

, que

nenhum homem de bom sizo he ca-

paz de levar de cabo a rabo os Poe-

mas de Homero sem o amaldiçoar

muitas vezes , ou dizer muitas ve-

zes -— Seja pelo amor de Deos esta

tão comprida e descozida arenga

!

Ora se todas as suas methaforas e

comparações fossem variadas e no-

bres, se tivessem graça , formosura

e novidade , de mai o menos : mas
não he assim , eu vejo o bom vellio

Homero cahir a cada pasío em re-

petições , baixezas , e trivialidades.

Poderia apontar quinhentas passagens

em que se observa a mesma idéa , e

porque eu barrunto
,
que no original

çsíão empregadas as ipesings exprçs-í



sées r diz cem vezes , faJíánao d^
íeu3 Herdes , e de seus Deoses *-^

Depois que acaba. So de comer mui-

to bem 5 e beber muito melhor —

*

fizerno tal , e tal accaõ. Juno a cí/i'^^

^ ^tfi apparece a cada instante , as-*

sim como jamais falia de Achilles^

que lhe nao chame — • o pé leve» —
Se' muito bem que todos os ap:íixoi

íiados e piedosos Leitores , e Corrt-

itientadores de Horriero dizem qué
fios devemos transportar em espirito

ao Século è ao Paiz em que vivii

Homero , e julgar de seus pensamen-
tos c expressões sobre as modas è

costumes daquelles tempos tão apar-

tados 5 è tâo essencialmente difteren*

tes eni tudo dos nossos. Assim será d

Tenha quem quiser a paxorra de sá

andar transportando aos Séculos bar-»

haros para desculpar e rdmirar hum
Poeta, A minha crítica nao recahá

sobre imagens e comparações toma-
das de certos objectos

,
que dependeni

da incojiStancia , dos usos , e dos

Costunie'?
j
porém sobre as que sad

tÍFa<Jas á^ Natureza; e que perraane*



cem as mesmas cm todos os tempos ;

e em todos os lugares. ^ Considere-se

hum boi ou jmm burro , e veja-se

je destes anúnacs pezadcs e estúpi-

dos
,

qualquer Poetrasto das dúzias

poderá tirar huma siniilhança , huma
alusão sublime e elegante para a

applicar a huma Divindade, ou a liuni

Heróe combatente. Supponho ainda

que estas comparações erão nobres e

brilhantes no tempo d^Homero , se-

guramente ninguém dirá que conser-

va ainda em nossos dias a mestria no-

breza e elevação.. Permitio aos con-

leraporaneos de Homero a acharem-

2ia6 mwito sublimes ^ mas nao quero

que se obriguem ps presentes a con-

çiderallas taes depois de passados ires

jnil annos. Em auanto a mim, pois

vivemos no Século das luzes , da fi-

losofia e do ^osto 5 com pvtros cos-

tumes , e cora outras idéas , confessQ

ingenuamente que nellas não encon-

tro graça , nem instrução alguma. Ati-

rei com a Divina Ilíiada ao meio do
chão

,
quando Vi i^a desavença dq

lÀgámenão e o Felides este ^ue^içjgsç^
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cumprimento do segundo ao primew
ro. —Olha fu cara de cão, grande-

cissirao bêbado. -— Gra isto lie mais
ridiculo ainda que o chapeo que Luiz
dg Camões dá a Tritão,

Tor gorra na cabeça tinha posta

Mumc mui grande çasca de La^osta„

Neste chapelinho ainda as mu-?

Iheres não dérao. Devia estar gentil-

homem ! Parece que em qualquer Sé-

culo que seja , huaia vez que se fa-

cão enrervir Deoses e Heióes cm
hum Poema de qualquer natureza que
seja y e em qualquer Religião , e em
qualquer Século em que se escreva,

que se lhes não devem attribuir cos-

tumes dos forcados das g?.lés ^ ou
sentimentos de piratas c Francezes.

He certo que o Poeta deve fazer fal-

lar seus Deoses a lingtiagem dos ho-

mens
5

porque nós não conhecemos

outra , mas não he justo que se lhe

approprie a linguagem das rcgateiras ,

Q dos chanfaneiros ; he preciso ta-

zellos fâllar como Estacio os fez.

Untando bum assanipto muito » et

.(
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maitõ anterior á guerra de TroyâJ
pois Tideo , que foi ao Cerco de The-
bas , he Pai ou Avô de Diomedes/
ou como em nossos tempos Fenelofí

fez fallar Telernaco , filho do prudenk

te Ulisses.

Voltaire mette a sua colherada,-

e de mestre , no Ensaio sobre o
Poema épieo, e diz

,
que em quan*

to aò que se chaitía grossaria eríi os
Heróes de Homero , que riáo quan-

to quizercm de verem aPatroclo em
o 9.° da llliada , metrer rres arrateá

de carneiro em huma marm.ita
,

pe-

tiscar lume , assoprar a carqueja , e
adubar muito bem o seu jantar , íã*^

sendo Achilles huma perna para í
isca

,
que nem por isso Achilles 6

Patroclo deixão de ser Heróes , ou
£câo desairosos

, que Carlos XIL
Rei de Suécia , também fez de co»-

nier , sem perder hum ponto do sew

heroísmo, Conrenho que Achilles e
Carlos serilo sempre Heróes mxiico

respeitáveis , ainda quando o primei"^

ro tivesse cozido o Carneiro lia mar*

tnita , e aiiKÍ«i quando o segundai

._. : k..



inettegse no espeto dois Carões , e hum
loirbo de perco; mas se hum destes

grandes homens me subministrasse

niareria para hum Poema épico , eu

pasfaria pelo mais ridículo se intro-

duzisse no Poema estas particularida-

des tao pequenas , e tão pouco in-

teressantes da sua vida privada , e

daria occasiao a todos os meus pios

Leitores , ou de rirem á minha cus-

ta , ou de atirarem corn o Livro ao

meio da rua , rançados e enjoados

com estas puerilidades.. Além disto,

parece-me que os admiradores de Ho-
mero nao tem. o tacto tao fino

,
que

possao distinguir no seu Divi}io Poe-

ta o que he Gigantesco , do que hc
sublime. Quanao Jupirer com hum
espirro que dá , faz tremer todo o
Olimpo , quando outro Deos

,
que por

sobrenome não perca
,

para se trans-

ferir de hum lugar a outro dá três

pernadas , e á quarta já rstá no ca-

bo do Alundo , J:ao encontro nisto

senão remetadas parvoíces
,

porque

esres taes Deoses apparecem do ta-

iHíiQho de homens
;
quando vem á$

-I
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taponas no cerco de Trova , e levao

tarribeai seu gilvaz pela cara , como
fez Diomedes ; e sendo do tamanho
de homens , como tinhão tamanhas

pernas ? Na maior parte destes qua-

dros
,
que passão por tao sublimes,

eem geral, nas mais bellas invenções

de Homero ^ a verosimiihanqa ,' ou a

possibilidade física , ou, moral , sao

violadas a cada insranre. Leia- se sem
prev.enqâo de Traducfor a decanta-

da dcscripç^.o que elle faz no i8

Livro da ílliada do escudo de Achil-

les, e veja-se se he possível que lo^

das as aventuras que elíe relata . pos-

são ser gravadas em hum escudo,

ainda que se figure maior que o
campo de S. Braz , em que os Se*

basiisnistás querem que ás mãos de

hum defunto venha morrer o que tan-

tos tem feito: e quando por artes de

Vulcano a coisa tivesse sido possível,

hum similhante escudo seria a coisa

mais ridícula para ser vista de lon-»

ge. E pede ser tão déspota a pre-

venção , tão servil e baixa a admira-

ção , que este mesmo impertinente

}
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escudo tem servido de modelo a to-

da a escudaria posterior, com que os

Poetas tem carregado o braço esquer-

do de seus Hcrocs ; e se Tcrcato

Tasso , como mais original , nao ei-

zelou no escndo tanta bixaria , como
Homero e Virgilio, fez hum escudo

mágico 5 crisralino , e transparente,

onde Reinaldo vio' toda a sua des-

cendência até seu neto Affonso IL
Duque de Ferrara

,
que raerteo o

mesmo Tas^o na casa dos C_)ratfs*

Com eíFeito he preciso que a imagi-

nação de Homero seja , ou muito é!?-

teril , ou muito esquentada para col-

locar lao mal as historias que quer

contar , e os ornamentos e aí avios

com que quer enfeitar suas produc-

ções. Ei?-aqai o motivo por que eu

constituirei sempre o Tasso acima

de todos os Poetas narrativos
,

pelo

profundo juizo e apurado gosto com
que soube arquitectar seu Poema

,

collocando as coisas onde com cffeí-

to devião estar. Com maravilhosa

propriedade debux.i os amores de

Achilles , de Hercules, e de Onfa-



le , de Marco António, e de Cleó-

patra , nas perras de Palácio d'Armi-
da

,
por onde Rainaldo devia entrar

para chegar áquelle encantado Gabi-
nete , em que o esperava a sua Aman»
te. Goste pois quem quizer de Ho-
mero , eu não o posso tragar , e ha

almas entre nós tão serenas
, que in-

tentão pôr em Portuguez tods aquel-

la portentosa opiada , ou remed o
cfficacissimo contra o insomnio , e

que a respeito do Láudano op'ado

deve ser nas Boticas hum valente

quí proquo.

Reparei sempre na minha peni-

tente Leitura da Traducçao de Da-
cier

, que esta intolerável mulher

abria huraa praguenta boca de pal-

mo para exhalar exclam-^coes e inter-

jeições
5
quando chegava a alguma

comparação das de qu'" se serve o
pai Homero , comparações que com
razão merecerão o titulo de compa-
rações de cauda larga

,
porque cora

eíFeito levão gesto de nunca acabar.

Huma delias foi matcria de longas

pissertajões no tempo da guerra Ho-
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imenca em França , e os embasbaca*
dos Homeristas a julgavao o ultima
apuro do gosro e da delicadeza do
errendiíiiento humano. Lembrão-me
duas destas comparações

, que valerão
por todas

, porque todas ?ao do mes-
mo jaez

; seja a primeira do Livro
3.0 da Illiada, verso 49 da traduccão
literal latina. Paris diz a Heitor'—
Tu tens hum. coração tão rijo e in-*

domavel como o ferro de hum ina-
chado

5 o qual sendo saccudido com
bem forca por hum homem, penetra
os troncos cu os toros em hum bos-
que

, e destes toros faz com arte
hum navio. — Ora para dizer que
hum homem tem hum coração duro
como o ferro , he preciso dizer que
este ferro he de machado

,
que este

machado abate os bosques, que des-
tes bosques abatidos se fazem navios
conforme os principies da arte da
construção

! E a esta parvoiçada

,

grita a Dacier
,
que Poezia 1 Que

Divina Poezia ! A outra comparação
amda lie mais galante : he do Úv.
^.^ da Illiada y. 140. — Sahe Me^



Hélio escalavrado de huma briga , é
traz huma zargunchada em huma
perna 5 e corre sangue : e diz o Poe-

ta — de repsnie o sangue negro sa-

hc da ferida , como qumdo huma
íKuiher da Meonia , cj da Caria

ti«ge o marfim com purpura para fa-

zer Caimbas aos freios dos Cavallcs :

este marBm tem ella Ruardado ná

6ua Alcoba , e muitos Cavalheiros

lho querem comprar , mas eila re»

^erva este ornamento para hum Rei

,

porque este ornamento faz honra ao

Cavaiio, e mais ao Cavalieiro que o
monta, — Isto não he hum homem
que vio outro , ?.20 coisas re?.es , e

existentes nas Poezias áo Divino Ho-
mero , e Dacier a gritar — que Poe-

sia ! Que Divina Poezia ! (Jue par-

voíces \ Que rematadas sandices ! Sc

houvesse hum dos nossos Poetas,

destes a que Thomás Pinto chamava
Annões

y
porque faziáo versos aos an-

hos de tal e tal
,
que em hum Idiilio

,

e em huma Egioga no dia dos ân-

uos da formosa hilippa dissesse •—

as faces da minha Pastora são como
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e Charneca de Monte Argit, vista nd
itiez de Maio,, em que as estevas,

os tomilhos , e as giestas estão flo-

ridas , no meio das quaes pasrão gran-
des fatos de cabras bcín gordas, quç
dão óptimo kite , de que se fazem
fxcellentes queijos de Monte mór. —

^

Que se diria de hum similhante Ofa»
te? Se Oleno em huma Ode filoso-

£ca ao Patriotismo , dissesse n'huma
digressão geométrica. — Os olhos
de Sellra ou deManoçJa Sanches são
similhantes ao Sol, que derrama seus
raios ardentissimos peias semeadas de
Campo de Ourique, em que as Nin-
fas da casta Diana apanhão Lebres,
que oj; Almocreves trazem a vender
á Ribeira velha, já com hum fartum
icsoporravel ? Que se diria desta

comparação à Homérica ? Sáo coi-
sas^ do Filosofo cantor. Sc Tomino
mais^ grosso e rnais profundo coti
concisão Horaciana ditoesse em hum
Poema ao Cemitério da calçada de
Santa Anna. — Antes que para este

Departamento da C3«amcnta
,
por cima

da qugi se seraeão óptimos nabos,
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levassem os gatos pingados o corpo

da mi lha Lésbia , tinha ella huns

olhos, que luzião Cí-gaziados como o
sete estrello que apparece , po^* cima
da Penha de- França

,
quando pelos

Ceos que de dia são azues claros ^ se

estende o manto da tenebrosa noite,

em que todos os gates são pardos. —
He impossível que os Leitores se

não rissem , se houvesse hum Poeta

que til dissesse , ainda que ha mui*

tos que dizem coisas peiores. Pois

muito peiores as tem Homero , e

ha quem goste de Homero , que até

na fraze de Horácio era dorminho«

CO , e na de outro Poeta he caliíica-

do com o titulo de Borrachão.

Laudibus arguitur vini , "vino-

sus Homerus,

F i M.
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MOTIM UTERARIO.

NUMERO. III.

N
Solilóquio V.

J Em cu , nem os meus Leitores

ficamos mal convidados com 3 consi-

deração dos Poetas 5 e seu grande Pa-

triarca Homero, Sendo a vaidade

indita eing^nita aos homens , em ne-

nhuns se descobre e manifesta tanto ,

como em os homens Poetas. Assen-
tão íirmissimamente comsigo ,

que
são os maiores , e os mais respeitá-

veis filhoii de Adão , e que todo o
resto do género humano está obriga-

do , não só aos estimar e admirar,

mas aos aturar c servir como escra-

G
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vo nato daqiieílas raríssimas e pre-

ciosas jóias. Quando eu di?se que os

hon^ens seiiáo mais venturosos çe

nio houvesse papel , não disse tudo ,

e agora torno a dÍ2er
, que os ho-

mens serião completamente felize:> se

náo houvesse Papelões : entre todos

mo existem outros mais recommen-
daveis que os Poetas, São homens
que sem fallarem , sem se tratarenn

,

sem se escutar-em , se conhecem. Qua-
si todos os que tenho conhecido erão

desta natureza. Ar taciturno , até ao

momento da explosão vjtica. Gesro

brusco , e olhar torvo e enfadado,

cachaço irro , destracciío peior , e

mais aiTcctada que a de hum Marhe-
mático. Se lhe pedem qu2 glose,

mo ha presuacão humana que es re-

duza ; se i!ie náo pedem
,

primeiro

se calarSo as Cigarrns em Agosto.

Se se considera a sua vida , he o pre-

ftito vadiismo , o seu fato , ou hc

de coelho , ou transparente , o seu

asseio he o mal cozinhado , a sua

casa o Botequim , o seu oíEcio

\ •
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tersos , e negros versos de dia , è de

noite. Sempre me ri do Sábio dos

Estóicos , ou pintado pelo importil'

no Mestre de Sentenças , Séneca , ou
debuxado na Ode Horaciana no jW-
to e tenaz : diz este, que ainda que
ó Mundo caia feito cm estilhas

, que
o Sábio se náo aballa , nem se emba-
raça com essas coisas , vai com a sua

por diante , e quem quebrou o Mun-
do que o concerte. Ora esta perso-

nagem ,
que eu sempre repurei Qui-

mérica em Filosofia
, porque em fim

,

quando doe a cabeqa sente se a dor
de cabeça ; e quando não ha que co-

mer, nenhum estômago hetão Filo-

sofo que diga que esrá muito á sua

vontade ; eu a vi realizada, inteira,

e entregada na maior parte dcs Poe-
tas d^Officio. A niuitoí males ç,^ii su-

jeita a humanidade , huns maiores
que outros, porém cahir hum bocado
de mundo, vir hum ramo de peste,

apparecei huraa folha do Mon. or,
tudo isto são bagatellas

,
qujn.^.o se

comparão com hum Alcaide e hunj

G ií
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Escrivão , entrando por huma Cí3sa

para a basculhar de trastes, eaté das

têas d'Aran]]a. Pois e^te máximo dos

inales, h^coí^a indirFerentissima para

hum Poeta. Esfá elie em casa (sup-

ponh.^mo^ que atem) entrao os dois

acima mep.cionados ; para o homem
que náo faz versos , he o mesmo que

vêr Satana-z e Beelz^but
\

pa^a el-

le , nem sao objectos dignos de aten-

qão : está comcondo lium Idillio
, já

tem achado a Epigrafe ^
porque sem

quatro ou cinco^, já se náo faz na-

da
;,

chora a mulher , berrao os fi-

lhos , espreitáo os vizinhos , enTao
os Gallegos q^e devem acarretar, e

o Minos, e Radamenro invenrarian-

do com a sua costumada letra os

cacíireos do Poeta , e eile im movei

embebido em huma pintura de hu-

irias cabras
,
que andao pastando na

Charne.a
,
porque deve começar o

Idiilio feito ?.o bombardeamento de

Tab If e 1 . Tirao-Ihe sb nquinhaem
que es*á escrevendo , vai acabar o

hemistichio para a pedia da Janeila,
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e quando os doís Farizeos lhe di-

zem 5
que se nao quer tcda aquel^a

m^nralot^gem acabadn dee-canga har

no deposito
,
que dê hum fiador abj-

na -lo 5 chão e sem privilégios , res-

pcnde ---

Pi tai minhas cah~inhas no "Rlhslro
,

Ide a^ora hshsr naijuclh ciislro.

A isto que ?e chama o homem
Estóico, isto h.e , o homem impor-

tuno , int( lleravel , agoiro triste , em»
baraço nojentissimo da Sociedade,

ou Poeta de Botequim. Deixemo-los

pois 5 ha três mil annos que o Mun-
do se deseja ver livre dclles , e ain-

da o não conseguio. Tratemos de

objectos mais sérios , ainda que qui-

zerao que elíes tivessem parentesco.

Os mesmos Mestres
,

que dizem en-

sináo Poética, ensinão também Elo-
quência , isto he , instituem e f r-

mão o Orador : na República das

Letras não ha coisa mais rara
,
q.e

hum verdadeiro e perfeito Orador.
Neste , e nos passados Séculos, era
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tão fácil descobrir enchames de Poe^

tas , mais bastos e densos que os

gafanhotos
,
que codeárao as Cearas

PQ tempo das pragas do Egypto

,

como era , e he dlfficil achar hum só

Orador. Enrre os Gregos coniap se

até três ,
que avultem , Demosthe-

nes . 1-ocrates , e Eschines, entre os

Romuios tão ciados a este necessário

emprego em a magest?de de huma
República , a cujos eminentes e vener

randos lugares se camJnh;iva pelos

es;udos Oratórios, encerrando-se nes*

tes os da Júri prudência , e Filosofia

;

só o tempo nos salvou hum inteiro

ç acabado, que he Marco Túlio Ci-

çero.. Sabemos que existirão mais,

por^m de huns só resta o nome,
como de Crasso , Marco António , e

Kortencio ; e de outros só dispersos

fragmentos. Eicáráo além de Plínio,

de idade menos cuha alguns Panegi-

ristas, de pouxro vulto , e pouca mon-
ta ; o mçsmo Panigirico de Flinio

he tão comprido e seccante, que me
parece faltaria a paciência ao mesmis-

1
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gimb Traiano para o escudar todo. A
força, a energia, a liberdade de hu-

ms República como -a Romana até

Ju io Cezar , não foi capaz de pro«

duiir muitos e grande? Ors dores. Só
eslava reser^.-ado este grande prodígio

unicamenfe para o Chrlstianismo d

Diyiaa Religião
,
que clleva a alma,

dilata 05 términos de suas faculda-

des 5 e enche os mortaes de verda-

deiras e indifficientes luzes. Os gran-

des e sublimes Oradores só se pode*

rão encontrar no grémio do Chr's-«

tianismo. As Arengas de Demosthe-
nes , os arrezoados de Cicero , a pe*

zar de todo o estudado tornêo de
seus períodos , nada avultao se os

comparo com as producçoes dos Ora*
dores dos primeiros três Séculos do
Christianismo. As Apologias de Jus-

tino , de Tertuliano , de Júlio Firmi-

co Materno de Athenáíioras , e de
Arnobio , dérão hum e^pecraculo no-

vo ao Mundo, e forao huns dos pri-

meiros prodígios da Religião. Ouví-
rão-se novos Oradores no seio do
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Império Romano , tanto mais subli-

mes que os antigos
,

quanto mais

subltmes erâo as matérias
,
que agora

se ouviáo tratar. As grandes máximas
de huma ,

desconhecida dos homens

,

mas celeste moral , a profundidade

dos Mysterio? respeitado? pela Filo-

sofia a defensa d. hun? homens per-

seguidos só porque erao virtuosos
,

erão matérias muito mais robrcs,

que as das arengas de Demo thencs

e Túlio. Quanto rí>ais se dih^rava o
Chrisfian'sníO , maiores, e mais su-

blimes Oi adores appireciao no gran-

de The t'0 do Inrperio Rrmano. A
Afnca fevun ^a em. prov:'igos , abun-

dou em vchemenfi'>s mj03 Oradores.

Arncbi j tem hum impeto, e huma
força irresu-t vcl, e he hi.m dos que

mas se me chegso á idéa , que tenho '

forcn:<do da eloquência. De sua esco-

la íah o LaC'anc;o Firmiano, a qu'

m

chamão o Ciceo do Christianism.o
,

mas eu darei antes este nome a S.

Jeron-\'^mo. Máximo de^ Tyro , e

Themistio , ainda que embuidos de



Platonismo
,
que enlevou ba-^tante al-

guns dos primeiros Padres, também
são Oradores de que se honraria a

mesma Ath na^ , "inventora das Sclen-

cias. Gregório Nazianzeno , carrega-

do com 03 despojes do Egypro,
passando para a terra promertida

,

quero dizer , cheio e f^rto da dou-

trina dos Filósofos nas escolas de
Athenas , he o grande Orador do
ChrJsti?.nismo. Nao Jhecede em dou-

trina , era pompa , em vehemenciâ
,

seu amigo o grande Bazilio. De to-

do se vio o que podia o Christianis*

mo , quindo Cliriso^tomo facundis-

simoj ehum dos mais eloquentes ho-

mens que» r,pparecêrão no Mundo
,

faliou na Cadeira de Antiochia , edc
Constantinopla. FvStes sao os Orado-
res da primeira magnitude, que bro-

tarão do seio do Christianismo , e

entre os que se lhe seguirão , cue
di^tinco lugar cccupa hum Pedro
Chrisologo ! Derrama se como huma
imprtuosa corrente , arranca a con-

vicção , iníiamma a vontade , remove
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O coração com hum sobre humano
deleite do espirito. Estes homens
çultivavão a Filosofia , e enchiao-se

depois <Í3S augustas verdades da Re-
ligião , ellas desenvolvião seus natu-

raes talentos , e appareciao depois

consummados Oradores , a sua elo-

quência era do coração , e do senti-

i)iento. Este he hum privilegio par-

ticular , c privativo da Religião Chris-

tã. Os barf3aros cobrirão a face do
Império Romano , e as sombras se

derramarão por toda a pane , tudo

reirocedeo, ou emudeceo.

Qtie intervalios de Séculos hou-

ve misser que passasse
,

para appa-

reçerhum homem
, que mereces e o

titulo de Orador ! Que barbaridade

,

que inepcias cobrirão a terra desde

o VIÍI aic ao XIV Século! Os Ora-
dores Christãos passarão a ser ridi-

culos. Praza aos Ceos que eu não
vira esta triste verdade realizada em
Portugal até ao Século XVIIÍ. E
não só em Portugal, porém na Fran»

ja, e oa Itália o primeiro Orador
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que depois de ranhos Séculos pareceo -

seguir âs antigas vareijs , foi Jero-

nviTiO Savanarcla , infeliz pelo seu

suppiicío em Florença ; o ascro da

eloquência andava como eclipsado,

e erão precisos á Natureza Séculos

para se ensaiar e produzir hum Ora-

dor. App3reciao cardumes de Poe^

tas, e nenhum Orador ; e o que mais

admira , appareçiao grozas de Ele-

menros , de Eloquência , e de Trata-

dos de Rethorica , e Instituições Ora-
tórias. Gibert no seu juizo sobre os

Mestres de eloquência ( como se el-

la fosse coisa que se ensinasse) apon-

ta innumeraveis , cuja Analyse feita

de galope occupa três grossos volu-

mes , e tudo isro não fazia mais que

mcsrrar a insuíficiencia ou inutilida-

de das regra?
,

pa''a formar hum com-
pleto Orador , ou no Foro , ou na
Cadeira , e sem apparecer o que na

verdade sempre me fez , e fará até á

hora da minha rrorte impacientar

con ra as Rethoricas , e contra os

chamados Professores de Eloquência*
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Tantos Mestres , e tão poucos Ofíi-

ciaes ! Tantas regras , e tão poucas

cb-as ! Tantas Leis, e nada de no-

vo ! E metteo-se mais esta mania na

cab c^ aos iiorr.ens assenrsrem Que

as arbitrarias Leis , ou quando inui-

ro cbsí-rvâçôes feiras sobre os bons

iro 'elos , podiâo cre>.i- no h. rnenl o

talrnto da ÍEioquencia , se a Nature-

za lho nio tivesse dado. Os mesmos
Mestres de Eloquência são testemu-

nhas desta veidade, quan io sahem a

público com alguma coisa feira pelas

suas bitolas: apparece hum medo-ho
es^ Uvíleto , e*assim como em o esque-

leto humano se est5.o raostr ndo,

apparecendo , e contando todos os

ossos, as^im naquelles Oratórios es-

queletos se vão contando , e appare-

cendo hum.a a huma as figuras , que

alguns impertinentes como Vossio

,

e outros mr.is ," que Gibert aponta no

seu rol 5 fazem sobir a 140 , ?lém

de tropos , e o que elles quizerem

mais. Nasce o Orador, não se adqui-

re este talento. O que se chama Re-
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thorica nao se deve empregar etr.

mais ,
que em dar algumai; regras

sobre a elociição. E que homeai de-

v'a ser em Porrugal aquelle a quem
se enrrega?se esta Cadeira ! Que fia-

dor poderia elle dar ao grande de-

p^^sito que se lhe confiava da nossa

maternal l-nguagcm
,

para a conser-

var em sja natural pureza
,
perfeição

e eleijancia ! En;heo o mtu coração

áí' prazer o jLdicioso Prcgramn^a da

Acadcra".a das Sciencias de Lisboa :

gn-nde csp.riro tem quem o projrôz !

Hum Giosario da lingua , determi-

nando o que nella ha de aduherino

e de espúrio , joeirandc-lhe os mal-

aventuiados Galecismos, que tanto e

tanto a hão alterado , e contamina-

do , introduzindo-ihe a sintaxe Fran-

ceza. O primeiro passo que se devia

dar cá segurdo o meu fraco bestun-

to , era prohibir com pena de morte

Literária todas e quaesquer Tradu-
ções de Francez. Qu-m por si r.lo

poder ?er Aurhor
,

que o nao seja
,

e que não cuide que o iie , dando re-
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Cados alheios. Os Senhores Mestres

da chanadci Rethorica , não sedevião

empregar senão em mostrar pela ana-

lyse os tr lhos que vai seguindo

quslqiitr dos Oradores Mestres em
seus discursos . nos quaes entrou por
Cerro mais Dialetica do que RethO'
rica. Para fazer conhecer as grandes

bellezâs da Eloquência , he igual-

iT^enre inútil a Rethorica , isto he

,

da repartição do sentimento , coisa

que até falta nos taes
,
que trepados

ém Cadeiras se dizetti Mestres de

Rethorica. eo que mais he , de Poé-

tica. Eu teim;irei sempre
,

que se as

regras podem , todos es que possui-

rem 3S regras, hão de ser eloquentes.

O homem eloquente jamais se lem-

brou das regras quando coupoe.
Pois se as regras não podem , se a

única regra que ha he esta. — Se
queres ser eloquente , sabe bem a

matéria de que vais falÍ3r. — Que
andão estas regras fazendo pelo Mun-
do tão entonadas e soberbas ? A ra-

ridade de perfeitos Oradoi-es está ar-



rli 97 y^.

guindo a inurilidade das regras. Pa-
re^e-me que hum tal Fr. Beiíro

, que
era Gallego

, já deixíra isio demons-*
trado

; e cem effcito elle prorcsrsí

que nunca estudara Rerhorica , e he
eloquenrissimo. Mas eu não devo ti-

rar o pão da boca aos rristissimo^

expozitores de Quintiliano, que para
os Letrados de hoje não serve de na-
da

; porque se os Provaras destcá

Letrados são partos do estudo da-
quelle admirável crítico

,
que se op-

póz como ])um Dique á corrupção
da Eloquência no tempo de Domi-
ciano, tCiQs Provaras não farão mai«
que inquietar suas honradas cinzas,
onde quer que eilas jazem. Para c^
Pregadores de pouco icrve o ta!

Qiiintih'ano , e quanto são raios oS
taes Pregadores

!

Ando a passear pelos Séculos
desde a invasso dos Barbares, ecan-
çado de os correr , venho encontrar
huns quatro Pregadores no Sccu?o
de Luiz XIV. (paciência, he preci-
so aqui , e deprefsa , dizer bem doí
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Francezes. ) Bourdaloue , Massillon
,

Segaud . e Bossuet : eis-aqui os qua-

tro pe.- feires Orador e? depoib do Se-

cuio dos Padres, que tão grande he
o pod T da P^eligião ,

que até em
huiii Século de sombras produzio

hum Santo Padre
,

que he Orador

,

S. Pedro Damião* Ora eu considero

assim os quatro Oradores. Bourdaioue

he bom para es Inglezes
,
porque

tem mui profunda razão, e he fno j

Massilloii he bom para os Ponugue-
zcs

,
porque remove o coração , e os

Portuguczes gosrão de sentir. Segsud
he bom para es Italianos

,
que tem

o sentiniento n,:s orelhas , e c:n:ão.

sempre , sempre dançáo , sempre gQS'

liciíláo , o seu Nume he a armonia

,

e seu sustento ervas de pouca nutri-

ção. Bossuet he para os Ailemães

,

que quando voão s6mem'se nas nu-

vens , e quando c-diern alipardã») se

nas entranhas da terra. Ora tratemos

isto mais seriamente , Bourdaioue he

melhor que Cícero , e prostra tudo

debaixo do pezo da verdade e da
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evidencia. Não era La Harpe deste

senrimenro , mas confessou depois que
o era

,
porque o léo com artenção.

Massillon segue de perro S. João
Chrysostomo , e o Nazianzeno. Bos-

suet voa , e profunda-se como Ter-
túliano , e Segaud he doce e tornea-

do como S. Leão. Ahi vai agora
hum sentimento meu particular \ co-

mo sou do officio , também tenho meu
voro neste Capitulo. Depois do Se«

culo dos Padres , entrando em o nu-
mero destes S. Zeno , Bispo de Ve-
rona , Santo Eucherio , Bispo de
Leão 5 e Euzebio Emisseno ; o maior
de todos os Pregadores antigos

, e
modernos . • • he . , . Quem será ? He
o Abbade — Poule. Eu nao posso

ler Demosthenes senão na traduccão

de Auger , e neste retrato de morte
cor, que assim chamo ás traducçoes

,

diviso huma vehemencia victoriosa.

Este Poule excede Demosthenes na
vehemencia , e o vôo sublimíssimo

que toma , he sempre sustentado com
a mesma igualdade, A invectiva de

H
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tioâ , he hum bosquejo do amigo

Poule. Qae curiosidade haverá agora

cm ir ver o Poule a ver se eu te-

nho razão ? Ora por vida sua vão

ver.

No mesmo Século de Luiz XIV
Hpparecêrão no Foro dois Oradores

,

nada inferiores ao Orador Consular

Patru y o amigo de Boileau , e Có-

cbim. A Itália he peca em Orado-

res, mas foi Orador em tudo eminen-

tíssimo o fcminentissimo Domingos
Passionei. Delle , na repartição Orato»

ria , existe só a Oração funtbre do

Principe Eugénio , isso basta. Hum
grande Prelndo, que ainda existe era

Portugal , amigo e honrador das Le-

tras , o vjo , e frequentou em Roma ;

que Êjrande invéia despertou em mira

e^ta ventura ? O Cardeal Passionei ti-

nha huma das maiores e mais esco-

lhidas Bibliotheca^ , e era tso amigo
^os Jesuítas . que nem hum só l-ivro

4Jt' Jesuíta'? consentio jamais em suai

.ciilaia^iSâimas. L^ianics, iSa Cidâdc
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àé Nápoles, hoje Corte do Cunhado
Joaquim , appareceo hum Capucho
de barbas , charnado Bernardo Ma-?

ria Jeáco , tinha aberto huma briihao»

te c?rreira , c morreo.

E em Portugal ? Ahi vai Latim.

Aparent rari nantes in gurglte vaS"

ío. Com licença , deixem-me metrer

em réstea. Que sou eu ? Nada. Vinte

quatro anncs de exercício , de estu-

do 5 de aturada applicaçao , de incar*-

çavel lição ^ sem me dar tregoas , nem
de dia , nem de noite , não me faz

descobrir em mim scnáo hum vácuo
immenso , e deixando muitas vezes

jp3 ouvintes contentes , venho dizendo

comigo me§nao -— outro officio'meu

amigo -^«^ ç pois me resolvi a escre»-

ver o que comigo fallei , saibáo to-

dos quântcs virem e^jte aranzel , e

todos 03 mais a quem por qualque»

via isto venha á noticia, ou por qual-

quer modo pertencer
, que estando

como nunca , nessa occasião em meu
juizo perfeito , apresentei dentro de
hum$i foguçira com quanta papeLida

H u
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tinha pertencente á repartição da elo*

quencia
,
para que delia não houves-

se mais memoria entre os homens

;

-jC se alguns curiosos me tem por ahi

impresso quatro ou cinco Discur^^os

,

perdoem-me que os não heide enfa-

dar mais. Creio firmcmcnre
,
que es-

critos que não avultso
,
que se não

distinguem dos outros pela sua ori-

ginalidade
,
que não prendem a atten-

•çáo e admiração dos homens , não

se devem conservar , a sua conserva-

ção he desafiar mais a irrisão piibli-

xa. , e abular da paciência humana,

já tão apurada com a mania dos Es-

critores. Além de abuso até p2?sa a

'insulto a re>oluçso de muitos. Qtie

iquer dizer copiar hum Livro Fran-

<:ez , e w?.nd^c isto á estampa como
•coif^a sua ? Sua he, porque o Livro

cnpindo cusroulhe o seu dinheiro.

-Préga-se si)bre o respeito , vassalla-

rem , e acatamento devido aos So«

beranos , e trssli^da-se o Abbade Tor-

ne no Sermão da qunrta Dominga
d'Àdvento, eahi lem vocemecês isaO
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que he meu I Préga-se. da Nativida-

de de Nossa Senhora a huma re^pei-

tabiliifsim:! A-^seinblea Ecclesiastica

,

traslada-se Monrargcn no Tomo dos

JMysrerio5 da Senhora , eahi vai isso

que he meu para a Imprensa ! . .

Jamais deixarei de dar o seu a
seu dono. Temos Sermões impresso^

em Portugal desde tempos bem re-

motos ; o m.ais antigo de que tenho

conhecimento de vista . he hum Ser-

mão de Fr. Sebastião Toscano , Fra-

de da Graça
,

pregado na entrada

dos ossos óo grande Albuquerque,
que jazem no mesmo Convento da

Gra':ja ; ha os do Bispo Pinheiro, os

de Fr. João de Ceita , os de Fr, Fi-

lippe da luz , Frade da Graça anti-

quissimoi e outros muitos destas re-

motas eras. Qjwrem 7)ie turba fãti-'^

gal. Gemem as estantcí» cas velhas

BibIiothec::S com enormiissimcs Baca-

martes de milhões de Sermonarios,

pois de estes , e entre e«^tes , até-

aos nossos dias , não conheço hum ho-

mem mais eloquente , mais sibudo.
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líiais nauirnl 5 de maicr dclicsdeza,

e tacto Oratório
,

que o Religioso

Arrabido Fr. Sebastião de Santo An-
tónio. Leão , e julguem , e profun-

dem bem a Censura que lhe faz Fr.

João Baptista de S. Caetano , Mon-
ge Bcnedictino , a qual he o elogio

do Censor e do Censurado , e.conhe-

cer^^e-ha cue este Douto Monje ti-

nha ajuntadas idéas da Eloquência

,

e aue o Author dos Sermões fora o

primeiro que a puzera em pratica no

jti nisrerio do Púlpito em Portugal.

Kão sei porque motivo este grande

homem tenha vivido tão ignorado.

Ha iiuma grande analogia entre afor-

tuna dos homens e a fortuna dos Li-

vros , ha homens sem mérito nomea-

dos e famosos j outros que merecem

a immortal:d:^de , e vivem , e morrem
na obscuridade , assim vão os Li-

vros.

O exemplo deste homem bcne-

rnérito nao foi seguido , c\k acabou
^

e huma aPuvião de Sermjoes traduzi-

•dus t iniiniíaaiente assoalhados , a
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ladados por hcn"!ens que ou não qui-

zeráo , ou nao piidérão reflectir sobre

a deversissima Índole de ambas âs

iinguas , acabou de soffbcar em al-

guns poucos o gérmen de talentos

Oratório^
,
que a Natureza lhe-=; ha-

via dado ; e ievnmos geito de perder

íi esperança de hum perfeito Orador

,

€ digno desre nome em PortugaL

He astro que não acaba de appare--

cer sobre o nosso Oriente. Que mi-

séria ! Vi hum Sermão impresso á
pouco , lembrou-sc o Sermosinante

de cicar Bossuet , e he te" o pobre de

idéas ( para que imprimem ! ) que o

cita assim. — Veja- se Bossuet no Li-

vro dfis Lições 'variantes, — Q^^^
Tia dizer -— na Historia das varia-

ções das Igrejas Protestantes. —- Seja

tudo por santa caridade ! Entra-se

em huma livraria velha , ss estantes

estão pejadas e abarrotadas de Ser.mo-

narios vcUr^s , e os fabricantes de

mechas cheios de enxofre c falte? de

papel. Se buns f^íto «çtf^vcis pela stta
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•simplicidade , outros são ridículos

pelo desgraçado methodo que segui-

rão no faral Século de se^sc^ntos,

ern que parece que neste Reino hou-

ve a invasão da estupidez, bem co-

mo agora houve a inva ao dos Fran-

cezes. Com eíFeiro os ta es Oradores

são hum vil.pendio da Religião, e

hum opprobíio eterno da razão hu-

mana. Tinha a Natureza preparado

em António Vieira hum Orador per-

feito, e com elíe feriamos queoppôr

á m.oderna e antiga idade. Era con-

temporâneo do célebre Broudalue, c

poderia servir de honra a Portugal

,

como este sérvio a Franca ; mas con-

tra os esforços da Natureza conservou

irresistível ascendência , o corrompi-

do e m-ílv-^do gosto do Século

,

(queixemo-nos dos Jesuítas , esrraga-

dores de tjjdo , iium 'Jesuíta chama-

do Francisco dcMendcça, foi oAu-
thor do m.ethodo dos conceitos nos

Sermões., eeliedeo o primeiro exem-

plo ) Vieira seguio este exemplo , e

o refinou, sacrificri *:0 seu sublimis'



íímo "engenho a este gosto, ou sncri-

ficando-o aos interc?>es particulares

da Companhia , de que era zelosís-

simo Soldado ; ficando desta arte seu

fecundo gcnio perdido, ou mal apro-

veitado, e ião pervertido, tjuenem â

elie mesmo desagradavão as parvoi»

ces que dizia. Os quinze ou mais

volumes nao são de todo tão m.áos

,

que nelles se não encontre algum
bem. Nelles se pode e^tud.ir a língua

Portugueza
,

pois a levou ao ultimo

ponto de sua possível perfeição , e

mostrou quanto ella podia , eque não
ha outra mais farta , rica , abundan-

te , enérgica , e harmoniosa ; he o
mais puro, o mais castigado dos nos-

sos Escritores j mas naó he o único

( e porque haode ser ignorados os

Discursos de Fr. João de Valadares,

Frade da Graça , e depois Bispo do
Porto ? ) muitos o igualão , e alguns

o excedem na variedade do estilo.

Fr. Amador Arraes , Fr. Heitor Pin-

to, Fr. Roque do Soveral , Fr. An-
tónio Freire , Frade da Graça , (

e
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ainda ha estafermos de Botequim , e

'Pedreirinkos que laíhão dos Frades
,

gente inútil e pezo da República

,

lá daquellas de que elles são altas

'Potencias. ) Soubérão ou pude? ão va-

riar mais o seu estilo que António
Vieira , e a descripção que e?te faz

de propósito da Serra de Ibiapába,

cede á que faz Fr. Bernardo de Bri-

to , do Convento de S. Pedro das

Águias. Mas n'huiTia coisa excedeo

António Vieira os Frades , os Cléri-

gos , e atemos mesmos Sacristães to-

dos — m lábia, — O Senhor Rei

D. João IV a conhecia , e com ella

»e zíingava
,
pois dando-Ihe huma mi-

nuta sobre hum negocio de estado,

lhe mandou dar o seu parecer acres-

centado. — Mas sem lábia, — Fs^

capou esta ironia ao seu Historiador

André de Barros, porque coirêo esta

tecommendação do judicioso Monar-
ca 5 coiTiO liutn elogio feito ao seu

Taljudo confrade.
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Solilóquio VI.

N Ao ha dias mais desgraçados,

aue os dias que viçjrao ao Munda
com esrc Boni parte

,
para inqueta-

ção e desasocego de rodo o gene-»

ro humano I Metteo-^e-Ihe em cabe*-

ca o fiaro .de auerer ser Rei univer»-

•5al a torto e a di-eico : velo ihç co-

mo dore da San'a mulher o Genera-

lato do Exercito de Itália
;

parece

que se devia contentar com tanto,

quem era até alii hum Jão ninguém,
fez dar muita pancadaria , e elle de
longe sempre FCin se metter nesses

debuxos , correo seca e méca
,
promet-

leo ir a Inglaterra, mas nunca achou

o barco da carreira , fez-se Cônsul'

até ao fim da sua vida , não parou
aqui ; fez-se Imperador com o appen-

so aos autos de Rei de ít?.lia. Cada
vez está peior , depois de nos man-
dar fazer huma vizita forqada por

huma cáfila de Salteadores (ejá três

vezes repeão a doze) traz este furio*



^K lio !Í^

so o Mundo inteiro em huma bal-

' burdia fatal , fez parar tudo em que
os homens se entertinhão, e de que

comiâo. Não ha resquicios de Com-
mercio : não ha gente para cavar com
huma enxc^da : tomara elie mais bra-

<;os para carregar de espingardas. Hu-
ma coisa chamada Literatura desap-

pareceo da terra. Nao se cuida , não

serrara, não se falia de outro objecto

mais.que do filho de Maria Leticia

,

e das enormes e deshumanas ladroei-

ras deste carrapato Corso. Elie e el-

las occupão todos os entendimentos,

c dão continuo exercicio a todas as

linguas. Vai-se a hum Botequim ,

clha-se pa a todos os ângulos ái tai

Adega do;rada ao maior bezunião,

que com huma laivosa sutana esteja

desde o romper da aurora grudado

com hum canto , se nade ouvir di-

zer — iêa Pi tavai — no cerco de

Acre , onde o Heroe bateo — - ...

as pernas ao porro. E eu que me es»

condi dos homens , fallarci no que

os outros homens fallão .'' Não* Os



outros homens fallao na coisa que as

cabeças de algramaça julgao a maior

da terra , eu fallarei comigo na mais

pequena coisa da terra
,
que são os

homens Granimaiicos , aquelies ho-

mens cuja pequenhez se levanta sobra

Etimologia , Ortografia , Prozodia
,

e Sintaxe. Que galante contraste ! O
Mundo a fallar comsigo em Bona-

parte, eu a fallar comigo emGram-
inaticos. Els-aqui o máximo e o mí-

nimo /;; reruni natura. Ora sendo

hum Grammatico hum átomo im-

perceprivel , he a coisa mais soberba
,

desvanecida , insolente , e entonada

do Mundo. Vao cuvir Sanches Bro-

cence , Manoel André , Felis Men-
des 5 O Chorro , Perizonio , e Oden-
dcrpio 5 e outros que taes , verão o
que lhes dizem : que são os homens
mais respeitáveis da terra ,

porque

sendo a Grammaiica a porta por on-

de se entra para a Republica das Le-
tras , elles Grammaiico>' ensinando a

juventude , lhe franqueaoesta porta c^e

que tem a chave. Este era o sentia
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mento âemeu pai ^ que era hum bom
c honesto homera , tuas algum tanto

testarudo e embíirrado. E quííndo eu
,

presago de futuras lagrimas ^ lhe pe-

di ao sahir da escola , dado porproni-

pto fia Leitura , fazendo arrasoada-

mente o meu nome, que ineensinas-

se a Pasteleiro, quebra o seu oíiicio,

respondeo
,
que me destinava pura as

Letras , e que queria gastar comigo
esse pouco queDcos lhe tinha dado,

com ajuda dos seus molhos , e que

havia ir para a l^ramra^tica Latina

,

que lhe dissera htim «eu Compadre
Toucinheiro

,
que era a chave de to-

das as Scienci:^s , e qtie -sem Gram*
roatica ninguém podia ser grande no

Mundo. Eu fui , e ainda tenho gre-

^enre o luto e tristeza daquelle in*-

íàusto diâ : ainda me lembro da es^

Tranheza que me fez o fatal Pedante

,

a cujas luzes me canfiavão. Era hum
homem muito alto e muito magro

,

Tosío agudo , olhos encovados c es»

tupidamente immoveis , os duetos na-

2aes tinhão abertura de palmo 5 e erão



huns dos maiores sumidoiros do Jar-

dim do Tabaco. Pass-ava na classe

com^hum grande Livro na mão, en-

tre a silenciosa turba das innocentes

victimas attenras á explicaqao. Com
palavras muito enfaricas , compassa-

das e sonoras 5 com hum tom tão se-

rio , como se çra o Parlamento se

tratasse da expedição de Compenha-
gue , expunha elle as maravilho^-as

qualidades do Supino , e portentosos

effeitos do Gerúndio. Foi então que

me cahio o coração^ aos pés á vista

daquella para mim inintelligivel Sce-

na ; e logo disse , daqui não pode

sahir coisa boa : meu Pai diz que es-

ta he a entrada do Templo da Sa-

bedoria
5
parece-me

,
que se assim he

o mais , como he isto que eu vejo >

que sahirei daqui compk lamente tol-

lo , ao menos sahirei daqui moído e

atormentado sem adiantamento al-

gum. Isto que me disse então a voz:

interior da Natureza , confirmou de-

pois a experiência. Com ctfei-to , a

Hiulcidão das regras mo só he gran-

•^v



de , mas confusa , conservão minúcias

indiscretas , e moem tempo , e teni«

po inutilmente, a pezsr dos compên-
dios com que se queima a paciência

aos pobres rapazes zurzindo-os de

paimatoadas , porque nao sabem o

que ainda lhes nãoensincárao ; he tan-

ta a confusão dos me^mos Compên-
dios, que opprime a capacidade dos

mancebos tenros : muitos impacien-

tes deixaváo o estudo , e ainda que

fossem hábeis para as Sciencias , crea-

vão , e com razão , tanta opposiçao

ás Sciencias
,
que se applicavão ás Ar-

mas 5 ao Commercio , ás Artes me-

cânicas , e deixaváo muitos de ser

Cidadãos da República das Letras ,

com gravíssimo damno da mesma
República. Era muito mais frequente

esta deserção
,
quando nos páteos de

certos homens banidos da terra ,
por-

que do governo do pó das imperti-

nentes escolas, queriao passar ao go-

verno politico do Mundo , os infe-

lizes rapazes passaváo cinco e mais

annos para adquirirem huma ligeira

I



•^ "5- ^
tintura de Gramrnarica : sihiío dalli

já tão taludos
,

que n!ío era tempo
de se a^piicarem a outra coisa , e as-

sim se perdiao annos em ensmar hu-

ma lingua
, que sem hum diiuvio de

preceitos com uso e exercício se po-

dia aprender emqi:a:ro mezes , como
se aprendem as outras : isto seria

ainda mais facil a nós os Porrugue*

2es; se se ensinasse bera a Gramm.a-

tica da nossa lingua
,
prima com ir-

mã da Latina , em q-jatro mezes o

rapaz de mediana comprehensao sa-

beria Latim. E porque razão se nao

hão-de ensinar todas as Sciencias na

lingua materna , como faziáo os Gre-

gos , e depois fizerão os Romanos?
A Portugueza he capaz de fornecer

ásScienciriS os seus termos próprios,

ou de os receber delias. Pois se eu hei-

de perceber a Sciencia , porque nao a

heide perceber na minha lin^^ua ? He
verdade que se precisa de huma lin-

gua que seja universal , e assim se

reputa a lingua Latina , e como nes-

ta estão escritos grandes Livros, tor-
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na-se a lingua commum até depois

da queda do Império Romano ,*e

por isso he preciso esrudalla com
grande app.^iaro de princípios , e o

c]ue he muito peior , de pancadas:

mas tudo isto se acabaria se os Li-

vros Elementares já composto? se

vulgarizassem, e com elles os gran-

des 5 e bons Livros , que não são

tantos, que nao possão reduzir-se a

huma dúzia. Quantas amarguras se

pcupariâo á mocidade com este expe-

diente ! Quanto mais depressa entra-

ria no conhecimento dasSciencias , se

ellas avukão alguma coisa ! Os Gre-

gos ensinsvão em Grego , os Roma-

nos em Latim , os Portuguezes ensi-

nem y e aprendão em Porruguez.

F 1 M.

(
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MOTIM LITERÁRIO*

zâ»

NUMERO, ir.

Solilóquio VII.

IN Ao sei porque espécie de anti-

pathia com Voltaire e seus confrades

Voiráirianos , eu fiz sempre ouvidos

de mercador ao estampido^ e marina-

da de louvores que rossoou por todo

o âmbito da Europa , depois que este

Comefa Literário appareceo no espa-

ço immenso das Scie^.cias , e Artes.

Sempre eu aizia comigo , talvez se-

jão mais as vozes que as nozes , e

que esta espantosa nomeada tenha ou-

tras base? , outros motivos
,
que não

sejão os do verdadeiro merecimento,

K

/-
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e oiro, e as mais das vezes appare-

cendo por fora cordas de viola , por
âentro existe pão bulorento. Mas co-

mo posso eu saber o que o homem
he^ , sem hum pleno e cabal conhe-

cimento da causa ! Para ter esre co-

nhecimento , he preciso ter lido, c

ler meditado os escritos todos deste

arquisabixão , e depois lavrar a minha
tenqão ainda que nao fosse em tão

bom Latim como o dos Muzicos

,

seria ao menos em t^o máo Portu-

guez como o de Antcnio Vieira. Ou-
tra dúvida ainda me occorria , e dú-

vida que a minha solemnissima pre-

guiça tornava insuperável , convém a

saber , devorar 99 Volumes , e com
mà\$ hum da vida deste Sultão do
'Parnazo , e Dictador da República

das Letras , escrita por seu Cambra*

da Condorcet , f zem looá ju^ia. Ler

100 Volumes , he empreza para que

cu não tenho forças , e he castigo

x\ue eu não mereço, porque nem ma-

tei, nem roubei ninguém. Em fim eu



queria conhecer Vohaire, c n5o ha-

via outro remédio
,

que nao fosse a

Leitura dos 100 bacamartes. E não

sou eu hum Leitor tão intrépido e

valeroso que li de fio a pavio o Edi-

tal do i."" de Fevereiro, e a Gazeta

da Acciamacão do Mano José em
Madrid! Hum homem que tem esta

intrepidez , e que he capaz deste des-

pejo 5 também hc capaz de arrostrar

os 100 enormes vocabulários de Vol-
taire, assim o disse, e assim o fiz.

Com cíFeito vi q'.ie Voltaire era

hum fenómeno extraordinário, e pa-

ra lhe fazer justiqa talvez que único*

Foi pródiga a Natureza em sua for-

mação, edeo-lhe a mãos cheias de ta-

lentos
,
que divididos bastariao para

alcançarem nome a quem os possuis-

se , mas o primeiro defeito , ou a

primeira pecha que lhe descobri , foi

vér
,
que esces mesmos talentos forão

sempre alterados , conduzidos , e mo-
dificados pela paixão. Em primeiro
lugar o Senhor Francisco Maria nas-

ceo mais para divertir e agradar
, que

K ii
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para ensinar e instruir; a pressa com
que este Demoníaco corre , e volréa

de huns psra outros assumptos , faz

crer á primeira visra
,

que es possue

todos , mas não he assim , e íiao pe

necessita de muita prespicacia para

se conhecer
, que este vasto génio

não tem mais que casca , ou super-

fice 5 iiza , brilhante, macia, doce,

e enganadora He além disto, coiro

se prova dos autos
,
quando queni os

lê tem lido muito; hura ladrão emi-

nentissimo , e tíiO destro, que senc^í?

o corpo alheio , o vertido coni que

o enrôpa he sempre próprio , e sem-

pre seu. Não ha coisa tao szada pa-

ra embuir hum pio leitor der^-perce-

bido e incauto , como o írcQucniC^

uso , e emprego das anthithezevj

peste formal
,
que em se introduziu-

do no corpo da Literatura , annuncia

a próxima chegada da decadência do
gosto; ha poucas emCicero, ha hum
enxame delias em Séneca , e cavão de

tal arte o precipício ás Letras
,

qu?

acabão por se sumirem ellas , as Lf-
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tras , e tudo , como agora vemos
,
pois

cr^io que o único Livro que existe

em voga na Europa , he a Arre de

furtar . e em cada Francez da Geron-

da rem huma nova ediqáo , corre-

-cta e emincndada , com aditamentos

€ corolários.

Outra manqueira do Mestre

Francisco Arrcec, lie querer ser uni-

versal , mania^que o não possuio a

elle só , os seus Salafrários d'Alem-

bert e Diderot manquejavao do mes-

Ti^.o pé. Discorreo o homem como
aquella ariam , que imaginou

, que

para ter o volum.e do boi bastava as-

soprar, encher a? bochechas , e enten-

der os coiros ; Voltaire não só quiz

igualar , rr,a-s vencer , e exceder mui-

to seus predecessores. Cornei lie , Ra-
cine , e Crebillom , foráo trcs trági-

cos m:icluchos de g''ande vulto , e

ainda hoje tidos em grande conta
,

pelos quc gostao de chorar pelo seu

dinheiro. Cada hum destes hom.ens

,

como rodos , tem seu modo , ou em
fraze mais culta

,
polida , e do tem-
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|>o d'agora , seu caracter peculiar e

privativo, análogo ao 5eu génio. (Vi-

va a frazezinha do Printaneo ! ) Vol-

taire cheio de si , cuidou poder ser

ao mesmo tempo tão sublime como
Corneille , tão assucarado e mavioso

como Racine , tão sombrio , carrega-

do e terrível como Crebillon. Bêba-

do de applausos. e das palmadas da-

das pela plarea Franceza , ao diale-

tico e disputador Édipo , deixou-se

levar a reboque por seu amor pró-

prio , e rião conheceo mais que coisa

era parar , e limitar-se, e o pruriro

ou C'^mechao de encovar tamanhos

rivaes , o obrigou a tratar os mesmos
assumptos que o? outros havião tra-

tado. Com eíFeito julgou-se superior

a todos , mas com licença , a sua

presumpqáo por mais que se esgani*

ce , não he tão patheiico como o

Author de Fedra , nao he tão som-
brio e terrivelmente trágico como
Crebillon^ e pelo que pertence á in-

venção , he muito inferior em génio

K este amigo dós Cães, e do tabaco
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de fumo , e dçbalde se encarapita

ncs coturnr-s para chegar á sublimi'

dade original de algumas Tragedias

de Corneille. Huma coisa observQ

«u , que Voltaire , ou tinha muita

preguiça, ou pouca originalidade; ç
se isto me não concedem seus arro-

jados , ao menos convirão comigo,
que tinha muita pressa em produzir;

nunca eicolheo assumpto novo aquel-

la cabeça levç , não podia estar in-

clinada por muito tempo na contem*
plação de hum só oDJeao : se no
Mundo nao houvcsí^e Saskespear,

Crebiilon , Mafei , e outros , as Tra*
gcdias de Zai;-a , de Semirami? , de Me-
rope , de Roma libertada , ou Catili-

na 5 de Orcstes, ou Electra estariãp

ainda por fazer. Ora nestas cossas

que já e?tavão feitas , merteo elle ou-

tras que ainda estavão por fazer , c

forão as grandes bochechas cem qu^
CS seus Histriões entoavão as gran-

des máximas , e rotundas sentenças

de filosofismo, epolitiquismo , comra
o$ Soberanos , os Mialsuos , Reli-
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giáo, e Governos. Esre desaforo que

teria sido severamente castigado em
Athenas , fòi seguido, e imitado tão

descocadamente pelos seus sequazes,

que posso dizer
,
que tora a semente

da Revolução Franceza , e das vistas

niveladoras que puzerno o Anão Bo-
naparte em cima do cachaqo do Mun-
do Europeo.

Se alguém me ouvisse, diria que
cu tinha má lingua , a respeito do
merecimento dramático de Voltaire,

pois he mentira
,

porque do tempo
de Luiz XV para cá elíe foi o mi-

Ihor Trágico , e como as coisas do

A^ B. C. vão de mal '>:ira peior em
Franca, c!le sc:rá o unico, e o ulti-

mo.
Este homem tonava a tudo , mes-

mo com ocothurno no pé , icvou aos

beiços a rromheta épica, engendrou,

e pario a Henriada. Di^em os Fran-

cezes que tem bons versos , estilo

an-ma^-^o , e rápido , riqueza de colo-

rido admirável , inaccesivel , inimitá-

vel > mas parece-me que isto são coi*
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)eas levan^íídas lá da sua cnbcça. F^r*

ron , e Beaumelle disserão e mostra-

rão o contrario , fazendo crescer a

Henriada a hum volum-^ço de quar-

to, onde lhe noiao tantas manquei-

ras , tantos podres
,

que o bom do
homem calou o bico , e não cuidou

mais em edições da Henriada. Creio

pela minha experiência
,
que r.ao ha-

verá Leitor ião Reumático que a le-

ve até ao fím de huma ??.?3Ciirada , co-*

mo de necessidade se leva n Jerusa-

lém. Huma [galaria de quadros nio-

Tjoronos esonifercs, carregados até ás

ávêcas de aritidiezeç , e cn^-^-iloiça-

das anáforas , nunca fi/.erão hum bom
Poema narra* ivo , he preciso inven-

ção , he preciso interecar o coração,

he preciso que tudo esteja cm mo-
vimento , em acção

,
que excite fcn-

• saçoes vivis , e animadas
,
que facão

andar tanto á roda a cabeça do pio

Leitor
,
que o iiludno a ponto de

afirmar com todos os seus cinco sen-

tidos
,
que vê obrar as personagens

,

c aífirmar mui aério que as ouve faU



lar. Ora nesta parte não encontro por

vida minha, nem Pinetti , nem má-
gico algum que dê comigo em Ar*

gos , e em Athenas , succede-me com
a Henriada , o que me succede com
as narcóticas Luzíadas , creio pelo

ouvir dizer
,
que anda alli Henrique

IV , como oiço dizer ao derrabado

Cisne do nosso Tejo
,

que aquella

he a náo grande , em que vai Paulo

da Ga (Tia , e creio como quando ve»

jo hum Livro de partidas dobradas

no Escritório de algum Giri falte do
Commerc o , queaquelles fão os dois

Fardos de Panno da Covilhã ,
por»

que he trocado o in:igne Capitão

Vasco da Gama. Cança-me a tal ga«

zetal Henriada. O maravilhoso he

alli gelado , foi a discórdia , fallou

com o fanatismo , e todos os agen*

tcs são os sete peccados mort?es , o

primeiro heScberba, o segundo Ava-
reza , o terceiro Luxuria , etc. Coisa

que pertença ag,ín'0, nem rasto dei-

xou no tal relatório , e já eu li em
húin Francez chamado Rigolcy de



Jovigm , que a Henrlada era hum
pedaço de Historia contada em ver-

sos. Não cuide algueíii
,
que isto são

aleives levantados a Voltaire , o mes*

mo que eu digo ouvio elle por mais

de cincoen^a annos contínuos, isto o
obrigava a multiplicar as Edições do
Poema

,
que sáo infinitas , e sempre

com correcções, e aditamentos, sem
q;je com ellas Ilie podesse dar aquei-

le interesse , que ella nlo tinha na

substancia. O Plano he manco , a

acção varra , e se se tirar á Hcnriada

o nome de Henrique IV sua Leitura

ficará intolerável até para os mes-

iTOs Francezes Bcn?.pariistas. Hum
Franchinote observador , chamado
Clemcnt , di^se que era coisa bem
notável

,
que sem alterar nada da

ordem- , do sentido , da construção

,

do interesse j cantos inteiros se po-

dem ler em ordem retorgada , co-

meçando pelo ultimo verso , e aca-

bando no primeiro ; o que prova ser

tudo buma serie de pensamentos , ou

lembranças soltas, que nao tem pés..



nem cabeça. Mais de 6o annos vi-

veo este Adão da Literarura ; depois

que pario a Henriada , nunca deixou

de a lamber para aperfeiçoar , como
dizem que fazem os Ursos aos filhos

informes ; debalde tudo , e he pre-

ciso concluir que os defeitos do Poe-

ma provém da má construção da

Obra 5 e da falta de génio de seu

Auihor. Se aleguem me disser oye

houve quem a traduzio em verso

Portuguez, também ílie direi eu, hou-

ve quem puzesse em regrinhas
,
que

parecera versos , o Telemaco de cabo

a rabo
,

porque ha hoiiíens para tu-

do
5
quem cJiauia a isto veraO

Callyoo ít^o podia coasolar-se

Assim os faça elle em todos os

dias da sua vida , amc-n.

A respeito de Poezias , chama-
das em fraze Galolusitana , Ligei-

ras ^ não failemos, sao tantas, que
o seu Catalogo cança , e todas ellas

são Poezias Francezas , coisas de

Voltaire, hum embrechado de cinis-



7^ 129 -I^

)TK>5 de immoralidade , e de irreligião»

^c parso , ou salto da Poezia pára a

Droza . assim como são os versos são

as Prozss , he brilhante tudo , mas
tildo uniforme , tudo pespontado de

;uit;diezes sem íii\ , tudo do mesmo
andamenío , tudo da mesma corda

coral. A Historia , os Romances , as

Diarrib:^":- , cem o mesaio desenho

,

a.- mesmas spritades , o mctmo co*

lorido. Q14ÍZ exceder todos os Pce-

ras , taQibem quiz exceder todos os

prezadorf;. Em lhe apon*dr;do lio-

niem grande em França , eíiava-JIie

logo pela proa. Porque Bossuet fez

huin Discurso sobre a Histeria Uni-

versal , aqui d^el-Rei ; apcstoa de£-

mentir , e contradizer e^e immortal

Jiomem , verídico , e sublime. Com-
poz sua Historia Universal

,
que de-

pois crismou com este noir.e, Ensaio

sobre os costumes , e espirito das

Nações ! — Ao nome aníigo , ao

crisma novo , eu posso ci^iamar hum
^gg'^g3do de infidelidade, de maxi-

in;is perigosas ^ de erres de codo o
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tamanho, e feitio, de mentiras for-

jadas de propósito
,
que fazem andar

em huma roda viva os tristes Leito-

res. Embrulha tudo , desordena ss

épocas , altera os factos , confunde

os nomes , trunca , e mutila os acon-

tecimentos , e quer que tudo aconte-

cesse como elle quer que houvesse

acontecido. Homens tahidcs deixão-se

ir atrás do choro , considerando-o

como hum sincero apologista da hu-

manidade, debaixo da capa de hurtt

Filosofo zeloso , he como Histórico

hum solemne insultador da csnecie

humana. Em lugar de lhe contar as

viiiudcs , não cuida mais que em
a?soaIhar-lhe osvicios, por mais que
se encapote, e se disfarce , transluz

cm cada pagina hum soberbissimo

desprezo dos homens. No corpo des-

te ensaio ha longas tiradas a res*

peito da Religião , e para que
,

pa^-a

a confundir com o fanatismo , e fa-

zella aborrecer, e odiar. Pouco cita ,

porém se ás vezes lhe dá em cabeça

defallar pelacabeqa dps outros ;, sem*



pre escolhe a authoridade dos mais

infensos inimigos do culto, e da hu-

manidade. Contra seus desejos mui-

tas vfzcs salta a verdade , mas no

mesmo instante se desmente, e torna

para seu natural. Mas a respeito des»

tes palpáveis [vicies
,
que formigão

em sua Historia Universal , na de

Carlos XII , e de Pedro Grande , só

deve a multidão de Leitores á sedu-

ção do estilo. Mas esta chusma de

Leitores he tão superficial como eU

le ; o que os Petimetres querem he

divertir-se , e nunca instruir-se. Im-
porta pouco aos nossos passeadores

das aprazíveis margens do Tejo
,
que

os factos sejão faisos, huma vez que

sejão bem contados por Voltaire

,

para poderem dizer depois á boca

cheia , r: leia Voltaire := Mandriões

de tão boa vida , etão boas manlias ,

serão acaso capazes de arrostrar o
trabalho , de examinar, de verificar ,

de reflectir, de caminhar a'é á fonte

de que não tem nem a mi is ligeira

kléa ? E onde hão de ir saber isto

,



aos Botequins , onde vão beber ose^í

Ponche? Para ellc só tem preço hum
charlatão

,
que os diverte , e não

hum Historiador
,

que os ensina , e

alumia. Se forem dizer a hum destes

meninos enfaroados Voltairlscas
,
que

revolvâo para saber a Historia Uni'
versai , Usserio , S-nliano, Petavio,

José Scaiigero , Ploltenio , Sigonio
,

Panvinio , dirão que lhes falia Ará-
bico ; Voltaire , e Ponche l Oh di-

gnas luzes do Século XÍX !

Ora Alonsieur Voltaire, não só

fascina o$ inconsiderados Leitores

com o feitiço do estilo , raas cor-

Tornpeo os coraqóes , e deitou a per-

der os costumes ,' lisongeando todas

as paixões.

De toda a caterva dos novos Fi^

losofos , he este amigo o que rem

riais engenho , e o que soube Jograr

mais gente. Ninguém melhor que el*

Je conheceo o espirito frivollo do Sé-

culo em que existia, e ninguém com
mais dexteridade , manha , e subtile-

za, soube delle assenhorear-se. O m,ç>-
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fino he bum mágico illusor, impon-

do sempre aos bocas aberras , com
a paracoada de hum enchame de co-

nhecimentos
,

pelos quaes foi tido

em conta de homem universal. Mas
com hum assopro se desvanece esta

illusão
,

quando se mostra que elle

não faz mais que apalpar ou delibar

os assumptos que trata. Salta como
huma Corsa de hum objecto a ou-

tro , e escreve por Capítulos , e foge

a quatro pés de tudo o que he cons-

trangimento , trabalho aturado , liga-

ção , ordem , transição , e saíra aos

olhos "tm cada pagina a mingoa que
tem daquillo a que se chama ordem

,

e encadeamento , e contínua succes-

são de idéas , o que dá a conhecer

,

por exemplo, em Galileo , Espinoza
,

Descartes, e Neuton, o homem de
Cenio, meditador, e profundo. Este

fatal Voltaire mostra que não estava
' xnais na sua mão ,

que era muito le-

ve de miolo , muito frívolo , muito

superficial para poder entrar no ama*^

go de qualquer matcria.

Jm



Se dou huma vista d'ólhos ás

composições romanescas
, ( porque a

mania dâs noveiias invadio todas as

cabeças Francezas. ) Ha entre os ro-

inances , e historias tanto parentes-

co 5 e tão íntima aílianga
,
que se se

não distinguissem peIo& titulos, tudo

ficaria ser.do da niesmissinia reié.

Nos Romances apparece a fábula

com as roupas da verdade , nas His-

torias apparcce a verdade com os ves-

tidos da fabula ; e nâ verdade , pos-

so dizer
,
que o homem não fez mais

cm todos os dias de sua vida , que

compor contos como os de Tranco-

20, ou Marmonrel. Nem eu tiro des-

te rol o Século de Luiz XIV cheio

de decisões arroiadas , de factos fal-

cissimos
,

que nâo tem outra prova

mais , do que o ouvi dizer , e tes-

temunho« dedefunros, que o não po-

d:m desmentir j as NoveJlas deZadig,

de Memnr^n , são cópias de melho-

res or;ginaes , mas os desaforos e

poucas vergonhas do Cândido , do

Huron, edd frinceza de Babylonla,
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dao K-m â co:ihecer que elle he seu

pai, creador , c inventor. Nenhum
ramo desra coisa chamada Literaíura

lhe era estranho
,
porém o Paiz por

onde mais se esrendeo , foi o da crí-

tica , e em nenhum deo m^is a vêr

6U3 inveja , ambição , e immoderado
desejo de mostrar que topava a tudo

,

e sabia tudo. Aprova , reprova , ad-

mitre, rejeita , estima , despreza , con-

forme o humor com que se levanta-

va da cama. Trata a Bo-^suet de De-
clamador, a Racine d^ Distiíador de

Idílios , e isto ao mesmo momento
em que prostituia encarecido^ louvo-

res aos Anões da Literarura. He ver-

dade
,
que só os louva em quanto vi-

vem ; se dâo á casca , ainda os en-

terra mais , testemurihas Helvécio , c

de Belloi. Huma caterva de Escrito-

res dozinais lhe q leimava con'inuos

incenios , e bastava que qualquer lhe

escrevesse duas regras de panigyrico »

para lhes dar humas respostas anfi-

bias
, que os miseráveis rcputavao

,

eacreditavâo como outros tanios pas-
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ssportes para o Paiz da immortalH

dadc
;
porém o maganão sabia bem

que erão a'-ías de cera
,
que se derre-

terião no caminho, e que precipira-

riao todos aquelles que fossem tão

vãos 5 temerários , e imprudentes
,
que

as pegassem aos liombros para aven-

turaram os voos.

Se eu o considero como Filofo-

fo
5
quemi he menos do que clle ! To-

dos os seus alfarrábios esiao abarro-

tados de variações , de incertezas , de

erros 5 de'idcas ocas , de máximas im»

pudentes 5 lúbricas, e indeccniissimas.

Huma vez derrama luzes , outra vez

involve a alma em espessas e impene-

tráveis sombras. Para ser verdadeiro

Filosofo , he preciso ter principios

fundados sobre a verdade , e por is*

to jamais varia Voltaire não he as-

sim , tudo nclle sáo idéas, sem Mo,

e sem systcma , n?o segue outro nor-

te m.ais que o de seu engenho , sem-

pre incon^tane, voliivel , e inquieto

sempre. Foi o Oráculo do Filcsons-

iBo y e não da Filosofia, Os do reba»
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nho incíclopedista o decirravao , e

p.rvoravao em General eirí Chefe , c

sern este caudillo, que avuírnriáo el-

Jes ? E que foi feito delles depois de

enrerrado Volraire ! Declarava a Guer-
ra em nome do Paríido , c susicnta»

va elle só os combates dados a rodo?.

Com eíFeito nunca se vlo hum Cam-
piao t2o valenre , c rao pusillanimé

30 ir.esiro tempo. Comprou a rena
de Freney

,
porque remen.do todas a$

noite*; ser empalmado pelos Aleixos

Ó3 Franca
,

podia no mesm.o instan-

re sahir do Reino , e salvar-se , e

?.coirar-se em Paize^-trangriro
, saliin-

áo pe'a pori.a doQuintai. Era o mal-
va^lo tao fr^co

,
que para dar huma

acção , mudava de r/»me , humas ve-

zes chamava-se Jeronymo Carré , ou-

tras Guilherme Vadé , outras Abba-
dá Bazim. Outras vezes metria-se Fra-

de , e chamava-se o Mui:o Rcve*
rendo Padre Lcscarbotier , Capuchi-
nho'), indigno Pregador, e Cozinhei-

ro do í?ran<:ie Convento. Ora não me
eirao cor vida 5ua se este coniinuo

V
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parei de Arrelaquim convém ás bar-

bas de hum Filosofo machuclio , ou
de hum Escritor sensato ! Quem se

prostiiuio ainJa deste feitio ? Qual
he o Histrião das Fárças mágicas do
Salitre, que se apresente mais rídicu-

Jo ? E assema a o Senhor, que em
todos os Séculos , e cm todos os Pai-

2ês , os Leitores rodos o adiFiirarião

,

gplnudirião, c se acocorariáo na su^

presença !

Níic estou para me estafar , fa-

zendo o rclacorio completo de outras

Obras , funestas produc^oes das tre-

vas , e da impiedade, condeninadas

a eterno esquecimento. Creio que a

Posteridade não será rnais indulgente

do que eu sou ,, a respeito de tão

amargas Diatribes , de Saiyras tao

cheias de fel , e de indecencia , nas

qunes sem contar as injúrias desco-

nhecidas na mesma Madragôa , cres-

ceiii a olho as mentirns de rabo que

elle acumalla
,
para tornar odiosas as

pessoas contra quem as vomita. S3

era avalado como com tanta justija ,



razão , c evidencia o foi por Fer*

ron , Beaumele, eLarcher, seu amor

próprio de tal maneira se oíFendia 9

que a fúria de hum volcão he menor.

Das chammas
,
que arremeça , que

a bílis , que o consome , e ihe faz

pCâ-der de todo a cabeç.i.

Que confusão para o espirito hu-

mano vérhuni homem táo engenho-

so , entregar-se a simúlhantc excesso , e

aviltar-se aos olhos daqueUes mesmos
que lhe levantarão estatuas ! Quam
bem quadra a este homem o retrato

que Velleio Parerculo fez do ambi-

cioso Capitão Mário ! Insaciável de

gloria , violento em ?eus desejos , e

devorado de huma ambição inquieta,

e invejosa? Podia ser o que quizes'^e,

se a ambição de ser tudo o nao hou-

vesse cegado tao desgraçadamente.

Que Poera , dos Francezes se enten-

de , seria mnis benemérito das Mu-
zas ! Que Author em França teria

escrito cm mais limada proza ? Qiiiz

ser rival de Corncille , e de Racine

,

e talvez 03 houvesse igualado fia Tra-
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gedia, se se entregara sómeníe a es-^

te género de com posição. NcnhnjTí

Historiador trataria mai:-; dgradavel-

inente este diílicil, e inaeistra] cene*

ro de Escripíura , se a prudência , e

a verdade lhe houvessem subminis-

trado, e dirigido a penna. Nenhum
hoinem possuio mais eficazes rneios

de agradar escrevendo , c nenhum
Escritor abusou mais deí?tes precuo-

çr'S dotes com que a Natureza o ha-

fia enriquecido. Os golpes que deo

hos costumes , e nas Letras são tio

profundos
,
que tarde ou nunca ^e*

poderão cicatrizar.

Conheço que a liberdade com
que díscorro de hum homem tão fa-

iiioso , de tanto nome , e vulto na

Literatura Franceza , levantará con-

tra o triste de mim todo o Vohera-

BÍsmo, cijos confrades são mais bas-

tos no Tejo ,
que cabellos em cão,

Conjuraião em meu damno, iôto he,

í:]uercrão íazer-me rir a estoirar pelas

ilhargas , dizendo qoe me dcvlaréi-

ihhtigo pe^ícal do maicR' charlki^cí



entre os nascidos. Estou bem aviado
,"

e o que ladrarão ? Ora fallemos sé-

rio , deixem-me ter também a minha
basofiazinha em me comparar com
hum grande homem. Quintiliano soí-

freo a mesma descarga a respeito de

Séneca , e a sua justificação he tal

,

qual devia ser, digna do inimitável

Quintiliano. Cuidáo, diz elle
, que

eu o Gondemno , não só por capri-

cho , mas por aborrecimento , e por
ódio pessoal , mas enganao-se ^ se

eu fallo 5 he porque meu zelo se in-

flamma e expande , vendo , e deplo-

rando o diluvio de vícios que inun-

dava a Eloquência , e a Literatura.

Quero oppôr-me a esta torrente , e

reduzilla a seus rigorosos , e verda-

deiros princípios, para estabelecer o
gosí^o sólido , e severo. Entre todos

os Áuthores , Voltaire he o lido

cem mais gosto , e o unlco citado

com mais afl-ecraçao. Os . meninos
mondeguisras

,
gente leve, que apren-

de a escarnecer com merhodo , e a

fallar em auanto o homem de sízq



w. H^ :^

fstá callado , o aplaudem , t admirão

exclusivamenre. Com tudo , se não

rne pertence vedâr-lhe a Leitura ,. não

tenho alma para soíFrer que o pre-

firão a tantos Escritores
, que vallsm

infinitamente mais do que ellç , Es-

critores que elle procurou sempre

desacreditar e enxovalhar
,

porque

conhecia que não ss podia fazer

aplaudir, e estimar, senão pelo des-

crédito dos mais , cuja superioridade

he incontestável.

Mas para que heide eu ser ba*

hú de mim mesmo , e guardí?r agoas

a ninguém ? Voltaire he acaso como
os Reis , he acaso preciso esperar

muitos Séculos para fallar do seu

reinado, com despejo, liberdade , e

sem temores ? Hei-de pôr-me de al-

catéa esperando que passe a ultima

onda de seus indiscretos admirado-

res
,
que até o soffocárao com ofu-

mo de hum incenso mortal ? Se o

estampido de sua celebridade ressoa

sinda ao longe , «e o seu nome he

repetido entre estólidas zumbaias pe-
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los nossos circunspectos Bacharéis

Lunetarios , se parece ainda como
hum Colosso 5 através dos espesros

vapores da rezinn Sabéaque lhe quei-

marão , se se não cánão por ora as

chúcalhjdas . e íiiiíinabuios dos aplau-

sos que Ihedérâo, se ojumenral e^i-

thusiasino de huma parte da geração

presente sinda dura , se as grozas da

injurias de que elle se sérvio para re-

galar aquelles que o nao gosravao

,

estão promptas para me zurzirem a

mim
5
que o ponho á vióia , toda es-

ta matinada para mim nao he mais

que hum carro a chiar , estes vapo-

rcs grosseiros se dissiparão, este en-

thusiasmo talvez não passe á gera-

ção seguinte , desvanecer-se-hâo as

injúrias-, o tempo, e a verdade ras-

garão o véo da illusão- , e o grão

Vohaire apparecerá nu e críi , como
elle he em si ; e se o quizerem pôr
no Templo da Memoria , será mui-
tos furos abaixo da peanha , onde
seu orgulho o tinha encarapímdo,

FIM-
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MOTIM LITERÁRIO.

NUMERO F.

Solilóquio VIII.

^ Er Escritor e Aurhor , ou he a
coisa mais fácil que ha no Mundo

^

ou he a coisa mais difficil , e esca*

brosa que pode haver no mesmo
Mundo. Antes que eu começasse a

compor j e escre^/er estes Solilóquios ,

imaginei que era objecto hcm facil

ser Author de Livres. Para eu ser

Author , c apparecer no meio da
luz com huma Producção , basrará

que eu chame hum G^illego meu co-

Jijiecido , c que alguns recados ras

M



fazia , chamado Braz do Couro Ba-

dailo, eque lhe diga — cuvisre Ba-

d^ljq , ^4 le pggp 03 di^s ; cotrcí rm

ssbes lêr , e escrever, ainda que mal,

vai tu por todas as Tabernas e 1 as-

cas dê Lisbôâ por íod^s g§ Fábri-

cas de Boiac|i^
., Pós de Ça patos

,

Gesso , Aicomonia , e Alfeloa , e trás-

lada-me todos os Letreiros que lá

ylxts 5 ou bem , ou mal trasladados

,

etraze-mps cá, quç- quero fazer hum
Livro. Isto he o atalho mais breve

para conseguir o ncme de Author,

Outras vezes me lembrava aprovei*'

tar-me das circunstancias do tempo
,

e fazer verso?. — OuaL^ ego aut

Cluvienus ^ a rodo e qualquer aconte»

cimento , v. g> derruba hum Artilhei-

fo em Badajoz m-ia dúzia de Ma-
Fenguistas . con^ huma baila de jui-

55e ,
pois foco-lhe huma Ode , em

que deixe Pindaro encpvado , e met*

ta em hura chinelio, não so o Veno-^

zino 5 mas o mesmíssimo Drydcm

,

ou Vic€Bie de Filícaia , e prepararti



o vôo Pirtdarico coíh que descrera

os seis Marenguistas perneando , coai

huma descripyáo pomposa do Entru*

do, dizendo —
Hoje qitt volve » ^ardureato "Entrudo

Direi no estilo rudo

,

t

As ventas atulhando de tabaco ,

Ealla , cartucho , botafojo , e taco.

Os cffeiros direi da grande anr/eixi

Com que prostrados deixa

Seis de Wareago o intrcpido Farinha
,

$e a Musa me ajudar porca, c mesquinha»

IVIatou primeiro a impávida Cobilhas

Duzentos farropiiha».

Merino o cura circunspecto , e sério,

Encheo de Heróes de Gena o Cemitério

,

E o resoluto Medico Rovira y

Aos cães a vida tira
;

Matando com mais simplices despachos-

Em Resipc de ferro os vjs Gavachoj.

Ora eÍ5-3qui o methodo mais fá-

cil , não só de parecer , mas de ser

Autbor : p?ra fazer Solilóquios a
propósito he preciso lér , e ter lido

muito j he preciso tirar o melhor quç
M ii
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ha dos Escriptores sensatos, que ex-

pozerao era toda a Juz a chailatana*

ria dos Eruditos , aproveitar-me do
que escreverão em Castelhano os

dois antigos , Lourenqo Garcian , e

Diogo cie Saâvcdta Fajardo na sua

Republica Literária ; de que escre-

veo Menchenio na Charlatanaria dos

Doutos , do que escreveo Bacon no

Tratado da vaidade das Sciencias

,

do que escreveo Jovigui no Livio da

decadência dos ccsiuines , e das Le-

tras ; do que escreveo o Advogado
Constantini nas Cartas críticas, e do

que lhe respondeo também em Car-

tas o Abbade Pedro Chiari. He pre-

ciso ler em Francez (que he o peior)

todos -OS Livros que correm com o

nome de — - Ana — Menagiana

,

Boileana ^ <"speroniana , e todas as

mais — Anãs — Campo fértil , e

iiamenso , cm huma palavra , he pre-

ciso ler muito , conservar multo na

memoria , transcrever pa5sagens im-

portantes y e ciear os peiísam.entos
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alheios ; ora isto he de mais estudo

,

e trabalho , que mandar o meu Gal-

lego Bada-llo para as Tabernas, pa-

ra onde eile vai de muito boa von-

tade , oa celebrar os Chefes das Guer-

rilhas , conforme os pinta o Diar.'o

de Badajoz *, em huma palavra , as

coisas que eu disser devem existir pe-

los LivrvOs , e para as saber he pre»

ciso iêr os Livros , e conservar na

memoria o que os Livros dizem
,
pa-

ra o produzir a tempo.

Mns eis a! inumas r?.ns paludo-

sas , desgargaian>io a cabeça fora do
immundo charco ; começâo com a

5ua ígradavel musica de cantar,

que eu que me aproveito das minhas

aturadas Leituras ,
que revolvo mil

Authores , e que digo o que está

diro contra o abuso das Sciencias,

e soberbo.^ , e peitudos Literatos

,

pois minh;5s roucas r.^ns , antes is^'o

do que fazer o que vossés fazem

,

chiar , e esconder a cab,"ça oca no
charco em que patinháo. Escrever



|x)mo cu escrevo , he ser original

,

he sahir do rebanho servil dcs Imi-

tadores, edo estéril manada dos en-

go'ados Traductores , como hum tao

prezado , cuja memoria permanece-

rá , em quânto no Mundo houver

Licor, e Tabaco de fumo
,

que —
Secco 5 € pescê de si ^ ir.as testêrudo

^raduiio , traduzia , traduzio tud&.

Que direis vós
, quando eu vos

mostrar com evidencia
, que em Fi-

losofia , onde o hon em deve inven-

tar , crear , e descobrir serrpre o no*

TO , nada ha entre os modernos
,
que

não tivesse já sido dito, imaginado,

c inventado pelos antigos , como dei-

xou com a ultima clareya evidente

Luiz D'jrens , nos seus Livros dos

desconhecimentos atribuídos aos mo*
dernos ? Ora pois , escutai , e pas-

mai.

Depois que eu com o volver

(áosannos, consumidos em longos, e

estéreis estudos ^ fui abrindo mais os
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dfiõs pelo ingntc Paiz da Lítefatu».

ra , comecei aindi atíg tarde a co«

nhecer a vaidade das Sciencras. Nao
he preciso ser muito Saiomlo para

bradar a re&peito das Artes. Vaida-

de dâs vaidades , e vsíidade tif<:ío*

Começoa a brorar-me n'alnia o òts^

coiueiTtamemo , e a apodcrar-^e de

mim hirma solerrrne mf7antro|>f:T. Sem
dar rr^ ouiínéras de Jaques ^ que ie-

tõtí hum premia, por dizer, que as

Sciencias cantrihuKaa para cctfoíw-

pcr , e tornar mars viciosos os m<^#-

taes , eu fui 7^nc\n ^ que 39 Scieneias

«m si , seni artençao aos seiK bons

oií fl>áos efteitos , erão muito írst^a.

íazenda : firr • me desapossa ixio âo trem
dos Livros

,
qaG" eu reparei riit?06

tartfos empecilhos da rFsiicpiil Hdade
(to espirito ^ iinico^ bem csrimsvei- cá

de tdlias abaixo. Fuz no arv.iar da
rua enfadonhos , e graves Mora4Í9-

t^ ,- e haveiviome neírido Jargo

tempo coar os pensamentos de P.^s-

Cáí í e maxinms de La Roche&í-



'Cault 5 assentei que cada hum deijcs

era huina valente dose de cneJanco'

lia, que mettia nas tripas: oprijrei-

ro me encaixava em hum labirintho

de dúvidas , de que nem eu , nem
elle nos pcdiamos saccudir; o segun-

do moqueneo como hum Padre da

Companhia , não hc mais que huma
desaforada satyra da Natureza huma*
na , e o Diabo nao he ião feio co-

mo o pir.rão j nem o homem tão

perverso como quer o tal Senhor

Duque. Entrincheirei-me nos Escri-

tos de Pope
,
que me eráo sobrema-

neira apjradaveis
,

porque ajunta a

hum espirito verdadeiramente Poéti-

co 5 huma luminosa Filosoíia ; mas

os Inglfzes Escritores Poetas tem

cm tudo hum não sei que de imper-

tinente, e excessivo. Pope he dema-

siadamente carregado em suas pintu-

r^íS , mas assim m.esmo era o meu
contínuo estudo , porque os seus Li-

vros são de estudo , e a quarta Epis-

tola que fecha o Ensaio sobre o ho»
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raem , he huma exuberante fonte de

profundas reflexões : porém

NulUas edicti jurare in verba ma^lstri

Desertei de Po. e , que a pezar

de fazer do conhecinento do ho-

mem seu principal estudo , náo nos

deo bem a conhecer o homem , por-

que o homem he hum animalzinho

tal, que custa ma.to , e muito a en-

tender. Dei comigo em Montagne
,

homem que se pinta bem, e o mais

sincero Soiiloquista que lem existi-

do ; de toua e^ta íluCíuação eu só

tiiei coniiecer
,
que o ii^^mem hebcm

fraquinha coisa ; final i eme fui-me

Jivr:.ndo de esrudcs , e de ieiruras,

que era o que eun^iis queria ; assen»

tei de me deixar ir ao som da agoa \

n.as não sei porque azar me cahia

na? mãos o celebrado Aleiíchenio,

Auihor do Livro que trata da Char-
latanaria dos Fruditos. Eis-me aqui

tentado de novo, e o endiabrado li*

vrinho, cum notis variorum , des-



-pertando em mim novas idéâs. Men-
chenio , dizia eu , esrendeo bem o
5eu guardanapo, correo as Artes, as

Scícncias tod^s , e em fõd.is achou

charlatães , que fldícuiamenré apre-

goão, e vendem seus especiíicos; , e

sem ccrefTtonia neabuma lhe chamou
na sua caraCharistJeá, e porque não

herde eu com a tne^ma sem ceremo*

nia chamar-ihe Saheadores? ? Heide-

lhe descobrir podres , malliadas , e

balda? , com que os hesde fazer andar

corridos e envergonhados por toda a

Republica da^ Lecras , e rendimada

que ella seja de Livfos , todos eiles

no fundo , e nas miterias similhan-

fes , aincia qlie na^ aptieud"? diversos
,

ficarão ir.euoí? crigin^es , d-o que em
htrrm vinha cachos, depois do mms
escrupulosa:! rabisco. Náa tem feifo

afé agcri os sabichoís luaís , do que

traftS7i€verem se , copiarenr-se ^ e

imlrarem-se hwm aoí oncros , ainda

»?iqwella5 mesmas Obra^t que se chat-

mão de pmxí engeAÍK>^ como dizetn



os sâlíanres, e voluvelissimos Fran-

cezes. Não só as Obras dos Pt^eras

são huns contifíucdos latrocínios,

pois nos rr.ais famosos se descobre

esta pecha, anno em V^irgilio, que
rouba sem cerenioni^ alguma o Pai

Homero , e corno em Tasso que es*

pulga bem hum e outro , como sç

elie os tivera mandado ajuntar , ver*

SOS
,

pensa meníos , e imagens , por
sua con^a ; mas nos Hisr( fiadores

,

nos JurJscon-ultos j. nos Oiadorcà,

nos Fublicisías se descobre cíte pec-

cado original. E para que de lodo

se conheça quam pouco ha de ori-

ginal em tudo , e quanto os m.aicres

Sábios sejao os m.aiores expdiado'

res nas diversas Seitas dos Filoso-

fos modernos , não se achará mais

do que outros tantos repetidores do
que já estava dito muitos Séculos ai>

tes , e que pela sua ancianidadc t\*

nha cabelios brancos. Os Authores
de novos systemas , e novas inven-f

jões y são como Alfaiates
,

que de



vestidos pelados , antigos , e já ?em

friza , fazem vestidos á moda , tao

bem armados, que parecem talhados

naquelle instcnre da pessa , e pendu-

rados no trinco. Sempre me ri da

vã ostentação , e da parada soberba

que eiies fazem desse mesmo quasi

nada que estudarão , ora expondo-o

com palavras enfáticas , e sesquipe-

daes , ora m^rcjri/.ando , e apoquen-

tando os mineráveis ouvjdos dos que

Iht cahcm na mão, e agora me rio

ainda m.ais das manifestas rapinas

que lhe descubro, apanh<indo-o9Com

os mieí^íiios furtos na mao , sem me
poderem retorquir , porque a coisa

he de seu dono , onde quer que el-

la exi? e, Nno soucalumniador , que

procure, ou por inveja, ou malícia,'

ódio, reixa velha, ouemulação, de-

negrir a fama de tanrcs varões assi-

gnalados , ou marcados como eiles

devião ser , eu fallarei a verdade ao

menos comigo mesmo
, já que nem

iodas se dizem a todos. Muitos ha,



que nio podenJo tirar de si mesmo
cabedal com que adquirão nome ^ e

fama , vão pedir emprestado áquelles

mesmos
,
que em apparencia despre*

zãp riquezas , com que se enfeitao

,

e callâo , e dissimuiáo com enorme
ingratidão o que devem a seus bem-
feitores. Não ha huma só descuberra

atribuída aos modernos
,
que não fos-

se não sóm.ente conhec dâ pelos an-

tigos 5 mas que deixasse de ser por

elles^ estabelecida , e demonstrada.

Não fallo daquellas dcscubertas dif-

ficeis de perceber nas Obras dos an-

tigos , e que só são pescadas peios

seus zelosos Commentadores , cuja

supersricicsa admiração nells? ima-

gina encontrar o q^dQ na realidade

não existe : fallo daqutllas que .^altao.

aos oliios de todo o enícndímento

que se applic.i , e que medira : daquel-

las que virão, e ce que airosarneiirc

se aproveirárão. Neuton, Descartes,

eLeibnitz, Ora deixa-mc dar d^^psr*
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te da verdade , e da justiça huma
busca a esies Salt'^adores.

O primeiro e mais methodico'

reformador das Scicncias que appa-

receo, foi De?carces
;
procurou deuar

abaixo o ediíicio dos conhecirr.entof

humanos
,

para o levantar de novo
sobre outros alicerces , e parn come-
çar a saber; diz eilc , he preciso du-
vidar de tudo , e cnrrar com hum
Scepiicismo provi ziona! ao conheci-

iTjento da verdade , de tal maneira
,

cjue a dúvida universal seja a base

mais segura de toda a Sciencia. Gran-
de estampido deo no mundo este

principio do Filosofo escondido en-

tre as largas calças dos Hollandezes,

e não ad vertio o Mundo
,

que era

roubado do perseguido , e tenebroso

Aristóteles
, pois se acha claramen-

te no Cap. i."^ do Liv, 3»^ da Me-
tharisica pag. 858 da Edição de Du-
vai ( talvez eu agora mentisse na ci-

tação
;
pouco se deve lembrar de pa-

ginas quem se esconde do Lagarde,



e cem que dar pão a humi numerosa

Família. ) O ir.esmo Discarres quiz

dar a entender, que elle descarrega*

ra tamanha arrochada no Scenticis-

mo
,
que de todo o acabrunhara

,

quando estabeleceo por principio da

evidencia o célebre argumento =: Eu
cogito , logo existo tz pois elle sem
ser iiiuito devoto , nem muito Tiíeo-

Jogo, o foi sem escrúpulo roubar a

Santo Agostinho , se bem me lem-

bro no Cap. 3.9 do Liv. j.° do Li-

vre arbirrio. O argumenfador Locke»
outro Sátrapa reformador . que de
Pedagogo de Lordes pequenos

,
pas-

sou a ser o pesquizador do entendi-

mento humano , tudo quanto prega

Kão he mais que huma observação

exacta, cbc?m çeguída dos principiou

de Aristóteles. Locke se pode cha*»

mar o Filosofo dos f entidos , ainda

que bebesse mencs
,

que qualquer

cios Inglezej frugaetí costunría cçspe^

jir n^ roda do dia. Tudo nos veoi

áo% eentivios, dis ell^, ioda» ai no**
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«s nocoes • são outras tantas refle^

íoes da aiiiia , sobre as imagens que

Heliâ deixão impressas as idéas que
adquiri ir. os pelos sentidos : porque

he cerco ,
que nem hum cego de

Dascimento pôde tcridéas das cores ,-

nem dos sons hum surdo da me:ma
data. Esre princípio airibuido a Aris-

tóteles
,

passou aré como em pro-

vérbio entre os fúteis, efrivolos Es*

c-olasrlcoí. Nada existe no entendi-

mento
,

que prim.eiro não -estivesse ,

ou não entrasse pelo boqueirão dos

sentidos. — Mas dos escritos dos

Estóicos he que este Negociante In-

c^lez fez , é suríio hum alentado Ar-

mazem de fazendas para seu syste-

ma ; basta ver o pezadissimo Plutar--

co no Tratado das opiniões dos Fi-

lósofos
,

para conliecer , que tudo

quanto diz o In^^Wi , foi delles tira-

do , e caiia-se o Mancebo sem os

citar. Malebranche, que tantas vezes

me lembra : Ecce itcrum Çtispiuus

€( est mihi. stfc vacandus •— apa-



nhou tudo em Síinto Agostinho , ^
cm Platão , c sobre outros antigos

formou seu vizionario Systeina. A
opiniáo de Descartes , e Leibnitz so-

bre as idéas inatas , hein-mediatamen-

te tirada de Platão , de Kerc.clito o

chora dor , e dos Caldecs. Demócrito

precedeo a Malebranche em seu

systema , como claramente o demons-

tra , c prova Baile em o Dicciona-

rio , artigo Demócrito. O systema

das qualidades scnsiveis
,

que nao

tem sua existência senão em a alma ,

e que tanta bulha tem feito entre os

Methafisicos deste Século , foi co-

nhecida perfeitamente pelos antigos

,

e até á mesma quinta essência a que
o kvou o csquentjdissimo Kant, co-

mo se vê peio resum.o de Vileis; e

ainda que Malebranche trste esta

matéria não só com elegância , mas
com muita clareza , nada disse de
novo a esse respeito, e Plutarco fil-

iando de Demócrito , expõe a opi-

nião deste Filosofo sobre ss quaiida-

N



fies çensíveis da mesma FOrte
,
que o

célebre , e mirrado Congregado a

trata. Hum _bebado eterno^, que pa-

ra escrever
,

parece que a tomava
primeiro , foi áã opinião da não exis-

tência dos corpos ( seria dos sólidos ,

porque dos líquidos nao podia duvi»

dar, tendo sempre o bucho cheio,)

Protágoras, oduvidador, o precedeo

nesta opinião, e Arisripo fallou das

qualidades sensiveis , como Descartes

e Zvlalebranch? falláráo depois delle;

Platão constituio huma total distin-

ção entre as qualidades .sensiveis , e

os objectos que as causão. Straton

teve antes delie o mesmo pensamen-

to, Epicuro
,

para huns comil.ío, e

para outros jejuador , segundo o seu

Lucrécio , diz
,

que o frio , c o

calor, a luz, e a^ cores não í^âo in-

Jierenres aos átomos , mas existentes

na alma , e sobre esta matéria tão

bern SC explicarão os taes antigos,

que os modernos nada disserão de

novo.
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Leibnitz

,
passa , e com raz?o;;

por hum grsnde Filosofa , e muita<;

das SU3S opiniões sejulgão originaes

,

mas não he assim: elle apanhou tu-

do dos antigos ; a maneira com que

clle pertende mosirnr
,
que os corpos

simplice.- j isto he , as monadas , nos

podem dar a idéa dã extenção , foi

achada nos Pitagoricos , e delia se

enc<)ntrão aiguns ve?tigios em Stra*

ton c Que succedeo a 1'licofrasro em
o Liceo : e Sex'o Empírico advertio

a Lejbnitz todos os argumentos de

que elle se serve para estabelecer a

necessidade de achar a razão dos com*
postos em os seres que o não fos-

sem ; e o? números do inimipo ca-

p tal da» favas . nao são mais que

Jitím í^ggreg3oo das monadas , huma
progressão da multidão que parte

,

ou começa da raonaia , e nella acha

a sua ultima razão , tornando á sua

origem , vindo a ser a monaia , ou
o ente simples, o principio de todas

as coisaí. Ha hum Livro, peio qual

N ii



os Bibloinaniacos davão mil cruza-

dos , e qu2 Brucker depois impri-

mio , e anotou ,
que trata das opi-

niões dos Filósofos, que existirão an-

tes de Ariátcteles, e por elle se des»

cobre
,
que todo o systema de Lei-

bnitz se acha em Parmen.des. Toda
a Sciencia de Leibnitz não era mais

que o resuítado da contínua , e atu-

rada Leitura dos an^igc^s ; e conta-

se que Íiuti Sábio Italiano, que de

caso pensado fora a Hanover , única*

mente para sa:isfazer a curiosidade

de conhecer em pessoa , e em cor-

po e alma a Leibnitz, cque dep^ois

de estar com e\h ivcs semanas , ào

dispedir se lhe dissera o Allemão —

-

V. m. me tem feito favor de me di«

2er muitas vezes
,
que sou aíguma

coisa em Sciencias , ora pois, para

lhe agradecer o obsequio, quero-lhe

mos-rar as fontes onde tenho bebido

toda a minha sabença, e traviíndo-lhe

do braço, o levou ao seu Gabinete,

€ Mis: mostrou toda a sua Livraria,
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cujo inventario bem , e fielmente tras-

ladado , he da maneira e forma cue

se segue. — Platão traduzido e ano-

tado por Marcilio Ficino , Aristóte-

les , Plutarco, Sexto Empírico, Eu-

clides , Archimedes, Plinio , Séneca

da edição de Lipsio , e Cícero , edi-

ção de Aldo , e ai não disse , — e

só da algibeira de huma formidável

casaca tirou a Argenis de Braclai ,

e e?te accrescentou
,
que me serre de

descanco , e desafogo ao espirito ,

fat gado das contínuas meditações^

E coTi eíFeito tanto amor tinha a Ar-

genis ( e o merece ) que estando pa-

ra expirar , m.andou ler hum pedaço*

Menos volumes compõe agora a mi-

nha vasta Biblioteca Hum Juvenal

,

e Pérsio nao he pequeno ajo'0. Nao
são pequenos livrinhos os homens

,

e elles bastão para quem se matricu-

lou , e estuda na Universidade do
Mundo.

BuíFon com muita razão pa^sa

pelo primeiro talento do Mundo.



sabicháo , a mais célebre opinião

de-ite homem raro , eloquen:c, eru-

diíÍ5SÍa.o, hc a «ua Hipothesc sobre

a matéria tniveisal
,
geraqâo, e nu-

trição , pojô toda cila , sem mais ti-

rar , nern ror, he tcmada de Ana-
xágoras , e Empédocles : comparan-

do-se as ODÍnióes destes iliusrres Fi-

losofos, com a de?te célebre moder-

no , se conhece claramente
,
que to-

das as idéas são tomadas a juro no

Armazém dos antigos. Anaxágoras

cria , ou se lhe metteo em cabeça,

que os corpos erão coív; postos de

pequenas partículas , similhantes cuho-

inogeneas , mas que estes mesmos
corpos admittião huma misturada de

partículas hetereogeneas , ou de ou-

tra espécie; On diíYerentes corpos erao

diffcrentes embrexadcs de parriculas

similhdnies entre si
,

posto que dis-*

s;'m!Íhcin'cs reUtivamcnte ás partícu-

las de outros corpos. Cria que o
sangue v. g. era formado de muitas

golas 5 ou partículas , cada huma das
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quaes era sangue; eis-aqui a grande

novidade, que veio lirar es hoirens

de rrande dúvida l Hum osso , era

formado de moiros ossinhos peque-

ninos , e a isto se chama Homoo-
meria ^ Ha alguém que entenda ? Não
Senhor

,
pois nem eu. E esras são

as partes simiLhan^es de BufFon, Em-
pédocles dizia nos seu^ canrares

,

que a mareria tinha por principio

huma forca inherenie , e viva , hum
fogo subtil , e r^ctivo

,
que punha

tudo em movimento , e polvorosa
,

ou fazia andar íudo em huma poei-

ra , e roda viva, pois eis-aqui a que

Buffon chama mareria org?inica , sem-
pre activa 5 com que excluio a mor-
te do meio do género huirano , e de

roais entes orgânicos. Grande conso-

lação pura os avaros e para os gros-

sos Prebendados , e até capiz de os

fazer abrij" hum Livro
,

porque sa-

bendo que existe hum Author que
diz

,
que nada morre , mas que tudo

anda çm huma contínua vicicitude



cm a Natureza , vè>se-hia hum mi-

lagre na sua vida, que era lerem al-

guma coisa
, pois em fim , segue-se

do systema do amigo Empédocles ,

e do protentoso Buííbn
,
qu« nao lia

vida , ou morre propriamente ditas
,

mas que as essências das coisas con-

sistem em o principio activo de que

cilas din>anão. O mesmíssimo Buf*

fon surrupia a Em.pedocles Kuma
grande novidade

,
que se acha em

Galeno — Dersiinine. Liv./^i."^ Cap.

3.^ Que os licores Seminaes de am-
bos os sexos contém todas as moIé-

cul ^s análogas ao corpo do animal

,

c necessárias p.'^ra sua reprodução,

Qj^^anro me arrependo deter fei-

to em agia os meus bem pobres

iniolos
,

para entender o systema de

.Neidham! Systema capaz de enrisi-

•car, e faií^r desesperar o mais fleu-

inatico dos Hollandezes todos ! Que
caraminholas , que subtilezas , que

esquadrinhaçoe? microscopias são pre-

tciws para metter nos cascos huma-
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nos esta propôs íção-sin ha, — Que
as substancias animaes , e vegetaes

sáo origiriariameate as mesmas , e

que se convertem humas nas cutras

reciprocaiTh^nte , tque se compõe em
hum numero infinito de Zeophy-

(os , que resolvendo-se dão todas as

difFerentes espécies de animaes micros-

cópicos , os quaes ík.mdo por algum
tempo imraoveis, se re-olvem , e dao

animaes de huma espécie inferior. —
Ora , toia esta mixordia , ou bixa-

ria , heextrahida de Platão, edeEpi'
curo : o primeiro falia bem claro no

Dialogo Tim.eo de Lccres , e Epi-

curo explica-se pelo mesmo ihcor,

como diz esse amigo chamado Plu-

tarco. Deplacitis, Llv. 5:. o Cap. 19.

Esse mesmo nosso Portuguez Espi-

nosa , em riíião do seu maravilhcso

engenho , digno de admiração , foi

achar o pél-.go methafsco de seu

systema , agudíssimo na verdade , na

Escola Eieática Xenccrates , e Zeno
de Eleá lanjáráo as primeiras senien-



tes do Espinozismo, Muiro me em-
basbaquei sempre , não peia doutri-

na
,
que he im[)ia, mis pelo enge-

nho e penetração de Hobes , de cu*

ja carantonha eu devia ter medo

,

porque foi o mais horrendo , e feio

dos homens: mas quando eu li com
attencâo , e reflexso aturada , talvez

que para expiação dos meus defeitos.

Diógenes Laércio , Stobeo , e Flu-

tarco , vi , e vi claramente
,
que Ho-

bes nada disse em Moral , e Politi-

ca
,

que não achasse nos Filósofos

Gregos , ou Latinos, e sobre tudo

na Filosofia de Epicuro. O Livro

^^que tem assul^do ramos cães Políti-

cos j .u'o titulo he — Do Cidadão,

assenta todo clle sobre huma tiiada

de Plutarco na vida de Agessilau.

Gr.zendi , e Neuron fallárao , e

tornarão a fallar ód divlzibilidade

dos corpos, ou da matéria até ao in-

finito ; e esta Filosofia corpuscular

vem nw linha recra de três Purita-

nos, Lcucipo, Demócrito, e Epicu-



ro , c depois destes , todos os mais

aflux em todas as clamorosas Escolas

da Grécia.

Ouvi , nos nnnos em que andei

condeínnado a estas galés Literárias
,

ouvi fiillar os Senhores Demonstra-

dores de Fvsica , e entre elies hum
que fazia hun-a gentil misrurada de

Portuguez , e Italiano Eergdmns-

CO ; ouvi fallar com grande enfa-

ze do irovimenro , da aceleração do

movimento , da gravidíide , ou da
queda dos corpos graves ; o barbu-

do Galileo . e o ricaSíO Neuton
começdráo de arurdir o Mundo com
o Código destas Leis do movimen-
to , da aceleração dos corpos , e vie-

rao logo com o quadrado das dis-

tancias y e outras coisas dependentes

de tantos cálculos
,
que na verdade

cu^tão a entender
;

pois tudo isto se

acha expresso, c conhecido em Aris-

tóteles, mas aponrando o caso, não
pode expor as Leis , ainda que hum
Fr. João Duns , chamado Escoto,
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entre soa barafunda meihafysica pa-

rece que as conhecera bem ; nem
Galileo , nem Neuton , são origiriaes

como parecem. A opinião em que

estamos a respeito da originalidade

de alguns sugeitos Literários , nas-

ce de duas coisas presentemente , de

se lêr já muito pouco neste Século,

pois todo elie he frivolo , ou de se

lerem só livrinhos pequenos, dacol-

,
leccão de Cazin , e de se ter medo
iiiorídlde livrinhos velhos , impres-

sos iniblio. Triste de mjm
,
que tive

a paciência de basculhar tantos , e

agora mesmo nestes agros dias , em
que se me annunciou o meu nome
escrito na fatal lista dos prezos da.

Inquisição de Lagaide ^ no meu es-

condrijo me cahio , não em cima,

que me matava , m.as a íalho de foi-

ce , rodo o voh}mo?o Toitado , na

bem m-^recida nova Edição de Vene-

za. Quem ha cue se lembre deste

homem , e que o leia ! Pois alli se

acha tudo o que os subsequentes Ex-
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posilores tem dito , e oquerr.ais he,

todas as questões da Fysica Sagrada

de Schucher , alli esrão tratadinhas

em termos nada bárbaros , e tene-

brosos.

Bem novas coisas parecem por

certo a graviiacão universal , a força

centrípeta , e centrífuga ,
6*^33 Leis

do movimento dos Planetas , segundo

a sua distancia do centro commum.
Tudo isto encheo de fumaças a ca^

beca dos modernos, e cuidão muitos

que estas chamadas verdades forão

incógnitas aos antigos
,
que sabião

muito bem
,
que o movimento cur-

vilíneo, pelo qual os Astro, descre-

vem seu curso , he o resultado da

combinaqao de duas forças de movi-

mentos a que elles estão sujeitos,

com pena de prizao nas suas orbitas.

Conhecerão muito antes que o dis-

sesse o Provedor da casa da moeda
de Londres

,
que elies tinhão o mo-

vimento recrilineo , e o daliíiha per*

pendicular . cujo efFei;o combinado
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os ohrig-íva a descrever , e a correr

huina linha curva , sobpena de mar-
charem pela rangfDte para fora de

Vi Ha e Termo. He cerro que elíes

se não servirão expressamente dos

roysreriosos termos de centrípeta , e

centrífuga
,

que tamanha bulha fa-

zem , e Gue se pronuncião com tan-

ta circunspecção , e com fão arquea*'

das sobrancelhas , ttias dérao os ter-

mos equivalentes , ou equipolentes
,

ecom eiles ee explicarão muito bem.

Conhecerão á legoa a desigualdade

do curí;o dos Planetas
,
que atribuirão

como os modernos , á variedade dá

sua gravidade reciproca , e atmárao

com H célebre Lei da razí.o inver-

sa do quadrado da diítsucia ao ccn*

UQ da Revolução. Toda esta matina-

da de palavras parece Grego, eGre-

go he
, porque Flatáo se exi^Iica

magnificamente, e por huma respos-

ta de Anaxágoras
,

que nos conrerva

Diógenes La creio , se vê
,

que elle

tinha concebido a causa do movi»
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mento dos Planetas , e as suas Leis

da mesma maneira que a expõe Neu-
con , eseus devotos Commentadcres

,

e sobre todos Piurarco, famoso Hy-
pocrira , e de zanga paia ra,'m , so-^

bre tudo peJo pedantismo com que

dérão em os ci'ar neste Século , so-

bre tudo !ia Traducçáo de Amáor

,

no tratado da Face apparente no glo-

bo da Lua , falia con>o quem advi-

nha todos os conhecimentos astronó-

micos modernos. Todos os axiomas

de Gaieleo sobre a força da inércia,

movimento , e acceleracão do movi-

meno dos corpos , elle mesmo con-

fessa que forão conhecidos por lla-

lao nos seus Discursos 5 e demons-

traí^ões methematicas pag. 254. Mui-
to tenho hoje fallado comigo mes-

mo , as tardes de Julho ainda sao

grandes , o passeio Lirgo , e solitário ,

e a matéria vasra , e diria hum. In-

glez
,
que hum almude não pode

caber em huma garrafa de me'a ci-

nada. E-sa
,
que as velhas, e oí ve^
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lhos chamao es rrada de S. Tiago
,

e se cliarra na liaguaorem scientiílGa

Via Láctea , não he mais que hum a

muhidáo innumeravei de estrellas fixas^

cujas luzes confusamente misrurídas

occasionáo esta alvura , a que damos
nome dj Láctea. Isto disse Galileo

,

governando-se pela seu longo The-
lescopio , is:o mesmo dizem os mo-
dernos espreita dores do Céo ;

pors

isto mesmo
,
pelas mesmas palavras

,

sem cavalgar óculos no nariz , disse

Demócrito m.uitos , e muitos Séculos

«ntes 5 como expressa mente o diz

Plutarco. Deplacitis Liv. j.oCap, i.<^

Fontenelie , o eloquente centena*

rio, veio com Imm engenhoso Livro

familiarizar os homens , com a idéa
,

ou opinião da Pluralidade dos mun-
dos

,
que ce começou a estabelecer

como nova , depois que os endiabra-

dos filhos do Vidraceiro de Midel-

burg 5 com a brincadeira dos vidros

dérão princípio ao Telescópio ^ mas
a opinião be toda dos antigos , e Ana-



ximenes foi hum dos primeiros que
ensinou esta doutrina , e berrou pe^

las Escolas de Arhenas , coiViO diz

Stobeo
j
que as estrcrllas erão macas

immensas de íbgo , á roda das quaes

cerros corpos lerresíres
,
que de cá

t^o longe náo podíamos Icmbrigar
,

cumpriao , e absolviao revoluções

periódicas : isto lie fallar com tanta

clareza
,
que Derrham na sua Theo-

Jogia Astronómica não se explica

com mais prespicuídade. S Eliano

se ri , e com razão , da bazcfía , e

faníarronadas de Alexandre, quando
se queixou de n.^o haver ainda cca-

quistado hum Mundozinho tao pe--

queno como o nosso
,
quando lhe

disàerão
,
que conforme hum altarra-

bio velho de Demócrito , exitriao

mais Mundos , e que cada fixa era

hum Sol , á roda do qual girarão

Planetas. Tal era também a cp.niao
do Filosofo Favorino , como nos diz

Aulo Geiio em suas noites , mais

longas e secantes que. as de Lamego,
O
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' Essa contradança dos Turbilhões

de Descartes
,

quimera na verdade
* engerrli06a , e bnihanre , passou por

buma novidade
, pcro^ue a Rainha

íiioda , dominadora de França, não
só exercita seu íaiyeno no? vestidos

,

cliapcos
5

pènicadt-s , e Governos,
m »s nas Sciencias , e Descartes sa-

hio-se com a mo.ía dos Turbilhões

€in Fysica. Foi corn eiTeito recebida

,
cotnappici' su , e merece serconsiitui-

da entre ss esrrondi>sas descu;}erra:=í

,

cue honrâo os modernos : fl\^s ella

perr.ence in sol ihum aos antigos ^ e

ài\\^ foi ir.izida , ou lhes roí rouba-

da ,
porque Leucipo , e depois àú\^

Demócrito, ensinarão que o movi-

mento , e for;naçio dos corpos ce-

Je?tes tm.ha sido prcduzida por hu-

ma frora infinita de átomos de toda

a qualidade de figuras
,
que cm hum

passeio qiTe déríío p^^io vácuo infini-

to , se tmhão encontrado, e íicdrãa

tão amigos e cam eiradas com este

primeiro encoiuro
,

que se ligarão,



e amafsírao de tal gorte , que toda

a Sixaria de Ceos , d'^ Asrro< , e do

Mundo inreiro , delíes p-occdí, sca*

bando n'aie5na.idra dos Turbilhões.

Huas para aqui , ojr«'os para alii

,

c Descartes aomeq ia de cerro a mar-

car esta danqa , depois de ter Jido

de seu vagar a Diógenes Laércio

Liv. 9. Secr, qr.

O systeiTia das cores
,
que lan-

çou o mais sólido funcl amento da

gloria de í^euron , cajá sagacidade

che^jou a ponto de dividir huin raio

de luz , e nesta separa-lo achar as

cores homogéneas
, que compõe o

mesmo raio , náo escapou a Pitágo-

ras , e Piarão , e este segundo falia

tão claro no Timeo. 7om. 3.^ píg.
68 da Edijlo de Serrano

,
que o

bom do Inglez não tem mais remé-

dio , que arrear bandeira ; c se a

sua Nacáo não está costumada a fa-

7elIo no mar , tenha paciência
,
que

os seu* Sábios o facão nas Ac- de*

mias. H" certo que Platão julga
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que a divisão do raio da luz he

huma opernção própria do poder

Divino, eaccrescenra n?í mesma pag.

68 ,
que nenhum homem entáo exis-

tcnre , nem que houvesse de existir

•para o futuro , che'garia a executar

tao granie façanha : esrn asserção

de hum tão grande Filosofo , i)e o
maior elogio que se pode fazer a

Ncuton. Descartes na sua Dioprrica
,

fallando da luz , diz
,
que a sua pro-

pagação se fsiz em hum n.on^ento

,

porque dia he composta de iiuma

matéria subtil , cujos globos estão

espalhídes até aos-43o§sos olhos : o

Sol toca o primeiro , e de repente

se propaga o movimento pelas par-

te? contínuas até ás nossas respeita-

.veis pessoas : serve-se do exemplo

de hum pao tocado em Imma extre-

midade , move-se instantaneamente

na outra Ora isto h^ que he sa-

quear 0$ antigos , e vestillos ?! mo-
derna , e callar se : Aristóteles diz o

mesma , e pelas mesmas palavras,



só difere no exemplo
,

porque Des-

carres Ferve-se de liutn p^io, e o Es-

tagir-ra de hu.iia corda. São notáveis

CS calíiamnqo? dos Jt^suitas Conim-
briccnces na eXDo«;ic2o desta pas?a-

gem do seu Filosofí , nos Livros de

OjIo.

O systema de Copcrnico , pelo

L]u?.\ lie tirada a ter-a do soberDO

repouso em que a íazir^io estar» veii-

áij com toda a pachorra andar á ro-

da de ú o :tro5 corpanzis mais talu-

dos que ella , he tao antigo e tão

jarreta , como css-^i cois^ a que o
Mundo chama Filosofia ; basta dizer

que Arisrarco de Sam^is
,
que vivia

300 annos antes dã eia viuvar , se

explica com tanta chireza
,

que dá

a demonstração do movimer.^o da
terra como o dá o Concr^o Toiaco.

E a respeito de Aiuipodas , anies

Gue os Europeos Ihç fo;sem lirp.r a

camiza do corpo, jn por cá erão co-

nhecidos, e sabidos; e se Plinio im-

pugna esta opinião, he certo que ji
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então vogava Pobres Antípodas

,
que

andavão lá descancsdos , com os pés

para nós , e a cabeça para baixo,

íá os fbião achar , e se lhe tirarão

alguma coisa foi por hum direito

,

a que o^ Publiclsras clnmáo o di-

reito da Guerra , e da Conquista

,

direito cem que os Francezes nos

dispírao agora , sem sermos seus an-

tipodas , mas dizem os Historiado-

res das descoberras ern ambos o?

Mundos , que tudo era a troco de

drogas
,
que de cá da Europa lhes

levavao.

A respeito do movimento de

rotação dos Planetas sobre o seu

mesmo eixo , fenoineno apanhado á

custa dos- V^idros do Telescópio , foi

coisa tão conhecida dos antigos, que

he psra fa?er dar com a cabeça pe-

las paredes de admiraoio , como el-

Jey p<xiiao atinar á forqa de penetra-

do de entendimento, com aquillo,

eme para os modernos foi obra do

ôcasO , oa fortuita invenção, Galeno



o diz claramente , ainda que só fal-

Je da rotação sobre o eixo do Plane-

ta Terra
,

que se mcve como huma
roda do occaso paia o nascente , e

era opinião já antiga para elle, por-

que o fora de Eracildes Poutico, e

de Nicetas de Siracuza.

A th eoria dos Cometas ainda

náo he bem conhecida entre os mo-
dernos

,
pois tal e qual a cxpoe pe-

los seus cálculos Neuton , e Cacini,

a advinhou Séneca , sem Fornomia
,

sem Logaritinos , € sem calculo

differencial , e inteírral , e outros no»

nies mais
,
que talvez que para des-

cobrir a verdade rejâo só nomes.

Leibniiz dizia , (^ae a doutrina dos

Cometas ainda existia muito obscura
^

e incerta , e que a Posteridade jul«

garia melhor que nós , depois de
luim grande numero de observações

,

e Séneca diz o mesmo 1700 anros
i^nteí delle ; deixa-me ver se me Icnv
bra seu eloquente periodo . bsrre,

ou nãoQiiintili ;.no. Ád íantoru,n in



qulsiiiontm £tas una non sufjictt ;

nísmct temptís quo pç31 cri no.stri
^

tam aperla nos neseisse mirentur,

Eilc consritue os Coir.etas Coevos
ás outra;s obras da creaçao, Liro

non exfstima Coyncten suhiíanfum
ignein . s^d iníLr i^^terna opera Nã*
turcB. Ba^ta de í-arim. Tudo ò que

se chama Sciencia vem a ser a repi-

lição do qje os outros uisserao , eu

me cor tenra ria se os iricdernos: Di-

eta.!ores em Scícrícias fossem ingé-

nuos , eu d^ixo isto porque enjoáo

historias de ladroes
>
que por diver-

sas que sejâo , sempre vemi a dizer,

que tirarão a cada hum o que era

seu.

F i M.



Yá 184 ^

MOTIM LITERÁRIO,

'Hf - 'I I

NUMERO ri.

Solilóquio IX,

U Izem
,
que quem ama o Frade

,

amaocapello, porque Frade , emais
capello sáo duas coisas juntas , in-

separáveis, e unidas : desgargalladoo

Frade do capello
, já não fica Fra-

de legitimo , fica liuma coisa assim

do feitio de hum Donato
,
que he

outra coisa
,

que nem he homem,
nem Frade. Considerar o capello sem
o Frade , he apresentar huma coisa

que não corresponde a idéa alguma

,

€ âca huma coisa assim por modo
P



de hum capuz. Ora para que estou

dizendo isto com huraa miudeza

tal 3 que pareço hum Mathemarico
das fliixójs ? Para que ? Para fallar

em Rousseau
,

porque assim coino

quem falia no Frade, falia no capei-

lo , da mesma maneira em lazáo

do ajoja
,
quem falia em Voltaire

,

hade fallar em Rousseau. Em quan-

to a França inteira , e a embasbaca-

da Capital prodigava suas humildes

barreiadas a Voltaire , huma Aca-
demia de Província coroava, ou com
loiro , ou com três Francos o âbu?o

do engenho , àa dialeíica , e da elo-

quência. Os Congregados de Dijon

não tinhão lido hum medonho Baca-

marte de Lilio Giraldi , onde vem
huma carta escrita a Sua Excellen-

cía o cmniscio Senhor Conde Pico

,

nem os alfarrábios de João Jorge

Agricola, que entre os delírios me-

talúrgicos , a que se deo , compoz
hum Tratado , da vaidade das Sci-

encias , ç infelicidade dos Literatos.



Deixárao-se pois os taes Senhores

Académicos Dijonenses ir atrás do
choro de huma eloquência varonil

,

c vigorosa , de hum estilo , brusco

sim , mas soberbo e magestoso , do
novo tom que se dava a idéas ve-

lhas , do ar absoluto e dicisivo com
que se apresentou o campião anteli-

terario , e á carga cerrada encaixa-

rão na cabeça do Cidadão Ahiiotacé

de Genebra o Loiro de Apollo. Ora
quero começar por lhe fazer justiqa ,

já que largas horas me heide enter-

fer com elle em matéria de proza

,

he a rodas as luzes hum escritor de
mão cheia , e infinitamente superior

a seu camarada Voltaire , e como
Filosofo he sem dúvida hum ho-

mem muito mais extraordinário. De*
pois da obscuridade de ap;endiz de
Relojoeiro, e Abridor em Genebra,
de menino de Coro em Anery , de
Palhaço era Leão , de Lacaio em
Turim 5 e vm accesso Escudeiro de
Madama Warem , apparcce de rc-

PÍ4



pente em cima áã grão Scena do
Mundo , e nao houve olho que para

eJIe se nao virasse. Fez por algum
tempo desinchar as bochechas , e

ca] lar a trombeta da Fama , cujos

ecos repeiiíio só o nome do Patriar-

ca de Ferney. Por todos os ângulos

da Europa , sem escapar o Padre Te-
jo , ressoou o de João Jaques. Eu
lhe chamarei sempre o homem Grim-
pa , meia hora não existio da mesma
parte. Fui o maior amigo dos Filó-

sofos , e dahi a nada foi seu mais

inrqconciliavel inimigo. Nao queria

ser como os outros homens , e se os

queria conhecer , era para ser o con-

irario ào que elles erao. Inda não

existio hum génio mais sombrio, su«

turno, aborrido, atrabilario, furio-

so; ainda não existio maior arquite»

cror de Castellos emHespanha. Ora
entre muitas quimeras suas , cora

que eu na verdade desadoro , occupa

o primeiro lugar o abreijarado Emí-
lio, systema da educação, faijo, ri-



i88 i%

diciilo , e perigoso , fez mais inal ás

inulheres , do que aos costumes das

mulheres ; a Senhora Nova Eloisa

fez-lhe andar a cabeça á roda , man-
dando-lhes de pleno poder executar

aquilio
,

que primeiro a Natureza
diz a todas , e Buffon lhe havia acon-

selhado muito antes , isto he , que
dessem de maniar aos^ filhos , he hu-

ma grande novidade ; se a pensão

de quem os tem he andar com elles

ao collo 5 a obrigação de quem os

engendra , he alimenrallos ao peito.

Este tratado de educação he tão

bom , ou tão máo
,
que censurado

em Paris , foi por hum Decreto do
Parlamento , d-ido a 9 de Junho de
17Ó2 , ftsgado, e queimado pela mão
do carrasco. Exaltou -se a cabeça das

mulheres , e cnidárao logo em ter

filhos ( para isto não era preciso o
Tratado do Jaques) para «^v criar

conforme as regras do mesmo Ja-
ques. Foi tão grande o furor de criar

os filhos, que as primeiras matrona-
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ças de Par/s, e as ultimas, que po*

dião alugar hum Camarote de Ope-
ra , dérão huma noite comsigo , com
os berços , e com as crianças denrro

dos mesmos Camarotes. Caso novo

em Paris ! Foi tamanha a chiada

das crianqas , huns mama , outros pa-

pa, outros mija, que se inierrompeo

a seriedade magesrosa de huma Ope-
ra Bufa, com os desconcertados ber-

ros dos afflictos innocenres
,
que jun-

tos á pateada , risadas , e confusão

da inexorável Platéa
,
pareceo a noi-

te do juizo
,

porque o dia não po-

dia
,

porque era de noite. Ora isto

não involveo , nem trouxe comsigo

mais que hum pequeno inconvenien-

te para os Virtuosos de Op^a ; as

crianças não tiverão perigo , antes

berrarão á sua vontade ; o peior foi

,

que as mulheres escaldadas com os

raciocimos do grão Filosofo , come-

çarão de expor as tristes crianças,

e até ás recemnascidas a toda a in-

tempérie do ar , e nuas do mesmo
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feitio que as tinhao parido , sem se

embaraçarem com a cruel impressão

que hum desabrido frio devia fazer

no? delicados membros das recemnas-

cidas creaturas ; as bexigas não fa-

zem tanto estrago , e o livrinho do
Jaques foi huma rede barredoira pa-

ra as pobres crianças ! Que bons ser-

viços fazem os Filósofos ao género

humano ! Milhares de tenras vicci-

mas forão sacrificadas. aos sonhos, e

delirios da esquentada cabeça do Se-

nhor Doutor da educação. Se algu-

ma escapava destes primeiros ensaios

de mortalidade, com que elie queria

que adquirissem robustez , e agilida-

de , e seus pais hião seguindo o mes-
mo methodo , o pobre rapaz devia

permanecer até certa idade , no esta-

do de vegetação , e perfeita estupi-

dez* Cá entre nós de pequenino se

torce o pepino , isto he , de peque-
nos se ensinão os rapazes, e se lhes

mostrão ao menos as regras da civi-

lidade , e se lhe fâzem emidar 0$



primeiros fundamentos da moral , e

Religião, quando niais nao seja
,
pe-

la cartilha do Mestre Ignacio
, que

he hum Livro clássico ; mas pela

cartilha dejaques , não devia ser as-

sim. O rapaz devia crescer , espojar-

se á sua vontade , sem se lhe dizer

huma palavra
, ( que bom burro da-

ria depois ao dizimo
!
) Sobre os

objectos mais indispensáveis , e neces-

sários p^ra a formação de sua exis-

tência moral , e civil , devia conser-

var-se na ignorância absoluta de hum
Ente Supremo , sem se lhe dar a

mais ligeira idéa das obrigações e

officios â que o liga a Natureza , a

Sociedade , e a Religião ; e só de-

pois que as paixões se desenvolves-

sem, e adquirissem forças, então he

que se devera cuidar em sua educa-

ção. Que tal está o concelho r' Equal
será o triste Mestre de meninos, que

quereria aturar potros de 16 ou 18

;mnos
,

para lhe começar a dizer

,

que as letras vogaes são cinco i Pó-
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de haver systema de educação mais

fi#íiesto, de qualquer lado que o con-

siderem ? O que sao os Francezes ?

Receberão estas quimeras com hum
enchusiasmo furioso , o que prova a

olho ,. que a loucura tem mais se-

quazes , e faz mais proselytes que a

prudência , a razão , a experiência
,

e a sabed'^ria. Tacj sao as luze> que

a nova Filosofia tem derramado no

meio dos homens , e os eífeiros des-

ta educaqão ; nós os vemos na con-

ducra moral , nas acções , nos senti-

mentos dos nossos protectores. Che-
gou esta monstruosa filosoíia , não

só a suífocar, mas a apagar de todo

os sentimentos naturaes ao coração

humano. Assim brincando , com to-

da a sua eloquência , he Jaques o
Escriptor mais pestilencial e damno-
so que este Século, que formiga em
Filósofos, tem produzido : nenhum
causou tantas ruinas , e tantos estra-

gos , e tenho notado huma coisa

,

que a mesma Franja já nos dias de
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sua decadência , nas bordas daquelle

lastimoso pricipicio em que se abyv-

moa de todo , condemnou em públi-

co 5 nao pela voz da Sorbona ou dos

Clâustrc? regulares , mas pela voz

de seus rribunaes
,

quantos escritos

o bom Jaques compunha , e publi-

^cava : nem hum só escipou da fo-

gueira , ministrada sempre a carque-

ja pela mão do Carrasco.

Ora eu sou tão indulgente
,
que

ludo isto perdou-o a Jaques ,
porém

D que nao posso levar á paciência
,

he o estranho génio parcídoxal que

este Demónio tinha, parece queeráo

dois Siiissos em lusrar de hum. So«
o»

bre hum mesmo objecto discorre

,

e sente de hum modo tão diverso

e tso opposto
,

que parece ha nclle

duas almas , huma que diz que sim

,

e outra que diz que não. Que diga

mal das novellas licencio«as , e com-
ponha huma novella lasciva como a

Eloisa, não me admiro, queria co-

mer , e o Século he o dos Roman*
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ces : que di?sesse mal da muzica , e

Tivesse de a trasladar , não he de

admirar em hum muzico, para quem
conhece os irmãos de Santa Cicilia ,

poderia fazer isto, e não sentir assim.

La Motie disse mal dos versos em
toda a sua vida 5 e fez versos até á

hora da sua morte ; mas que elle tU

vesse simultaneamente sentimentos

contrários sobre a mesma coisa
,
que

a chamasse agora negra , e daqui a

nada branca , eis-aqui o que se não

acreditaria se não existissem vivos e

sãos os escritos de Jáques em bons

:^3 volumes da derradeira Edição*

Vamos ao facto.

Hum dos Livros de maior no-

meada quejaques compoz , he o tra-

tado sobre a origem da desigualdade

entre os homens , he eloquente , e

muito mais eloquente a Dedicatória

aos magníficos Senhores Cidadãos de

Genebra, Esta Dedicatória he sem
dúvida eiFeito de algum socegado e

lúcido iniervâllo , em que elle está



cm paz coin o género humano. Ora
ahi vão pe-á-pá Santa Justa , os

principaes sentimentos desta honra-

díssima Carta
,
que não parece escri-

ta pelo presumptuoso deshonrador da

estirpe numana.

,, Se me fosse dado escolher

hum lugar para o meu nascimento

,

teria escolhido hum lugar não mui-

to extenso , isto he
,
que não exce*

desse a extensão das fliculdades hu-

manas para o governar bem. Quere-
ria nascer em hum Paiz onde o So-

berai^o , e o Povo tivessem hum mes-

mo interesse , ou fossem hama mes-

ma pessoa , isto he
,

quereria nascer

debaixo de hum governo Democrá-
tico , sabiamente moderado. Teria

querido viver , e morrer livre , sujei-

to ás leia, jugo honroso, que as ca-

beças mais altaneiras soffrem docil-

niente
, porque não nascerão para sof-

frer outro. Não quereria habitar em
huma República de nova instituiqao

,

na qual a nova liberdade , como o



yif 196 M
vinho generoso , faz andar á roda

certas cabeças. Quereria ter escolhi-

do huiTia Pátria , dlheia por huma
feliz impotência do ferocissimo amor
das conquistas , e livre

,
por hu.na

pcsiqao ainda mais feliz , do temor

de se tornar conquista de outro qual-

quer Esrado. l'eria buscído hum
Paiz onde o direito da Legislação

fosse commum a rodos os Cidadãos,

mas náo aprovaria plebiscitos simi-

Ihantes aos de Pvoma , onde os ca-

beqas do Estado , e os mais interes-

sados em sua conservação , erao ex-

cluidos das deliberações ; assim como
não aprovaria que qualquer de seu

alvedrio , e fantezia podesse propor
leis 5 e fazer novidades perigosas,

porque em fim estas novidades fô-

rão as que perderão Athenas , e os

Arhenienses. E se a -Providencia ti-

vesse juntado a isto huma situação

lisongeira , hum clima temperado

,

hum Paiz fértil , e o aspecto mais de-

licioso que houvesse debaixo do Sol

,



cu nenhuma outra felicidade Supre-

ma desejaria , senão gozar de todos

estes bens no seio desta Pátria afor-

tunada , vivendo em paz entre a do-

ce sociedade dos meus concidadãos
,

entre a amizade , e entre as virtudes

,

deixando depois da minha morte a

honrosa memoria de hum homera
de bem , e de hum honesto e vir-

tuoso Patriota. Se eu por desventura

vivesse ausente desta Fatria , todavia

penetrado no fundo do coração de
huma afeição rema, e desinteressada

,

continuaria a chamar-vos m-us ama-»

dos Concidadãos , ou mais depressa

vocus caros Irmãos ,
porque os vin^

culos do sangue , como os vinculos

das Leis , unem , e apertão igual-

mente os outros Cidadãos. Nos ou-

tros o maior bem doestado he ideal,

e mera possibilidade
,

para vós he
real e existente : vós não tendes ne-

cessidade para vos tornardes comple-

tamente ditosos mais, do que da con-

tinuarão do estado em que existis y



nno sois tão ricos que vos deixeis

enervar pela moleza estrangeira ^ nem
ião pobres , que necessiteis para vos-

sa conservação de soccorros alheios

buscados por vossa indusiria. „
Ora eis aqui o homem verdadei-

ramente Patriota , nem se pode ex-

primir com mais eloquência , e mais

verdade o amor da Parria i mas an-

tes que lhe vá ao galinheiro, deixem-

me fazer enfático , e filosoficamente

túrgido como Rousseau , e bradar-

Ihe com o tom de mysterio do agoi-

reiro Calqas , oh Rousseau , oh Rous-
seau alça a carrancuda frente, e sur-

ge das sombras do sepulcro, que es-

tes teus amados e aborrecidos Pari-

sienses te levantarão no Parheon da
brejeirada , tirando teus ralados ossos

da Ilha dos chopos ; ora avia-re e

olha para a tua Pátria, vè o estado

em que a pozerao a Revolução , e
as consequências da Revolução, feita

por esses cães
,
que tu assulaste cora

as tuas ôccas theorias do mel hora-
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n^ento do género humano. Olha s
miséria em que pozerão a tua terra

suas intestinas discórdias , e deplora

teus variei nios enganados, eteus de*

sejos illuíos. O Povo da tua terra

está vjsinho ao extremo excidio
,

preparado pelos teus amados rege-

neradores. Olha os teus Concida-

dãos calcorreando com as forjas
,

com os marielos , com as limas

,

com as bigornas., com as rodinhas

ás costas , como vão fazer relojos

para o cabo do mundo
,

para esca-

parem á regeneração de Buonaparte,

Olha para eiles , e suspira ,
que bem

razão tens , e confessa
,
que só com

as virtudes sólidas , e n|o com as

quimeras de teu filosofismo , se man*
tém os Impérios , e as Repúblicas,

e que sem esta virtude cahem , e as

leva o Diabo. Disse.

Eis-aqui está hum Rousseau

,

vejamos agora o outro Rousseau

,

que na verdade hehum pinto de mu-
séo, com duas cabeças. Sobre ornes-



mo objecto do amor dâ Pátria , ve*

jamos como este mesmo homem a

desconhece , c aborrecb , e a detes-

ta. Grita contra Genebra , e contra

Paris, sua segunda Pátria, e contra

todo o género humano em pezo.

Temos em hum dos 33 volumes hu*

ma carta escrita ao único amigo,
í]uc segundo elle grita , lhe restava

no mundo. No principio se louva a
si mesmo conforme o louvável co:-tu-

me destes Senhores j compára-se a
Sócrates , e se gaba de ter consagra-

do sua penna á verdade , e á virtude.

Imsginando-se po'S perseguido em
Paris, como o Heróe filho de Sofo-

nisco condemnado á Sicuta em Arhe-

nas, berra desta maneira ,, Eu prós-

cripto da Sociedade, não serei mais
o cúmplice de seus delicros , o ex-

pectador ocioso de suas injustiças , o
escravo de seus caprichos, ea teste-

munha de sua miséria. Já uno conhe-

ço , nem tenho contrato algum so-

cial , não tenho Pátria , nem Conci»

^ o.
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dndaos , e por consequência nao te-- .

nlio que cumprir deveres , nem para

com huma , hera para com ourros

;

adquiro a imunidade do estado pri-

mitivo , e posso dizer— sou livre.

—

Em toda esta anresccial prélênga

,

poe-se a si da p.irre da razão , e o
género humano da parte da injusti-

ça. Determinado pois o geral divor-

cio , e alcançado o Decreto da sua

liberdade original , sem ceremonia

nenhuma chama aos homens Entes

vis 5 orgulhosos, perversos; amaldi-

çoa as leis que parínlo tantos de-

lictos , e apagarão todas as virtudes.

Invoca os Ursos , as Panteras , os

Escorpiões , os Tigres > os quaes

supposta a sua innocencia , e doçu-

ra , não invenenárao mais com ma-
lignas interpretações seus discursos;

di-se a si me?mo os parabéns de nao

t€r mais diante de seus olhos Minis-^

tros sem fé , velhacos por hum yil

interesse , e Herces cheios de honra
,

e de gloria > por terem esquartejado.

._j



hum milhão de viventes racionaes

,

de quem n^^o tinhao recebido injúria

alguma, fazendo esta horrível chaci-

na em hum campo chamado da hon-

ra. Alça mais e mais a voz , e ex-

clama : que sociedade , oh grande

Deos ! Que montão de tyrannos , e

de escravos , de vis, e de furiosos,

de carrascos , e devictimns! Oh ca-

ros habitadores de bosques , diz elle

com ternissima apostrophe , oh meus
fanados con-panheiros futuros , e es-

tes companheiros que elle aqui cha-

ma seus compatriotas, he abicharia

immensa d ?3ses mata.«raes do Canadá,
e lembrando-se que os Filósofos de-

saprovariâo esta resolução
,
grita des-

ta guiza. Oh gentes , não escuteis

mais o titulo de Filosofia , de que

estes hom>'ns fazem tanta pomp^i

,

com t?.nta insolência. A sun Filoso-

fia (e mais a delle também) se po-

de difínir assim , hc huma liníTua-

gem da mentira , e da impostura.

Sabei que a verdadeira Filosofia se



encerra no exercício consequente das

funções anitnaes de cada individuo

,

e consiste em saber comer bem , e

dormir , aj)dar ao socco quando o
pedir a necessidade , e gerar. Os vos-

sos progressos filosóficos nao se

adiantão mais Ijum passo. ,,

Rousseau falia de comer , de

beber , de dormir , e de gerar , e

nem na desesperação de alcançar es-

tes artigos, se mostra muito inclina-

do ao suicídio. Qiier subsistir , mas
não quer huma subsistência precária,

e exige huma parte do nosso Jiemis-

ferio
,

porque cllc crê que sobre o
outro continente ào mundo , nem
ní^s , nem os nossos animaes tem di-

reito algum 5 e aquella porção que

lhe deve tocar em qualidade deani-

iral , he chamada por elle o seu ter-

ritorial Património , e depois de en-

trar de posse do pedaço de terra que

lhe cabe , derermina intimar huma
dieta n todos os aniraacs ,

para fir-

mar com a sua garantia , e media-



cão os preliminares de paz universal

entre as bestas, e os homens, distri-

buindo coQi igualdade a íerra , e dan-

do a cada hura a sua porção.

Qiuin ler estas duas filosóficas

tiradas , huma de amor , outra de
ódio

,
para com o mesmo objecto,

e pelo micsmo sujeito , he preciso

que confesse que Rousseau escava

tomado de hum excelso de mizan-
'

tropia, ou melancolia negra, a que
vivia desgraçadamente sujeito. Mas
discorrendo assim , não vai longe de
seus princípios , expostos no seu Li-

vro da igualdade. Quando oconipu-
Tíha tinha por certo a fantazia afeita

a ver os homens irsutos, que passea-

vão em quatro pés á roda de sua

carteira. E com eíFeito nos últimos

annos de sua vída estava já tão fora

de si com a negra Filosofia
, que

ateimava que era hum Urso , e por
tal o rtpresenrão suas obras pos-

thmas , estampadas talvez por algum
de seus desorientados amigos. Ne^íe
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mesmo tempo , quando pa«seava só

e tac^^turno , se o passeio o conduzia

até ao Hospital dos inválidos , e en-

centrava por acâso algUíTi Soldado,

que ou lhe não fizesse , ou lhe não
correspondesse á cortezia , suspeitava

logo, que a ordem de o nao corte-

jar tinha vindo de todos os Gabine-

tes dos Po:en:ado3 da Europa , con-

jurados contra el!e
,

quando na ver-

dade oquelle pobre Soldado inválido

nao lhe podia tirar o chapco
,

por-

que tinha hum braço cortado , outro

aleijado. Bastava isto para s^e lhe

tornar odiosa a cara daonelle iníe-

Jiz , e tão ir.edonha como lhe era a

cara de Christováo de Beaumont

,

Arcebispo de Paris.

A' vista destas parvoiçadas filo-

soíicaj 5 eu tenho dito , e o repito

ainda com os meus botões , que se-

rá sempre huma pecha , e huma ver-

gonha para as respeitáveis Univeisi-

dades dos espirites fortes ,
que o seu

primeiro Cachedratico
,

que o seu,



ccom razão, mais estimado Autlior,

e como elies dizem , omnis eloquen-

te , ornais lógico, ornais enérgico,

tenha da:io rantas provas da fraque-

za de miolo , e que liaja chegado a

táo impinado fastígio de orgulho,
que este orgulho tenha produzido
nelle o mesmo eíFeito

,
que segundo

o ram merao de Ariosto
,

produzio

o am.or em Orlando*

j4mor o Jez sandeo y e o fez hum tolh.

Os que neste illuminado Se»

culo se governão por filosofia , fi-

cão asnos , bem como os agroma-
niacos

,
que estudando" Rosier semeão

por filociOnces , ficão morrendo cora

fome.

F 1 M.
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MOTIM LITERÁRIO*

NUMERO ni.

Solilóquio X,

O S homens são atreitos á menti-

ra , e ainda qusndo eu não soubera

isto de hum oráculo que não mente,
nem pode mentir, bastaria a minha
experiência , e a observação que te-

nho feito para dizer que em letra re-

donda mentem redondamente. Tra-
tei de Poetas, que mentem por offi-

cio , tratarei de Historiadores que
mentem por paixão

,
por interesse

,

por espiriro de partido , e mentem
porque íçm vontade de raeotir»

R



^iidquiã Grécia rnenâax audet ín

historia, ludo o que a menciío^a

Grec a se atreve a rrcntir na Huto
fia. Isío que dizia Juvenal a respeito

dos Gregos
,

porque o não direi eu

a respeito de quasi tcdos os Kisto-

riadores de diversas Nacoes ? Pois os

Historiadores mentem ? E nuiito. Ah
que homem he este Soliloquistá!

Certamente este horrem não tem
Breviário , nem Freguezia. O que

elle pertende he ronper os laços so-

ciaes. Havemos escrever contra elle,

e havemos n andar imprimir a In-

glaterra , e hade ser com a nossa apu-

rada LogicSt A questão he sobre

três cabras
, pois nós havemos tratar

da guerra de Metridares, de Scipião

Africano , das derrotas de Canas , e

Trasiméno, citar Pitaval , e o Luna-

rio Perpetuo. Ora Senhores , não gas-

tem o seu dinheiro com impressões

Sterçttpas , iá não se sabe a nossa

orthografía , e vem tudo huma mi-

ieria i
e a pezar de Pitaval saihãa



ptias Mercês que ha Historiadores

que mentem desencadernadaraenteé

Nenhuma authoridade , nenhum jus

conservâo para serem acreditados

homens que impunes e graves men-
tem 9 subornados do tempo , e dô'

respeito. He digno de lér se hum
doutissimo Ailemáo (os AUemaes
ião presentemence os melhores Es-

criptores) chamiado João Alberto

Fabricio nos Livros em que forma
o seu juizo sobre os Historiadores

Gregos , e Latinos \ não desgostei

desce singelo homem
,
quando eu lia

,

moléstia de que sarei , e de que es-

tou inteiramente livre : não pinta mal
o caracter , os costumes ,' e as mazeU
ias dos raes Historiadores ; mas co-

mo eu já vivo fora do pátrio poder,
e não me importa o que os outros

disserão , ajsízo , e julgo por mim
inesmo. Hum dos mais recommen*
dáveis Historiadores hc Tucidede?

,

mas logo me puz de má fé com el-

k y porque a eniulaqão de Heródoto

R n
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Ihepoz a penna nas mãos para cscre*

ver g'ave , e sentenciosamente as

guerras do Peloponezo. A paixão

pafr'Otlca o cegou , fazendo sempre

pender a balança do mérito , e da

jusiiça para aparte dos Athenieiííes,

de maneira que não ha Historiador,

que não manqueje do pc nacional.

Polibio escreveo em quarenta Livros

a Historia Romana •, restao-nos cin-

co : graqas á injuria dos tempos , e

á fúria devastadora dos Godos , e dos

Vândalos
,
que não puzerão pé , em

que não deixassem pegada pelos cam-
pos da Literatura (os Francezes vão

agora fazendo o mesmo , e em bre»

ves audiências nos deixão sem [o A.

B. C ) A pezar dos panegyricos

dos Commentadores 5 e enfáticas in-

tergeiqôes dos Politicos , o tal Poli-

bio he bem fraca fazenda. Hum tal

Sebastião Macio lhe foi ao fato de

tal sorte ,
que lhe poz bem a calva

á mostra : e tem ra/ão o tal Sebas-

tião, porque se Polibio he Historia-*



dor , n3o deve transgredir as Leis

da H'stor!a , mistursndo á simples
,

clar.^ , e imparcial relação dos Factos,

tania cópia de reflexões , sentenças

,

e apogternas , máximas moraes , mi-

litares , e politicas
,
que afogue de

tal maneira os mesmos factos
,

que

apenas se posíáo com summa diííi-

culdade pejcar do pélago de mora'

lista politico. Eu me embasbaquei

algum dia com Plutarco
,

que me
parecia homem de animo cândido

,

e prudente, livre da servidão da li-

sonja , e muito versado nas fataes

Artes, politicas , e irJlitares , ino
me tir.hão a mim mettido na cabeça

cerros llvrinhos da escóía de Jaques ,

hoje de eterna zanga para mim.
Mettião-me acara seus Varões Illus-

três , bons para quem gosta de pa-

raljllos, m?.s tem servido de esquen-

tar as Ceibeçss aos Conquistadores do
Mundo , e públicos perturbadores do
socego dcs homens

,
porque com

muita manha disfarça a anciã das
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ósurpaqces com o aspecioso noma
de amor de gloria. Erj quanto ao$

Tratados moraes , e Fiíosoíicos , a

mania do antigo o tem feiro devini*

zar pelo Cidadão peregrino de Ge-

Jiebra ,
que procura ser seu retrato

na escritura , e na conducta. Tanto
Estoicismo nas palavras , e tanta

crueldade nas acqoes ! Mandou dar

tratos a hum escravo , até lhe que-

brarem as pernas , e por huina cul-

pa leve : Authcr que deve ser lido

com cautella (se acaso he preciso

ainda neste Mundo ler alguma coi-

sa) e só a idades maduras deve ser

promettido , e eu assento em minha

consciência , que he hum perverteaor

da juventude inconsiderada.

Pois o mimoso', assucarado, c

aprasivel Xenofonte , chamado por

hum tal Diógenes Laércio a Muza
A'tic3 5 ou a Abelha A'rica ? He
lium grande peccador contra 2S Leis

da Histeria, e dulcíssimo mentiroso.

Agradava me assim mesmo, porque
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em qnanto a plebe numerosa dos

Historiadores diz o que mo tbi, es-

te ^^o menos mostra
,

pinta , e re-

presenta o que devia ser : e muito

bom teria sido Ciro se se parecesse

com o retrato que dclle fez Xeno-

fonte ; assim como não haveria me-
liior homem que Telemaco , se foá-

se com.o â ointura que dclle fez Fe-

neíon. Xeneíronte perrence aos Rch
mancistas.

Toio3 estes para m*m são Gre-

gos : CS Latino^ também são gente,

e que gente ! Os Romanos senhores

das coisas , e homens de toga ! Sa»

liisâo mereceo ag^-anue Ex^içao, que
delle íizerão os Caítelhar/ís para o
Principe das Astúrias. Era jurado

iiiimiVo de Cícero , e quiz ser o
âvefso do pakvrozií:?irua Cônsul.

Comprchende com conci?^o , e bre-

vidade
,

quanto cm longos peiiodos

teria dilatado a eloquência , m-as

he obscuríssimo , e atrevido nas trans-

lações, e deixij as seníeaqas cortadas
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pelo melo. He menos carregado que

(Zicero na pintura de Catilina
, pin-

ta o como hum ainbicioso , mas não

como hum derestavel
,

pois nao era

abusar muito da paciência dos ho-

mens
,

querer que Rema em lugar

de duzentos Déspotas , tivesse hum
só ! Os taes Senadores estavao mui-

to desaforados , e já davão a conhe-

cer o que devido representar no

Império de Tibério , e Ministério de

Sejano ; tinhao pizado a Mageí^radc

Democrática , o Tribunado era qui-

mera, e a República sonho. Mário,

e Sila íizerão juntos o que execu-

tarão separados Robcspierre , e Bo-

naparte. Fu não sei o que fez peior

á constituição da Repiibh'ca , se os

incensos pTstituidos a César nas in-

fladas do -— e^se 'vldeattir da ora-

ção por Marcelo , se o furor de Ca-

tilina. He mais acerba a invectiva

de Salustio contra Cicero, que o ex

abrupto de Cicero contra o Valde-

yinos d.e Catilina»



Matava-me o meu Pedante , o
meu explicador de Supinos , e Ge-
rúndios com a doce lábia de Tito
Lívio Patavino: squi rens rapaz, di-

zia elle , deixando de hunia pirada

só á caixa em lastro , aqui tens ra-

paz , hum homem de não menos,

gloria para osRorr.snos, que a gran-

deza de seu Império. Desde Cadiz

hião até Roma alguns curiosos só

para lhe verem es bigodes : aqui

tens tu Latim , e mais Latim. Eu
acho nelle muito Latim , isso he ver-

dade ^ ainda que ás vezes me vejo

embuchado , e engasgado com a sja

Égura Elipse , que nao ha qu^m. lha

metia dente. Isto me?mo .-achava nel-

le o meu Orbilio espancador
,

que

me queria ás vezes maçar o corpo
,

pelo que eu não ccnstruia , nem elle

podia explicar , recorrendo á fonte

claríssima de hum Pa: velho
,
que ti-

nha sido do Bis::vô de Amaro de
Roboredo , achado em Santo Antão

,

debaixo da cabeceira de Manoel At-



vares , quando morrco. Eu sei que
hum Papa doutíssimo mandou quei-

mar qusntos exemplares de Tito Lí-

vio havia em Roma como ridículo

,

supersticioso , e assoalhador de agoi-

ros 5 c milagres dos Auruspices , quç

vião tudo nas moelas dos Patos , e

nas tripas dos Carneiros.

Pois hum amigo de sobrolho

cahido , magro
,
pálido , melancólico

,

azedo, de nariz aquilino, olhos fun-

dos , e beiçcB delgados , com óculos

de íarga vista , e de passos curtos-,

com os quaes gcnha mais terreno

QUt OS outros á desfilndi ? Corneiio

Tácito 5 eterno enriiicnmenio dos

profundos Literatos , e est^ifermo

contínuo em cima da banca dos co-

nhecedores , como bem lembrou a

Marmonrei no mais intcresEante de

seus contos : a pezar da estimaç^.o

que os homens dérao sempre a seus

escritos , e o esquecimento roubou

a maior parte deiies , e o resto a
quem perdoou a injúria dos tempos.



esteve por muitos annos sepultado,

sem que fizesse arruido, e marinada

no Mundo , aré que hum fleuma^ico

Hollandez o deo a conhecer ás Na-
ções , que lambem o merecimento
hade mister vaJedores , e patronos

:

mas não sei se este Hollandez foi

com cachado mais prejudicial aoso-
cego público , se o Fra.-iciscano x\I-

Jemão , inventor da pólvora. Tantas

cabeças tem esquentado , e a tantos

juizos tem dado volta, que huni Hes-
panhol chamado Alám.o tirou delle

dois mil aforismos políticos
,
que a

governar-se o Mundo por elles ji

não haveria fo'go vivo. Taes as ty-

rannicas doutrinas , e tal o veneno
que se tem derivado d<^a fontel

Diga o o Secretario de Florença
, o

Senhor Nicolío Machiaveli
, que â

glozar Cornelio Taciío daria cabo
do género humano se o deixassem.

No seu Livro do — Principe --

compoz o Breviário
, porque com

tanta cjevoqao nesta mipha idaJc



velo a re7ar Bonaparte , correspon-

dendo com a inais atroz tyrannia aos

esforços que os Frfíncezes fizerão pa-

ra ser Republicanos. Este Nicoláo

sabendo pouco L^iim
,
parece que o

Diabo o conduzia nos laberinthos de

Tácito , e por isso lhe chamou Bu*
dêo o' mais facinoroso de todos os

Escriptores ; mas a pezar disto he

o mais grave , e sizudo dos Histo-

riadores y e se elle quando escreveo

parecia indignado contra a dissimu-

lação de Tibério , sevicia de Nero
,

atrocidade de Caiigula , imbecilidade

de Cláudio , agora ainda o deveria

estar mais coíitra seus glosadores , e

Conimentadores , como Brotier , Sci-

pi:1o Amirato , e Trajano Bocalini

,

que havendo feito profundas , e ju-

diciosas annotacóes a Tácito, sejul-

gou por isto muito capaz de gover-

nar homens ; e confíando-Ihe hum
Papa o Juizado ordinário de hum
Lugarejo , foi preciso depolo aos

doiS mezes de Governo ;
porque que-;
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rendo levar tudo pelas máximas de

Tácito , fez levantar o miserável

Povo , sem o poder aturar. Os ho-

mens não se governão por Filosofia,

Leis 5 e Forca : eis-aqui o verdadeiro

e o profundo Cornelio Tácito. O
mesmo que succedeo a Trajano Bo-
calini, succedeo a Paulo Parura , e

a Carlos Davanzati
,
que escarafu-

xando em Tácito todos os dias da

sua vida , nao se souberao governar

a si.

Não me desagrada o caracter

de Suetonio Tranquilío , amolda-se

aos meus sentimentos
,
p^o p3o

,
que*

jo quejo. Era como eu, impaciente

de condiqlo ; nem soube ^ nem pôde
accommodar-se á lisonja , nem dissi-

mular , ou tolerar os vicios dos Gran-
des 5 ainda que fossem ligeiros , se

acaso o podem ser es que commet*
tem os mesmos Grandes. Fxcoz aos

olhos do Universo aquella dúzia de
Césares nus , e criis , taes quaes fô-

rão , sem dissimular seus crimes

,



jiem dar ás suas accóes outra côf

niaií que a da Natureza. Nao me
lembro do Século em que escreveo

( pouco perco com este esquecimen-

to ) creio que em Século distante dos
doze amigos, e chegado ao dos An-
toninos

,
porque se escrevesse com ò

ultimo dos seus Césares vivo , talvez

liie custasse caro a sinceridade Pa-

rece-me que não he de boa idade,

â pezar dos Grammaticos , acho-lhe

muita dureza , rudez , e escabrcsida»

de. Mas isto seria renovar teimas de

idades éneas , e plu-mbeas , e iuteas ,-

e férreas , seja bom o Escritor , e vi^

va eliví no Secuio dos Aífonsinhos*

Gptimo Escriptor , e amável menti-

roso he Qi^iinto Curcio , e dize-me

tu cá , oh pulverulento Valchio , oh
rrombudo Sciopio , e tu enregelada

Borrichio , de que idade he Quinto
Gurcio ? Outros apparecérão depoisr

era Scculos muiro para cá , todoa

elles de menos vulto , menos pulso ,

e mais mcndrâs ^ como Sparciano
^
que
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mereceo ser traduzido por Angete
Policiano , Amiano Marcelino, de
íjuem se perderão muitos Livros,

írocopio
,
Jornandes , e os Authores

de Crónicoes , como Cassiodoro , c
Paulo Orozio , bárbaros como o seu

Século , e crédulos como a ignorân-

cia. Persuado-me que a multidão in-

Dumeravei dos Livros de Historia

que existem , nasce da invencível in-

clinação qiie os homens tem de faJ-

lar nas vidas alheias , e de interpre-

trarem a seu sabor as acções dos ou-

tros homens
,

porque até nos Sécu-

los mais^incultos e ignorantes, appa-

rccem volum.osos Historiadores , ai-

guHs ha dignos assim mesmo de es-

tima para quem lhe importar o que
fizerão os Reis , e os seus validos;

entre estes Relatores Filippe de Co-
mines descobre bom juizo , manifes-

tando-se nelle a Natureza sem os

atavios da arte. Depois de banida a
barbárie Gótica , e renascidas as Le-

tras (não sei se seria melhor deíxalr
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Ias ficsr como e?ravpo) o desleixa-

do, e frouxo Guichardini , he o pri-

K^.eiro Historiador de Itália entre

os que avultao, mas obscurecido por

Viiani , e antes de serem hum e ou-

tro suíFocados pelos infinitamente vo-

lumosos , e seccantissimos Sigonio

,

Holsrenio , e o apparatoso Bibliote»

cario do Duque de Modena , Mura-
tori

,
( bem dizemos nós , dirão pe-

los mefíticos Cafés os Aristarcos,

que este homem náo tem Breviário,

se o tivera , impossivei fora fallar

assim dos Historiadores) Peior he

Paulo Jovio 5 a quem chamarão Bis-

po Ottomano , do amigo era dos

Turcos
,
que até foi pago por e!Íes

,

como lhe chimpou na cara Pedro

Areiino , e se o fora pelos Castelha-

nos 3 lambem os louvaria tanto , co«

mo louvou o Marquez de Basto,

e 03 Medíeis de Florença. Não ha
homem peifeito; este vicio da lison»

ja , he a nódoa que elle deita na pu-

reza , e elegância da linguâ dos Ro-»



1^;

líianos , em que escrcveo com maa
de Mestre !

Os meus vizinhos Hesp^nlioes

também abundao em grandes menti-

rosos
5
que gravemente pintão as suas

accoes ; assim elies as reproduz ssem
Gontra os bravos de Marengo

,
que

os vão deixando sem camiza. Men-
te Zarate , mente Garcilaco , rementé

Soliz ; e se no México , e Perú , e

mais Chili houvesse Historiadores,

que dirião dos Cortezes , Pizarros

,

e Almagros ! Nâo me desagrada hum
João de Marianna , tão desapaixona-

do , que nem perdoa á sua iSação,

cá?ca-Ihe onde acha mazella , con-
demna o duvidoso , e procura sem-^

pre a verdade. Herrera seria tolerá-

vel , e Garibay legivel , se fcsseni

mais pequenos. Oh volumes de fo-

lio
5 já que eu vos deixei para sem-

pre , ide-vos do Mundo para nunca
mais

!

Os meus algum brado tem dado
pelo Mundo , alguma coisa tçm avul*

'

^ S
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tsd^ na República das Letras, e pof

eliâ passeiáo com despejo, e desem-
baraço 5 não falio dos primeiros

,
que

escrevem as coitas como se vizinbaç

as contassem a outras vizinha? , ain-

da que tambcm nos outros observo

iurn vicio commum a todos
,
que

promettendo escrever a Historia de
Portugal, escrevem como o/labeliaa

Soetonio , csquecendo-llie o mais

essencial
,

pois não posso marcar na

Historia Poriugueza , ás vezes Ro-
manesca , em íeitos d^armas , e cavai-.

laria a origem , e progressos do
Commereio , e o estado da Marinha
nos princípios da Monarquia, assim

como he obscuríssima coisa notar o
principio e augmento da Legislação*

Nada disto temos em. nossos primei-

ros Historiadores. Rui de Pina,

«Puarte GaAvao , Gomes Eanes , Da^
mião de Góes , fizerao Chronícas , e

não verdadeira, e rigorosa Historia*

Garcia de Rezende ,
por exemplo

,

€oav a submissão dç i^Q^o daCame^
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ra , diz no Livro o que diria do Se-

nhor Rei D.João o ÍI, aquém ser-

via , diante do mesmo Monarca.

Joáo de Ban os he homem chão

,

abonado , e de costumes austeros

,

ainda que creado na ancecamera dos

Principes , era Feitor da Casa da
índia , e parecem-lhe maravilhas

tudo o que neíla se fez , escreve cem
gravidade , e madureza ; nada digo

Sobre o seu estilo. João de Barros

he hum antigo , mas tem muito dos

mais anrigos
,
que elle podia aperfei-

çoar, e polir m;ais. Diogo do Cou-
to , Guarda mor da Torre do Tom-
bo , em Gôa

,
parece que só lá acha-

ra a legenda das virtudes dos Gover-

hadores : com tudo sempre ha nestes

dois honens muito que louvar , e

apreciar, fôrao no seu tempo os me-

lhores Geógrafos , e o primeiro corn

grande esforço de estudo nos deo

muito exactamente a Topografia do
Indostão 5 e de quad toda a Azia,

assim como da* Costas Orientaes,

S ii
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c Occldentaes da Africa. Hum de-

saforado Francez com aquelle disca-

ra meiíio cem que nos chamáo rebel-

des, e insurgentes, euando nóscjuic-

los
5
posf Liidores de nossas Câsas , dis-

se ,
que João de Barros não fizera

iTtais que borrar papel; e dão a ler

isto ao Mendo no Diccicnnrio dos

homens grandes, injuria que foi vin-

gada pelos Vení;ZÍanos, que conser-

vaváo na Salia daquelle Senado, que

chamou seu, e com razão, o P\eino

de Moréa, de Dalmácia, ede Cân-
dia , o retrato , cu o busto de João
de Barros ; os ínglezes tendo lá o
seu HumiC Historiador , e o seu Ri-

chardson , ainda hoje o lem , e esri-

fnão. Bem sabia João de Barros que

lhe estava compondo hum Itinerá-

rio , e sem elle , e sem nós , serião

Senhores da Azia ?

Manoel de Faria e Scusa mos-

tra*se m»uito inteiro , inflexível , ini-

.iTiigo dos Castelhanos ; parece que

^para:0 cnicndercm iriclhor, quiz es-*>
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€rever na sua lingui ^ com grsve

damno da Portugueza , que por isso

ficou privada de criais hum Clássica

de muito momeTto Grandes servi-

ços fez este homem afFectado , imita-

dor de Salustio , e Lúcio Floro , á

no?>a Pátria
,
que a nossa natural in-

dolência esquece , cu desconhece.

He hu n dos mais illusrres Varões

Porrupuezes. ... A dôr , e o planto

me sulTocao ; infelizes tempos! Vejo

a Parria ecclip ada , e como esvaecida

a msmoria do qne forno? sobre a
grande Scena do Mundo Literário,

Eu quizera
, porque conheço qi^e

po£so escrever , ser o Plutarco de
lanros Varões lilustres , e oíferecec

so Mundo hum. retrato de hum Aclii-

les Estricio , de hum António , e ?yiar.

çsl de Gouvea , de hum Gaspar do
Cazal , de hum Pedro Nunes , de
hun'. Garcia de Menezes , de hum
António Velez Caldeira , e de outros

homens, que grande brado dérão no
Universo, e que táo conhecidos fo-

S iii
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rao das Nações Estra ligeiras ; como
hum André Baião, successor de Mu*
reto ; mas para que me servem es

documentos que conservo na minha
Livraria

,
que he a cabeçâ ? Para me

magoar m.ais com o forçado paralello ,

que em minha solidão m.e voltêa sn-

te os olhos , do que fomios , e do
que estamos sendo nesres desgraçados

nove mezes de inji3Sío , e bárbaro ca-

tiveiro !

Mas mo me chamem além de

Eoliloqaista , Cnroidor. A C^asa de

Br3 2:ançn deve í: rendes serviços a

M^nuei de Faria e Scu'^a , e a Pá-

tria huma honn^da n^cmoria , e s?.u»

G?de eterna. Nunca disçimulru a ver-

dade , e foi jurado inimigo da Lison-

ja ^ mas ninda que, raivez per fsllar

de longe , não deixou de notar os

vicios em quem os leve, íambcm he

farto cm iouvorcs , dos que nem tan-

tos micecião. He agudo como Tá-
cito , er feirado como Quinto Curcio ,

ftz huma misiurada que não ejijôa

,



se com efFeiío pode agradar muito à

hum Portiiguez da gema como éu

,

o que está escrito em Castelhano.

Mas em fim, chegarão os Portugue-

ses a ser grandes amigos , e camara-

das dos Castelhanos. Qn^ protentoso

eíFeito das Ladroeiras Frsncezas

!

Jacinto Freire de Andrade , as^

sim como o Pólipo faz a divisão cn»-

tre o Reino animal , e vegetal , as-

sim elle está fazendo a raia entre

Historiador , e Panegyrista. Fanfar-

rão no estilo , como Porriiguez na

índia, que que:- fnzer soar os perlo-

fios , como 2s bombardas de Diu,

Muitos defeitos lhe notso , eu nao
CS conheço

,
porque em fim sau Pa-

triwio de Jacinto Freire de Andrade,
nasci na mesma ca^^a , em cue ellfc

nasceo , e os mens ^ é sclis parentes

talvez ficassem r.gcra sem n^da nà

politica vizita que os Fnincezes fi/ef-

rão á infeliz Beja , na sua vinda do
A!gar'v^c. Se hum cscriro agra "ia , c

se faz iêr , he b^^w escrito : deilat

s w



bradar o*; pedantes com Luciano , e

seu traradinho dasTcgra^ da Historia,

ou o volcanico Mabiy no seu sequis-

pedal Diálogo. A verdadeira regra

he osenrimenro, leiao-me, eappJau-

jdão-me os homens, e fiquem beiran-

do os Críticos com as suas seinetriar-

cas regras: por onde clles dizem que

se vai , não ^e vai ao ccraçao. Ja-

cinto Freire he hum bom Historia-

dor, porque he lido, este o foi pe-

jos Francezes, qi:ando tinhao juizo.

Menos lhe aturaria eu seus Historia-

dores , como o enfadonho Messeraí

cem hum diluvio de Livros
;
parece

que com sua Hisroria só quiz en-

cher huma Livraria: toda huma es-

tante não basta para conter os vclu-

ines que nos conrao os feitos ds pri-

mjira raça de Ciodoveo. Este ho-

mem quÍ2 mais intizicar os Leitores,

que comnôr a Historia de França.

O Padre Daniel , e o Padre d^Orleans

são nais íoleravcis , e quem ainda

liyçr ariimo de ler os acontecimentos



dos Reis , rjttècessares de Bonaparte ]

Jeia o Compendio de Presidente

Hainaut. O qu- de todo cança a mi-

nha paciência he Jaques Augusto dá
Thou , tão grossos sáo os volumes da

sua immenss Histeria
,
que se escre-

vesse de todos os tempos , coino es-

creveo do seu , seria preciso apenar

Impressões 5 e ccníiscar todas as Fá-
bricas de papel do Universo. Nãd
sei fe he este aquelle , a quem por

coaipaixão do Género humano o Car-

deal de Kichelieu mandou cortar a

cabeça ; se não morre tinhamos His-

toria eterna , e até seria capaz dei

com.pôr a Historia do futuro , ainda

que seria metier foice em Seara alheia
,

porque até do futuro queria ser tão

senhor hum Jesuita , como do pre-

sente. Sempre me assustarão gran--

des , e volumosos Livros
,

por isso

não quero faliar nos Allemies. Só
para as memorias da Historia da Ca-
sa de Brunsvik , escreveo I eibnirs-

seis volumes, in fclic, O Pai de Ma-*'

S r



foma também quiz ser o Pai da men*
tira, eis-aqui porque escreveo Ensaio

de Historia Universal , a que depois

mudou o titulo , e nao p conteúdo.

Quem não Cítiver pelo que eu lhe

digo
,
que leia os dois grossos volu-

mes , intitulados — Os erros de

Voltaire, —
Não sei que génio a\?esso he o

meu ! Talvez nasqa do aborreciír.en-

to que tenho á mentira 5 e á lisonja

,

lia muitos annos que me enfastia a

Historia. Cicero lhe chama a mestra-

da vida , se elle podia aprender a

viver do que a mentirosa Grécia se

atrevia na Historia. Pa»ece-mc mais

quadro dos vícios , e das inepcias.

dos homens. Se alguém me ouvisse

Sgora , diria que failava solto , mas
como eu fallo no seio da República

das Letras , os Republicanos são fe-

rozes , e falião livres ; e assim como
os nossos modernos Sparciatas de

Franqa
, que durarão pouco ,

que*

rçm dizer O que sentem, e ás vezes
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sentem notave.'s destemperes. Mas
tomara saber ,

que tal Mestra da

vida virá a ser a Historia da Revo-
lução Franceza ? Que perdia o Mun-
do , se se lhe tirasse diante dos olhes

o quadro dos maiores horrores , e de-

satinos
j

que CS Séculos virão , e

ouvírfo , a pintura de atrocidades

,

perfídias , traições , assassínios , e vio-

lências •, tudo isto commettido por

homens
,
que períendiao regenerar os

Povos
,
para ficarem rauito , e rnuito_

peior do que estavao aré alli. O mes*

mo préstimo tem a Historia do Con-
sulado , e muito peior a do faral

,

turbulento , monstruoso , e tyrannicc^

Império , vendo os mesmos France-'

2€s regeneradores , sentado naqueíie

Tbrono que elles mancharão com o
sangue do innocente , o mais san-

guinário despotismo. Pouco mais ou-

itiencs he o que nos offerece o qua-

dro da Historia do Império Ronoa-
no, e muito mais a do baixo Impé-
rio^ cuja durajão foi marcada sciri'



frt por atrocidades , e desgraças^;:'...

Antes houvesse huma Historia só

daquellas acções que honrão a hu-

manidade , e na qual se estudassem

unicamente factos, e acções, ou ras-

gos de virtude , de honra , e de Pa-

triotismo , ralhem , ou não ralhem ,.

eu gosto mais de Valério Máximo^
que de Tito Livio, roas isto he pré»; •

gar em deserto.

Ora eu não desejo que me ta-:

xem de injusto, sei que ás vezes os

Kistoriadores mentem sem voritade,'

illudidos dos documentes que se lhe

apresentãp, mentirosos em si , e for-

jados pelo engano , e pela vaidade^^

Eu que gaguejo bastante a fazer hu-I

ma conta de somar, porque assentou.-

a Natureza em me fazer burro em
duas coisas , Arithmetica , ejogar as--,

carcas , a rogos de hum amante da^

gloria Nacional , metti-me a escrever:

a Historia dos estudos , e conheci^)

mentos Mathenlaticos em Portugal,!

desde os tempos em, q[ue se cometo»



aqui a cominentar a esfera de Sacro

Bosco , e a ler os Árabes na porten-

tosa Escola de Sagres , instituída pe-

lo homem a quem a Europa deve

mais
5

que foi o infante D. Henri-

que ; rinha já analysado as Obras de

Pedro Nunes, as Memorias que ha

dos dois Judeos, José, e Rodrigo,
os restos disperses do grande Antó-

nio Luiz , e assim caminhava pelo

íio dos Séculos até agora , sem me
esquecer o Engenheiro Fortes , o
Padre Manoel de Campos, erc. Vim
depois das grandes coisas que temos

da Universidade , e da respeitável

Academia das Sciencias de Lisboa,

a fallar de hum Tratado de Astro-

nomia
,

que por certo era capaz de
honrar a Nação , e lionrava o seu

supposto Author Portuguez , homem
]à conhecido por paí^seador da abo»

beda azulada , contemplador do Sol

,

a quem linha feito sublimissiaias

cantaras
,
que vem a ser o mes.no

que o mais magro de to^os os H/m-
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ftõs. Eis-genáo quando (qUe fiSô

sabe o homem muitas vezes para

que se leVânta da sua cama ) appã-

tece por essa barra dentro a Astro-

nomia de La Place , eu a não vi , ê

ainda que visse nãò entendia
,

por-

que quem me quizer vêr interdicto,

solemnemente estúpido , e junto

de hum risquinho outro risquinho

,

he mostrar-me aa xx , e os outros

Talimans da Mathematica ; não es-

tá mais na minha mão , hè mais dif-

fícil para mim fâzer o rol da roupa

,

que achar hum fio na barafunda

meíhafizica de Spinoza ; mas houve

curiosos, porque em estudos Mâthe-
ir.aticos também não cedemos a ne-

nhuma das Nações cultas
,

que se

deitarão com anciã ao tal La PJace
,

e entrarão de abrir hum enormissi-

ino palmo de boca , vendo que vi-

nha em Frsncez o que já cá esta-

va dito em Portuguez , e amaldiçoan-

do CS rapinanres Francezes
,

que

também o querem ^er das nossas
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prodticçées licterarins , como o pro*

ourelo ser da nossa ultima caniiza
,

porque em fim , era a coisa palavra

per palavra , outros começarão de

dizer (más línguas) que o negocio

era ás avessas
, que o que tínhamos

em Pcrtuguez era trasladado do
Francez , e prevaleceo a opinião des^

tes ultimes , "contra a caridade dos

primeiros. Eu não tive mais remé-

dio que riscar da minha Historia Ma-
thematica a grande tirada que rinha

posto em louvor do homem astróno-

mo ,
porque com razão me ch-.ma»

rião Historiador mentirc?o , conhe-

cendo se que o La Ilacc tinJLi sido

empalmado , e que o empai mador
julgou que tal La Place nunca appa-

receria em Portugal , mas o Diabo
as costuma armar sempre parainquie-

tar o soct^er.) Literário.

Assim terá acon-ecido a muitos

Historiógrafos famosos , mentirem in-

voluntariamente 5 enganados com os

documentos que se lhes aprcsentão.



€ atemorizados muitas vezeS com o
pezo da tyrannia

,
que opprime , e

ameaça» Outros Kisíoriadores men-
tem

,
porque úo comprados para men-

tir , e daqui a séculos , se os France-

•zes deixarem vivo na terra o mais

triste , e apoquentado Me?tre de me-
ninos, severa quanto mentiao os His-

toriadores de Boíiaparre, que debai-

so dos olhos tenebrosos , e ve?gos

deste Déspota infernal , compozerera

n Hisioria do seu Império, suppon-

-do que escapirão int^cios de máo
em ma o os doeu m.en tos táo públi-

cos , e ião patentes que existem das

suas atrocidade?.

Hum incêndio ca-ual reduzio

a cinzas os materiaes que BoJeau , e

Racine rinh.lo ajuntado para a His-

toria de Luiz XÍV. mandada com-
por por elle , e escutando elle mes-

mo a leitura do que se hia fazendo;

se as charamas lhe perdoassem , te-

ríamos huma Ciropedia mentirosa

,

porque apenas ee diria o que Luia^



XIV. devia ser , e não o que elle

rinha sido. A presença do Monarca
fazia encolher as azas á verdade , e
05 dois assaliariados Historiadores y

escravos do temor , do respeito , e da

lisonja , mentirião por conveniência ,

porque lendo a Luiz XIV. o que lhe

não toasse, acabava-se a Historia, e

suspendia-se o ordenado
^

que era o
que os dois de nenhuma sorte quere-

riáo ; mas hum descuido de huma
cozini]eira endiabrada , e esperdiça-

deira da importante carqueja , dea
C4Ò0 dos Annaes Luizianos , e poz
termo ás fadigas dos dois lisongeiros.

Oh cozinheiras de todas as Nações ,

porque não tivesteis sempre os mes-

mos descuidos , e porque razão os

vossos amáveis , tisnados , e lairo-

20s desatinos se não fizerao sentir na

cozinha ( se a tivessem ) de tantos Es-

criptores de Chronicoes , e de Histo*

rias ! O Mundo por beneficio de vos-

sas engorduradas mãos estaria livre

de tantas mentiras, de tantas impôs-



turas 3 de tantas lisonjas , de tantos

dispara- es 3 e de tantas novellas ! Mas
vós^ merecerieis ser pingadas, se não
apagásseis até o mais pequeno espir-

ro na cozinha dos Historiadores , taes

come Sâgredi
,

que na Historia dos

Turcos ( sendo eile Ver>cziano , e

Embaixador em Constantinopla ) deo
ao Mundo , e aos S 3 bios o mais

perfeito , e acabado modelo desta

gravíssima , e nobilissima composi-

ção
,

que se ciiama Historia ! Que
homem ! O seu Nume he a verda-

de , a ingenuidade ^ e a franqueza r

porque '— Virtus m hoste laudan*

da* — Se eu tivera -— pão , e soce-

go — escreveria a Historia de Por-

tugal , tendo sempre sobre a banca-,

aberta , a Historia dos Turcos , po^
Sagredi. Leião , e dirão , este Solilo-

quisia diz ás vezes coisas boas.

F 1 M;
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Solilóquio XL

Jr Ois não haverá hum só original,

que a si só deva o que he , e que do
próprio fundo ilre tudo o com que

apparece ? Rara avis in terris ni'»

groque simílíma Cigno \ Mais pe-

las trallas , ou mais pelas malhas ,

tudo sáo latrocínios. Todas as opi-

niões dos modernos sobre o Sarellite

da terra , são tiradas dos antigos : tu-

do disserão , e nada lhes escapou.

Sua muito ténue atmosfera , suas al-

tíssimas montanhas , seus mares , e

« T
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áté a sombra dos montes , foi ima*

gináda sagacissimamente por Demó-
crito. O Eior, o ar, sua elasticida-

de , seu pezo, foi conhecido pelos

antigos ; esse Gallileo , esse Torricel-

li, esse Pascal, e mais Senhores, li

o forão buscar para o vender por

seu , e por novo. O fenómeno das

marés , 4epois que o fervedoiro do
Eur*5po deo cabo do Mestre de Ale-

xandre
,
picou a curiosidade dos pes-

quizadores da Natureza. He expressa

nos antigos , e em Plinio principal-

noente , asua verosimil causa, porém
Neuton , que com a palavrinha atrac^

f;ao
deo ar de novidade a tudo

,
pi-

hando-a em Plinio , a deo por sua.

Da mesma sorte a opinião da origem

das fontes , assim como das enxur*

xadas do Nillo, quebra-cabeça eterno

4o$ antigos, e modernos, posta em
toda a evideacia por Valisneri

, já

tinha ••ido achada por Séneca , e lie

bem de notar o que elle diz nos Li-

tros das questões naturaes. Deixo o



cardume infinito dos conhecimentos

(da Fysica particular. Hum Jesuíta,

<^e tinhão seus Probabilistas , moral

para tudo , e até descobrir as faltas

alheias, e manqueiras donosso pro-^

jiimo , era para elles ás vezes carida-

^ ; poz a calva á mostra , e desco-

zeo o fiado aos modernos com hum
livrinho , cujo titulo he mesmo hu«

ma ordem de captura. — Origeni

antiga da fysica moderna — alli se

pode vêr tudo , e o grande Libello

de revendicacão . offerecido pelos taes

antigos , contra os rapinantes moder-
nos. Gilda rão muitos que só nas

obras de puro engenho , e fantezia

se poderá achar coisa puramente ori-

ginal. Talvez que em matéria de

Poezia .... Peior hum pouco. Ahi
são as rapinas mais vergonhosas , c

menos desculpáveis
;

porque nas

Sciencias , ao menos tem os usurpa-

dores a grande quarrada que dar , de

que adiantão os inventos antigos , e

q(je lhes dao as luzes, que o 6o do$

T Vi
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Séculos 5 a teima do estudo , as rei-*

teradas experiências lhes tem submi-

nistrado , e adquirido. Mas nisto de

Poezia , he furrar sem acanhamento

,

e sem rebuço. Porque Ulisses dá
comsigo no Inferno

,
pe.guntar não

sei o que a Laertes j Eneas também
dá por lá hum passeio , e ainda se

não sabe para que ; e quando eu an*

dava a gastar tempo , e a levar pan-

cadas por amor das descrições de
Padre Virgilio Marão

,
perguntei ao

Senhor Mestre, que foi Eneas fazer

ao Inferno com o raminho na mão?
Não mo soube dizer , nem consta^

dos autos. Porque Achilles seam.uou

na sua barraca, por amor de humas
diíFerenqas que teve com Agamenao
a respeito de hucna moça , sem que«

rer andar ás cristas com os Troia-

nos 5 deixando ir o caldo entorna»

do ; também Reinaldo aballa do cer*

CO de Jerusalém , e se Ubaldo , e seu

companheiro o não fosse buscar

n^hum bote pequeno, ainda lá esra-



va nestas horas adiverdr-se na Quin-r

ta de Armida
,
que segundo x) rorei-

ro da viagem , ficava na Ilha da Zvla-

deira , e a madeira seca he para fazer

ficar hum homem. Tinhao- os Gre-

gos hum Sacerdote chamado Calcas,

tinhão os Francos outro chamado
Pedro, Calcas pregou a Achilles, e

Pedro confessou a Reinaldo. Porque

Camila, Mulher corriqueira , e re*

soluta , apparece na Eneida , Gloria-

da apparece na Jerusalém ; Eneas le-

va huma zargunchada era huma per*

na 5 desce Vénus feita raezinheira a

curallo , com hum emplastro que lhe

ens''nárão as cabras no monte Ida

;

Gofredo de Bulhões fica escalavrado

de huma pefrega , com a ponta de

hum dardo mettida era huma perna

,

porque Vénus tinha morrido , desce

hum Anjo a curallo. Se quando Vas-»-

CO da Gama sahio cscaneliado de
huma negra briga, cora os Etíopes

òe pelle preta ^ Luiz de Camões hz
descer Santo Amaro a curallo ^ davâ



de todo com os Bodes n'areíi. Ha lit

Illiada hum tal Heitor valentão
, qu^

empata as vaza? aos Greoos^ toda§

as vezes que Fahe das muralhas dê

Troya ; ha na Jerusalém hum Argan-

te
,

que se não vende mu to barato

aos Francos
,

quando sahe do curro

da Cidade sitiada. Ha na IlHada hu-

fi^a Eiena de tal , que desde humâ
torre se pôe a nomear pelo seu no-

me os Pluioes Grer,os, o mesmo faa

Antigone na Thebaida , e Ermini^

1^ Jerusalém. Ha grandes fe-tanças

de jogos 5 e banqueradas , quando na

Illiada morre Pain^clo , ha o mesmo
naEneada, quando morre Anchises,

na Thebaida quando morre Arche»

moro , e na Jerusalém quando morr

re Dudon , ha hum enterro de luxo.

Quando os sete Exércitos marchao

sobre Thebas , ha tamanha seca,

que nem os rios levão pinga d*agoa
^

e "as fontes se abstiverão do peccado

da murmuração ,
porque na fraze

dc^ V»ce$ todâ€ a& fontes murmuráo»
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Izifiíe descobre a?Owi milagrosam'*n-

re. Nos arraiaes dos Francos ha ta*

manha sede , e isto com o Jordão

não muito longe , que hia tudo a de-

sertar. Faz-se huma procissão cont

ladainha , e no mesmo instante vcíti

chuva. Luiz de Camões apparece cont

o seu Adamastor , tão tirado por

feições
,
que Vasco da Gama tevê

lugar de noite, e algumas léguas aò

mar, de lhe vêr os dentes, que erao

amarellos : tem parecido original es-

te Fantasma, não senhor, nãò he,

porque no 2.0 Livro da Achileidí

deEstacio, láapparece i?o mar hunf

Fantasmão a Achilles
, que partia

de Sciro
, já sem saia e rouninhas ^

para o cerco de Troya , e este Fan«

tasmão
,

que seria algum Gigante y

Avô de Pelêo , lhe agoira grande^

desgraças na tal òança em quf ellô

«e hia metter. Aqui está o exemplat
áo grande quadro de Adamastor.

Gabriel Pereira de Castro ramberti

hade vir com a sua cópia. Acaba



Ulisses de agradecer a hospedagem a

Pol fetr.o , vazarido-llie hum única

plho que rinha o pobre homem

,

faz se no bordo do mar , e dezata

dois odres de vento á bolina
,
que lhe

tinha dado Eólo de sobreseknte pa-

ra a viagem ( e por estes odres , e

por outras parvoíces ainda mais de-

senroladas que esta» , merece Homero
,

não Templos , e o Cofre furtado por

Alexandre , mas ser traduzido pelo

inimitável Pope
;
(muito pequenos são

os homens ! ) faz-se com o estreito

onde estavao asduas columnas, esem
soar o apiío do Alesire , sobre o
quarto da madorra , vê Ulisses hum
gigantão em huma nuvem , e pelo

enorme bambu que lhe pezava na

dext-^a , ccínhece que he Hercules

,

que lhe embute hum formidável Ser-

mão
,

peior que o de Adamastor.

Em fim se Circe he Feiticeira, Ar-

inida he Brucha , e ambas são a mes-

ma coi-a ; e tudo são latrocínios des-

cobertos nos taes Poetas ^ similh^ntes
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aos já ditos dos Filósofos
,

pois até

hum espelho ustorio, com que Buf-

fcn •=€ sahio , he mudelado sobre

aquelle com que Archimedes deo

cabo dos barcos dos Romanos.

Solilóquio XIL

J\ Inda que o gravíssimo Moralista
,

e sublime Poeta Joung nr.e arrebate

com seus voos, chegando com ejles

onde nunca jamais stbirão os mais

remontados , e campanudos Cisne?

,

com tudo eu nao gosto muito de>te

Jiom.em , cuja melancolia me parece

muito affectada ; era nais natural a

de Heraclito
,
que até chorava

, por-

que Demócrito se ria ; parece-me

que Joung chorava sem muita razão
,

e que razão tinha para se estirar ao

pé de huma tumba, ou de hum Ci-

preste , vivendo rico , e estimado co-

;tio Clérigo Inglez , com huma Igre-

ja pingue 5 huns passaes fartos , e

bum pé d| altar gordo, cazado com



huma Viiiva moca , e opulenta ? E
porque lhe morreo huma enteada

,

inotivo de se embebedar mais nesse

dia
, poz-se a gritar á Lua — aqui*?

(d'ElRei contra as desgraças do gé-

nero humano ; e depois de ter avia-

do hum taludo rosbif , e despejado

algumas botelhas do Porto , clamar

por sobremeza. Sunt Lacrime re^

rum , et mentem mortalia tangunt ?

Tinha bem razão o Senhor Abbadc
para chorar. Eu justificaria as suas

caramunhas se elle carpisse as des^

graças , as fadigas , eos infructuosos

suores a que está condemnada a ge*

nqao Literária. Para possuir huma
ligeira tintura das Sciencias , he pre*

ciso hum contínuo trabalho , em que

se consomem osannos, eis-aqui hum
bom motivo para chorar , e não à

tnorte de huma enteada. Q^ie lagri*

mas derramamos
,
que penas sentia

tnos
, que sovas levamos em noss^

infância
,

para aprender o que mul-

fas vezes lia de ^e^ causa- de ^OQtí*



nua amargura r* Qt-ie peregrinações,

C desvelos se nao pas ao em idade

mais madura ! CVie carjperces fngo
Jimos , empurrados pela authoridade

dos Mestres ? Tanto lér , tanto es-

crever , tan o meditar, para adquirir*

mos hum pouco de luz
,

que vrmos

a dar ao discurso. De que fiares sa

nos enche a cabeça ! Coiro nos tor-

namos aborreciveis , e insupportaveis

aos outros homens, se nos domina a

mania de querermos ser Authores,

ainda que seja da mais rasteira tra*

ducção ! Como nos devem^^s correr,

quando nos lembrarmos dos JiumiU

dcs , e acanhados princípios que tive-

rão estas fns^uosas Sciencias , de que
vamos tão ufanos , e anchos, como
se possuíssemos grandes thcírourosj

Essa soberbissima Geometria , cujos

suppootos nos querem comer de en-

tonados , e orgulhosos , teve sciis

principies nas innundaçoes , e icdacaes

do Nillo, triste do que não possuia

e6U Sciencia y os eiKbota cães da$
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piinhao no meio da rua , infatigáveis

Bedéis , e despiedados Verdeaes , en-

chotavâo a eito tudo o que não era

Geomerra ! Muitos bixos nos ensina-

rão grande parte das Artes , e Scien-

cias : das abelhas aprendemos a po-

litica ; das formigas a economia

;

squellas nos dérao o exemplo da

Monarquia em o governo de hum

,

estas da Aristocracia, reduzindo o a

f)oucDs , e estes os melhores, AsGra-
has nos mostrarão a Democracia

,

cujo público cuidado se alterna entre

todas , e com eíFeiro a Democracia

he Governo de gralhas ,
pelo muito

que todos fallâo , e ninguém se en^

tende. A araniia nos ensinou a te-

cer , e a andorinha a editicar. Até
foi preciso que se fizessem figurar

como Mestres na Escola os Ani-

mães
,
para nos darem lições da mais

útil , e mais importante de todas as

Sciencias
,
que he a moral , e sem

tíí^ njo pôde haver nçm Leis, nem



líniao nas Sociedades Civis , e poli-

ticas dos Homens. Ezcpo appareceo

com^hurr.a casa de bicltr.s , e forão

continuando a creallcs para nos dar

Lições , Fedro , e La Fonraine. Eis-

^qui motivo sobejo , e muito mais

justificado para as lagrimas de Jong ,

e de ourro qualquer Filosofo atento

ao desvalimento da nosi>a humana na-

tureza.

Mas era finí , em lugar de la-

grimas , he preciso dar-lhe o rizo.

Qjiis talea fanclo , teviperet a risu ?

Quem se não escangalhará vendo
passar es"a mania das Letras até pa-

ra os miolos ( hipotética existência )
das mulheres ! Nâo he preciso ir ao

Theatro de Moliere ouvir as Ma-
damas Sábias , basta que nos lembre-

mos dos atilados morcjos de Lucia-

no , finge que absorvido em medita-

ções , 20 passar de huma encruzilha-

da , dera huma grande cabeçada em
Safo, ambos disrrahidos , elle com a

filosofia , ella com os versos. Hia eN



la de vestido traçado , e muito es*

guio , á grega , bnjo nú , coturno*

razos , abroxados de f-ti nhãs até ao

joelho, e hia o Pai atrás delia , hon*

rado velho , mas de estômago dam-
nado , e cem hum bordão já verti-

csl ao espinhaqo da Filha ; Luciano

o deteve , e elle commeqou de se

queixar , que aquella marafona , di-

vertida em fazer versos , se tinha es»

quecido do^ officios cazeiros , de co-

zer, e fiar, que he a Sciencia mais

digna , e própria das Mulheres , e á

qual devem applicar toda a sua aten*

çao , e gloria , e não aos estudos,

oue distrahtm seus ânimos , e vaa-

Itiente presunc;osas do que sabem >

procLirao as conferencias , e disputai

com os homens ( parece que o ma»
ganão vai fazendo o retrato das pai-

reiras) esquie das de ^eu natural re-

colhimento, e decoro, com evidente

perigo da sua honestidade. Grande

lastima teve do encanecido Pai , a

quem o estudioso divertimento da



fiJha j e suas leviandade? davão má
yelhice. E quem se não hade rir de

huma mulher sabichona , afazer ver-

bos, ainda que seja Gorila Olimpica ,

c Desollierífs com o seu Idílio do5

Carneiros ? Caro custou a Madama
Rolland o dizer que queria ser o Tá-
cito da Franqa , boa graça esta para

Robespierre , que a mandou íiioso-

far 5 e politicar para a Guilhotina»

Se as, cartâs de Sevigne são delia

,

pela alma lhe prestem , são muito

boas para serem de rr.u'her. Eu não
çazaria com Madama Drxier, ainda

que me viesse contando no dote as

TraducçÕes de Homero, e de Ana-
creonte. Alalo Vaiusinarn

, quam t^

Cornélia mater , Grf.cor-^jm ... et

numeras in dote triumpbos.

Mas além do rir.o , também sç

precisa de rigor ; são alguns Litera-

tas be«i dignos de aí^oites
,
por pre-

juros , tendo aíiirmadQ com juramen-

to algumas coisas , sem ns liaverem
Wo, e examinado sem çckncia, c4



noticia delias em fé , e palavra \ &
com espiriio de partido , ou de Sei«*

ta, A mesma pena merece hum gran-

de numero de Pedantes , enlabuzados

de Grego , introduzindo-o a torto e

â direito, como única baze de todas

as Sciencias :

*

inútil , iníructuoso es-

tudo , depois que os Traductores

Francezes , fazendo-se moqos de re-

cados , e com a teima de parecerem

Aurhores , ao menos já que o não

podiáo ser na realidade , dérao em
publicar na sua iingua quanto res-

tava dos verbosissimos Gregos. Cont
à mesma pena , ou castigo contínuo

tfe Estólidos Jumentos devem ser

tratados certos Editores de Inneditos

,

roidos da traça , cobertos de teas de

aranha , abandonados por almados

^

devendo apenas sua conserVc^çao ás

apouco exactas pcsquizas dos fabricst-

dorcs de mechas , arrematantes dé

Papeis inúteis , que ociosos ineptos

escreverão. Qúales ego ^ et Cluvie-^

»r/x. Não com tamo rigor, mas aó



jx]çnos (íom apupadas deveni ser pef-

scguidos huns Puristas Portugue/es ,

que por divertimento se escrevião

cartas em linguagem velha , fazendo

á assinte pobre a liiigua
,

porque

regeitavão como alheiam delia ex-

pressões , frazes
,

palavras
,

que os

Séculos , o estudo , a cultura das
Sciencias , e boas Artes , rinhão in-

corporado na mesma língua , dando-

Ihe mais armonia , suavidade , ele-

gância , e polimento ; e elles teimo-

sos , e embir/ados a fallar como se

.fallava ha 40Q annos , e hum dellcs

comeqou assim huma obra *— ofFere-

qo este bico de obra — bico de
obra se chama a hum excellente tra-

tado de Filosofia moral , mas teria

este Puritano tão pouca alma , e

consciência , q le perdesse , ainda que
em huma obra séria , huma rasteira

fraze da plebécula , se ella tinha o
cunho ou sello pendente da antigui-

dade ! Si fractus illabatur orbis ^

dizia ellc, eu fellarci peigr queFer-
U



jãn Lopes da Castanheda. Com cr

wltimo desprezo devem ser tratadas

certas sevandíjas Literárias , entulha- |
dors3 dos cafés de Lisboa

, que com
rizos pardos , e amarellos leem

, ga*-

guejando , abalizadas produ.ç6es , e

g«e honrio o espirito humano : a
vilipendb com que devem ser trata-

das , he lium jusfo castigo da estupi-'

da audácia com que decidem o que
T.io podem entender. Hum assobia

geral ^ como aquelle de que nos fal»

lou a Gazeta na acclamaçao do Se-

nhor José, devia seguir por toda a

parte hum causidico pigmeo , o mais

irto 5 eentonado de todos os pigmeos ^

por Traductor de Tragedias , Come-
dias 5 e Farças

,
que posto que sejão

toleráveis no original , elle as desfi-

gura 5 e transtorna em tao estropia-

dos versos
,
que os mesmos Empre-

2arios dos Tiíeatros , cangados de

concertar bancos esmigalhados á for-

qa depateadas, deviáo requerer;, que
á ^ergqnlia o levassem a Paris^á



"^ ir? ^
pom de hum tal La Harpe , a pe^

dir-lhe publicamente perdão da injii*

ria que lhe fizera na Traducçao dá
Tragedia =5 Braraecidas — sendo

Coisa lastimosa para ver*se
,

que fa-

zendo o original derramar lagrimas,

faca a traduccao escans-alhar com
fizo , e protestar-ine

, que nunca
áiais hade pôr mão em papel : e já
<^e a sua invencível mania he o
Theairo , fazelíoaccendedor , e es-

finuiTsdor das vellas. O mesmo me-
rece esse infiniro cardume dos cha-

mados Aurhores de Folhetos , a quenf

se acumula , alem do crime princi-*

pai de estragado res de sua materna"

linguagem , com péssimas e inuteis'

traduccóes de pedaços de Contos,
Novellíj? , e achados em Quimica,
Botânica, e o modo de fiar, ou co-

zer depressa , o crime de estafadores

das bolças alheias
,

porque pilhan-

do por inteiro , e de contado moe-
da sobre moeda , a assigríatura de

líúni anno
, já aá segundfo mez fal*^

U ii



tâo Gom o amaldiçoado FoHieto. Es-
tes insectos Literários devem ser en-

chotados para fora da Villa , e Ter*
mo , com penas rigorosissimas se

mais se arrojarem a escrever , tido»

por verdadeiros vadios , e fastidio-

sos entulhos da República, que de-

cadente f e anárquica
, pede huma

reformaqão universal , comeqando-se
por banir todos os que inútil , c

prejudicialmente escreverem, acaban-

do de todo com certas Sciencias , t

Artes,, que estragão mais do que
aprovei tão , e que produzem o mes-

mo eíFeito, que o luxo em as socie-

dades civis , o qual se não he conti-

do ,' e cerceado , faz dar com tudo

em pantana.

Solilóquio XIIL

ÔEmpre gostei muito de hum en*

genhoso Livro Portuguez
, que se

intitula — o Governo do Mundo
em seco, »•- talvez que por essa^
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Ndqâes que se dizião algum dia J

cultas , e dadas ás letras, não haja

huma crítica tão fina , nem huma
ironia tão bem seguida , e sustenta-

da ; entre n-xi está esquecido este

Livro , assim como outras produc-

ç6es originaes , depois que a ma-
nia dos Livros Francezes nos cm-
peFtou de todo , e agora nem nestes-

mesmos Livros se cuida , porque,

que alma nao está de todo empapa-
da, ainda involuntariamente ;na con-

templação das catástrofes da Euro-
pa ! Reis tirados daqui , levados pa-

ra alli 5 e a Familia atroz Napoleoa

,

pertendendo o senhorio do Mundo,
e parindo mentirosas Gazetas , Bole-

tins impostores, recados ao Senado,
respostas do Senado, que vera a ser,

conferencias de Salteadores , eis-aqui

cm que se tornoti o amor, e n cultu-

ra das Sciencias ; com tudo , ainda

entre estes vaivéns , uo mesmo es*

condrijo em que me roubo ás pes*

i|uizas de La Gârde, o tal Livrinho



jTie occupa , e fallo, e converso cor

jnigo mesmo , como o Escrevente

conversava com o Cauzidico. Elles

querendo governar o Mundo emsec-
ço , eu também querendo em secco

introduzir huma reformação em â

Republica das Letras. Tenho dito

muitas vezes comigo mesmo
, que

só se devião cultivar ^ promover, e

aperfeiçoar as Sciencias úteis ; e to»

das as mais mandallas á tabúa coni

seus Professores , e apadrinhadores.

De que servem tantos Geómetras,

SÊ a Astronomia se não aperfeiçoa*"

sinda mais pela applicaçao da Geo^
metria , para se facilitar mais a na*

vegaçao , coisa de tanta necessidade í

De que serve a Fysica , as berraria^

de suas questões , o fasto de su^
machinas , se esta Fysica experimen- J

tal se não applicar ao corpo humana
pela Medicina ? E de que serve esta

Medicina evaporada em opiniões, e

systemas
,

que mutuamente ge vaot

syçce^endo ^ ^ destruindo hm$ ap§



outros desde Hipócrates , sté aos

iiossos dias , senão de fazer vãos^

-arrogantes , e falladores os Médi-
cos

,
que se vâo descompor e insul-

tar ás cabeceiras dos enferrros , e e?«

tes de bocà aberta , esperando o fitn

da vida, no fira da consulta, de que
sahc o assistente com o labéo de as-

sassino , posto pelos outros
,
que não

forão chamados senão 20 atar das

feridas ? Haja Medicina , mas funda^

da só sobre a experiência , e obser*

vação ; e já que o corpo hiunano he

huma machina hidráulica , os conhe»

cimentos fysicos sirvao só para coi>

sertar esta pobre machina , a quem
muitas vezes quatro arroxadas bem
merecidas 5 ebem puchadas

,
quebrao

^s costellas , e fazem estoirar a con-

da ; e as rídiculas modas , ou aper*-

Tando-a a intizicão , ou descobrin»

do-a, lhe mcttem catarraes no bojo,
e tanras mezas , e fortes licores dão
cabo do canastro. Haja Jurisconsul-

tos , não para illudir as kis , mas



para as fazer observar , e haja no
começo de cada Código huma Lei,

que m-nde dentro em frcs horas cn^

forcar o Cauz/dico Rémora
,
que

crernizar hum pi eito , e que diga fo-

ra do Scolio p?*râ tapar os olho? aos

Juizes 5 e obscurecer o dieito a

quem o tiver. São , he verdade , ne-

cessários os cauzidicos, visto que os

homens assentarão nâo pagar sem
demanda o que devessem , c cora o
novo methodo dos Francezes , não
se accommodar nenhum com o que

he seu , buscando , e apanhando por

todos os modos o alheio. Exponhão
os Senhores Rémoras o estado da
questão em termo? simplices, e livres

de toda a ambiguidade, apontem as

Leis , e deixem o m^is á intigrida-^

de , e prudência dos Juizes. Para |
que são também tantas Poezias , e

tantos Professores, que digao, ensi^i,

não a Poética, como se a ser Poeta

^e ensinasse , ou como se se devessenj

:^nsindr os bom&as a ^erem loucos |



- vãos , importunos , desleixados , € va»

dios' OjJeimem-se de huma vez tan-

tas Puezias , que longe de inspirar

- a boa rriviral , corrompem , e amole-

cem os costumes , devinizâo paixõc?

,

asFoalhão mentiras : deixem-se, de-

pois de maduro exame, algumas da»

infinitas que existem, que com ode»
leite subime do espirito , aprovçitão

ao coração , ou fazendo amável a

virtude, ou dando a conhecer o vi-

x:io em ioda a sua^ deformidade. Vul-

gariza n>se , entendão-se , estimem se

em primeiro lugar todas as obras de

, Boile. u , dictad:-s pela razão, e pelo

:í..aroor àa virtude, todas ss obras do
incomparável , sempre sublime Po-

pe , nas quaes transluz huma lumi-

.nosissima Filosoíia
,

junto a tudo o
que a imaginação tem mais fértil , e

agradável. Todas as Satyras de Ju-
- venal , em que só respira honra

,
pro*

bidade, amor do justo, edo houes»

. to. Deixem-se por indulgência a Je»

lusalçm, e o Paraizo perdido, como



illustres monumentos de huma faníe*=

«ia fecundíssima, e de liuma dicção

magestcsa \ e acs am-adores da anti*

guldade ^ concedão-se as que quize-

lem escolher , com a condição d«

as reservarem para os doutos de gos-

to apurado , e perfeito critério : e

entreguese ao fogo sem piedade to^

da a mais alíuvião; e em appareceiv

do Poeta na República das Letras .^

haja logo com elle a mesma cautela

,

que nas Sociedades civis bem orde*

nadas, ha com r>s apestados , em se

descobrindo algum , todos se resguar^

dão delle , separando-o, e encerran-

do- o em hum Lazareto ,
para que

não contamine os mais; c se a Re*-

pública necessitar de ver.-'Os
,
que se*

rá em caso muito extraordinário , en-

tão os fcirá , sendo mandado, e n.io

se publicarão sem hum muito madu*

ro, e escrapuioso exame.

Para que se consentem ramos

Botânicos, feitos Valdevinos, eQtii-

í:iiotcs., por montes, e vales ^ paxá



apparecerem depois de longas corre-

rias com dois molhos de misturadas,

que não s;ervem para nada , sendo

niuiras vezes m?^is útil Íium nioijio

de Carqueija ! Hon^ens p;ejudicíaes -,

que debuxando as suas ervinhas , a

que ch-imao Floras;' dão occasi^^o t

immensas desrezas , com abertura de

chapas . e illuminações de Estampas ,

em que apenas se detém estúpidos os

olhos , sem que os que n^o são da

Irmandade possão conhecelíos pelos

nomes com -que os baptizao. Assis

plantas são já conhecidas , nao he
preciso encher mais as gavetas dos

Boticários
,
para darem cabo do Gé-

nero Humano. Haja Botânicos, mas
com as intenções , -e cuidados do
grande Du Hamel , homem beiíj

digno de respeito
, pois encaminhoy

todos os seus trabalhos , não ao gs^

teril deleite dos chamados Sab;os

,

ir^as á sólida utilidade publica , qm
ensinem a semear

,
plantar , e produ-.

2Ír mais couves , nabos , alfaces , 9



outrâs plantas çom que se enche a

barriga , c conserva a saúde. Trsgão
dos montes algumas para as Onas

,

qi>e domesticadas se amaciem , e apro-

veitem , c dés?e mais estimação a

hum Ortelão Genovez
,
que noslrou-

xe o Broculo , Couve flor, e raba-

netas
,
que a toda a Escola Grega de

Lineo, e seus Confrades.

De que serve a Methafysica

,

senão de CF.quentar cérebros , de di-

vidir os homens em oppiniocs , c

de SC assularem como cães ^ huns

contra os outros , sobre matérias , e

muitas ezes termos ontológicos , que

de sua natureza existem fora do al-

cance do entendimento humano ? Pa-

ra que sao tantas Etic-is abundantes

de palavras , e sem eíFeito nas suas

enfáticas Leis ? Está provado, que

CS homens nâomelhorão, antes peio*

rão com lições da Sabedoria humana.

A Re'igtão sarna do Christianlsmo

suppte tudo ) só ella nos pôde dar as

verdadeiras idéas sobre a natureza do



espirito , sobre a sólida moral , só

cIJa póÚQ conter os hoir.ens , e ensi-

nar-lhes os invioláveis deveies
,
que

tem de observar , a respeito de si,

de seus similiiantes , e de Deos. Só
ella pela sua virrude he capaz decon-

ler os homens nos limites da justiça,

e da rajão. Só cila purifica a natu»

reza ^ apura os costumes , veda os

crimes occultos , a que nao chegão

as Leis ; só ella anima as virtudes,

inspira o amor fraternal , e manda
sem réplica a obediência aos Pais,

aos Soberanos , e Potestades dorrii-

nanies. Só ella marca os verdadeiros

limites j entre o bem, e o mal mo-
ral. Devem pois joeirarem-se as Me»
thafysicas , e Éticas , e rua com to-

das as questões
,

que ou não forem
bem alcançadas pela razão , ou deci*

sivamente expostas pela Religião.

De que servem tantas , e tão

f)estiferas NoveJlas ! Em primeiro
ugar dáo a conhecer a corrupção

,

c decadência do gosto em sólida Li-
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teratura , e de mostrarem que Iié

muito frívolo o Século em que se

produzem
,
que os costumes esrãd

depravados , e que se aprazem dd

itiaior depravação com a pintura de
paixões , de intrigas ridículas, e de
caprichos vãos, a titulo de commo-
hicarem boa moral , como se dá ao
menino a Aledicina amarga em o
vazo 5 cujas bordas váo untadas , 011

bezuntadas com o licor doce. De
que servem , torno a dizer , tantos

Romances , senão de enterter ocio-

samente as Mulheres
, que se deviaa

GCGupar em baner as casas , e fazer

nieias» , e camizas para os tristes, e

coitados dos maridos
,
que lhes andaa

morejando o pão dos filhos ? Ainda'

os liomens não adverrírao de todo

HO erro que commettem , em con*

sentir que as mulheres aprendao a

ler , e a escrever. Qj^iaritas perturba-

c;6es domesticas , e públicas se hou-
véião evitado, como se conservaria

a pax das Famílias ! Se as mulheres
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por si mesmas , e com os ocos mio-

los
,

que lhes deo a Natureza , se

fazem tão intoleráveis , muito mais

insuportáveis 5 e impertinentes setor-

ftâo com as letras , que aprendem ,

ejucnadas com as Serene as , se fa-*

zem huDs dos maioreíí rrales da So-
ciedade humana. Hum nobre, e ^t^r*

crefssinx) homem, que cu conheça,
disse de hurna

,
que nríuito dada ás

Sciencias , andava em carruagem,
que se naa apeava a porra alguma,
sem mandar perguntar primeiro pela

Pagem , está cá Aristóteles ? Sim,
íbe deviáo responder , aqui está hu^

ma roca , c mais hum fuzo , e huraa

estriga de linlio, carpeada , e prom*
pta. Fora para sempre cem as No-
ysllas , e Romances , e a querer a Re-
míbliea mos.:rar-se dccil , branda 3 e

indulgente, deixe-lhe duas em pé por
muita misericórdia. Á Argenis de
Barclay , e o Telemaco de Fenelon ,

ambas cheias de grandes máximas



politicas , c de sublimes liçòcs de
Moral.

De que servem tantos Livros d«
Historia , senão de perpetuar a lem-
brança dos crimes das revoluções, e
de erernizarí-m a lisra dos nomes de,

insignes ladrófs
, que tem perrurba-:

do , inquietado , e revolvido o ge-

0«ro humano ! Se ao palavrosissimo

Cícero lhe tivessem cortado a língua

por lhe chamar mestra da vida , mais

que por invectivar contra o borra*

chão de Marco António , não lhe

terião feito grande injúria. Dir-me*

hão, que também se pôde aprender

a viver , evitando os crimes que os

outros commtftíêrão , vendo-os ao
vivo representados na Historia , e
que assim se ensina a evrar^ e fugir

do mal : mâs muito melhor he que

os homens o não conheção, que de*

pois de conhecido o evitem , para

çe nao namorarem delle cem o exem-

plo dos outros. P-^ra v]ue he pôr na

mão da Juventude a. memoria das
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ííoperstfçoés Egypcias , das Fábulas

Gregas, e das poucas vergonhas, La*

tfocjíiios , e ladroeiras dos Rom as-

ilos ! Pois para ensinar os homens a
aiidar pelo caminho direito, he pre*

ciso lêvallos primeiro por combros^
barrancos , e despenhadeiros ? Eu
«empre julguei mais útil o Livro ad-^

miravel de Valério Máximo
,
que to-

da ia expraiadissima lábia de Tito
Livio , e profunda malícia , e mizan-^

trophya de Tácito , que como bem
âdvirrio o Jesuita Rapim , finge vis-»

tas politicas , até nas acções mais in-

diíFerentes de conhecimentos estouva*»

dos e mentecaptos. Perpetue-se, con-*

íerve-se a memoria de feitos illus»

ti*es , de sentenças, e apogtemas me-
moriáveis , de acções magnânimas,
de lances generosos, haja huma co^

mo lista , e circunstanciada de todos

cUes
,
para servirem de Breviário aoa

homens na Sociedade. Conheça-se
que Scipião he grande homem, não

por destruir Cartago , ma> por per*

X
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doar a Sofonisba , e não querer a
Donzella que se lhe apresentou

; que
Alexandre he admirável , não por

abafar neste globo, que parecia pe-

queno e acanhado á sua ambii^ão^

mas por fazer respeitar a Fatnilia de
Dário , e mostrar que se prendia,

€ cativava tão pouco das mulheres

,

que cede Campaspe ao Pintor em»
basbacado. Admire-se Augusto , não
por ser hnm íinissimo velhaco , c

astuto usurpador do Iiíiperio Livre

,

mas por abraçar a Cina , e dizer-lhe

,

— sejamos amigos —- por tratar

muito bem a Cleópatra , e por dar

de comer ao maganão de Horácio^

carrapato medroso , ardiloso, lison-

geiro , e Cortezão socegado. Louve»

çe Tito , não por ser destruidor de

Jerusalém , mas por julgar perdido

o dia em que não fazia algum bene«»

íicio. Não se cantem antiphonas ao

Rodomontc da Suécia , porque elle

,

mais o cozinheiro , e o comprador

arrostrárgo dez mil Turcos , mas



porque nem quiz vér , nem fa-kr á

liiixiriquí ra Condessa de Koni^n ar»

E escolhendo pel-^»s armazéns d« His-

toria, estes e outros siiniihwntesexem^

E!os^ dem com tudo mau cm vaza-

arriz.

E se os amigos da Historia

choromingirem muito , deixem-lhe

intacta a Historia das viagens , d. pois

de hum apurado exame, em que íi^

quem cerceadas todas as pvUranh.s,

que os tac s viajantes mentirosos apro*

Vados nellas tem insirido. Saibro se

os costumes , as Leis , os Uios , a
Policia dos Povos descobertos , e por

descobrir , e nâo nos venhão enter-

ter , contando-nos como dançáo as

Concobinas do Gráo Mogor , e co-

fno fazem cortezias os Mandarins de
Cantão. Haja historias , e relações

de viagens , com tanto, que sirvão

de facilitar a vinda para cá de algu-

ma coisa, que se coma, e com que
DOS V stamos. De que servem ao Ge-
aiero Humano §$ viagens pi^oresc^s

X ii



da Suécia , do Monte Libano , dê
Cicilia , e de Malra , e estás ultimas

do Cavalheiro Bridone, para nos vir

cá com hum pedaço da Lava do
Etna , e huma torcida de algodão

de Malta , e metade de huma Mi-
nerva, achada em hum montu o nas

ruinss de Cata n ia ? Que importa á
gente que está descar.qada em sua

casa as fadigas com que os Negros
do Senegal apanháo os Macacos ^

com que nos aturde o Adanson. As
viagens de Cook , escritas com hu-

n^.a Filosofia admirável , são utilissi*

mas , he hum grande Arrieiro do
mar, que discòbria novas esíracias ,

facilitou , e marcou as conhecidas^

e levou de cá favas , feijões , ervi*

lhas 5 carneiros , e cabras, para se

semearem e propagarem por aquellas

Ilhas, e terem seus Habitantes mais

^ue comer , e os Inglezes depois

mais dízimos que cobrar. Tão úteis

são estas , como ociosas as de Bru»

ce
,
que andou feito hum tição pe*



los areaes do Egypto , e deSIene;
para nos apresentar a medida da al-

tura da Pyramide maior , e o com.pri«

mento dos cornos de Júpiter Amon.
Antes nos ensinassem como os Egy-
pcios tirão Pintos sem Gâllinhas

,

em huma camada de esterco. Fiquem
pois as viagens úteis á Navegação,
Commercio , e Agricultura , e váo
na cabeceira do rol as lamurias de

Fernão Mendes Pinto
,

que ou he

o homem de maior memoria de quan-

tos existirão , ou o mais solemne

mentiroso de quantos escre\'êrão

,

com tanta manha , c arte
,

que me
faz interessar pelo inquieto ladrão

António de Faria , e desejar que el-

ie faça em estilhas o perro de Coja

Acem.
De que servem tantas Retóri-

cas , tantos tratados de eloquência ,

como se esta se podesse ensinar , e

não houvesse dado pela Natureza

para cada homem hum estilo , assim

como ha huma cara particular ^ c



hum tom de voz ! Fora dâ Repú-t

blica os importunos Rethoricaiores

<:jue quebrando a cabeça aos po^^reâ

rapazes com as cinco partes da Ora*
<;ão, snhem delia tão em jejum , co-

iro entrsrâo, e fe querem fazer hu-?

iiia oração , engasgados com as re-

gras , não se desarolão ,
nem para trás ^

liem para diante. Substitua-se lhe liu-

ma boa Dialetica , clara , methodicâ

,

intclligivel
,
que di'ija as operaçòeá

do entendimento humano
, que en-

sine a considerar qualquer objecto da-

do por todas as faces por onde pode

ser visco, comparado, ecomprehen-
dido , e deixem o mais á Natureza ^

que 56 esta não faz o homem elo*

quente , este por arte se não poderá

fazer ; e se ajudado com as estéreis j
regras, quizer produzir alguma coi-

*

sa, appa^^Cv-erá hum esqueleto hidion-

do 5 e descarnado.

Fora da República finalmente

todas as artes, que não forem uieiá^

è neceisarias á vida, eijas outrâs h^*"
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ja hum rol onde ectejao npontndas as

verdades evidentemente conhecidas,

c demonstradas , creio que o rol se-

rá de tão pequeno volume, que to-

dos o possâo trazer n'a!gibeira.

E já que o entendimento hiims*

no he de sua natureza ávido de sa-

ber , e conhecer , e necessita de cm«*

preqo para desterrar o tédio , e en-

cher o vasioda vida 5 applique-se, es*

tude CDbora , mis o que traga com-
sis^o manifesta utilidade , e proveito.

Ahi tem a Historia natural
,
por on-

de se procura hum indizível deleite ,

T)or onde aprenda a conhecer, c ad-*

.nirar as maravilhas , e a grandezcl

do Omnipotente Creador na forma*

qão desta r?ca , e sumptuosa mora*

dl
,
que elle fezp^ra o homem

,
por

onde adquira o conhecimento , senão

de todos (o que era impossível) ao

menos da maior parte dos entes que
povoâo os três vastos Reinos da mes»

ma Natureza , abrangendo tudo em
geral-, sem consumir innutilmente a



vida em analysar a perna de huma
Aranha , e o salto de huma pulga.

Leia , releia , estude , e rncdice o in-

comparável Buffon : nos seus immor-
taes escritos achará tudo , a jmagir

nação de hum Poeta , a pompa , e a

vehemencia de hum Orador , o des-

cernimenro , e profundidade de hum
Filosofo , a rectidão , e probidade de

hum Moralista , a polidez de hum
Correzão , os sentimentos de hum
sábio Religioso , e modesto. Alli en«

contrará a Literatura amena , até o
Romance engenhoso em as Épocas

d3 Natureza ; e na discripqão da Ín-

dole , do caracter , e dos costumes

dos animaes , até aprenderá os prin-?

cipios da rectidão , e da justiça,

E então, todos os homens hão-

de ser Naturalistas , me diz huma
voz interior ? Não , mas todos os ho-r

mens farão hum honesto, e socega-

do emprego da vida , do conheci"?-

rnento da casa em que habitâo , e

dos indivíduos de todas as espécies
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que com elle juntamente a habitão,

ç povoâo. E se alguns mais inclina-

dos , c propensos ao estudo do ho-

mem moral , que ao conhecimetito

do homem físico , se quizerem co-

nhecer a si , e em si mesmo , pouco

mais ou menos a todos os homens,
eu não sou origido e cabeçudo Cura

da Aldeã de D, Quichote
,
que pre^

gue com toda a Livraria pelas bar-

das do Curral fora , eu lhe deixo

Montagne
,
que he hum espelho cla-

ro , e nâo emoaciado , em que rodos

se podem vér , e habitar comsigo,

para saberem , e conhecerem a fraca

fazenda que são , c o bom burro que

podem dar ao dizimo.

Em huma palavra , eu quero a

reforma , e nao a destruição da Re-
pública das Letras , e por isto

,
que-

ria ver três coisas
,

primeira o estu-

do da Natureza promovido, e ctlti-

vado sem enfazi , cmysterio, e neste

estudo 5 comprehendida a anatomia

luminoja ^ d Medicina discreta ,
prá«



tica, c humilde; a Botânica simples^

mente necessária ao uso da vida

,

assim como a Mineralogia , e Qui-
ínica , visto que precisamos dç me*
taes , de óleos , e tintas , com que
buscamos o pâo para a boca , e a

cobertura para os coiros : segunda.

Leis, que os Sábios prudentes apon-

tem , os Legisladores promulguem

,

e rigorosíssima justiqa faça observar

çom inexorável severidade
,
porque

está sabido agora
,
que os homens

não se levão ou não querem ser le«

vados senão a páo : terceira , o estu*

do contínuo da primeira daj Artes,

da mais útil d^^s Sciencias , do mais

nobre , sublime , e honrado emprego
do homem , a Divina Agricultura a

que o mesmo Deos destinou o ho-

mem no estado da innocencia. En-
clia-se. en'ulhe-se, abarrote se embo-
ra a República de Livros

, que im-

mediataniente tratem delia , c com
cila tenhão relação , e parentesco

,

até não haja outros Livios , se qui*



ierem , até o me^niissimo BuíFon , e

M' ntpgne vão pppa o anditr da rua.

Nesta Colónia da Rerublfca Litera*

ria
,
que se ci'ama Portugal

, pois he

tão fecunda em bons engenhos
,
que

nno podem f^a«sar sem o alimento

da boa Literatura , eu desejaria que

se determina«?^em alguns homens a

darem á Naqao huma Historia críti-

ca da mesma Nação de<de os prin*

cipios da Monarquia até ao dia 29
de Novembro de 1807 , e que neste

corpo de Historia nada se omittisse

do que fomos , do que fizemos , do
que escrevemos , das Le:s que temos

,

e dos Varões Illuslres
,
que tanto se

ennobrecêrão a si , e á Pátria ; desra

Historia assim escrita , haver hum
Compendio para instruir nas Escobs
a mocidade. Huma Historia Nacio*

nal assim composta , ensina a Leg's-

lação Pátria , a Politica , a mesma
Historia Li*^eraria , o Commercio , e

o que nos veio, e pode vir pela Na«
vegaqâo , c descobertas. ( Isto he



fiindar Repúblicas de PJatão) mas
se eu fallo comigo . não poderei lo-

quejar hum tanto ? Cuhive-se pois

80 o estudo da Agricultura , eiia he
a suavidade da vida , a mestra da
virtude , o desterro dos vicies

,
por*

que he inimiga da ociosidade , a

base das Monarquias , o laço das

Sociedades , a origem da abundan*

cia, o caminho do descanqo, o mo-
dello da paz , a alma do Coromer»

cio , o estimulo da Navegação.. Ella

aproxima os homens ao estado na-

tural , he o s/mbolo da igualdade

,

o escudo da Líbsrdade Ncbre , e

discreta, ajunta os Povos , desterra

a enercia , afugenta a mendicidade

,

suftbca a penúria , enriquece as Re-
públicas , vigora os braços para a

guerra , aligeira o pezo da existen*

cia , abasta , contenta , e adoça a vi^^

da domestica , faz amar o campo,
que he fazer amar a innocencia , e

a virtude. Se eu fosse consultado so-

bre os verdadeiros meios da feliçicja"'



dc' social
,
(suppondo que hao "exis-

te B 'n'^parLe no mundo) diria que

bastava para tornar ditosos os ho-

mens , depois da total aboliqão das

Sciencifls inúteis , ou ociosas, o es-

tudo da Pveligiáo reservado a quem
pertence, e explicado aos Povos por

Pastores dignos do alto minisrerio

,

e o estudo, e prática d'Agricultura

,

e mais nada.

Como andei , e fallei muito nes-

ta tarde, vim^ casa ^ comi, e dei-

tei-me, continuou a imaginação com
os sonhos a trabalhar na Agricultu-

ra
,

pareci.'>me estar agarrado á rá-

bica de huma charrua , ou ao cabo

de huma enchada ,
que não havia

Sciencias , e que todos os homens
estr.vao já de carapuça a trabalhar

I12S Lizirias, quando hum endiabra-

do m.osquiro mepr.gou huma arden-

te ferroada no cachaço , e acodindo

eu por hum movimento machinal,

descarreguei nas boxechas huma so-

nora bofetada , a cujo estrondo , e



dôr acordei , e olhando vi entrar o
dia pelas físgas da janeila , e dcsfa*

zef-se em nada a República das Lc*
trás , que he o mesmo em que ella

se funda , e de que se sustentat

F í M.
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MOTIM LITERÁRIO;

NUMERO IX.

Solilóquio XIV.

\JUando eu existia na Sociedade^

tinha hum grande prazer de en-

trar nas Bibliotecas
;
quanto maio-

res erão, mais dilatavão a minha aU
ma 5 e ateaváo nella o desejo, de me
aquartelar ainda alii algum dia , co-

berto de papelão , e carneira , ainda

quando não chegasse a doirar-me,

e vestir-me de marroquim encarnado.

Delírios a que está sujeita a posteri-

dade de Adão , imagens ae:ias com
.*\UQ a nossa natural vaidade se sus-

tenta^ e se consola! Gostava de mç



cnterter com os Bibliotecsrios
,

que
achei sempre urbanos , e cor tezes,

como são todos os Biblomaniacos.

Ainda eu então não conhecia , que
hum dos maiores obstáculos para a

Sdenciâ, he a multidão dos Livros,

tinha inveja aos possuidores destes 4
immensos depósitos da Sciencia , ou
da insipiência humana. Louvava , e

engrandecia a fortuna do Lord Bo-
limbroke ^ náo por ser Ministro de

Estado da Rainha Anna , mas por

ter huma Biblioteca , que foi v^ín-

dida por 40^ Libras Sterlinas , de-

pois da isua morte , nclJa recebia as

visitas dc*3 Sábios , c nella meditou

Pope a sua melhor Producçao
,

que

he o Ensaio sobre o homem , dirigi-

do ao mesmo Lord. Lia com afinco

a Historia dâs Livrarias mais famOí-

$as no M undo ; a de Alexandria

,

G|ue alojava em si ^o^ corpos de

Livros 5 infinito armazém do anti-

go Ornar , (nunca lhe as mãos
doao) reduzio a cinzas , dizendo,

que para hum bomMuzuUnano bas*



t«va o Alcorão, e basta. As tncdet-í?

nas
,
que levantao tanto a cabeça , c

o corpo entre as antigas , como sd

levantao os Ciprestes acima dos vi-

mes. A mais antiga Cíitre as moder-'

nas , he a Ambioziana de Milão,
ciijos moradores distavao a mais de

2CO(^
'f

hoje já se terão mudado pa-

ra Paris muitos destes inquilinos con-'

tra sua vontade. Admirava a do an-

tigo Louvre , a que nem sabia bem^

o numero o Abbade Bignon , ho-

mem rodeado de pergaminhos , cheia

de pó por fò;a , e de titulos de Li»'

vros por dentro. Já Luiz XIV" man-»

dou de presente ao Conde da Ericei-

ra ( raro homem entre rodos es ma-
níacos de Letras

,
pois foi o qae dis-

se menos era mais escritos) 12 vo-

lumes Jnfoiio, que era o seu Catalo-

go naquelle tempo. Quanto depois

crescerão os supplementos ! Ainda a

mais de outro tanto ! Eu vi huma
rez 03 taes voluraezinlTOs , e fiquei

rão espantado , que me comecei a
iMRar .mai^ a tmls na taima d« nã0-x

Y ii



ler nem hum Livro. Com tudo sem--

pre vi huma vez o Analizador La
Harpe

,
que me diz muito desenxo-

valhado
,

que o Património dos Li-

vros deo se com obrigação de pas»

sar melhorado aos vindoiros
, que

ainda que se corrâo todas as Livra*

Fias de Roma , a mesma Vaticana

com todos os seus Códices , a de

Veneza , a de Pádua , a de Dresda

,

é da Vienna , ainda que se passe o
mar para vêr a que os triunfantes

Ilheos tem ajuntado em Oxfort , não

se encontrará em todas tantos Livros

como se encontrão nessa
j
que agora

se chama a do Instituto
,

para aqui

se acarretou tudo o que pelo direito

dos Salteadores se pode apanhar.

Além de Quadros , Estatuas , Rele-

vos , Bronzes
,
que escaparão ao tem-

po, e aos Godos mutiladores , em*
palmarão para aqui Livros contra

vontade de seus donos. A muitos

não sei se o fízerão com razão ,
por-

que se encontrão , e encontrarão sem«

pre donos de Livros a quem elles

ii X
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-^ao inúteis
,
porque nem os lém ', nem

os querem deixar lêr , e antes perde»

rão hum olho , e a vida
,

que hum
seu amado exemplar daquelles . a

quem os estéreis Biblomaniacos cha-

mão iníer rariores ^ rarissimus. 5
muitas vezes tratáo de matéria , nao

só indifFerente , mas inútil , e se lie

de matéria util , he outros Livros

que a trarão muito melhor , e são

mais bera escritos. Scipião Aquilano

cscreveo hum Livro dos Filósofos

,

que flore?cêrão antes de Aristóteles,

pois davão-se milhões em Alemanha
por este Livro , e não appsrecia

,

e encontravão«se Barões em Allema-

nha , que darião tudo quanto tinhao ,

ainda que ficassem pedindo huma es-

mola , com tí^nto que apparecesse

o escommungado Livro , o uiesmo

se fazia em Inglaterra por dois es«

tupores de dois Livros , hum com-
posto por Fausto Socino, outro por

Lucilio Vanini
,

queimado vivo em
Toloza. Eu dei entre nós com hum
íihlomauiaco^ que quasi rinha gas?



tado tudo o que rinha vendido, Vn
nhãs , e Olivaes , por ajuntar exenv
piares de Fr. João dos Santos , Bal-

thezar Telles , Fr. Bernardo de Al-
cobaça , e daria até a ukima camiza

do corpo se lhe apparecesse hum
exemplar de Lopo de Sousa Couti-

nho ,
que escreveo em Latim o pri-

meiro cerco de Diu. São pois tão

vastas y e tão compridas as Sallas da

tal Livraria do Instituto
,

que para

as andar todas , he preciso mais de

]]um dia de jornada. Nno he menof

digno de lástima o delirio dos que

íó buscão m^s. por ellcs dao o so^

cego, e a vida , hum papel , ou hum
pergaminho velho he para estes

bum thesoiro. Eu creio que não ha

escrito bom
,
que não esteja impres-

so. A vaidade de parecer Author,

sendo Editor , e a insaciável cobiça

dos Livreiros , não tem deixado moi-

ta 5 ou mato algum por bater. Hu*
ma das mais numerosas , bem pro-

vidas , e asseadas Livrarias
,
que te-^

moa em Portugal, he a de Alcoba^



ça , alli entrei huma vez convidado^

pela urbanidade , e atenção daquellesi

respeitáveis solitários j benemeriroá

da Nação, e a cujos trabalhos lite-

rários se deve bum bom corpo de

Historia ,
grave , singeíla 5 e pura y

assim elle se compktasse, Loiível-

Ihe o zelo de qs ajuntar , c de Ihet

dar ião assea^fe , e formosa habita^

cão , mas fiquei como estafado ^ ç
fatigado de yer tamanho Exerci tcx

de inimigos, como erao para mim
tantos Livvos , persuadido que de-

tantos y e tão cerrados Esquadrões,!

se poderia fazer hum Compendio^
que , a esteiider-se a muito , se esten*^

deria a 6 voi. em 4."*
^ calei ccmiga

o deáejo que tinha para nao magoat
os bons Cenobitas , a.quetn a Leitu-

ra d^ve aligeirar o pezo da solidão ,

porque nem todos os fcomcns são

capazes de estudar na Univeisidadc

do Mundo ,
pelo vasto Livro da

Natureza y nem todos podem trazer^

nos miolos huma Biblioteca, que le-f

i«m por çnde quer que andarem ^



èuando se não sabem enterter comsige^

niesmo. Com tudo não se perdia

muito se apparecesse hum novo

Ornar ,
que fizesse o mesmo a todas

as Bibliotecas , que fez á de Ale-

xandria 5 mudando-lhes o officio de
esquentar cabeças , no de aquentar

banhos. Não crescerião tanto as Li-

vrarias , se não fosse infinita a copla

dos imitadores , copiadores , redacio-

res 5 traductores • c se escrevessem só

o que originalmente podessem com-
por

,
pensamento que já teve o Em-

baixador da morre , o melancólico

Young no seu tratado da composi-

c;ão Original. Jaques também queria

isto , mas este Escrivão era hum Hi-

pócrita , e a sua originalidade he

huma quimera, furtava tudo, e fur-

tava bem 5 mas o Diabo tem huma
manta , e hum chocalho , e furtos

Literários quasi sempre vem a ap-

parecer. Hum Abbade Francez es-

creveo hum Livro a que chamou
Píagiaros de Jaques , e eu vi cora

estes olhos ,, que Jiãç-^de coeier a



Terra , em Gibon Inglez , author de

certa Histoiia da decadência dos Ro^
manos ,

pedaqos de Jaques , furtados

de Montagne , e só disfarçados no

estilo, Ainda vi mais com os meus

olhos. Hum Prussiano , chamado
Uberto Uirico , escreveo hum Livro

,

a que chamou De jure chitatís^

pois deste bacamarte velho tirou Ja-

ques a primeira parte , e fez delia

quasi tcdo o contrato saciai. Jaques

he hum grande mentiroso , e o pri-

meiro Discui-so de Jaques, que levou

o premio em Dijon , he a cópia de

huma carta , que escreveo Lilio Gi-

raldi ao sabichão Conde João Picp
,

c mais de outro tratadinho de Jorge

Agrícola , Author ignorado , ou es-

quecido ,
porque os homens zangá-

ráo-se , e com razão , de Livros in

folio.

Solilóquio XV.

-iX Inda que eu tenho fallado comi-

go fl;içsnio, com a li(perdade de dir
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ser o que quizer
,

parece que -tenho

faltado ao respeito a algumas perso-

nagens de gravata lavada na Reod-
biica das Leiras ; eu, não devia eia-?

pregar hum esrilo misturado às cha-r

fas , isto he metrer a bulha ás 1 se-

iras, que só no Abecedario fiao vin-

te c tantas. Mas Senhor , diíjia eu

coitti^o , eu acho t^nto ridiciilo , tafv»

ta soberba nos !>ieíO Sábios , que hô

perder tempo tratallos com cont/Ja^

se eu os atacas^^e como homeíi? de

bera, commetteria hum crime civiij

mas como Literatos coisa de ner^ía»

ma consequência , ridentem cUieri

verum , quis vetat ? Com ludo . me-
rec30 quatro apupadas os Gramin-ni^

cos pedaiiti?sinios , 03 PoetiJ^ in>per-

tinentes, os Oradores r?dicaÍ0í> , 0$

Jurisconsultos j ou Causidicos Ré >.(>•

ras, 03 Biblomanicos estúpidos ^ .p(^

rém os Filosofo?
5

gente de h-;ibas,

gente estrondosa
,
genrís que.íe/, Sei-

tas , isto scri grand." ousadia , e m-
áisculpavel íjif.uho/ Pcris nao Sert!;úr.,

cio he > pocqufi.03. Filósofos, pdo
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«ue tem pairado , e escrito, e dou*

dejado , são humas das mais ridicu»

las creaturas da espécie humana. Nao
ha opinião ^monstruosa , parsdoxa,

ridicula ,
que entre o& Filosofes não

haja encontrado patronos , e defen*-

fores. He hum baldão eterno p^ra â

FilosoPa 5 o conceiro commum do

público ^ ainda que indocro , e inlb-

terato. Em se bispando individua

vago , desleixado , não curanre dos

deveres a que está sujeito o homeoi

em' relação a si , e aos outrrs ho-

mens , incivil , brusco , indolente , e

qUc^si insensível , huraOrare em fim,

indiíTerente 'is Leis do decoro : He
Filosofo, diz o vulgo. Ora eis aqui

aapplicaqâo que dá a este nome, de

que tanto se honrarão Vm Athen?.>,

Demócrito , e Platão, e em Roms
Marco Túlio , e Séneca, e cambem
cm nossa idade toda a caterv^a dos

Enciclopedistas , e os demais ajudan-

tes d'urdens deste estado maior doi

amotinadores dos homiCns,

Eu não chamarei jamais a hum



mendigo esfarrapado , nem a hum
vadio preguiçoso , Filosofo , estes sao

moléstias da sociedsde , e o Filosofo

he buiB amador sincero da Sabedo-

ria r mas não lia foI que me aquen-

te
5

quando considero as diversas

Seitas, e bandos de homeng, buscaa-

do todos huma mesma coisa , tão ini-

migos , tão oppostos 3 tão contrários

entre si, como estão agora os ladroes

Francezes , e os honrados Hespa-

nhoes. Desde que houve no mundo
esta palavra Filosofia

,
que o volu-^

moso Brukerdfíta alguns Séculos ant

tes do diluvio , começarão a haver

partidos , e guerras , hórridas guerras

de opinião* Antes de se me acabar

a paciência de ler , eu li todo o Bru*

ier de ão a pavio, 6 volumoes sem-?

pitemos não me mettiSo medo , an*

tes ver os Torneios filosóficos que

hum corhbate de Toiros, Desde que

comecirâo no mundo a vociferar es*

tes homens , ainda se não vio entre

os oppostos bandos a mais pequenía

convençãa Fizerão se amigoa Qtí\
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Ingliiíerra os dois animcsissin^^os Par<*

tidos , Torís , e Wighs , rrrp.s nunca

houve nem tréguas enrrc dois Parti-

dos Filosóficos. Hum Escolástico 110-

iriinai oíFereceo grossas somas a hum
Imperador de Allemanha

,
para dár

Cííbo dos Reaes , ^querendo das dispu-

tais das Escollas enrregallcs , e rela-

xalios ao braço Secular. Eu tenho

eterna zanga aos tempos fabulosos»

por isso não irei esgravatar na mais

remota antiguidade com o meu Al*

lemão Bruker , oa com o Inglez

Stanley
,

para dizer tjue Frometheo
era hum grande Naturalista , cujo

coração viveo roido de hum insacia»

yd desejo de faber. As verdadeiras

Toirinhas filosóficas , corrêrão^se na
Grécia. Aqui he que se apresentao

estes assanhados Camr>i5cs , huns de
Jiuma paríe , cutrcs de outra, com
humas caras tao afogueadas , humas
bocas tão praguentas , e humas vo-

zes tão desentoadas
,
que arrancarão

f) rizo ao mais hipocondriaco homem
do Mundo» Eu contemplo muiías



vezes o primeiro Corro , de ham
lado vejo Socra.es, Platão, Clitóraa-

CO, Carneades , e hunia gran'de tur-

ba de Filósofos Académicos, e entre

clles de eminentes lab^os , e proFusa

clocjuencia. Marco Túlio Cicero

,

sustentando em justo equilibrio , e

igual pezo de verbozissiraas razoes,

de huipa e outra parte , e todos dis-

putando duvidosos nas coisas , sem
affirmar alguma por certa , edemons-
írada. Somente Sócrates, quepuchou
os Deoses para os homens , á força

de argumentos procura inclinar o
cntcnditTicnto a que aceite huma opi*

nião como mais provável que a oU'

tra. Parece-me que os Filósofos se

devião agregar a esta Seita , pois

não he assim ; saltão á Praça ou-

tros Capinhas chamados os Scépti-

cos Pirro, Xenocrates , Anaxarco,
gente teimosa que duvida de tudo,

«eiii affirmar coisa alguma , que en-

colhe os hombros a qualquer pre*

gunra , sem dizer que sim quando

se lhe pregunta sq he dia claro , ai»-



^ joi :c
;

iíi oue €stvia oi^vindo dar melo dia

RO Reioio da Sé. Esra he huma das

Seitas n-iâis ridícula , e universaimen»

fe propsgp.da. Sexto Eirpirico a re«

duzío a irjethodo , e tao scQuido nos

nossos dias , que se se preguntass«

a hum desres se os Franctzes sao

J^uns Saheadcres , encolheria os hom-
bros," ainda que elies lhe estivessem

como ^osturráo , tirando a caniiza

do corro. Esra Seira andou muito
em voga entre os ir.esir.os France-

ze?? , ainda naquelics dias em que
cvio- homens honrados , e com efFei-^

to os Francezes na le^^eza, e volubi^

/idade fazem eírrcmada farinha com
05 Gregos , assim como íizerão no
Século de Luiz XIV , nos dotes de
agudo cníjenlio , e ameno saber, Pe*

lo Carro do Sccpticismo puchárão
cm Franja duas alentadas parelhas,

que fazem quatro animaes' muito ra-

í:ionae?. Mcmagne , Charron , La
Mothe]eva:er, e Baile. A ceviza de
hum , eríT para tocos. zr. Qii?sei eu ? :=:

DisciaÍ4}dou xuda ^ ^^ iwdo- • duvidão



estes famosos cabeçudos , e esmiu-

çando as coisas á luz de liuma Dia«

Jerica impertinente, só deixão ver a
aúvida, so teimosos, e consequentes

em duvidar , até zurzidos com hum
arrezoado bambu , duvidarião que
tinhão as cosrellas amolgadas.

NurKa entre os bandos Filosó-

ficos houve mediania. São curtos os

espaços da nossa imelligencia , e

fiuiica achei fora do escólio o trata-

drinho deHttet scbre a fraqueza, im-

becilidade, ou pcquenhez do enten-

dimento humano ; nem duvidar de
íudo , nem affirmar tudo a eito , a

primeira coisa he de teimosos , a se-

gunda hc de fáceis, ou tolos, Cus-

ião a conhecer os objectos que nos

cercão, porque nelles ha buma con-

tínua mutabilidade , postos daqui

,

pu postos dalli , mudão de face , de

cor , de qualidades , ou atributos

,

isto jiasce da nimia distancia , ou da

íiimia vizinhança , não ha hum ob-

jecto que seja perfeitamente simples

í^ salvo na ordem moral , os q[ue acre-



ditão as promessas de Bonaparte

)

e assim de muitas coisas não pode-

mos affirmar que são , mas dizer

somente ,
que parecem , formando

opinião , e não Sciencia. Quanto
mais me entranho nestas tão super^

ficiaes questões , mais me lembra»

que o primeiro alicerce de toda a

methaíisica de Descartes
,

que tanto

brado deo no Mundo , e de tantas

guerras filosóficas foi causa , he o
principio estabelecido nas suas medi-

tações da primeira Filosofia. — Du-
vidar. — Mas em fim está destruir

do, fazendo-o desapparecer daescol-

la 5 como do espaço desapparecêrão ^

c se sumirão os Turbilhões. Entre

o meu tempo perdido , eu contarei

sempre aquelles agros dias que eu

dei á Leitura dos escritos de hura

velho , Vestido de triste roupet?.
, que

quasi sempre cubrio soberba , e hi-

pocrizia , velho tão stiiico e mirra-

do
, que com eíFeito foi o mais ma-

gro de todos os homens , e não sei

SC pela magreza o tnais subtil dc^

Z



Filósofos , este lie o meu amigo?

Malebranche , homem eloquente

$im , mas todo elle lium paradoxo

ambulante , tâo Sceptico , e tão tei-

moso , que se deixou descahir, que
elle não estava certo d^ existência

dos corpos 5 senão pelas decisões da

Fé. Homem , que nada via , ouvia y

palpava
,
gostava , e cheirava , senão

em Deos, que todas as nossas idéas

erão eternas, e immudaveis, e que
existem em Deos , porque he preciso

caber , diz eUe na 2/ parte da inda--

gaqão da verdade
,

que Deos existe

estreitamente unido 4s nossas almas

pela sua presença , de maneira que

se pode dizer
^
que elle he o lugar

dos espíritos , assim como dizemos
^^

que os espaqos são os lugares dos

corpos 5 que não temos de certeza >

senão o que vemos em Deos
,
que

tudo o mais he fallivel , incerto , du-

vidoso 5 c que talvez não exista. A
este estravagante Scepticismo se deo

tamanha apupada por toda a vasta

extençãp à^ Republica das Letfas^.



que nao he maior a que merecetn

,

e levâo nos Theatros quasi todas as

nossas Comedias. Chamarão todos á

huma 3 fantástico , e vizionario aG[

iriste velho, e muito lhe ladrou bum
Prussiano de Konisbcrg , chamado
Kant, mas este Kant he ijo animot

sa , e denodado , que não teme 03

Inglezes pelo Báltico , nem os Guer^?

reiros compradores em Gena ,
pOF^^

que enchovalhou > e maltratou sem
ceremonia nenhuma a Locke , e a

Condiljac. Até hum verme Poeta

,

querendo roer no Paiz da Methafy-

sica > se atreve contra o Sceprico , e

ílautulento Malebranchc , atacando

com estes dois versos o apoquentado

velho.

Tu que vez t^do em Deos , dâ p^Jh a polh,

Só nuaça viste em Deos (jus eras hum tolh^

O Poeta hc fraquinho
,

porque

bem se vê que o — poUo , a pcllo—
he cunha > e que se não fosse a for-

ça do consoâute . para chamar toUp

Z n



a Malebranche , não era preciso cor*

rer do A^ctíCo p >ra o Antartico,

Isto dá matéria para eternos So-?

liloquios
,
porque he infinita a semenr

teira dos Filósofos
;
plantas importu*

nas , e nocivas
,
que de toda a parte

rebentão , como joio
,
que afoga o

trigo , assim elles afogao , ou aba-

fão a verdade , e isto pela encontra^

da variedade de Seitas , e opiniões

,

que he huma verdadeira guerra de

Livros ; e sempre me pareceo maté-

ria mais importante aquelle balde de

agoa furtado , e pelo qual se mata-

rão os Luquezes , e os Piza nos , que

as ninherias porque se descompõem ,

c degollão cg Filósofos huns aos

outros. Hum Sceptico he capaz de

matar hum Dogmático , e hum Dog-
mático hum Sceptico ; este duvida

de tudo 5 aquelle dá por certas , e

demonstradas as suas opiniões , escol-

la inteiramente opposta , nella se de»

tcrminão algumas coisas comoverda»
deiros bens , e outras como verdadei-

ros malles : gente de animo inquie-*



to , e perturbado , fugindo de humás
coisas, é apetecendo as outras, Eni

tudo a moderação he huraa grande

virtude , e o Scepticismo modera-

do he a verdadeira estrada para

conseguir a tranquillid.jde do ani-

mo , verdadeiro fructo da pacifica

filosofia, julgando nella como indif-

ferenres as coisas , sem as desejar,

nem temer , sem que penda nossa

filecidade , ou desventura de as go-

zar , ou de as perder. A moderação

no Scepticismo , e no Stoicismo,

creio por experiência ,
que produz

cm nosso animo
,

quietação , e con-

tentamento
,
quando se trata de duas

coisas , a primeira das opiniões filo-

sóficas , e a segunda mais importan-

te ainda , das misérias , loucuras , e

vaivéns , ou catástrofes deste Mun-
do. Agora mesmo , eu dentro das

trincheiras de hum moderado Stoi-

cismo , não temi os latrocínios de

Junot , as atrocidades de Lagarde,
c a metralha contínua dgs Editaes

das esquinas» . >

• Z ia



o
Solilóquio XVL

S tnintos anrros que dei ao poí*-'

£ado estudo da Eloquência
^^ e da Fi«

Josofía ) me pegarão a tinha de me
lembrar, e falíar sempre ãos Filoso*

fbs 5 e huma das minhas raais gos-

tosas leituras , era o rol das suai

Opiniões , e Seitas ; gostava sobre-

maneira dever ir marchando pela es-

trada dos Séculos estas brigadas de
homens vãamenre occupados. Dióge-
nes Laércio me apresentava diversos

batalhòes delles , acompanhados de

todos os seus erros , sandices , e mi-

sérias ; Plutarco no seu tratado das

opiniões filosóficas , não desembar^jqa

fnal esta empcssadissima meada , ma«
cU não sei porque não gosto muito

de Plutarco, será por me aborrece-

rem todos os Idoilos do Plagiário

Jaques: mais ainda que tie Stanley,

è Érucker , gostava do Francez Du-
landes^ porque com effeito heclaio,

c sem dogmatizar , expõe simples*



itiente a mania de cada hum : mas
fiâo tantas as inanias, que para as cor-

rer a todas
,
primeiro

Prontius expedles tjitod amaverlt tílpia methos ;

Aut (juod Thcmison £^ros autumo accidcrltuntê^

Estes dois versos de Juvenal úò
fiuma coisa muito grande

,
porém

maiores sao as Seitas dos Filósofos ,

€ correias todas , he querer entisi-

car-se por coisa tão pouca , como
feio os sonhos de homens acordados.

Cora tudo ha Seitas memoráveis, de

<|ue não posso deixar de iembrar-me.

Nenhum Império dos quatro gran-

des que apparecêrão, dominou vinte

Séculos no Mundo , e praza aos Ceos
^qué o do Senhor Bonaparte não con-

tinue a dominar mais nem vinte

diaâ, a pezar dos desejos dos Médi-
cos , a quem parece que contenta tu-

do o que cheira a defuntos , e se-

Íulturas. Pois houve huma Seita fi-

)?ofica , cuja dominaqão se estendeo

ainda a ííiais de vinte Séculos na ter»

^íí, E?te Império he o dos Pirapaie-

Z lY



•ticos , cujo mestre Aristóteles , ingra-

>to a Platão
, quiz explicar tu4Pt

embrulhar tudo , dizer nada em Fy-

slca ,
quasi nada em Dialetica , e só

muito em Rethorica , que de bem
pouco serve. Hum Doutor da Sor-

Dona , sem o enorme pezo do pe-

dantismo, chamado Lanoy , escreveô

hum volume , não da vida , mas da

vária fortuna de Aristóteles; ora do-

minando o Mundo, ora excommun-
gado no Mundo ; ora a alma das

Escollas , ora o ludibrio delias. Huns
querem que elle dissesse tudo ; ou-

tros que nada dissesse. Alguns lhe

são ingratos , porque o roubâo , e

escarnecem. Locke com todo oStoi-

cismo prático de hum Inglez rouba

Aristóteles , e diz mal delle. Descar-

tes quer destruir a sua filosofia , c

assenta todos os seus princípios nos

princípios Peripatetieos. Pedro Rar

mus , e o meu douto patrício Antó-

nio de Gouvca ,
que de Beja teve a

paxorra de ir ser Reitor de Univer-

sidades em França , dérão cabo dç
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si por amor de Aristóteles. Em Pa^

ris manda-se da parte d^ElRei que

^ aprenda a Filosofia de Aristóteles

,

assim como se decreta agora
, que a

filharada de Maria Leticia sejâo os

Reis da Terra. Descartez fez mor^
rer Aristóteles \ mas em Portugal

,

que sempre quizerão acordar tarde

,

fizerão resuscitsr Aristóteles , e appa^
receo hum Roupeta do feitio da de

Malebranche, com huma pezadissi*^

ma obra
, que -se chama — Filosofia

Aristotélica restituída — He forte

amor de sobrinho ! Morreo logo
que naseeo, foi a enterrar aos Con«
fèiteiros. Aqui está pois Aristóteles

ensinando por tantos Séculos o Mun»
do, e deixando o Mundo em jejum

em matéria de Filosofia. He coisa

digna de lagrimas, ou de rizo, ver

o que em Portugal se escreveo sobre

Aristóteles , e vêr o que se perde-»

rão , c estragarão de grandes enge-

nhos no Laberinto Methafysico

!

Ou seja iointelligivel no texto , ou

o teito esteja adulterado pelos Ara-

Z V



b^, ou os Commentadores o hajáo

obscurecido com o montão enorrais-»

hifíio de suas annotaçôes , não ha

quem o entenda , e tão embirrado

tndava Hermoláo Bárbaro , em lhe

pescar o sentido quiz consultar hu*

ma Pithoniza para lhe chamar dos

câmpos Elisios a alma de Aristote*

íeg. j para lhe explicar o que enten-

tte-ípelá palavra — Entelechia —

•

tòTítò cegava a paixão Peripatetica

,

qu6 obriga a este absurdo a hum sá*

bio , e demais a mais Patriarca de

Aquilea ! Eu também se apanhara cá

a alrtia de Aristóteles eu lhe fari^

tíiz^er o que entendia por tantas qua*

lidades occultas, e também para me
crtformar se a Natureza tinha já me-»

nos horror , e medo ao vácuo
,
pois

«stou persuadido , que cora eftèito

pei-dera o itiedo a este papão, tjor*

que obras suas são tantas cabeças

Não menos brado dérão , nem
tttenoí bulha fízerlo dois , Zeno, e

Giçantes trombudos j sombrios, car-^



rancudos 5 e enrugados, caras de

Ferreiros , Auihores do Stoicismo

,

pertinazes , e imporr.inos detensores

de suas opiniões , e paradoxos , re-

duzindo todas as coisas á necessida*

de do Fado , com huma inhumana

ferocidade em desprezar os bens ex-

fernos , e affectos , e paixões d'alma,

sopeando todos of desejos ^ extinguin-*

do todas as inclinações ,
quebrando

todos os laqoc , mais parecem Ursos

da Livonia
, que individues huma-

nos y
que pelo sentimento da própria

fraqueza , c necessidade --.e mutuo
soccorro se unirão cm sociedade. Se

deslizão hum rizinho por favcr, he

só quando se lhes representa a mor-

te ; e he muito apertar com os ami-

gos
5

querer fazer de cada homem
ainda mais alguma coisa que o con-

vidado de pedra , pois est^ teve a

bondade de fallar, ainda que não se

erjgana Juvenal ,
quando diz destes

Senhores
, que as suas palavras são

de Curió , e as suas Obras são do

entnidok A pezar disto , ahi está Se-



ncca , o maior dos talentos Roma^»
nos

,
que amenizou esta Seira á for*

ça de engenho j e eloquência , tem
habilidade de nos levantar , e engran»

decer a alma
,
quando em algumas

de suas Divinas paginas nos traça o
CíUadro do Estoicismo , ainda que
ha más iinguas que dizem não fora

muito Stoico em as acções. Desta

mancha o lavou bem Diderot , e tam-

bém foi a melhor coisa que escre-

veo 5 veja-se o primeiro volume da

traducção de La Grange. Sempre
me fizeraJ rir os Pitagoricos , com.o

homens até inimigos de hum bom
prato de favas verdes com prezun-

to ; ainda que quando eu vivia para

a República das Letras não me far-

tava de ler , e admirar a maravi-

IJiosa Prosopopea de Pithagoras, no

15 Livro das Metamorfozes , digna

coisa he a tal Prosopopea do enge*

nho de Ovidio ! Muito observantes

erão , estes homens do importuno si-

lencio de cinco annos , ouvindo só

papaguear o Mestre. Não era iml



reproduzida esta Seita , inimiga daj

favas, a ver se se purgava o Mun-
do do diluvio dos falladores ! Fugio
cá da^ Europa para a Azia esta ma-
nada de transmigradores

,
que pela

passagem que faziao de huns cor-

pos para outros , erâo os mesmos
inquilinos em diversas casas ; e co-

mo nao estava na sua mão escolher

pouzada , muitos passariao de ser

Filósofos a ser Jumentos. Erão
amigos do numero , e bons para vi-

ver neste Século , em que a Sciencia

dos números se julga a única , e ver-

dadeira Sciencia , ainda que nem
disto mesmo se trata agora,

O Atomisra Epicuro , he hum
homem frugal , segundo hu ns , c he
hum Pai Pai, e hum glotão segundo

outros. Aquelles dizião que se sus-

tentava de ervas do seu jardim , es-

tes
,

qtie era huma sepultura de to-

das as Perdizes , e Leitões do Uni-
verso , e que era capaz de dar hum
juramento falço por hum pastel de

Marvila* -Tâo encontrados sãp os



JUÍZ05 dos homens sobre huai mesT
mo sujeito que Sen?ca diz , ouq
Epicuro com liuni bocado de paq
oa mão çra capaz de di?|^-«%?r 4
mesma filicidade a Júpiter^ e Kora-r

cio
,

que fez de comer bem , e

beber melhor , a ma-çria de quasi

todas as suas composições , se cli3m^

a si mesmo hum Porco de rebanhp
de Epicuro de pclle liza, bem cur.>

da, enedia. Ora estes aHimaeszinhos

xião gostão de passar mal , nesta accesr

são tinhão a Epicuro bons , e diver-»

tidos mandriões dq Século de Lmz
JKIV ,

que em versos taes e quaes

celebrarão muito as banqueradas , o
bródios, Chaulieu, e La Farc ^ e o
erudito S Evreiront forap desta pie-

dosa confraria. Epicuro na sua Éti-

ca 5 constituio a Suprema fcliciJade,

no prazer, sem dizer quai , e os que
encontrarão o prazer Supremo em
encher a barriga , assentarão que hu-

ma raeza bem lauta , e huma eama-

bcm molle, era a verdadeira escoUa

4à Fylosofia d^ Epicuro :

.

çiigmàriQi



se , que o calvo Epicuro era tão

frugal no sustento , coiTíO austero

nos costumes. Fm quanto á sua Fy-.

sica , Lucrécio a expoz bem
, pelo

que pertence aos ouvidos , ainda que
seja hum enxovalho da razão. Tudo
erão migalhinhas no Universo, edeo
hum dia na cabeça a estes rari fjan-^

tes in gurgite vasto soeiarem , e

ajuntarem«se , e sem ordenador al-

gum , apparecêrão Ceos , Terra , a

toda a bixar a que a povoa , e toda

essa ordem maravilhosa , essa cadeia

de seres infinita , foi obra do concur-»

50 furruito dos átomos em hum va«

cuo infinito. Quando eu isíoJi, asscn--

t«i nomeuxoraqão desertar séria men*
íe da República das Letras, porque
na verdade era viver na casa dos Ora-»

tes , e muito principalmente depoi<?

que vi que a Filospfía corpuscular

tinha patronos , e que homens de

barbas, e de caracter quizerão expor

estes princípios de Epicuro indigep

tados já por Demócrito , que se de-i

YÍ3 rir de si mesmo. O Cónego Ga-v



"feendi cm bem grossos volumes Sr

mostrou inimigo da divisibilidade

dos corpos até ao infinito , e protes-

tou ter topado com os átomos de

Epicuro , e aié o mesmíssimo Leib^

nist com suas raonadas simplices,

impenetráveis , e indestructiveis , andou

bem pela rama ao systema fisico de

Epicuro
,

pois tomando huma chá-

vena de café 5 disse quealli via mona-

das
5 que serião algum dia almas ra-s»

cionaes.

Muito me enfadava com a con-

fiança com que estes h^^mens dão por

evidentes coisas indemohstraveis : po-

rém Diógenes me desagasta ; Dio^

genes , retirado de todos os Filóso-

fos , menos vão , e mais desengana-

do , cujo estudo furtava algumas bora$

ás occupaqoes públicas
,
para se dar

á contem plaqáo do Stoicismo , tem-

perando , e adoqando a austeridade

de?ta Seira , e mostrando-se em na-

da dependente de alguma força su-»

perior , e mais cortez com os affe-

ccos , e paixões jiaturaes , dava dí<



guns instantes ao moderado prazer,

mostrando , que era liomem para

rir-se , e Filosofo para não ser escra»

vo. Saliia da Tina a dar seus pas-

seios , e a tomar o Sol , que o mui
miportuno Alexandre 'he tomava,

fazendo-lhe fanfarrões offerccinicntos.

Quam acertad-o andou aquclle discre-

ro engenho , na empreza , cu Simbol-

lo com que tão subtilmente nos deo
a conhecer o caracter , e merecimen*

to deste Filosofo moraíista I Pintou

huma concha de pérolas , cuja parte

exterior se -bem parece tosca , desço»

bre dentro en^ si hum prateado , e
cândido seio , e neste o puríssimo

parto da pérola , concebido do Ro-
cio do Cco , seva outra mazela que
manche sua candidez , e por mote
aqueile meio verso de Pérsio

,
que

•ainda que seja meio , diz mais que
muitos inteiíos , e mais que todos

os dos vazios Poetas da nossa Pá-
tria,



Nella se mostra o despfezo qué
este tezo Filosofo fazia da emula*.

(^ão, e dos juízos exteriores da inve-

•ja , contente com o testemunho in-

terior da consciência , e com a satis-

fação própria de seu animo , sem-

pre puro , e sempre aítento ás suas

obrigaqões , emprego próprio da ver- i

•dadeira Filosofia. Muito me agra- 1

<dou sempre este Filosofo , lao chc- '

gado á Natureza , tão alheio de sys«

temas , e só contemplador , e náo
•temerário indagador da meima Na-
tureza, de suas obras, e suas mara-

Tilhas. Causa-me mágoa de que tan-

to os Discípulos degenerassem deste

-Mestre, O Cinismo , hc himia vergo-

iilia , e Diógenes hum prodígio , ^

antes quizera estar em; ilhadò com
tíUe na tina

,
que passeando nas

•pomposas , e adereçadas Sallas de

Platão. He tetima ,
que ao nome

<ie Diógenes se ajunte huma espécie

de irrizão , eu creio que entre os

Gregos nenhum tratou da Filosofia

nK)raI de hum modo mais maravi-
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Ilioso 5 e reduzirido á práríca tudo

aquilio que os outros com grande

âmbito de palavras coi>scrvão na
theoria, c ocas especulações.

F 1 M.
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MOTIM LITERÁRIO.

NUMERO X.
I »

DIALOGO DE MORTOS*

AOS LEITORES.

O E eu mandasse imprimir estas pa-

lavras — os sentidos corporaes são

cinco, f^ér , ouvir , cheirar
,
gos-

tar y e apalpar \ no mesmo instaiitc

cinco mil Escriptores canqavão os

prelos com folhetos , não contra os

cinco sentidos , mas contra mim , di-

zendo sempre que iiiáo mostrar que

os sentidos corporaes não erâo cin-

co ; e para o provar me chamariáo
— Alafoma — ( papel apologético

ao Padre Vieira da esclarecida.

Companhia) Réo de lesa Sobera^



ília (papel que se diz vindo do Rio,
e em que se diz que os Sebastianis-

tas podem ser bons Christãos) C^apa-

teiro , ( ultimo folheto do Presbytero

que entra na Salla ) libertino , ímpio ,

qns nâo cumpre os mandamentos de

Deos , e da Igreja ( o Feitiço impres-

so em Londres) Bêbado pelos Bo-
tequins de Lisboa ( i,° Folheto de

Sá ^ Confessor ) Tollo , mentecapto

,

energúmeno i ou endemoninhado

( Refutação analytica por Rocha , e

Pato ) 1 udo isto está em boa leira

redonda. Eu não me sei desafrontar

assim , porque assisto ao Forno do
Tijollo n.^ 45- , 2.<^ andar , e não

assisto no Cães da_Ribeira nova. Por

tanto eu não insulto Auíhores , ana*

Jyso obras impressas , e as annalyso

sem amargura á luz da crítica, e da

Tazão , nem nomeio o Author
,
que

isso he coisa separada. Voltaire pe-

gou Has Obras de Corneille , e lhe

fez hum Commentario grammatical

,

«m que mostra os erros de lingua-

gem em que c^io. Freron, c Beas»'
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mélle pegarão na Henriade , e desde

o primeiro até ao ultimo verso a

anftotárão , que lhe descobrirão to-

dos os erros grammatiçaes , e poefir

cos , çm que Voltaire tiiiha c^hido.

Isto tão ]ojige está de injuriar , e

insultar os Authofe$ (como com
tanta barbaridade me tem feito $

mim , enchendo esta Capital de Li-

bellos infamatorios ) que antcy apro-

veita aos Escritores criticados , porque

podem fffocedef com mais circunsr

peçção nas suas ulteriores producqões

,

e não se deixarem illudir tanto d^

sua mçsnaa vaidade, eamor próprio,

qiie tantos despenhos causa nos Li^

íeratos, O Traductor dg i.^ Livro
da Illiada ( seja q.uexD fôr , porqujB

anda isso em lerigio , e os dois se

descompõem mutuamente ) me tem in-

sultado com injúrias taes , que as

não scffre o papei para serem lidas,

com desmedida ingratidão
,

porque

fjzendo-lhe eu grandes elogios , (e
impressos) para o animar

,
porque o

louvor excita, a paga são afronto-

Aa li



^ 326 Mi

zlssimos Sonetos espalhados pelos

Botequins de Lisboa. He coisa digna

até de lagrimas
,
que não havendo

hum só homem que tenha recebido

de mim mal algum individual , todos

me insuítem e ataquem , sem outro

crime mais , que dizer o que diz a

Folhinha — morreo a 4 de Agosto
de 1578, e agora novamente, por-

que eni os Solilóquios desenterro al-

gumas idéas velhas , espalhadas aqui,

e alii por Livros ignorados , o que

fez Plinio , e protesta BufFon que

também fizera.

„ Vetustls novUatim d*re , aiseUtls nitirtm.

Ora pois ahi vai huma bem mo-
derada retribuição,

Eadem mensura,^UA mensifuíritcs rsmetUtur voilS'
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DIALOGO DE MORTOS.

Homero , e Luiz de Camões.

Homero.

\J H Luiz ! Onde estás , mofino ,
que

levas ás vezes sumisso eterno , estás

vendo os dentes amarellos de Ada*
mastor ?

Luiz. Que quer V. m. tio, que

anda a berrar por mim amoti-

nando os campos Elisios , olhe que

eu

Exn quanto do seguro Artmbujsiro ....

Homero. Isso, ainda em cima me
ameaça. Sabes que sou cego, e que

tu mesmo te oífereceste para me



guiar quando quero dar algum pas-

seio

Por baixo dos Loureiros enlaçados
Que no cume do Ménalo florecem.

E por amof de ti vindo aforço*

rado , dei tamanha ropada n'huma ar-

reigota
,
que hia esmurrando as ven-

tas , e vi as estrellas coui òs olhos

d'alma.

Luiz, Pois chamasses por mim
>

quem o mandóU andar ás apalpadel-

las ? /
HofHerò, Vèfthô ardfendo', vèíiho

èerrandõ , se eu governasse nõs quin*

tos infernos i
cottio governava algum

dia
,

que fiz cá descer Ulisà^ para

fiàâa i
èu ha^ia apear Cáronte do

officio àe Bárquèifo
,

para não pas-

ísar para cá certas Sévàhdijaí ^ que

nem no Inferno se devem acceitar >

porque vem cá fazer maior inferneira.

LuíZ, Então
,
que he isso , veio

â^giim Alfaiate?

Homero* Qjiasi táo máo como is*

fo ^ Hio huifi fabricante de mescas^



e cuidando que ainda cá teria que
fazer peio oíficio , trouxe tá o enor-

me papelada , que vinha segundo

me contou Boileau , o bete abarrota-

do
5
que naetteo duas pipas de agoa

denrno , que se não orça hum pou-

co 3 mettendo. depois alguma coisa

de ló com o vento a huma I^rga

,

e mais vinha nos terceiros rinzes,

sem dar por darente, mettia as me-
xas o fabricante , e huma groza de

mulheres , que chia vão como o Diabo

,

tudo no fundo, efoi varar nos quin*

tos infernos , com hum rombo pela

roda da proa
,
que lá está o barco

m> Adique ^ que nem por estes dois

mezes vira de crena.

Luiz. Basta , basta , olha que

salgalhada ahi vai ! V. m, não quer

perder a manha das descripgoes eter-

nas. V. m. embarcou nunca ? Deixe

Já 611ar Boileau , que esse homem
sempre foi encarecido , e amigo de
carregar a mão , talvez não fosse na-

da , fazia hum bocado ds marcía ^

o rio anda escaldado com o tronei



de Francezes
,
que tem para cá pas-

sado , a ver se achão a República,

e mais a liberdade e igualdade do
Cidadão , e da Cidadôa , e eu que

nem cá mesmo me virão ainda a$

sollas dos pés tenho escalavrado al-

guns

Com os fios secos da espada

Do fero Miguel armado.

A ver se rinhao o atrevimento

de me quererem mandar para a Bei-

ra , e mais para o Algarve . .

.

Homero* Também tu não levas

geito de te callar
,

parece que ainda

estás com as intempestivas choradei-

ras e Sermões com que principias, e

acabas os teus cantos.

Luiz, Pois fique huma pela ou-

tra , e se V. m. se zanga com esses

vendavaes da Estigie
,
porque jião

manda de presente a Caronte da

parte de Eólo alguns odres de vento

como deo a Ulisses para levar pen-

duradips no mastro da Gata ^ ou nos
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joanetes do de proa para quando VtiQ

fossem precisos ?
^

Homero, Nada de chascos a res-

peito dos odres , e se te adiantares

muito 3 o bordão trabalha.

Logo lhe não vi bom geito

Quando vo«lo dei por morto

,

Porque torto matar torto

Nunca me pareceo direito. -

Comigo
,

que escaqueirei os

Moiros em Cuetá !'. . Mas adiante,

que tem V. m, que se afundasse o
barco ? Que Diabo de papelada . he

essa que o fez metrer de bordo ? Se-

ria a papelada dos Sebastianistas, que

segundo tem ahi contado almas bar-

rentas
,
parece já não cabe lá em ci-

ma no Mundo , e aré para o Orço
a trazem os fabricantes de mexas

!

Plutão lhe dará applicagao comperer-

te, visto dividir-sc em duas porçôea

iguaes a tal papelada , huma de as-

neiras , c jumentices quadradas , e



outra de desçomposturíi? redondas

,

servirá para acender as i'ogueiras dos

mesmos Sebastianistas condeninados.

Tomara já ver cá os bigodes ao
Campeão Anti Sebastico

, parece-se

com o mea Nuno fero.

Ameaçiiido o Ccò , o mar , e o Mundo.

Elle só na estacada contra tan-

tos , e contra tudo. . .

.

Homero. Quando acabares dize-'

mo 5 a ver se posso também nietter

os meus dois oiros. Em tu Come*
çando com promessas do que hásde

fazer , não te cal las ; anda lá , òízq —•^

E tam bera as memoriaçi gloriosas

Daquelles Reis que foiao dilatando

E também , e também, como
st a simplicidade da acrao épica

admirrissa a mulriplicidade de Hcróes ,

e de acqoes sepandas, não posso le-

var tal á paciência dizeres ni na

tua oitava
,

que vais cantar es que

fundarão o Império novo entre gen-

te rernot^j esabires-tô com Vasco úm



Gama , que alli esrá , e não me dei-*

xará mentir , se quizer . que náo

fundou tal Império , foi ver unica-

mente onde era o Malabar , e se ru

o não trócâs por dois rdios de pan*

no de linho de Guimarães
,
que leva*

rão os dois Caixeiros , Álvaro , e

Diogo 5 inda lá escava estas^ horas met-

tido na Cadeia de Calecut.... olha

que conservaste bem a dignidade, e

o caracter de hum Heróe
,
que havia

depois casar com Phetis , cora pala-

vras- de presente , e estipolaittes

,

. .

.

Luiz, Oh Senhor Tio, olhe què
eu guardo-lhe algum respeito

, poi»

V. m« ser hum homem velho, e ce-

go de ambos os olhos , como cu

manqacijo deste direito,

Senão heide dar-lhe

Na cara hum gilvaz.

Assim como V. m. o fez dar a

Vénus
,
quando se metieo na bulha ,

pelas mãos do desalmado Diomedesi

Olha quem falia em acqao épica

!

Ora vá cantar peias portas do Elisío
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íis suas Rapsódias , a vêr re lhe d3o

alguma pirlga de Ambrózia . . , . He
melhor cantar a cólera , oa a tirlcia

de Achiies. Pois a cólera he coisa

que se cante ? Tomar V. m. huma
paixão em lugar de huma acção

:

ficando os eíFeicos desta coleira sen-

do a matéria promeitida para o Poe-

ma , como V. m. logo abaixo diz

,

íallando dos males que causara aos

Gregos , dando que fazer aos cães

nos bandulhos , e polpas dos mes»

mos Gregos
,
que se banquetearão a

la grande. Porque se V/m. canta a

cólera , o que a cólera conseguio foi

a morte dos Gregos , e tudo o mais

que succedeo aos Troyanos fica sen-

do incidente , e mo a acção princi-

pal do Poema. Ora que nos cale-

mos , ainda que eu alguma boca te-

nho para Kíllar
,

pois o náo roubei

a V. m. coiiK) íizerão Vjrgilio , e

Tasso aos olhos vistos, especialmen-

te o tal hypocritazinho de Virgilio,

porque o Poema até á vinda de Eneas

do Inferao , he a sua Òdissea. vesri-
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da á Romana , e desde a vinda do
Inferno , are que a alma de Turno
veio berrando pôr-se á sombra , he

a Illiada que acaba com a morte de

Heitor. Eu a V. m. não lhe devo

nem hum ceitil
,

por isso nâo lhe

guardo agoas , como os do;s Ihs fa-

zem, temendo que V. m. os de-nan-

de
,
perante algum dos rres Correge-

dores do Inferno, Minos , Eáco , e

Radamanto. Quem não deve , não

teme *, se eu proiiietti cantar tantas

cois-as nas duas primeiras Oitavas,

logo me arrependi, dizendo

Xu canto o peito illustre Lusitano....

Homero, Pois ficamos pagos , e

muito airosos, eu canro a cóicra, e

tu cantas o peito, assentemos, Luiz,

que tudo he huma parvoice , e que

]á em cima os homens não se que-

rem acabar de desenganar dos nos-

sos destemperes , cada hum canra o
que sabe , e enterra seu pai como
pódc , e eijes a matarem-se com dif-

serrajôes sobre o que nos dissemos
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á toa , ou furtamos a nosso salvo*

Tu achaste em Claudiano o nome
de Adamastor, que nem isso heteu,
e a Historia do apparecimento. . .•

boas rizadas deo cá o sublimissimo

Estacio
f

quando lho apanhaste do
çegundo Livro da Achileida. A tua

ilha a pezar dos disparates que alli

ajuntas , entre todos o mais solemne

liç a citação de hum verso Italiano »^

que o esganado Leonardo faz nos'

lombos de Eíire ,
quando se estafava

âpôz ella?

Tra ta spiccf , e ta inan qual muro emesiQ ?

Isrofaz-se^ Luiz? Pois hum ho-

tnem a correr atrás de huma marafo*

na, e bisbilhoteira daquellas
,
que,

a

abria dos peitos
,
pode lembrar-se de

hum verso Italiano ? Depois dissa,

não está por ahi Luiz Ariosto, que

berrou de lhe impalmares a Ilha, e

os Jardins de Alcina?

LuíZ. Para que me argues tu do
vicio da empalmaqão , a quem os

teus Gregos Sparciaias chamavãa



humá virtude ? Isto também entra na

«mpíissima Lei do — Guelibet au^
iltnài -^- Mas forte nianlia he a nos-

ia 1 Ndo fazemos senão digrcstõcsj

« episódios ! Vqa o que se rem pas-

sado , c ande fica já o fabricante de
mesas , e a papelada que comsigo
trouxe ? /

Homero. Também ReinrJdo se

some no Livro ou Canto 4.^, e não
torna a apparecer senão noCanto ló,
doze cantos se vão sem eiie ver a

acção principal , que era a ti^mada de
Jerusalém ; mas para me não espraiar

mais , o que t\x cc queria dizer era
,

que entre a encrmissiraa papelada
* que trouxe o fabricante das mexas ,

yem numa para mun , e para todos

bem estranha. Os meus traductores

todos andavão a« manadas pelas mar-
gens da Es-xigic , e do Cocito, por-

que TraduCtor nenhum ainda até

ftgora mctico o rariz nos campos
EJisios, i excepcfo de Pcpe , mas
esse não entrou por Traductor , en-

trou por /iiuhor ori<;iuaI do Et^



saio 5 dérão com a papelada , buscu-

Jhárão tudo , e o meu infatigável

Traductor Cezaroti , que o foi tam-

|)cm de Ossiara filiio de Fingal

,

deo com hum impresso extraordiná-

rio
,
porque tinha rosto , e restinho i

no rosiinho dizia. - -

lUiada,

Lhro i.°

Tom. I.**

Froducção X.

E no rosto — Illiada de Ho»
mero , traduzida de Grego em versa

Heróico Portuguez
,
por José Maria

da Costa e Silva. Veio o Cesaroti

correndo , bateo á porta do Elisio,

e raandou-me para dentro o Baca-

marte por hum Contino : eis-aqui

porque eu chamei por ti ,
pois como

Pocta Heróico Portuguez deves en-

tender de versos Portuguezes , e ex-

plicares-me o que houver de notável.

Eu já agoiro coisa má
,
porque nem

mesmo o meu nome o salvou da?
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m^os do Fabricante de mexas. Oh
tempos , oh costumes ! Alexandre

guardou me em o mais rico Bahu

,

que abafou nas bagagens de Bano

,

outro me escreveo já na pelle de hu-

ma serpente : e os Portugaezes , Na-
qáo Poética , fazem tão pouco caso

de mim ,
que me deixão ir ter ás mãos

dos mexeiros , e talvez que outros

exemplares tenháo servido para ou-

tros exercícios mais trapeiros. ...

Luiz* Não sintas mal dos Por-

tuguezcs
,
porque ainda

<^ue em tamanhas misérias me lanqassem

Aquelles mesmos que eu cantando andava,

São justos 5 e dão o seu a seu

dono em matéria de Literatura j se

o escrito he bom , adora-se , e não

vai a mexeiros , nem a confeiteiros

,

muito má deve ser a iraducção , e he

preciso que morresse á nascença pa-

ra ir acabar em mexas , uao succe-

deo isso a Leonel da Costa , nem a

João Franco Barreto , ambos Tra-

ductores de Virgílio , e crê que não

Bb
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foi injúria ao teu nome , foi pena

certamente que dérao aoTraductor,

o uso a que appíicárão os exempla-

res impressos ; e também pode ser

que o fabricante das mexas como
rústico , e ignorante , não soubesse

G que fazia
,

pois nem lêr saberá,

e déráo em se vender Livros a pezo

,

que merecerião a immortal idade 5 e

ahi anda Galileo trombudo
,

porque

em Lisboa lhe venderão para huma
tenda as suas obras immortacs : hou-

ve quem visse em sua casa huma fo»

lha dos Diálogos , embrulhando as*

sucar , correo ao Confeiteiro, salvou

o resto 5 c o guarda com respeito (*)

Tambeai pode ser que por engano

fosse a traducção ter ao poder do
inexorável mexeiro , e assim vere-

mos > pois temos vagar para tudo,

ainda que para lêr a sua Illiada he

preciso a eternidade , se com razão

ou sem elia quizerão converter o Li-

vro em mexas.

(*) Facto acontecido coráigo.



Homero, O Livro aqui está , sen*

tcrno-nos ahi onde te parecer , tenho

o coraqão réfe « téfe , a coisa não

pôde ser boa , Luiz taze a coisa com
consciência , depóe o ódio , ou o
amor nacional, vamos acabar de ar-

rsigsr mais a minha senreira contra

03 Traductores : toma lá o Livro.

Luiz, He o que eu digo , de*

pois que entrou a grassar , e lavrar

a peste dos versos solios nas línguas

vulgares , especialmente na Portugue-

za , não ha sevandija , nem Bonilrate

algum que se não metta a Poeta. De-
sengane m-se que sem o atavio da fi*

ma não se mantém a Poezia vulgar,

A língua Portuguesa he a mais ar-»

moniosa , e suave da terra , mas nã(?

se distingue ndia tão expresso como
cm a Latina o valor das syllaba?

longas , e breves , o verso sente-{?e

pelos accentos , e sem a magiâ da ri-

ma na língua Portugueza fícao lan-

guidos , todo$ froxos , V2SÍ0S , e sen-

te a alma certa falta, que nSo se pó-
d^ dissimuíar , & que €« tâo ród»

Bb ii



supprir 5 pelo limado da Dicção ou ca-

dencia , e torneio do período Poé-

tico. Isto tinha confessado o iresmo

Metastazio na Itália, dizendo que o
verso solto era similhante á pedra

atirada com a mão , e o rimado si-

milhante á pedra atirada com a fun-

da 5 tem outra força, outro vigor,

outro impulso. Sei que não forma a

essência do verso, mas ou seja qua-

lidade , ou accidente necessário , ou
seja a força do habito, he certo que

não sóa também o verso solto , co-

mo o verso rimado. Mas o incon-

veniente maior, he facilitar a tanto,

e tanto indiscreto , e atrevido , a es-

trada para o Parnazo , em podendo

serzir onzesyllabas julga-se o homem
Poeta , e mette-se na Irmandade,

sem jóia,, e sem annual , basta-lhe

huma traducqãozinha --^Neque enim

coneludere versum dixeris esse sa-

tis — Algum dia , e no roeu tempo

era isto muito mais diíEcultcso , e

Jeronymo Corte Real
,

que se met-

teo a solteiro em versos , ficou igno-
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rado , em quanto outros que não

tinhão o espirito Poético que e!Ie te-

ve ,
passarão á Posteridade , e são li-

dos como Francisco de Sá de Me-
nezes.

Homero. Tens razão , sobrinho

Luiz, c eu aprovei ha pouco tempo ^

as queixas de António Diniz da

Cruz , que sem constrangimento,

também cantou em rima , e em'.

Odes superiores ás Horacianas os

Herdes da índia , contra hum tal

Filinto , que não poz cá os pés , e-

lá anda tocando viola a Plutão , a

ver se o deixa entrar nestes delicio-i

SOS campos , e ainda o não conse-t^

guio. Este homem disse quanto quiZj-í

e soltamente , e não. sei como se suíí:>

jeitou a rima em algum sonetinho ,1

que todos são má os. . . :i

Luiz* Ora senhor Tio , deixe-me*

ver a coisa , que nós temos que es-

brugar bastante , e estas devaças ja-.

neirinhas ainda não. estão enr,desu?a>

no Parnazo. Só com a primeira vis-<)

ta, e em grosso eu descubro o.níaiojr)
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de todo^ os defeitos nos taes versos

soltos , pois são todos os que aqui

estão , cooio dizem os Francezes en^

jãmbaãos ^ e nós os Poirtuguezes cm-
pernados , ou encanga Ibados huiis

nos outros , de sorte que he huma
oração de cego seguida , e continua-

da de ral arre
, que se lhe não sente

armonia alguma ,
pois não pode o

folgo parar , onde o verso natural-

mente pára , sempre he preciso ir aca-

bar o sentido ao meio do outro , ou
dalii a três , c a quatro muitas ve^

zcs , de sorte que se escrevessem as

regrrnhas seguidas , eomo se esci'eve

ap-roza , sem o Poeta de ouvido ma is

^udo , c apurado conheceria que
efáo veifsas ? todos, elies vão- arados

huns ao» ouirros a fio, como vão os

machos Castelhanos nas ruadías car*

reteiras^rj ^ cil' ic

Homera, Poj« eittão y se oam ar^

iwonia tera os versos , se s«ã nSa rmr«

cão asr pancadas ,, como faz o Chefe

òo% CanEachaniístaa> com hum hoi*-^

dáa Ba nua, giic vai fazçjido pavar
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OS berradores, e párâo , c Ilies faltà

para mais penas sentir , o enfeite,

e arrebique da rirna , que para mui-

tos he capa de velhacos , então ersa

enfiada de regrinhas que ahi eitá he

siinilhante a huma ama velha
,

quo

embaíoiçando hum ber^o de páo áà

vinhatico , cora que as vidinhas de-

baixo se zangão muito , não poden-

do pregar olho, contando hum cen-

to das três Cidras d,o amor , faz ador-

mecer huma crianqa de dois annos
^

rabujenta, com uzagre. ...

Liíiz, Ora V. ra. Senhor Tio
nao se emendará destas compara-

ções de Cauda larga , não sente Per*

rault , e La Mothe , que andâo átf>

gargalhadas atrás de V^ m. ?

Homero* Deixa-os fallar, porque
sempre hade haver enthusiastas , e

para elles eu sempre heide ser o Di-

vino Homeò, vai-me tu expondo a

traducção, que eu já vejo que reinos

opera no Inferno.

LuÍ2^, Sobre a fidelidade da tra-

ducçâo nao dird nada, porque com



isso me não merto , ainda que algu-

mas Lçoes de Grego ouvi em Coim-=

bra a Nicoláo Clenardo
,
que com-

poz huma das melhores Artes que

ha j eu só posso ajuizar da traduc-

qão
,

pelo que pertence a versos,

linguagem Poiuigueza , e sua Gram-
matica

, pois me parece que nestas

três coisas sou Ju^z competente.

Homero. Cá nos Elisios não en-

trão Grammaticos , mas ahi estão

alguns Clássicos machuchos da tua

Nação
,
que assim o dizem , ao me-

nos confessão que entre todos os do
teu tempo foste hum perfeito Mes-
tre da admirável lingua Portugueza,

como eu no meu fui da lingua Grega.

Luiz. Obrigado senhor Tio , pelo

elogio , e pela comparação. Ora vá

ouvindo que o tal Traductor não as

levaria muito sans se eu por lá an-

dasse 5 eis-aqui como elle começa.

A cólera funesta ó Deosa canta

Do Péleo Achlles dolorosa aos Gregos.

Cá era meus ouvidos 02.^ ver-
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so he frouxíssimo , e tem l^um em-

bate de vogaes cruéis , e faz abrir

desconformeniente a boca no — za

aos — Deos nos livre que aqui hou-

vessem moscas
,

que se me metria

hum enchame delias : mas o que ha

de mais notável he a anfibologia , e

falta de conhecimento da significa-

ção dos termos. Diz
,
que a cólera

foi dolorosa aos Gregos ; a cólera hc

dolorosa para quem a padece, e a

cólera de Achilles não foi dolorosa,

foi funesta aos Gregos pelos eíFeiros

que produzio , mas como o •— fu-

nesta -- não cabia no 2.° verso, poz

o termo — dolorosa
,
que he im-

propriissimo , e não significa , o que

V. m. quiz dizer , e mostra que o

Traductor nem tem juizo para co-

nhecer a significação própria dos ter-

mos 5 nem tem cópia de palavras da

lingua 5 nem comprehencieo o Gre-

go
, pois não diz em Portuguez o

que V. m. quer dizer, e fazer enten-

der em Grego.
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Homero. Tu pareces-me Bâumellc
a desfiar Volraire» . •

.

Luiz. Ainda eu nao principiei:

«o 5'.° verso usa da palavra cães, que

posto eu usasse delia no Poema

Andar-lhe ©s cães amostrando o» dentes.

Na actual Poezia Portugueza

não he nobre , e devia usar do ter-

mo geral •-* Feras» No 6.^ tem hu-

ina expressão de Lavandeira. — Des-

quecm ódio — além do des-que es-

te verso está errado
,

porque não se

pode fazer a sinerizis , ou contracção

que o Traductor faz assim — qu'em
ódio , porque para estar certo deve

então lêr-se assim

Se cumpr*o o Decreto destjuem ódio.

O que he lingua de preto , e he

inetter obraqoaté aocotovelío, por»

que empalma em des -— hum dé é

dé , e no que empalma hum é ; e

bum é depois de que não se lé sem
outra vogal , e quando ha -— u —

*

ÇQ, não se põe, que póe-se hum c.
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c fica -^ cu , e assim fica *— cu em
ódio.

Homero. Oh Luiz , tira essa pa*

lavra dos Elisios , leve o Diabo o
Livro , deixemo-nos de mais.

Luiz, Qual de mais? Isto hade

ir ao fim. Eis-aqui como elie te fe- \
xa a proposição. >«^

Inimizai» súbita contenda
Atridcs de homens Rei , e o Divo Achlleí.

Cada verso tem sua falta , o pri-

meiro de Grammatica , o segundo de

Lingua. Immizar não he verbo acti-

vo , he passivo. O Traductor faz de

contenda o nominativo 3 e de Atrides

de iiomens accusativo. E para íaliar

grammaticalmeníe devia dizer—«ini-

mizárao-se em súbita contenda —
Ha erro de lingua no segundo, por*

que — Divo — não foi , nem pode

ser nunca Portuguez, nenhum clássi-

co o usou , he Latim puro ; e cm
Portuguez conresponde-Ihe muito im-

propriamente a palavra Santo, e se-

ria o Costa corrido á pedra se dis*



sesse *- o Santo Achilles. — Se sou-

besse Pormguez devia buscar outro

termo. Chamar lhe Deos era peior

,

o que nós os Poetaf5 Portugueses só

usamos quando se falia de Divas co*

mo —
Diva potens CyptU

Então dizentos — Deosa — c

cu o chamei algumas vezes á Senho-

ra Catherina.

Homero. O Costa deirou-me a

perder
,

por isso , segundo oiço di-

zer a algumas boas almas ,
que tem

entrado
,

que o Author dos Soliló-

quios me vai ao fato , governando-

se pelas traducqóes , tem râzao , e

mais que razão.

Ltf/s. No verso 9.° ha huma
confusão grammatical , e hum dis-

parate ....

Qual dos Kumes soprou no« dois discórdia

li os levou a pugnar?

Não se sabe se o nominativo hq

o relativo qual, se he o substantivo
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discórdia. Nâo se sabe se quem as-

sopra hc o qual , ou he discórdia

que assopra o qual. Depois disso o

verbo soprar não he o prcprio. So"

prar discórdia nao he Portuguez,

ha hum disparate ,
porque se não col-

lige de quem leva os dois z pugnar ^

he o qual , ou he a discórdia
,
pare-

ce que he a discórdia , mas não hc

isso o que V. m. quiz dizer, ou fa-

zer entender.

Homero, Ah ! bom Luiz , bom
Aristarco, anda-me com o Costa, e

desaíVonta-me , rico Sobrinho. Livra-

me das garras do feroz Solilcquista

,

que similhante ao Leão
,
que pelos

oiteiros de Ceuta apanha huma ca-

bra 5 a esfarracha toda , e nem lhe

deixa a pelle
,
que podia servir para

hum odre, onde o vento está pendu-

rado á porta dos odreiros.

Luiz» He forte mania das suas

impertinentes comparações , se con-

tinua , nunca acabamos com o Tra*

ductor. Verso 14 e 15". Temos an-



írbologias gramraaticaes , e o rapas
deve ir para a escola.

Porque ofFendera irreverente Atridcí
A Ghrises seu Pontífice valido.

Este relativo — seu está tão

longe do substantivo
,

que já barreo

'j da memoria ao Leitor , e fica sendo

o Chrises Pontífice , valido de Atri-

des , a quem o seu como o mais

próximo se refere. Assim me ensi-

nou o Alvares era Santo Antão. Lá
ms ficava cm cima o— Despargio—
<^ue não he Portuguez , nem appare-

ce pelos Diccionarios , e só quando
ha falta absoluta de palavras se de-

vera crear pouco tortas. V. 17 e 18.

N"i3 mãos erguendo auríluzente Sceptro,
li as venerandas Infulas dé Apolla.

O Sceptro he ferramenta que

s^ Traz , e se ergue nas mãos , as ín-

fulas he adorno da cabeqa , e insígnia

Sacerdotal , c dizer que ergue nas

mãos o Sceptro , e a« Infolas j he

huma impropriedade jumental , só se



o bom agoireiro quiz levar a Moça
de barrete fora , o Traductor igno-

r.t a sua língua — erguer nas mãos
liífulas ! Que lhe fazia Tio se o cá

pilhasse ?

Homero, Bordoada. . .

.

L^iz* E de cego
,

qi;e he logo

de crlaj' bichos , ora vair.os conri-

Ruando com a bichario iivimcnsa á?i%

jumenrices , quq lhe fizerão dizer , se-

nhor Tio. Verso 19 a pal.ivra orar
Dão he a própria para significar a
arenga do Chrises, mâs seeIJe orava
a todos e7n geral , nesre geral dos
Gregos tan^bem se incluem os Atri-

des que erão Gregos
, e corro podia

ser para estes dois sós com mais
força a oração que era para todos
em geral ! Scnhcr Tio , se V. m»
dormio algumas vezes , o seu Tra-
ductor roncou sempre.

fíoínero. E tu Luiz o vais acor-

d.^ndo bem : muito vés só com hum
olho

, que he pena seres lorto.

LuiZt Sabe que m^^is, senhor Tio

,

olhe que o não perdi em nenhuma
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Taberna , e os Portuguezes em hum
combate naval não se vão metter na
porão , deixe-me com o Trâductor

,

e náo lhe importe o meu olho. Ora
tome sentido.

Filhos de Atreo , e vós ó mais Argivos.

E então os outros erão mais Ar«
glvos que os filhos de Atreo ? He
isto saber a sua língua ? Este mais ,

quer acaso dizer — c vós outros —
mais he huraa espécie de compara-

tivo , como se se dissesse

ITe Bonaparte mais Ladrão que Caco,-

E he Homero i7iah bêbado que Baco.

Homero, Por tu seres tão mor-

daz , foste da Cadea de Goa bailhar

a Macao.

(^Continuar-se-ha no seguinte N»^")
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MOTIM LITERÁRIO.

NUMERO XI.

DIALOGO DE MORTOS.

Luiz,

O BA não fallerr.os nisso, vá ou-

vindo , e conhecendo as inço-

Cias do seu Traducior. Nem Sin*

taxe sabe o desgraçado , e tudo o que
diz, diria hum Francez, que hehuni
perfeito Gnlimaíía^s. Veja se entende

esras regrinhas a que el!e chama
versos.

Os que habitão nos Ceos Deo»e8 Supremos
Vos concedão de Priamo a Cidade
DejtTuir, e volver com gloria a Pátria
Porém restitui-me a filha amada.

Que fecha cs:g porém }. Que faz

aqui ? Que parentesco tem com o
Ce



acima dito ? Se o homem não dis-

ser — assim os Deoses vos conce-

dão destruir a Cidade de Priamo

( Gidade de Priamo he asneira
,
por-

que parece que assim se chamava,
como V. g. â Aldeã de Serpentina

,

j como aqui disse a Gazeta do La
Garde) e para íailar a?sim era pre-

ciso ter dito — rescitui-m.e a rapari-

ga 5 assim CS Decfes vos conccdao

destruir , erc Nap he isto o que

V. m. queria di/er, senhor Tio?
Homero, Fallou.

Luiz. Pois nada disso disí^e o
Traductor

5
porque não sabe nem a

Sintaxe da Lingua Porrugâeza. Tu
*jião sei como Apollo o nao torrou

com hum raio por lhe chamar lorí-

gi víhruo
,

que quer dizer em Por- 1

tuguez •— Apollo o atira longe , e

he preciso visto isso nao lhe passar

por muito perto da garupa.

Aprovão todos que o resgate»

aceitem. Ha no mundo hum Soíe-

:CÍsmo assim ! Agamenori tinha a mo-
qa, para elle era o dinheiro do ve-
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lho. O nominativo no ?'ngu!3r , d
verbo no plural ! O cjue vai para

baiso he mais notável — troa am a-

çis — Que Seiscçrjtisra ciri^ troar

amcaqas em hum auto de Herudes !

yogc oh velho ! Que junto is nios te encontc^

Isto he peior que tudo. O ver-

bo — foge he acjui equivoco. Náo
se sabe se o toma por — guarda-te
que te apanhe a bordo, se o manda
fugir -•- foge velho.

Ou tardonho em partir, ou tornar ouftr.

Isto he desracado , e serTí coií-

cordancia alguma, o Quiçá emi^ii
he muito bonito. Vamus com a pio»

za pór diante

Não penss»
Que a Hberdavie eu volva ã nlha Cua.

ToxT)^ volver por restituir, coi-

sa monstiuosa em Poituguez , vol-

ver
,
quer dizer, virar, tomar como

Volvâ o» olho^, ctc. nas máos deste

Ce li



homem hc sempre a lingua pobre:

diz mais

Antes que a toiriC a gélida velíiice

Longe ca Fatrí ', enj meu PaiaciOi em Ar?05,

Conendo a tela , e a preparar meu Leito.

Nao ha huma só regrinhâ que

não encerre erros enfantiz. Quem ^

poderá entender esta Grammâtica ?
'

Correndo a tela , e a preparar meu
Leito ? Em que tempo esrá corren-

do ? Em que tempo esta preparar ?

Hum gerúndio, e hum infinitivo, re-

gidos pelo CO njuníivo tome ? Ora
toma lá que és pobre. Eu vou co-

mo gato por brazas , senão demora-
va-me no — z'es alguma , mas que

me diz Tio ao

Te queimei oíTicioso as pingues coxas.

Qiie tal ficava o Deos Apollo
com as coxas queimadas , pois eile

bem claro falia -— íe queimei as

coxas , e coxas não se diz das per»

nas do toiro., coxas he só de pernas

humanas. ^
Homero* O homem nao estava
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em SI , antes dissera — eu te quei-

mei dois arpates da alcatra.

LuíZ, Continua a prelenga , e diz

que Apolio

Víii como a noite !

Pois ApoUo caminha como a

noite, e vai pousar junto ás náos ?

Homero, Eu disse asneiras talu-

das 5 isso he verdade , mas assim
,

he muito aoertar com os amidos.

Luiz. Ora oiça, e pasmará.

Soes nove, as frexag

Girão do Deos

Quer dizer V. m. que as setas

do Deos andâo á roda de nove soes ?

Homero, He mentira , eu disse

similhante coisa ? Vá levantar teste-

munhos ao inferno.

Luiz. Veja se percebe o resto.

Ao decimo aconcelho
Chama o Exercito Achllles, que inspiídva Jwno.

Eis-aqui como eu posso redu?ir

isto á ordem da construção. Ao de-
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c'mo chnmou o Exercito Achites a

concelho. O nominarivo he Exerci-

to , o verbo he chiniou , o acusa ti-

ve he Achiles. Aç^ora ainda leinus

coisa mais empeçada.

Achilles que Inspirava

Juno, a quem formezeão níveos braços.

Achiles inspirava Juno, Qiie tal

he esta ? E em que Diccjonario Por--

tuguez acharia elle o verbo. — Eu
formozeo , tu Fórmozeas, eJle for-

mozea , nós formozeamos , vós for*

mo/eais , eiles formozeao. Além do
V; rbn novo , os braços são o nomi-

pi^tivo. Eu e tou pasmado ! Lá em
cima em Portugal já não haverá

Mestres de Menmos.^
Homero. Oh Luiz , deixa-te dis-

so , dá lá o papel ao pobre homem
d^s mexas , eu não estou para atu-

rar mais.

Ijí'Z, E nós ,
que tettios aqui

que ^a er ? O homem he os meus

pecados, peste maior ain^ia nao ap-

paiççco cm Poi tuguez. Deixo mui;



fós regrinhas em que nao ha Poe-

zia , Graramarica , sentido , ou cla-

reza ,
para chegar . que está b^írran-

do por mim , ao excommungado
verso

Mesmo algum Ccnjector pois que de Jove.

Que palavra será esta — 0?;i-

jector ? Poríuguez não he. Se queria

aportuguezar a idéa devia dizer —
Conjecrurador , mas Conjector } Ha
abuso de linguagem similhante ? Que
diabo quiz V. m. dizer aqui , senhor

Tio i^

Homero. Eu quiz dizer Agoirei-

ro, ou Vaticinador ? Agora se isto

se exprime em Portuguez pela pala-

vra — Conjector, ibso saberás tu.

Luiz. Eu que me servi de tan-

tas Latinas sem necessidade. Se tal

fizera até os meus próprios commen*
taviores , o miesmissimo Manoel de

Faria me corria á pedra. O homem
não está cm si , e ateima com cilas

^e {1^9 solvidos votús uoi acusa.
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Que quer di'/er isto ! Soh'ido.T\

não lie Portuguez , e menos a cons-

trucção ; não iie grammatjcal. Elle

he que nos vem acusar os legados

não cumpridos ? T^uem he aqui o
ProveJor dos Reziduos ? Não enten-

do. Só me persuado que V. m. quiz

dizer. — Apolo nos argue de não

termos cumprido nossos votos , e pro-

meqa?. —
Homero, A' justa.

Luiz. Pois eis-aqui como se dá

em Porruguez o seu sentido : não

posso saltar em claro este bom versi-

nlio
, que se parece com alguns dos

meus.
appíacado

Anedeas cabras, eagnos , finda a peste.

Peste na verdade me parece is-

to tudo ; agnos , nao he Portuguez
,

e quem diz Cabras, porque não ha-

via dizer Cabritos , ou Cordeiros
,

ou Borregos ? Não cabia no* verso.

Po's faca-o de outr^ sorte , e não

forme embrexados : Cabras em Por-

tuguez , agnos em Latim , mas eu



nno me limito a minúcias , e muito

-

menos a cruerer encontrar hum có

verso entre tantos
,
que tenha a me-

nor tinriira de Poezia , porque para

Poeta tem esre Traductor negação
;

eu só qu^ro notar os erros gramma-
ticr.es, e es de linguagem, que são

indesculpáveis, e he sobeja soberba,

ou ignorância , metter-se hum ho-

mem a Escriptor , sem ao menos «a-

ber a line:'ja em que escreve. Diz

çllç que talvea^ que Apollo Febo
aplacado finda a peste — Finda não

he verbo activo, que reja oacusati*

vo peste -- queria dizer — a vér :-e

se finda a peste — Não lhe chega

a língua.

Homero. Ora meu rico Luiz
,
que

conceito faraó de mim os Portugue-

zes sensato^, e taO delicddos , e pu-

ros em linguagem , como são alguns

quando me ouvirem em t^es regrj.

nhns fallar lingua de Preto ?

Lí//f2. Se vcs admirais , ainda lá

vem mais. Tomara eu Tio oue V.

m. visse: mas dé-me credito, e sai-



ba que no — finda a peste está hum
ponto final , acabou-se aqui a ora-

ção ; agora vai huma desencaixada

jumeníice. Começa , e acnba outra

oraçáo só com estas palavras — Is-

to, e sen:a-se. Ponto, e ai não dis-

, se. Qiiem poderá construir , ou met-

ter dente em tal Oráculo? (^e elipse

he esta ? Que se entende ou suben-

tende aqui para fazer hum inielligi-

vel sentido ? Lembra-me o sempre
líelk

^
que lá em cinSa em Portugal

pedirão a hun) Mestre de meninos

,

que reduzisse pela substituição de

palavras a rigorosa construção. —
Isto, e senia-se. — Na verdade isto

he hu ii enxovalho da lingua
,
que

só á forca de palmatoadas sé desa-

gravava. Nao pos?o deixar de lhe

repetT todo o versinlio
,

que pela

sua armonia he digno das suas Atiças

orelhas.

líto, e senta'SC. Ergue-se então entre clles.

Aqui para nós
,
que também es-

tamos sentados, isto nâo he verso.
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nfni proza , nem Poríuguez , r m
Grego , isto he huma mixordi.^ , ( ue

me cheira á destampada escola e

Felinro. As tres re^rinhas successi-»

V3S valem o me?ino , coisa de Poe-

zia he b -iscar aojulha em palheiro
,

nem ao menos ha as ninhenas cano-

r^s , de que falia Horácio , veja Tio
como lhe toa este

A q-.iem franco

Presente era , e peiterito , e futuro.

Franco por parente , ou conhe-

cido como V. m. quer dizer , lii

hum arrevimenro contra a lin&un ,

que o homem não entende ,
pois

ignora a siqnificacáo chvia da paia-

vra mais trivial. Ninguém fez ainda

de Cínicas hum Pilrto, lendo apenas

Jium Co:-^jectcr vci^chucho ^ só o Tia»
ductor affirma que elle guiara as

Náos Achivas a Illion. Se V. m. 5t>

nhor Tio fez em Grego a arenga

que aqui está cm Portuguez , ent:ío

errava V. m, tomado dos azeites,

QU o Calcas era o mais zote do»



agoireiros Gregos : seja o que for,

eu só enrendo o que está em Portu-

guez , e enire tudo estas regrínhas

são hum brinco.

.... Que domina
A todos os Arglvos, e a*quem cuir.i-rem

As Lei": de Achaia os filhos t que lie bem certo

Que se contra hum peão hum Rei se agasta

Posto depressa a cóler» evapore
Sempre o ódio lhe fica até que o ceve.

Isto daria que fazer hum destes

dias do Elísio
,
que são sempite.'nos

;

1520 ha huiTja palavra
,
que não te-

rha huíTi erro. D&mina a todos, O
verbo doirinar nac rege dativo. —
A quem cumprem as Leis de Achaia

CS íilhos. Que quer isto dizer ? Ao
qual os íilhos cumprem as Leíá de

Achaia; de quem são os íilhos, são

delle , ou delia ? De quern são as

Leis , são delia , ou delle ! Quem
disse jamais cumprem Leis ! Obser-

vão 5 'desempenháo , executão , podia

jer, mas cumprem he total ignorân-

cia da língua. Flum dos maiores ví-

cios da linguaofem , he a anfibologia.

Hum Rei agasta-se contra hum peão

,



vamos adiante, perdoa-se-lhe o xqv'

mo pfão
^
que hedas Ordenações, e

cera effeito neste peão cabiao bons

acoites. A esce Rei vai-^e a cólera
,

mas fica-lhe o ódio, que he o mes-

mo, e he peior. A coie.a he o rao*

vimento do ódio , ficar o ódio , e

ir-se a cólera , he bonito , antes fi-

casse a cólera tnmben?. O ódio he
causa , a cólera he eíteito. Aié que

o ceve por cumprir , e realizar, he

impropriissiino , e vou com a minha
por diante , que este Traducrcr he

homem de fí')ra do Reino, que sem
estudar a língua se mictreo a cscre»

ver : agora prepare as orelhas.

Homero. Se eú havia atufar ta^n-

to , antes queria esrar no inferno,

que no Elisio.

Luiz, Não escapava
,

porque o
homem das mexas la hia direito co-

mo hum fuzo , e esta que se segue

he redonda como huma boila.

St]n qual for o vaticínio expressa

Cu isto he lingua de preto j ou



ha em Porruguez este verbo no Iri>

p^rat.vo — e:cpressa /;/ ? -- pri>ju-

lo-lhe Tio, per esre olho que ainda

uie resta na cara, que tal tempo im*

perativo níio ha no verbo exprimo
— exprimir •— a'nda concedendo que

este exprimir não he muiío Porru»

( guez , e então deverá dizer noiínpe-

rativo — exoriíTiC tu. Mas cxpriínir
1 j

hum vatecinio não he fraze Ponu-

gueza — cxpce 5 declara-, annurxia,

ou manifesta : mas o Uãttciíno ex-^

pressa^ creia senhor Tio, que já es-

tou aborrecido de esmiuçar parvoiça-

das , nem V. ro. pode- conhecer,

nem comprehender todo o tamanho

que ellas lem , eu*sim
,
que sou Por-

tuguez
,
que fallci no meu Seciflo

melhora lingua Portugueza , e melhor

cjue todos os Escritores meus coevos
,

que sei até que ponto de perfciçlo a

levou hum tal Vieira , que merecia

csrar aqui comno-co no Elis'o senik>

fossem as Bandarriadas ., coaio po«

derei aturar o que se segue !

Insta Achilleí veloz, de ai nã» ciircí



Que eu juro por Apollo a cajo vnâuxo

Aos Danos profetizas,

Vairos pr^r partes
,

que fazem

aqui estes dois ciâtivos â cujo , aos

Darãos r'A ouem proteriza, he ao

cu^o , ou hc aos Danuos? O Calcas

profetiza c?om o influxo de Apoilo,

e não ao iníiuxo de Apollo. O ho-

irem não sabe fazer em Portuguez

hunia Oracjo ce nomin^itivo > ver-

bo , e caso , Vamos andando

Po-- Apo!!o
Tíjq charo a Jove , que nenhum dos Grcgog
Vivo eu, e olhando a terra, mies v oientai

Junto ás nàcs erga a ti . . . mesnao Agamenon
Que aos mais todos da Armada longe e.^:.ede.

O segundo não he verso
,

por-

que erradíssimo , nao he preza
,
por-

que falta bascante p?ira fazer senti-

do , e estão occiosos doi? ablarivos

absolutos, vrjo eu ^ e*elba7ido ater-

ra , erguer á alguém mf os violentas

não se diz , contra alguém he Por-

tuguez , erguer a ti \\t de criança

de dois annos

meimo Aj^amenon



Qip noè mais todos d'Armada longe excede

Pais, authorizar a fraze Latina —
longe excede — , traz hum verso de

Quebcdo 5
que he oprimo

Mas em concelho a todos longe excede.

Aqui se diz , e se declara em
que o velho Melo exceda iodos os

cutro?, que he em concelho ^ e além,

liem se declara , nem se entende em
que Agamenon exceda os mais todos

(mais todos, he pleonasmo) porém
o homem ssbia a frazezinha doQue-
bedo. quiz empurralla , coubesse, ou
1130 coubesse. Era preciso que de-

clarasse em que cont^istia o excesso,

<ju vantagem de Agaii^enon , paira

tvitar hum barbarismo ridículo.

Despe o vate o receio

Despir receio não he m erhn fo-

ra
,
que seadmiitaem Portuguez ; de-

por era o termo próprio
,
porém que

lhe havemos nós fazer se o homem
nem ao mcncs ' andou na escola. O



Ihrrinho vai rendendo , e cada regra

cfterece huma mina de parvoíces.

JSIagoas sobre nós chove , e outras aprompta.

Eis-aqui outra merhafora des-

íampadissiraa — chover magoa , fa-

zendo de chover verbo activo , quan-

do hè puramente passivo — cnove

agoa , dizemos. nós , mas eu chovo
agoa , he lingua de Guiné* Esti cho-

vendo humas, eaproraptando outras.

Negra cólera enlatalhe as entranhasí

Qiie me diz Tio á translaqão

!

A cóJera enluta as entranhas — põe»

lhe as tripas mais negras que hum
chapeo. Isto eraTiricia negral. Que
a cólera ferva , ou referva nas entra*

nhãs, pôde ser, mas que a cólera as

vista de luto. . . . Que as abraze, at

torre
, pode ser , mas que lhe mude

a côr que eílas tiverem , em côr pre-

ta , eis-aqui o que ninguém disse

,

nem he capaz de dizer, nem dá idéa

alguma da extenção , ou intenção d»

cólera de Agamcnon
Torcidai tísU dardeiando a Cakas.

Dd •
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i

. Este versículo he o ultimo et*

cesso de demência , c eu podia dizer

ao Traducror — hum dardo que o
atravesse. Dardejar , vista torcida. Ora
"Tio , diga-me em sua consciência que
quiz V, m, exprimir, ou dizer aqui?

Homero. Éu , Luiz
,

quiz dizer

3ue Agamenon olhou para o Calcas

e revéz.

LtííZ, Pois em Portuguez , nem
Satanaz diria— dardejar , torcida vis-

ta. Diz-se arrastradamente , e em fra-

7.t empolada que o Sol dardeja os

raios 5 e se entende que este darde»

jar he translato
,

porque o sentido

natura! he vibrar: nem mesmo então

se poderia dizer com toda a licença

methaforica :=: vibrar torcida vista-*

.^SÒ lançar a vista , deitar, volver os

olhos. Eu na verdade não conheqo

os Portuguezes presentes , se lá fos-

ge acima , e entrasse em hum Bote-

quim , não entendia os Poetas.

-' Jamais soltas

Huma boa expresiío » ou a desempenhai

Além de estar erradissirao o ver-



sfculo, stlrar, por pra^^rir, iiãa hí
aperro nenhiícn de verso que possa

jusciÍTcar esta soltura. Desempç^nhar

por curnprir a saa express^ao , oirra

cancaborraâa. Ton:fô semido Tio^
veja se se emeitcfe a si, que eu coii'-

fesso
,
que por t/)da a etern'dade pa*»

raíuzando neste Elisio , nunca enten*'

derei o que isto" quer d"zer , nem eu
p05so proferir isra, ou repetllb co-

n:o versos^ porque o nao são, nen»

p ssráo

Em quanto do seguro Azambujeiro
Nos Pasfoíes' de Luso houver cajado».

Boa ccK-oa era esta para o tal

TraduCTOT.^. ahi rai.

„ Profetizando agora vocifera*^

ia âssembka dos Danaes
,

qy^l se

Apollo males lhe urda por mim

,

^oe regeirára à^ Donzela Chri;cida

o amplo resgate etn possuilla renaz . . *

que eu prefiro a CUtemnestra qu«

espozei tão )p^Qr\ , nem segj.mda lhe

he cUa em talhe , em rosto , em des-

cripqão ^ «ni prendas ^ íPâs vât^çktHk

,

Dá u
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quiero entregalla se hemais util, sal-

ve -se antes o Povo, que pereça,

Homero. Oh Luiz , calla-te por

Apollo , e por tudo quanto ha no
Parnazo

,
que são pedras , tojos, e

hum Cavallo. Isso he abuzar da pa«

ciência dos Leitores. Eu estou pas-

mado , e em toda essa descozida

arenga o que eu oiço de mais notá-

vel he o — males lhe urda por
mim. ••-

' Lmz. Essa he a peior de todas

,

porque o que V. m. quiz dizer foi,

que ÁpoIIo causa damno aos Gre-

gos para punir a minha pertinácia em
reter a Moça contra vontade do pai.

Isto não se expriíjne pela inintelJigii.

vel fraze , males lhe urda por mim —

-

que coisa he urdir males por outro ?

Que a minha recompensa se rae arranca.

Expressão plebea , rasteira , an-

tipoetica , mal soante, ingratissima

aos ouvidos — se me arranca. 0«
dois seguintes são gémeos.

Agamenon que a todos (volve AchíII-ef)

£m avaroa e gloria te avantaja?*
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Vóhe por torna , termo impró-

prio , volve
,

para onde se volve

Achilles ? Replicar he volver ? Como
pode avantajar-se em gloria hum
Monarca

,
que se diz avarento mais

que todos os seus Vassallos , como
se pode avantajar em gloria, quem se

avantaja , e os excede todos em ava-

reza ? Hum Rei avaro
, pode ser

hum Rei glorioso ? Este homem não

sabe o que quer dizer gloria , c o
que quer dizer avareza !

Indivizo nada resta?

Este he o modo de dizer que

já não havia que repartir ? Qualquer

coisa que ha he indiviza
,

porque se

se divide já não he huraa coisa só.

Nunca houve hum homem mais cras-

samente ignorante da força , e signi-

ficação das palavras daquella lingua

,

que bebeo com o leite.

Das Cidades o saque partllhou-se,

Ncnrhe justo que o Povo o já partido

Torne a ajuntar ....

Este milagre que se náo fez ap



pé de Troya, difFç huwa alÁna que

íihi entrou outio dia, que o fizera

Massena ao pé de Santarém, bascur

Jhou as Cabra? , e juntou para si o
saque das Províncias já partilhado.

Kão sabe a rua língua quem toma

por partido , p que foi repartido,

ou parti Ib adi), fiaste partilhado , eu
não he Ponugue? , ou péssimo Por*

Cuguez.

-Resarcído perág com triTpU ^vam^ê,

Esre hpmem
, quem quer que se-

ja , não quiz traduzir, quiz fazer es-

çarneo do bom sizo dos Portiigue-

265 /que são os homens mais pacient

fes do Mundo» Que quer dizer isto

j-^iarçido çom trtple avanço

!

Homero, Que Agimenon levaria

três partes do saqug , e os niais le-»

Variao huma.
Luiz. Isso he e que V, m. quií

d'zer
, porém nem Beclzebut enten-

derá isto pçla palavra tripU avanço.

O triple nem he, nem pôde ser Por-

W£^eí , (? fôz-8f favor â mpUcado
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em o admitrir na língua , mas avan-

ço que quer dizer ? Se hc verbo , eií

me avanço
,
quer dizer , eu nje adian*

to , se he nome quer dizer adianta-

mento , c vimos z ter Agan?)€non

recompensado coni treplicado adiai>-

tamento. Se isto quer dizer a perda

que soffres em. entregar a rapariga

a seu Pai , será ressarcida com tre$^

raparigas , ficava campando o Aga-
menon , mas quem o havia entender

assim ? Ha maior insulto que c^ç ,

feito á lingua Pcrtugueza ? Sempre
a ignorância foi atrevidíssima. Vamo^
com â recua de sandices mestras.

Posto sejas valente ó dito Achilles,
Atrides lhe responde, os dolos baldas.

Em primeiro lugar temos con*

tradiqão , o mesmo homem que se

declara valente , e que á força desço-

bcrta quer levar a moça , hc o que

se diz fraco > porque só o fraco usa

de enganos y ou dolos : mas o pcipr

he o

Dolos baldas»



Que baldas he este ? São as pé-»

xas , as manqueiras , os podres , ou
as baldas de Achilles ? Não senhor,

baldas he o verbo baldo feiro d'ago-

ra pelo Traductor. Eu baldo , tu

baldas. Antes de mim escreverão

iruitos, depois de mim infinitos. Ha
Diccionarios da Lingua Porrugueza

,

antigos, c modernos 3 tem-se introdu*

2Ído na minha riquissima lingua hu-

ma aluvião de palavras novas , tem-se

desenterrado muitas antiquíssimas^

Filinto fez coisas do Diabo a esse

respeito , mas não houve ainda ca-

beia que tal verbo achasse, que tal

verbo fizesse
,
que de tal verbo usas-

se , e para dizer — mal logras os

teus ardiz , ou estratagemas , dizer

— os dolos baldas , antes os Portu-

guezes todos ficassem para sempre

atolados no pestilencial Seiscentismo

,

que chegassem a dizer os dolos bah
das. Similhanre linguagem argue

hum perfeito estado de demência : o
qUe segue ainda he peior

Como teu premio

<2u^'€8 \^^^ campear i e que eu fraudado ! » # •
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Qiie significa esta apoziopezis ?

E que eu fraudado ? . . . Onde ertao

aqui observadas ss regra? da Gram-
matica ? E que eu fraudado ? Nad
he fraudado , he defraudado pnra o

que elle quer dizer , mas onde lhe

fica , o. fique ? f ique defraudado.

Mandas que entregue <T^«í//a que meorthorgurnu

Este manqueja , e está errado

,

mas que lelativo he este , aquellâ

quem? Tcrn-se porventura até í^go-

ra nesta resposta de Agair.enon fol-

iado aqui proximancnte da moça ?

Orthorgar , he entregar ? Nem ao

menos teve hum Diccior.ario para vér

o que significa este tern)0 jurídico or-

thorgo
,

que muito arrastradamerjfe

quer dizer conceder , e nunca entre-

gar?

Ou eu o teu premio , ou o de Ajax , ou o de UllUse

j

Vou arrancar, braveje embora o dcno.

O primeiro verso está errado
,

o segundo he huma parvoice , arran-

car, por tomar, tem a mesma for*



ça ? Braveje o dono , pois sé ellc

falíâ em Ajax , em Ullisses
, qiic

vem aqui fazer o dono da Casa

,

que parece huma pessoa remora , c
que não era da bulha. Dono aqui he
termo baixo. Não se diz o dono da
Preta , mas o senhor da Preta.

Mas isto a melhor quadra > e sitio edóneo

Aqui haJiuraa elipse , mas queiT\

a poderá pescar ? Quadra , e Sitio

,

são duas coisas tão disparatadas , que

he náo ter sizo unlllas con^ a parti-

cula — e ~ Isto Tio vai indo ca--

da vez a melhor.

Negro baixel desferre em que «mbarquemos.

"Neste desferre Iwduas patadas,

de hum baixel que parte de hum Por»

to não se diz desferre , isto diz-se

das bestas que se desferrâo , pode

dizcr-se muito mal desferrar opanno,

isto hc corrupção, o termo próprio

em Portuguez he desfira. Desferre,

segundo o Traductor , bc partir , e



então na acção de partir a carreira
j

lie que se errbsrca? -

Homero. Já tedi>seLuiz, que re

deixasses disso , nvenra com o Diabj

do Librcsíre por esses Infernos fór.i.

Traduzir*me sssirn he deitar-me a per^

der, ecu juro pelo Carro de Boci es

,

que luz para o Norte ,
que eu na^

fui traduzido , fui transfigi rado, ráa
entendjão Grego , isso foi transcriro

dos n^eus dois primeiros Livros . que
Salvini traduzio mal , e confrontou

com os d()Í5 primeiros da Eneida

,

tarribera traduzidos por e!!e.

L^/r-, Mss deixe-me entreter hum
bocado, a tarde está fresca, e a ceÍ3

está fei{a , moliiemos a palavra , c

venha de lá buma tarraçada de Am^
brozta

,
que se não chega ao Mosca*

tfcl de Setúbal , sempre ac.ucnra os

miúdos. Aqui cei eu com jjum verso

que he como a legua da Povoa , e chei-»

ra á baixa proza
, que tra:cala , el-lo.

Para entrar em pelejas e em emhuscadas *

Iiio na verdade hô pelejar con-

tra a natureza
, que nao fez Po€í^



tal homem , ç he fazer emboscadas

á boa razão.

Se entermcião em nós, na piza sua.

Entermiar em nós , não he ex*

pressão Portugueza , he invento no»

VO5 ha, ou se íevantao , ou se es-

praião entre nós montes , e mares.

Como he possível que os montes se

entermeassem nelles ? Na piza sua •^^

Que piza ! ..

.

Que a fadigas comprei me dérão todo?.

Se elle o comprou , como lho

dérão ? E se lho dérão , como o com-
prou ? Então foi dado , ou foi ven-

dido ? Este homem ou rapaz ainda

não chegou ao uso da razão» Ha
aqui huma tirada ,

que para se co-

nhecer a sua baixeza , encangalha*^

mento , e plebelo andamento , he

preciso repetilla assim , e vejao que

conceito farão do seu levantado es-

pirito poético , senhor Tio.

Homero, Ora anda lá , vai can-

ta&do*

I



Ltiiz. 5, Mas se lium dia se tra-

„ tar da partilha apropriar-tc , hasde

5, a porqão nicior , e eu mal pre-

5, miado levarei o refugo á esqua-

55 dra minha , cançado de pugnar á

., Pátria volto pois , he m^ito me-

„ Ihor , nos baixeis negros , minha

j, Familia ir ver : nem me persua-

5, do riqueza , e força aqui in glo-

3^ rio estanques !

Qual será a alma dnnada que

diga que isto são versos r Pcis são,

c não se faz mais aue enrabixallos

huns ncs outros , como elles sao

,

«em , tirar nem alterar , nem diminuir

,

nem accresccntar.

Aqui não ha achar migalha de

Poezia , tudo he proza gelada , e a

mais inculta Lavadeira não se ex-

plicaria assim na briga mais suja

,

que tivesse com huma visinha. Mas
eu tomara saber que Estanques são

estes ? V. m. teve Estanques na Gré-

cia ?

Homerc» Eu ! Luiz ! Pois eu fui

estanqueiro em dias de minha vida

!
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Ainda màls? Homero estanqueiro na
PíOuucqão decima

!

Luiz. Oibe que lhe nao minto^
tudo isto vem na pag. 9. vers* 17.

A\ú vão uutrcs da mesma abotoa-

ciura,

. , , . Ndrn te imp!oro
Te detenhai na Esquadra em mea obsequio
Outros que m^honrão ticarão comido.

Que me diz V. m. ao que
Ti^honrão ? Que Poeta ! Isto he quei-

inar a paciência í Ahi vai mais.

Recreaste em contendas, guerras pugnas.

Guerra he em Portuguez , Pugnai

he em Latim — que vem a sef

,

Janelía de páo de pinho , de páo de

pinho janelía. Oiça mais nesta pági-

na huína prozinha.

Porém se vales tanto, aos Geos o dtfves

Que rism fobsto , nem curo do teu odío

E poi» Febo Chriííeida me arrebata

Com alguns meus Satélites de eicolta

K'huma das minhas náos vou despediUa.

Que salgalhàda he esta ? Digo«

Ihe^ a verdade Tio, que estou estafa-



i3o , e me vai isto aborrecendo de

jnorte. Pelo que eu liem Portugiiez

,

c peio que cu sei que depois de rnim

se tem escrito , aié no Século da

maior ignorância , e. desprezo do

bom gosto , até entre a barafunda

dos Romanses do Chagas , Bahia , e

companhia, ainda não a ppareceo des-

tempero igual. He impossivel que

V, m. com o bom juizo que ainda

aqui lhe conheço dissesse as misérias

que aqui vão. Entre todas , estou ca-

paz de pôr ccmo remate a mais ta-

luda baforda que se tem dito , escri-

to , imaginado , ou proferido. Pag.

IO do L.iv. vers. 22.

— Volve proj€cto« dois no relto irsuto —

Esta parvoíce mestra , ajojada

cora outra em baixo da estam.pinh.i

do frontespicio , dá logo nos olhos
,

e he impo3sivei que lá em cima, se
ainda iia Leitores attentos , se não
haja rido bastante.

Ho??2ero, Não ha hum testemu-

dIk) mais atrci ! Eu pintei sempr?



Achilles hum mocetão como hurna
Dama , c tanto que o mesmo astuto

Ullisses o nao pôde distinguir entre

as raparigas, porque elíe estava tam-
bém de saia, e roupinhas, disfarça-

do em Sciro
,
para o nao recrutarem

para a Guerra de IVoya , como he
possiveí que eu o pintasse de peito

cabeiludo , ou irsuto como hum Ur-
so ! Eu podia dar simiihantc badala-

da ! Nem o ra.iis ignorante badallo

,

que se mettesse a pintar Achilles , o
pintaria de peito cabeiludo. Leve co-

mo huma pena o pintei eu , mas ir-

suto !

Lídiz. Isso nada seria ,- nem está

fora da natureza , ter Achiiies seu

cabellinho na venta, ou no peito, a

pí^rvoice chapcidissima nao consiste

cm designar Achilles cabeiludo , ou

ráo cabeiludo , a parvoíce consiste

em attribuir ao animo , ao espirito ^

inrençao , ou pensamento do homem ^

â qualidade de cabeiludo , isto não

diria nem o rapazito das Decimas

pelos Botequins , nem Tomino entrç
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caspa 5 unguento , cemirerio, òndc
quiz também roer , e quiz ser bicho

;

em fim he preciso para dizer isco ter

tanto juizo , como o que acabou no

meu tempo hum gravíssimo Poema
épico, em que tratou —í^//í/ , orri^

dã bella , com a Scena de hum Do^
nato chamado o Patusca , a cavaUa

em hum burro, correndo pelos Ser-

tões da America ^ e levando pendu-
rados do arção da Sella, payos , e

presumtos Europeos , e a tiracoHa

( digna patrona de hum tal guerrei-

ro ) huma borracha de ofto canadas.

Homero, Tu fazes hum appararo ,

que na verdade a Sandice he tama-

nha da Pirâmide maior.

huiZ, Yi ouvindo , e vá medin-

do. Diz- se fígii radamente que hum
hom.em" conserva em seu peito ódio,

eu rancor á òut:"o homem , a pala-

vra peito quer aqui dizer que tem
má vontade a este , ou áquelle. Diz-
se que hum homem forma hum ar-

bítrio , hum plano dentro erh sea

feito ,' a palavra peito
,
quer dizer,

Ee
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animo, entendimento, espirito, diz-

se que hum homem guarda em seu

peito hum segredo, a palavra peito

quer dizer que este homem fecha na
sua alma o tal segredo. He tão obvia,

tão usual esta methafora , ou esta

Synedoche
,
que o homem mais rús-

tico a percebe , e lhe sabe dar a sua

genuina e - verdadeira inrelligencia^

Estas operações puramente moraes,
intellectaes , espiriruaes , não podem
ser eíFeitos da substancia fysica , e

material , como he o peito , ou enca-

bellado , ou descabeilado , são opera-

joes do entendimento , da vontade,

que ambas são potencias da alma es-*

piritual , ou do espirito do homem,
designado methaforicamente pela pa-

lavra peito : ora faqa-me V. m. a

mercê de me dizer onde vio animo,
espirito , entendimento cabelludo , ir-

suto , ou trunfado ! Se o estouvadís-

simo Traduccor dissera n: no peito

refalsado , tu bulento , maligno , atrai-

çoado , intrigante, invejoso, tudo is*

to podem ser sinaes carateristicos do



y^. 389 -^

estado do animo , mas animo Irsiito

!

Animo cabelludo ! Animo sarrudo f

Ha badalada como esta ? O peito

que tem cabellos he que volve es

projectos dois ! Isto he atirar com-
sigo ás cegas , sem tom , nem som

,

sem reflexão , sem tino , sem Sindé»^

resis , sem crítica , e sem a menor
tintura de bescunto. Lembrão-me>
Tio , aqui os versos de hum Sâtirico

meu nacional.

Fallar de papo ,
poetar de estalo »

He dar pancadas de balão badalo.

Versos sem suco , e coisas de rapaz ,

São chochas trovas do coutado Braz.
De longas pernas, engoiado pinto.
Bedel da escola de Manoel Filinto»

Homero» Acho bom tom nesses

versos , isso será de Gregório de

Mattos ?

LuíZ: Não são m:íos, e tudo o
que compoz aquelle Seiscentista tem

muita graça ; mas tenha ou não te-

nha , eu não largo o nosso homem
Traductor

,
porque na verdade he

hum nunca acabar, querer esmiujar

£e ii
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tudo quanto elle diz , oiça V. w» o
que elle diz na mesma pagina v. 27,

Descende então Minerva , que expedira.

Juno brachinevada que ambos preza.

Hoínero» Cala-te já , Luiz , com .tal

cancabcrrada , afogado ío^se o daa

mexas na Estigie, antes que lal pan

pel cá trouxesse ! Vejao o que ahi

vai 1 — Descende-^- brach 'nevada. .

.

Luíz. Sim senhor , he Latim , en*

cangalhado em Portuguez. Que ne-

cessidade tinha este homem de dizer

em Latim — Descende *— tendo em
Portuguez — Descendo , com que

,

até lhe ficava o verso mais verso.

Tão pobre he a lingua que não te-

nha o verbo descer
,
qne he preciso

empregar o Latino Descendo ? E a
br?»ch!nevada ? Brachi he Latim , —

.

brachium , e o nevadv^ he Portuguez
,

ora veja se ha hum mais insolentíssi-

mo ajojo ? E o que ambos preza?-

I'-to he que s,e chama lá no seu Gre-

go Eufonia

!

-
,.

ero.^ A^ rn^: ric^, tirií5:h



Mais eufónka he a cantiga da cavalga-

dura de Sileno.

Luiz, Acaba de di2€r no rcrso 28t

Juno brachinevada que ambos preza

E vem logo napag. ii reri, 17
isutra vez com o mesmo yçrso -•*

Juno brachinevada que ambos prézju

Xuni t;im , fax o hadaik) » e soa p slao

Capucha abaixo vai , Capucha a pino.

Disse o mesmo Gregório d«
Mattos 5 ou quem seu lugar firerj

aiais abaixo logo

PeLa espada não tire», deixa a pugna

Não se diz em Portuguez =3 tí*

rar pela espada, diz-se, puchar pela

espada, e quando se empi^ga ovér»

bo tirar , diz-se assim — tirou dâ
espada, E para que vem a palavra

Latina — pugna ? -^ Nâo ha briga?

Mio ha guerra ? E até se podia di*

2er — deixa a birra. O verso que
se segue não precisa commento.

£» i,n3prop«nos lh« cbov« até fartxx-tc*



Quantos erros de Grattiniaticà

aqui vão ! Isto que digo não se de-

ve tarar de mordacidade , antes sim

de serviço feito á lingua , para se

vedar sua corrupção , e decadência
,

e aialhar-se a mania de escrever sem
muitos , e precedentes estudos. Poc

innumeraveis motivos devem ser de-

testadas as Traducçôes, e o princi-

pal he facilitarem a ousadia e vaida-

de de muit^ís
, que andão impando

por parecerem Auihores em poden-

do traduzir— Mundus ^ o mundo,
constitutus est ^ foi constituido, a
Domino

,
pelo Senhor — temos logo

hum Author no meio do m.esmo

inundo com hum a — Producção i.**

Já tratei do verbo chover
,
que nap

he activo, e até fariar-te, he huma
Grammarica tão vilôa

, que nem ao

inepos di^se com.o se pode dizer —
até te fartares. Ora esta palavra até

fartar*te na boca da Garsa Minerva
assefjia bem ! Segue*se o verso

o actual menoscabo, ora obedece



Itú n
93 ^

Que tem toda a magestnde de

quem o diz
,

que he a Garsa , e

toda a harmonia que pedem os Sohi*

nhos. Cada vez me vou im.pacien-

taiiv^lo mais, senhor Tio, ora deite

lá huma pinga de Ambrozia
,
que

me vejo embuxado com o que se se^

gue.

• • ; . Poato irado

^Acinjâ a teus Concelhos . . .

^^ Em quasi oitocentos íínnos de

duração da Mcnsrquia Pcrtugueza

,

tal verbo ach?jo , ainda se não escu-

tou , ainda se não proferio , ainda

se não escreveo. Qiie necessidade

obrigou a este miserável traducrorzi-

nho a empregar o Latim — ^V;;;-

go ! Em caso de aperto , e penuriíi

de termos podia aporruguezar a quies-

co , e dizer aquiescer. Quando a

lingua deve fazer progressos pela

cultura das Artes , e Sciencias , raos-

tra-se tão atrazada pelainsufíiciercia,

c incapacidade dos Traductores ine-

ptos
, que 03 Estrangeiros se podem
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rir dó nós com rauíra razão , vendo
quanto o Império Gótico do Neolo*
giscno , tem dilatado entre Jiós o»

seus confins. Basta pois de esmiuçar

iiinherias , eu posso affirmar
, que

he a producqáo mais vergonhosa

que tem apparecido em Portuguez

,

e mais ultrajante para a Poezia. Na
verdade não rem a mais ligera un-

ção, a mais pequena faisca de fogo

poético , e argue manifestamente a

absoluta negação do Author para o
lai-^tcr, ou oíKcio de versejador: to*

da a pag. 15: de alto abaixo consta

de regras tão çoiisecutivas , e tão

desleixadas
,
que omiíindo-se a pau*

£a no fim de cada regra , e leN^aodo*

£e de hum folgo até ao fim , a nin-'

guem parecerão versos , porque ver*

dadeiramente o não «ao.

Homero» Tu Luiz estás apaixo*

nado, acho-t€ razão, e approvo os

teus queixumes, es Portuguez , 2e*

ias a honra da Literatura nacional,

e te magoas com fortissiraos motivos

dever a^ua di^âdeacia* Choras coisu



ra7ão. Homens inconsiderados s^

deitão a Escritores , e sem saberem

os primeiros elemenros da Gramma-
liça da sua me?ma lingua

,
porque

lerão alguns versos soltos do5: sens

patricios ,
julgão se Poetas , e capazea

de tudo , parece que lhe não fizerão

na escola , ao menos sentir todo o
pezo , todo o profundo sentido da
preceito de Horácio.

Vrrsote diti

i2_uld ferre recvsent o::ldvaleãt humer:.

Luiz. He pena na verdade, vêr

a ousadia cem que se escreve , e co-

mo a pparecem Authores deslustrando

a minha Nacso, e isto com tão boasL

esccias , rao iilustrados Professores

,

com tao boRS ef.critos , coitl huma'
Academia de Sciencias dií^na da ve-

neraçao de toda a Europa , e que
tem produzido tão apreciáveis monu-:

mentos de Literatura Porrngucza.

Concluo po's , que slmilhaiuc Tra-
ducção he injuriosa para V. m. , pa-

ra a Poezia j e parv^ todo o hpmciíi.



de bom senso , porque nem ao me-
nos dá huma idé^ de qae o Autlior

aprendera es elementos , ou rudimen-

tos da Grammatica Portugueza. Com
tudo

,
para não esrender demasiada-

mente o meu guardanapo , sempre
quero considerar em grosso alguns

versos
, porque isto lie da rainha

profissão e officio , nos quaes nem
medida , nem acentos , nem harmo-
nia , nem o mesmo mechanlsmo Poé-

tico se encontra , e que aiereqão a

expressão de Horácio

Versus inopes rerum , nu^&quc Canorx

Oiça sua mercê daqui por di-

ante.

,, Com elles dosHeroes de hoie algum ined;r-se,

'„ E roubar a este a Donzella , e em paz consente.

,, Em forças apostar com o Rei Sceptriado.

„ Torna o Rei Agamenon , mas esse homem.
,, A's ni05, e :aO seu quarrel com os seus segui ndo-e

,, Manda Agamenon lustrão-se os Soldados

,, Com respeito ao Tvionatca, e á intevrogallo,

„ Sede-me vós perante homens, e os Deoses.

„ De tnáo grado a mulher pranteando Achilles.

„ Porem :'ão me orthogou nem sombra» de honra.

„ Rouba meuprémio, ecomelie afolgo exulta.

jj De furor se 4Ccend«o, ergue-se, e ameaças^



Que os Dffoses Brhreo chamãojC que os homens
E os Gregos em os baixeis erjcurrallaàos

Breve perecedouro e triste a hum tempo
Sahe a gente na piaia , com a hecutamba
Palmas alqando aos Ceos orava entre dles
Çuinaue dentados garfos sustenlavúo

Áttentos Jovens vísceras provadas
De vinho os moqos coroão , e as apresenta*

A todos , que auspiciando em copos Libuê

Junto ã ã marra na praia des^itifldss

Jaz içado , e cssemhleas não frequenta

Sobre o cacuminos» excelro Olimpo
Mudece aqui, e alto silencio guarda

Vai de axedos Sarcasmos aturdir me
Parte pois, e olha bem não te presint»

Deliberado assim, s»parão-se , e ella

DuQ eh doloso, sempre a ocultas imnha,s»

Homero, Oh Luiz, calla-te inimi-

go , nao atormentes mais os ouvidos

a este pobre s^iVno, Para tamanhas
misérias nSo devia eu estar guarda-

do desde três mil annos a es^ta par-

te. Isso cue tens repetido , nem sao

versos , Reni são prozas , sao rapa-

ziadas , são badaladas , são encho-
valhos da razão humana , szo par«

tos da presumpçãOj e da vaidade.

Luiz, Ora pois eu me calio , e

fecho com o uirim.o verso.

T-> Junto d«;i^ , a av.rltrsí^fidn Juhq



Que quer este homem dizer

nisto? Quer dizer que Juno seassen4-

rnraí , e eitá sentada em hum Tbny*

no de oiro
,

pãrece-me que podia

dizer

- Sm nureo Tbrono junto delis Juno,

líàmcro. Isso he o que ea quii^

dizer.

Lf^iz. Ora srupponhamos que Ju-

no se assentava em huma cadeira de

pcflhinha , como diria o Traductor ?

liíinierô.

P.ilhinho-cádeirada Juno»

Ltiiz. I?::sta Tio, vamos cear.

Fim do Tomo p^hneiro. .«














